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AomaitoRcnercndo emChiifto Padre 

lÒAM PAVLO OLIVA 

PREtOSITO G ER A-L DA COMPANHIA 
■ .dale^os. ' : ■ 

Muito Rpucrendo cm Chrillo Padre 

tEndcme ninado for obeSencU f'i:(j!r huiM 
' ReUç(»m doi fuaejioi defi fiaproiiinàit > 
idos Mitos de le^f. ío.<i. 6i. BtMitimda- 
[ GUelUf eàuz^i jM o Padre Aíathias da Af 4-, 
yafuperiorda mejmé yiceprou'incÍ4comfim- 
maítiligencid tinha referido emfemcomentarioif eniendítjue 
fermria de grande recreaçam aP^.P. ^ a rodos os curíD:(ps 
das eoii^4sdt China , antes dt trdtarda Chrifandade, dar 
huma breue noticia do e^adofolitico , em q»e ao pressente Jè 
acha eíta naçam ; continuando a frimiira hi^eria do Pa- 
dre Martim Martinei^^^Qr refertndoosrvliimos fucceJSos ia- 
juella giierra,em que huma Monarchia tam dilatadti,fe -vf. 
yo toda ivltimamente a fogeitur ao dominio , & gotterno 
Tartarico. EfèneflareUçamfe acharem repetidas aígumat 
coHs^asde jae o Padre Martim Martim^ faztamhmeií- 
fam na pia hiftoria , ou de algum modo dijcrtf «tin it\Vo.^«Mk 



•filiemos for maior ddre:(d\eu perã que fe conheça a ^nràa^ 
de^que ntpes tÂÍfimúsannos ceffanio\ao ejlrcndo Jaguemi 
fodcmos auerifftar melhor : Aceite f^.P. efia li^ifdaoèrâ' 
qite he (ffeito do trijle , <^ nam e^eraJk («iojnâ[^Mat'noí ^ »• j 
:(eram m que nosfrobihem todo o èxérticio, ç^minifierio da 
Reiigiam Chriftaã; Cujos Ímpios mentos^ comoefieramos, 
ficaram frujlrados pellos caminhos da fahdcria infinita de 
Deos todo poderofof o qual fora osolhotnefla f^ffami-motà- 
d» pelhis facrifieios , O" oraçoens deV.PtfÁe tojia aX^Í 
pawia , nos quaes muito me encomendo. Dejla nofia cu/lo- 
dia, 0U cárcere na Cidade de Qitam cheufu metiopM da 
Prouincia de Quam tum, do Império da ^hma^aos finco de 
Outuhr^di i66t^ 



De K.P. ReuerenSffima humilde em Chrifloftru», 



.•* 



Ffançiíco de Rogetnoac. 
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CHegbÁalPoitngâidfta RebçaS da Qhinâ/|ifi^ 
(i no mefoio tempo, oBt?^kíiD:'di(ni&iid(tiah 
pa outra htftoria da Conquifta domefmo Império 
em língoa Caftelhana, à quaijíupoílo que peilo Au- 
tor fc deaatodo o refpeito , & veneraçam, achaíè co 
tUiio eVn muitas couzas encontrada com a verdade , 
o quefcatribue nam á pcnna que a compôs, mas à 
fallencía das cartas que de terras tam diílanteseram 
remetidas por via deFilipinaS} aonde íe alcançauam 
as notícias pclla rclaçam de alguns Chíns,por natu- 
reza noueleiros , & por còftume mcntirofos. Sae pois 
a luz efta brcuc Relaçam nam auida por rumores fal- 
fos> 00 duuidozos, mas por noticias cuidentes , nam 
com poda em tantas mil Icgoas de diftancia,mas den- 
tro na mefma China , & por quem nam foo foi te- 
ftcmunha de vi^a^mas em algumas coufas pcrtcncen« 
tcs a terceira parte, a teue grande na mefma hiftoria, 
pois foi hum dos mífíionarios perfeguidos , prezos » 
& vitimam ente dcfterrados. O fcr efta ot»a traduzi- 
da de huma em outra lingoa deículparaa menos ele« 
gãcia: nao leua o ornato das feniêçis» pornaô fazer 
obia diuerfa da de feu Autor. Se parecer defalinhada » 
ôcarà fua verdade acreditada de mais Gnccra, KdU. 



iichtEání^Òi ãuioforniâtérit ^e«Attii8nlmcmo yíc 

loi , pari imiuretn o verdadeiro eípemo de hu pre- 
goeiro da 'Isyfil^ Chn^O||ii}ae forim^ojfQ golpe de 
tanus peAas> fe eterniza aas azas dai íatna , & purifi- 
icado no fogo de anais ccibik|çoen|íè ia^rica a C^ 
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FElicitno Pióli^ da^CXpinhii ãè Ufiii Vicc^ 
'prouiMial da Vtceproaincia da China, por co- 
niiflaõ quctcobodoinuito RcucrédqcmCbrilloP^. 
dréflòflci, ó ^ádféloáp Pauío't)liíiajPrcpofito'Mtal 
di báíti CópaiihiÍ;'dou licéça pcra que f« póCti ini^rU 
inircl^;| Relacamdo eftado politico da Çhliiajtiròi 
tntiàt dé lip. io. ív.ti.cõpoKi pcUo Paãrc t^racifcp 
Rogeinònt da riielma Cópaiitiia,& aprouadapor fcif 
Padres dclla.E por verdade paíTci eda por mim alSai- 
da„atfcllldaxoiii ofelloilrmai òfficÍ0'b aa Cidá j!i 
Metropolitana da PioninçiaC^ntoniiiiíe aoi fetcdt 
Outubro de iic.1. ^, ,»■,'■ 

Loco )^ Si^7( FellcÍMo P<«hea. 

VIftaia informaf ocns que fe houueram, po- 
dcfeiroprirnircftaRclaçira menoi o tifcado E 
imprclTa tornara per» fe cijritetir, 8cfc dar Uccnça pe 
ra correr, & fcmella tiam correra íiíboa tt. de A- 
brilde «71. 

Fr. Pedro ii Magalhiuni. Mttmel jt MãgAOinms de 
Me<it:(e!. Alexandre dut Sj/lml. MmoiI Pimentel de 
Soufi. FemSo Cerreti de U Cerda. 

POdefe imprimir Liiboiít. dtMayo dei«7t: 
Bi^«4í M«<3"»- 



POdefcitnprinnirTiftasái Itcenças do 5 Ofiicio, 
& Ordinário , Sc venha a Mela pêra fe raiar , & 
lem itTo iftm/CCísea Lisboa i y. <'' Mayo de íy t. 

. MoKiein. M<«itel<leAfÀgãlhí(nkMe)iizti- Mifaiida. 
Ctnuin. RfXM, 

VlAòeftat conforme com feu original pode cor- 
rer elUB,cla(am dl China Litboi t de Dczê 

• bio IÍ7». 
ipr. PUri) Jf MigMíUns, M<igMí(Às de Mmr:(is. 
Monoel Pimentel de Sai;;*, fenum Com* de U ' 
Cerdí. 

TAizan cfte liuro em outo vintes Li>bo»f de 
Dezembro ds i^a> 

MigdhíUtis de Mm^». lemoi.' Miundit. R<ix« 





RELAÇAM 

DO ESTADO POLITICO, E 

erpiricual do Império da China. 




I P A R T E- 

^J0 VccEDENDO a maior parti defta hiftocu 
^ pellos tempos do Empeçador Xmmebi . o qaal 
I foiopcimciro^quecODi ainplííúiiiO,& dilatai 
L do domínio gouernou as duas Coroas Tatta^ 
\ rica,& Chineza,haueodo de leuat elie grande 
pane defta telaçam , Teti conuCDÍente princi- 
piais pella origem, âc defcendeticia Real donde efte £mpçra<í 
dor be oriundo. 

I, Cont-ife tam pouca antígaidade no Jmpeiio daquelles 
Tártaros, a que os Cbins ch^tu^ó Orientdci, que nam paíTam 
de qu4tto todos os Rcys.quc aibe agora os gouernaram. Dos 
qmes , fendo o primeiro motco pellos Chins com infame ar 
Jeiuozia .tiueram ícmpreoi ttci qucíe íeguiram eme is gucfr 
cas contra o mefmo Império peta viogarena tam grauc cfFen- 
ça O regundOf&oterceiroapenaspalíaramdasptimeiíasia^ 
yas do Império Chmes, fendo ós fuccífoi da gue rrra variou 
& bana como lutâ,ftpot6a aas primeiras poriis do Itn^etía *, 



lt Relàçam da China. 

& AOS príacipiosdeílc terceiro Rey ^)udaJos os Tártaros di 
traiçaoB» &coareihosde hum China, fizeram huma inuafaõ 
difcorrendopor grande parte da China, athe chegarem aos 
muros da Corte de Pechim^mzs dahi voltaram logo perafcu 
amigo domicilio carregados de dcfpojoi^âc deixando de- 
ílruidaa muitas, 8c mujr dilatadas Prouincias. O quarto pote, 
& vitimo Rey , que gouernou aTarataria ainda feparada da 
China, aquém peila vida vírtuofa , fie louuaueis coftumes de« 
ram o nome de Cum /^,fupofto que ícguíndo as pifadas de (ca 
Vày, Sc feu auo» coatinnafle com alentados brios a meCcM 
guerra, vzaua com cudo de canta moderaçam ., & prudência» 
era dotado de tal fuauidade nos coftumes,nfoftraua tal cleme* 
cia com os mefmos Chins prizioneíros^que nam fomente aos 
naturaes , mis também aos mefmos inimigos daua grande 
matéria dcadmiraçam. Soctdeu pois, qtle naquellemefmo 
tempo huns ladfoens naturaes da China , juntos de diuerfas 
partes^emcopiozo numero mouiam contra fua própria patcia 
linma fca^ 9c fimguinolenta gaerra , Oc tendo ganhado )a por 
armai, àc «floUada a mefma Cone, ameaçauam a todo o Imr 
periocmn a crnel, Sc vitima ruína. Vendo o general do exer« 
ctooda China, oqualentam fc achava cm campanha com os 
7^Mtato»|(» grande perigo eai(|ac de presente fc bichana todo 
« Império » maadoa emhaíxadoits ao Rey Tártaro , nam fo 
«flkf ecendolbé a paz com coadiçoens mny honorificas, mas 
também exortandoo,ãc pedindolhe que confederadas huma, 
4k ootra na^am Tartacica, 5c Chinefa, voltaffem as armas cõ-i 
«ra osladroens> ^jaeuntbinfeftauam aquelle Império: Foy 
íitía^a alegria que o Rey Tártaro rccebeo com efta 
i> julgando 4 ocafiam como vinda do Ceo para Ityi 
grat fettftintentòs,6c ajfitando çom toda a preíTaos petrechos 
-éc guetn, flc gente mititaf, fe pos a caminho com hum luzi^- 
«lo exercito eoiMra os ladroensdaChín^,porem na entrada 
4la Pttoaíncia de Peikim quando mais fe alcntana com hum a 
taciA.cfjerançadevfarpar acoroaChíneza, o attlhouamor* 

te 



TérteL I 

ce repentina: deixando a todos hum illuftre documento de 
quambrcttcfcja a felicidade hamana, & quam duQÍdofti , ài 
faliueís fuás eípcranças. 

3 Alem de três íilhos(osquaespell2 menoridade eumin- 
capazesdo gouerno ^cinha cfte Rey nop^e irmaõs florentes 
nosannos>òc illuftrcs no esforço milicar.Eftei com bumaad- 
mírauel concórdia que entre íi guardaram, conhecendo mui^ 
to hem as felicidades^ que fuás grandes efpcranfas lhes proi* 
snetiam, leuaram adiante a expediçam principiada contra os 
ladroens » fem que o fuceflb dcfeftrado do irmaõ defunto of 
retardjíTiS ham paflb do caminho.qurleiiattam«: Tiuet^m os 
ladròcns noticias deIle£acQrro dos V^%tsaQ%^ dcnafa lhe pa- 
deçam fugir com cant» velocidade» que eftes os oam alcançaf^i 
íemna cciragaarda,matandQJbes muitos mil homens, & tira* 
dolhe das maõs riquiffimos defpoíot que leuaoam. É tendo 
õoticia quea vãguaixb dos ladcoena tinha paflado fcm perigo 
nenhum o arrebatado rio amiafeUo^como quem tinha ia feita 
fuaobrigaçam» âe poftofim a guerra pêra que foram condam 
Zidos I voltaram triumfãtes & tomaram o caminho diíe&to pof 
rt aGorte ^e rt^bim^ na quialfoiam admitidos pellosCbint 
como amigos^ ãc companheiros. Aqui íe detíueram por largo 
tempocomvaríospxetextos, que ruadisfimulaçamfoubc fi« 
gir, mandando erMretanto ocultamente vir nouos focorros 
jdos.vltimos. confins daTartaria^comos quais crefceram a 
numero de oitenta mil homens de peleija, aliftados todos de» 
CTQ de Ftçhim^ vltimaméte poftode parte o fingimento» fede^ 
dararam com os grldes do Império que a Coroa da Chiiia era 
faa,ãcque focomeftcA namcom outro premio de feus tra^ 
balhos fé dariam por fatisfeitos , de contentes» qtte:fo com c^ 
ile, ficnaã cõ outro penhoríepodiaaílegurarhumá perpetua 
paz>&iamízade. Gémeo em lamentauel, & profundo fõípiro 
a Corte toda; & viec^m a coa4iecer os Chins, ainda que taC'^; 
de, quepcfa eukarem as rapinas dos feus naturaes , vieram ar 
incorreria fogei^am^ âc catineíro de huns b^tbtf ^v.^xsv^"^:^^^ 



4 ReUçam da China. 

com tudo fe atrcueo a falar palaora , principalmente vendo 
^ os exercites do Império andauaõ muy remõtados da Cor* 
te^occapados em excíngair as vitimai forças dos ladroens , 
pcra entregarem a outros mayorcso íeu florentiffimo^ Impe* 
lío inteiro, & apafiguado. 

4 Sem mais detença algama trataram os Tártaros de cõ« 
cluir feus diíigníos^ declarando ao fegundo filho do defunto 
Rey com os ritos, & cere monias próprias de íuanaçam Tar« 
tarica, porfupremo Rey da Tartaria , &juntamente por Em* 
perador de toda a Chinas E collocandoo no trono me fise- 
raM primeiro os mefmos Tártaros as coftumadas adorares, 
Ac mandaram logo que a Corte toda fizeíle o mefmo com pu- 
blica folemnidade, ãr aparato. Efte foy o principio da nona 
Monarchia^que os Tártaros indituiram na China. Acauíade 
elegerem ao fegundo, & nam ao primeiro ^ oam fof outra 
mais que a vitima vontade do Pay, que eftand^ pêra morrer o 
dccermínou , k dedarou-a feus irmãos yU a todos os Gran^ 
des defua Cortejmouidof' como alguns referem J de buns 
pronofticos, que a feu feguodo filho promitíam grandes fe\U 
cidades/ ou na verdade com^ outros tem para fi , 9t be mais 
verifimil opiniam , antepôs o fegundo filho ao primeiro, poc 
ferefte filho de huma molher China, Sc o fegundo de huma 
Tártara. De qaalqiiermodoqueiftofoífehe digno de admt- 
isaçam, ficlouuor^tianíauernefti occafiam diferanças*, ou 
perturbaçoens, nem entre os dousírmíof i primeiro, Õí fegu- 
do, filhos doReydefunto,nem entre os nouetios do Rey 
menino , 8c que valeíTe mais naeftimaçam de buns Bárbaros 
a fidelidade, & concórdia do^ a cobiça de tam dilatado do- 
mínio , drfe conta por certo que defde que efta Tartaria 
Oriental foy inftituida em Reyno feparado ,& fupremo , 
ceue vigor efte o^ílume , Sc bo;e fe guarda iomo ley inuio« 
lauel que aquelle fef a coroado a qucaa o Rey defunto ele< 
gerporfeu fuceíTor ; fem ter refpeito a filhos nem aindia 
entre eftes aidade, direito , ou premineivcia algu Aa:, & guar^ 
'- - . . dafc 
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á\(c tanco â titca,qae qualquer que medrar o mínimo 
diflabor , ou repugnância, ainda que feja de fangue Real, he 
çaftjgado como reo de lefamageftade. Defta feueridade ta5 
cftranha porei de caminho hum exemplo que ícruiiade cõ- 
firmaçam à verdade que referimos. 

5 Poucosi annos depois que efte fcgundo filho fojr leuan* 
tadoao imperio/e ouuiram defcuidadamente algumas pala« 
uras a dous mancebos de fangue Realcem que fignificauam q 
mayor direito rinhaõ ellesp?raaCoroa do queiqucile qen* 
taa a poffnia : Eram eftes irmaõs do primeiro Régulos Ac fi- 
lhos domais velhodos noue irmaõs que afima refeiimos ,0 
qualcendo antigamente recufado o Reyno pêra o qual fea 
Pay o queriacleger , paíTou a Coroa ao filho menor por no- 
me Cumtt d€ que afima fifcmos mençam^Pay do prefente Em- 
pcrador da China: ^ affim fupofto que falaram com pouca 
çautella^na» difcorríam cô pouco fundamento: foube o Pay 
defta pratica^&fupofto^ eftiUajacílePrincipe na vitima ida^ 
de^foytalo feuíetimento ^no^ciouvir diãtedefi osdousfin 
Hios ^i de quê 'o^^catfòtn de pes, 6c maõs , nem contente com 
tftafèueridkde oimãilou matar a ambos acromentados com 
cxquifiros géneros de martírio no teatro publico em quefc 
çdâom^^mcdftigar os delinquentes. Outros referem o cafo 
de diuerfo modo» 8c com mais probabilidade^ que falando c- 
ftes douiírmaõsentrefi^fe achou prefente hvma fuairmáa^a 
qual ou por liuiandade^ ou porqualquer outro motiuo^refírio 
^2$ praticas a hum feu tio Regente cntam do Imperio,pelU 
menoridade do Principe, &que por mandado defte foram 
prcfos , iSc atados eíles mancebos ^ 9c pofta a fua caufa em re- 
la jadiciaría^âc qucfendo feu próprio Pay hum dos juiíes,fi> 
raa]condenadosamorte como traidores. De qualquer modo 
que iftofuccedeiTe«ocertohe queomiferauel velho pouco 
depois acabott a vidamiferanielfiíeiire confumtdo de triftezas^ 
& fau Jades de tam defgraçados filhos expiitnentando que 
pr^ikaleçià xxíkn cm feii còrài{aEn atesam de çxY<^'^'f^\t.^Tc:v 
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nencía de jais. Mas voltando cop) ano0a rchçam aotiouo 
Empetador. 

6 Tinha efte no tempo ei» que foy coroado oito annps de 
idades heçoftMme entre oa Chins vfado aiuiio tempo antes 
da vinda de Chriíto, namío dareai noioe particular aoPrin^ 
cípe que goacrna, mas também ao prioieiro anno de íeu rei- 
nado: viando defte coílumepuferam ao prime irp anno defte 
Emperador o nome de XHmchi^^ovskO cm pronoftico de bum 
gouçrno fa^ilyfic íoiTcgado^ q eílabca ÍJgnificâçamdaquellas 
ddaa voÉCf, dEpfeiisa]eceouecocfteno0iCiqu4ache ojnefma 
Emperador aan círa vulgatmentc nomeado fenam/ com cíke - 
títMlode fcupiímeiroanno^Poccm a família em cila aou4 
Monarçhia dos Tártaros naCiiÍ0a.cdmouoillttft£Ctifiolo do 
34i çim que íigai&ca grande pttre£i,» âe iimocencíi, dando cã 
lAo apt Cbiose^cran^sdc pecdeMai;as'íauidades^& aíndaaí 
i^feiçaQ fe (Mídeffem dá ína^aasigita íamilíaiT^imaifquc figaifin 
ca grande ciarid^dry.fceâaei» .apro£ipsaiUuífancdosíe«s an-» 
tigoi Emperadore&CIíiiis^ ,..];<: 

7 Ttnhâ&Cr ^afiidosif . ;aonoa deípdia do inftioúd^ cíla 
noua Monarcisia SimcaTattai icMlMcaindo oiTaetaios tó 
grandes proijptffi^dtfs fteftft feu noao domínio » fc gouecno 
tche o anno de tá^y. (do qual daremos principio a efta cela4 
ç^«>ft nche^mpofita^hauam ialienheri» de \\. Prouín-; 
cUtf^iAcaiçaadaaerdHai que Iheficauam «omAiaa armas ví-^ 
corioías :quando.dc repente fe lhe leu^ancou fK> m ar bu gran« 
de inimigOi (luefupoílo ania muitafempo £e tinha declarado, 
Qcfta coo juncam os apanhou deícuidados^acometendoos cò 
nouos brios^ .& aparatos be^iicos, cura potencia, eíperançis, 
4c.f«cce0os'da ferctvira fora&aa principio taõextraocdínariost 
que lhe dauam fundamento para fe prometer a vitima dcftru* 
içam daTartaria>&; reftituiçam da Uberdade a fua pátria »5c 
porque fcraatodossgiadaiidLefta. biAorixa relatarei deídc 
jeu principio. ,"/.'■ : -;.;; ,. •./":.^ . ...'■ .i-í/' r 'j 

8 Floreiú ainda o Impcrio ibi 'Ghina«:& a fna ilh&ftre f ai 

milia 
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mtíit Tal mhh quzndo dz Proixinw fi Kief^ dehoma CiJade 
maritíma por nome Chincheu veyo a Cidade de Macao ham 
mancebo Cbi» de Daçaan debaixo naciméco, fcdeíeparado 
da fottuna por norae Chh Chiluf^o vioíe efte mííerauei tam a« 
pectado da pobreza^ fie dafooie, que efta o obrigou a deixar 
a pátria pêra vir grangeu a vídaentre os Portugueiet ifazen- 
dofeefcrauo de hum delles , coAume muy víado entre oi 
Chíns^reoiindoas moleftias da fome, & da pobreza cõ a pró- 
pria liberdade» & ainda muitas vezes de toda a familiaj viue* 
depois efte mt)ço^ii Macao, &6a u iodo nas praticas, &c5« 
aerfaçoensalgun^as coofasde naíTa R.eligíamChriftam,feaf 
feiçoott a elki recebendo tm brene o fagrado Bauptífino-.dito- 
focom o feu catiueiro; pello qual alcançaua t liberdade dof 
filhos deDtos>A:maii ditofo^ íe prôtttfandoconferuarfe ne«! 
fta 'liberdade anbelatfe mais a confeguitr o Reyno dos Ceos» 
doque ofenhoriodo mar^ Ac Império da China. Puzeraõihe 
por nome Nicolao íSdo feu padríAho hum Portuguez home 
bem piocedidOí Ac aíazendado, o qual o tratou com íingular 
amot , como (t fõííe fibu oroprio filho-. & por (ua morte o dei-i 
xou por heideiro de granãe parte de fuasriquezas^ por mor« 
rer íem deixar decendencía. 

9 Era Nicolao dotado de hum engenho viuo, & efíicaz; 
fc fobre tudodehuaaa grande prudência, & fagacidade ; ca- 
paz ásí^ aiayoresemprezas- Na indudria para quaesquer ne- 
gócios moÁraua bemqueera Chim de naçam.Efte poisafíi* 
ftido de fuás riquezas» ainda que pOr cn(am moderadas , tra- 
tou de Ieuantarfedahumildefortuna,8c eftadoem que athè 
aquellc tempo víuera, Scaquelle que dates tinha íiJo eícrauo 
tfe mèrcadorosPorcttguezes, cratou de feporiía mefma altu- 
ra dêlles ^ exercitando fo por (i a mercancia» & comprando 
bum nauíofe embarcou com todo feu cabedalcom tam prof« 
peros racceíTos^qiie em poucaiviagens que fez, ajuntou em 
breué tempo grande copiade ríquezts : Eram os marinheiros 
aituraes d^ Ma^aof õi quais íupoílo que todo^í^tfi^ ^v\vv^- 



dos diChina/pdto crâco^ãc cóinuaicaçacn dos Porttigutfiség 
beberam dclies os cfpí ticos , acalentos mílkarcs) cílcs pois 
cooEiando de caíninho alguns nauios de Piratas enriquecerão 
ao NícoUo com grandes prez is. Porem o que maisaugmê- 
tou íua pujança íoy quando animado ^ 5c poderofo com as ar- 
mas , 5c riquezas que ja cntam lograua , acometia as embar- 
caçoens maiores de Piratas , cirre g idas de preciofas mercan- 
cias, rendendoas com nam menor valor, que feliz (ucceílo. 
lanam eranaucgante mercantil, mas princcpedosn fiegan- 
ces, com hum cabedal tam groflo que tinha juntamente có- 
refpondentcs no lapam, cm Manilla, cm Siam,na índia, âc 
com feus antigos fenhorios osPortuguezes,mandi«ndo pêra 
quafi todos os portosdo Oriente fuás nãos cheias de mêc«i 
canciasda China, como qual comercio a jant<ua todos os 
annoshuma incciuel/iiai.ma de ouro, 5c prata, 5c comoaínda 
os mares eftíueílcm infeftados dç ladroens $ pêra os excinguíi: 
de codoleuantougroílas armadas co« oiuita foldadeíca, 5c 
çom todos os petrechos de guerra neceíTarios , 5c entre os 
(bldados CS que mais ViUntes fe moftcauam nas pcleíjas erao 
es Caíce5,que (ngtndo de feus fenhorios os Portuguezes,5c 
CaíVelhanos 5cconuídados pello mefmo Nicolaoçomgraar 
des prémios; 5t promeflas de outros maiores ^ militauamde^ 
baixo de íuas bandeiras. Edeíles fízellehuma companhia pe«^ 
ra andarem fempr^ de guarda junco dcile ( porque nem dos 
feus naturais fe íi.ua) 5c delles fe aproueitaua nas emprezas 
mais árduas, 5c perigozas. 

lo Eftando as coufas nefti altura.fe tinha efpalhado pellas 
Prouinciasda China grande fama das armadas,riqueza,5c po^ 
tencia de Nicolao > mifturando, como muitas vezes fuccedc, 
o falfo com o verdadeiro. Tinha )àchcgadoàcotie,5caso^ 
relhas do mefmo Emperadoro odiozQnomedc Nicolao ; o 
qual , ou por traça de inuei^fos , ou porque na verdade tinha 
eiledadoocc3Íiam,eftauaacuzado na Corre de muitos , 5c 
grauiííimosccimcs: diziam que. permetia^ 5c ordenaua mui- 

Cas 
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tas confas coiitrS as leis^fic decretos do Império ; quemaçhí- 
nâua nouidades , que nam defiría as ordens dos gauernado- 
ces das Cidades , 8c das Prouincias s tk vlcímamente qae vra 
Cabeça de ladrotns $Sc Pirara infígae, âcquefe podia tecner. 
huma faral adolaçam do Império daÇhiha,, fe fcnam acalhaf- 
íem logo (eus diiignios.Abaiaraal muito^-fic moveram o a<i 
nimo do Emperadoc eftes ramorts cam funeftoSjâc u ínfolé- 
cias que deNicolao fe lhe referiam. Porque tinham chega« 
do a talexceíTo quedou foíTem faifas^ ou veidadeiras^ditaua a 
prudência que .deuiao Príncipe diffimukc • fie oferecer o peti 
dam daqueilas culpas que nam p9én jà , emendar com o ca« 
ftjgo.* doutro modo-fecmbaraçaciaõcõnouas guerras pello 
mar.naõ metiQS difíceis^ fie perigozas» das q os Tártaros lhes 
f azíaQpoK/iesta%: fi»ffâraõíe logo prooiíbês Reais concedendo 
a Nícòlao hitm peidam de todas as- culpas de quê fora aca-: 
íado na: Cocee^CQm.grãdes encomioi de benemérito ao Im-i 
perio^ A: dandolhe o titulo^fic dignidade de General de todo 
o maritimo.Liure jàNicolaodetodootemocque podia ter; 
fiC:cftnhaio na autbdridade Real , começou a fazer melhor 
o feu negocio Porque fa^endofe as claras (enhox de todo O 
Império maritimo^naMi confentía que embarcaçam alguma de 
qualquer naçam qoQ foíTe » podeíTe liuremence nauegar fem 
licença fua ,' fie paffaporce paflUdo em feu nome^ fie nam do 
Bmperadot,nem$09io fello Real. Mãdaua elle todos os an-^ 
nos grande foma de dinheiro comoemíinal de tribato:£r25 
foxçcn maiores {cm comparaçam os augmencos particulares 
com qiie c^da dia ácreccntaua (uas riquezas. Mandou fun- 
dir grande quantidade de ouro» fie prata em barras de gran-* 
de pezo , cada huma das quaes nam podiam leuantar dous ho- 
mens dos mais valentes, para que deíle modo fe podeílem 
a íTegutar de algum roubo: E marçandoas como feu fello 
mandaua efconder em lagares fubcerrancos, fie occultos: co- 
mo as riquezas hiam neíle ^sugmenco ^ crecia também o nu- 
mero dos foldados ^ fie embarcações de tal modt^ ^t. ^ ^S5^\.- 
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vai chegara a {ttítthàt átttti mil véllas/flcperi quccom 
mais fcgurança, & mayor fegredo padeffedefcarregar aquei- 
las embarcações que tíijxzm mercancias mais pteciofas^ flc 
cacregiraqaellas quecllc mandaua mais ricas^mandou edifi- 
car por induftria , flc tegra Europèa hua grande , Ac cfpaçoía 
caía, ou pêra melhoráizcrhuma fortaleza, parrc delia fita na 
praia, flc par te dentro no mar, de das portas pêra dentro Ce re- 
colhiam as mais ricas embarcaçoeus como metidas dentro 
de hum porto do meftiçOft ; ' f> / 

1 1. E íapofto 4at o Viforrei da Prouíncb,&ot)troi Gooer- 
nadores o tratanam com grande honra.cbmogéneraliiíiiQQ 
do mar » 5c diante delle ponderauam muitas vezes com pala« 
urasemfeitadasíeus grandes feruíços,dc merectmentof, pois 
cm tam breue tempo alimparão mar SiniíoiJe lodosos lá- 
droens , & piratas ( o que na verdade fe podiâ^ díaer com gra- 
de credito, dclouuor de Nicolao ) porque com tudo tinha al« 
cançado que ainda que com a boca o aplaudiam como Gc-^ 
jieraldas armadas, era nós ânimos de mu;itos au aliado por 
hu infigne Pirata ;,. fem dirfímulaçam , Sc fingimento ann 
daua defendido, 5c acautelado de todas as filadas, 5c traições 
em que o pudeflecti apanhar defcuídadoj5c íe alguma vez def- 
cobria alguma occulca conjuraçam, daua tal caftigoaos que 
achaua delinquentes , que metia terror, 5c eípanto a to- 
dos; firua de exemplo o fucêílo feguinte, Tinhamíe con* 
lurado contra Nicolao dezoito peífoas^todas illuftres: derer* 
minando o dia de íua morte ai^uellemefmo em que fe ceie* 
brauamasKalendas Sinicas, tendo perafiqde oam lhe viria 
ao penfamenco fofpeita alguma pelia folemntdade, 5c fanai-: 
dsde do dia. Amanhecco efte, 5c foram os conjurac^os pêra 
darem a Nicolao como a Generaliffimo os bõs princípios do 
anno : Deram como heccftume na China cada hum delles 
aos porteiros a fua faudaçam por efcrito^pera que a ofFerecef- 
fem a Nicolao. Tinha elle;a noticia certa de conjuraçam, 5c 
mandandoos com palauras mujr honradas que eíperaífem to' 

dos 
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dos por hum pouco, no primeiro patco os mandou nomea- 
damente çonaidâr/pcraquc dôus-a cioUs (oflem entrando; & 
tanto que chegauamà fuaviítai viraiidoíc eile peta iiumdos 
iDiniftros que lhe aífiftiam» mandou que lhe viíTem as botas » 
õc tirallem huma faca que nellas traziam, & aflim fe achou 
como elle ó diíTe, mandauaps logoleuar a-ambos para huma 
recamatiaiilterior,aoadeos.miíerauci$ perdiam IS vidas cor- 
tãdolhes as cabeças outros miniftros que pêra eíle íímcftauaõ 
preparados. Afíim os foy degolando a todos de dous em dous 
tírãdoibe os cutellos ein prouade fua çõiaraçam,8c em eípa- 
cío de meia hora matou adefoita coff jurados,imudãdo(e as 
meímas^armasque piepararam pêra a faççam^ cminílrumen-- 
tode fetf cafttgo. - — ^ . . . «v ^ :. 

it Navtt bbftantes eftas còn)uráçoês ^ &os receos de ou-4 
eras qoedrdm'quaíl'^oti41aÂàs,tòdasaS' veies que osGouecH 
nadores das Prouinch»-:,^ outras peíToas príncipaes ocon-^ 
uidauam pcra algumas feftas , ou bãquetes ^ elle cõíiadamête 
aceítaua o conuite, & nam eram poucas vezes , mas femprc 
acòpahhado de (}X^ guardade Toldados Caf res,de que afíma fi- 
zemos meçam. MarchattaaqUella horréda, Sc efcura compa<* 
nhía queconftaua de íincoeàta Cafres nam menos eípanto* 
íos com fua vida, que formidaueis com feus alfanges que to^ 
dosleuauamdefembainhadoSy flt entrando ao lugar do ban* 
quete afíiftiam todos ao lado de feufenhor fem fe apartarena' 
delle nem hum paço athe o fim da mefa. Com o que vinha a 
deíuanecer quaisquer intentos , & filadas, que fe lhe fizeíTeaa 
fo com a vifta^fit prefençada companhia que leuaua em fua 
guarda. Vzaua também Nicolao çomgrandiffimadeftreza de 
hu cerco género dè armas muy acomodadas peta defcobrir^ 
& euitac qualquer conjuraçam poi^muy occulta que efliucíTCp 
quaeseram as peitas quedauaçom extraordinária liberalidade 
conforme a fua grande opulência s contafe que muitas vezes 
ofiereketa aos Gouernadotes de maior dijgnidade éiitre ÒU"^ 
trai dadíoas riquffíimiaSj» atguuspratos chtv^Qa^^^^^xjv^\ ja^%xw 
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(lipodelTecn leaar. Com eftc modo de pelcija nam íodefuí- 
aua todos os intentos Çinifítos^dí fruftraua as conjurações, mas 
ainda os cnefoios conjuudos^fle maiores inimigos íc lhe fo- 
gcitauam, conuertendooodioembencuolencia. Quem c5 
clUinduftria^&artificiofe defendia » quem com tile fafto 
crecia cada dia no poder ^ de na gcandeza» bem Ce pode fem 
temeridade julgar que íeus altos penfamcntos anhclauam a 
nam menor íoberania que a Qeroas , & Impérios. E na ver- 
dade ainda quedos intentosdeíle homem fenam tenha athè 
gora aueriguado coufa certa^ nam (e pode contudo negar q 
deu grandiífimo fuodamentopera muitos imaginarem, que o 
feu diftíno era fazerfe íenhor do Império da China. No meí- 
mo tempo em que as coufas de Nicolao crefciam em tanta 
profperídade» íehía cada vez mais aruinando o Eftado, & Im- 
pério daCbina^Eafíim tendoçertas noticias que a Corte de 
Pichim eftaua cercada çom grandes Exércitos de rebeldes , Oc 
de ladroes » Icuantqu elle huma groíía armada com muitas ar« 
mas, õc foldados,que com vento fauorauel emproou na par- 
te fetemrionaljem fe poder averiguar fe foraõ íeus intentos 
acudir ao perigo em que a Corte eilaiaa, fe íazpr oftent^çam, 
deftxa potencia, & grandeza s p certo he que nenhuma vtilí- 
dadcrecebeo o Imperio.deíla armada , porque apenax tinha 
chegado i cofta da Prouincia Xdmtum quando lhe chegou a 
Bouaque aCorte eftanajftlícndida, .dcaífolada^que oEmpe- 
xadOr Ci^mi í/^/i» íe matara com fuás maõsi dç que de todo íe a- 
cabaraa illuftre, &antigua familia. dos T4i«^/^^4/y com efta 
80ua » como comhum vento contrario, parou a armada to- 
da,^ íe eípalhíOU parte dcUa.peUos portos Meridionais, & pe- 
^aiPUtras Pcouincias remou (fimas; eíFcitostudo da cruel cc- 
peftade em que o Efl:ado,'& negócios públicos do Império 
(ieachauam: íuccedeo logo a ruina do Império con^o aífíma 
referimos pella ínuafaõ dos Tártaros que conuertídos de co- 
federados cmcrueis inimigos fe foram cfpalhando pof todo 
o.lmpetiojàcom engano; jàcogà violência athefe fazerem 

fcnho- 
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fenhorès de Pechim Corte^fic aílcnro dos Etnperadores da Chi- 
na, nem contentes com a morte do Emperador ameaçauam 
nam lô a toda a fua defcendencia.mas ainda a de todos os Re- 
gutos , Sc Princepes de fangue Real , a muitos dos quaes apa- 
nharam fogitiuos por varias partes , & os degolaram , íendo 
todo o feu diftino apagar ^ de extinguir de todoa familia Téi 
mm. Nam fe inquiecaua nem afflígta Nicòlao comeíle con- 
íclho, & difigniodosTactaros, porque fupofto que entendia 
que com a familia , ãcdefcendcnçia Real fe içabaua neceíla- 
riaaenteoi«perío da China, Jt. perdiam osfeus naturaes a 
liberdade ^ conjeâucauar porem , que ficando ainda com vida 
ós Régulos^ a eftes fe deuia de defiríco goucrno da Chinaj mas 
cortada jefta efperâniça com a efpada, & tirania Tartarica i fem 
duuída poriam nclle os olhos todos os Chins^pois era fcu na^: 
tural, âc eftaua tam pujante em potencia, armas, & riquezass 
bem podia Nrçoiao fem temeridade prefumir que fe podia re^ 
ferUar pêra elle, a reftauraçam de todo o Império , pois nam 
era menos o feu valor ^talentos, 8c prudencía^quc a de hum 
vil ctiadodos facerdotes gentílicos , o qual antigamente foy 
fiagella dos Tártaros Occidentais, Sc a primeira origem» 8c inr 
fiítuidor da âorentifíima familia 741 «i//rg4 E vltimamente rc; 
ftaiirador da liberdade de fua pátria» 

14. Bem pode fer que com effes eftimulos foíle Nico^ 
lao famenundo fua cega ambiçam, quando defpois de per« 
didaapacic-fetemtrional, & rendida vergonhofamente a Cor* 
te de Nam Kim^czhcc^z da regiam Auftral , çatiuo, Sc morto i 
treiçaõ o nouo Emperador da China por nome Hum quãm de - 
pois de vario; fucceíTosda guerra que por breuidade nam ce^^^ 
íiro»veyo fugitíuo pêra as vitimas Prouincias auílrais hum 
Regulo da caía, flc familia Té mwgajo<\\x^\ tomou o titolo de 
Lumvu^ que íignifica Dragam bellicozo, nome guerreiro, & 
ma^íòrdoq asfuai forças pediam, porq fupofto q erade bõ na- 
(aral,era cõcudo dcmaíiadamête froxo>& brãdo,& mais incli- 
nado aos negócios da paz que aos cuidados ^ Sc col^j^ioa^ ^"^ 
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guerra ;eíle chegando 'a Mecropoli da Prouincla ^ & rece- 
bendo nella com folemne aparato as iníignías Imperiais, co- 
rnou por fcu General das armas*aNícoUo,6c pêra o obrigar 
mais.adoptou por filho íeu, ahú âihode NicoliO,o qualícy 
a facha que leuancou o mayor incêndio da guerra qucdefpois. 
feíeguío. ■ - '• ' •■ '" . •:..■• : 5 

1$ Era cftemoço fith6deNi<otao;(8ed<;hâannio1beriiacoraI; ' 
do lapaõ^ãc nuéa foraínílruido na Fè,ne recebera o fáco Baua 
cífmo, os prinneírosannos defua mocidade paílou parte eop 
Manila cõos Ca(lelhanos,& parte ha Ilha Ecrmoía c5 os Olá*: 
dezes, com o% quaes tinha grande conhecimento »& amiíai'.^ 
de i ialencadò deípoís com as riquezas, de exemplo do Pajr>fe 
deua nauegaçam, 6c com igual fortuna veio a crefcec canta 
dentro de poacos ãnnos que feito fenhor de muitas embar-v 
caçoens, de comerceandocom todo o Oriente, era auàliar 
•do por todos^^por quaíi igualao pa/em o poder, èc opulência; 
«Os Portuguezeslbe chamauaõJ(f4r^/^. £os Caftelhanos Cog- 
em, còrrupro o vocábulo Siniço qúc era ^iumftm. Pello qual 
onomeaiiamosfeus com grande refpeito ', depois que foi a- 
dop^iadoà família Inoperlil. Nam confia do intento comquc 
o:Enlperador fezefta honra a Nicòlao , fe foi porque na 
verdade o julg^ua por digno de tantas bonras,& mercês» oa 
fc por temer fua potencia , & extraordinária grandeza , o 
cerco he que Nicolao como femprc attendia a fazer o íeu 
negocio, com efta occafiam entregou os primeirts cargos 
4ia guerraa feus Irmaõs, parentes a, de outros confidentes 
feus. 

15. Fizitmfe vários coníelhos íobre o remédio, & repa^s 
raçám daChina toda \ porque )a as Prouincias mais viíinbas 
fe abraiauam em guerras i & os exércitos dos Tártaros fe vi- 
nham chegando vitoríoíòs com os fucccíTos paíTados acha- 
uafe onouo Eiiperadorcom pouca gente de guerra, & os 
thefouros que iam o neruo delia quaíi nenhuns, O chichilungú^ 

fupofto que paca os gados maisneccíTarios da guerra gaftaua 

do 
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do feu c5 liberalidade, &defembarcott defaif armadas 0)111-^ 
ta foldadelca^nam queria com tudo deíarmar de todo o feu 
poder maritiflao, coda o que nam fe podiam pòr por cerra a* 
quelias forcas que os confelbeiros )ulgauam,âc pertendiam 
íerem neceflarias. Defejiuain eíte^ardenciffimamente faie 
logo dos confins da Prouincia , & defafiar os inimigos 
peraabatalba, com o que facilmente diziam elleis , fe pude- 
ra recuperar acortcde NanKin mais alentados do que prudé* 
tes, pois nam. mediam /nem lançauam as concas ao pouco 
poder com que fe achaUam. Nicolaopello contrario era de 
parecer que mais conuenience era prefidiar as entradas, & paf- 
faigens que por entre alguns montes podíaõ fazer os inimigos, 
entregandoãs a fofdados efcolhidos^fic valeroío$,& defte mo- 
do euitariam com facilidade coda a inuafam dos Tártaros : 
Entre tanto fe poderiam mandar algumas frotascarregadas de 
mercancias da China ao Império do lapam, asquaes em ef* 
paciode féis mezes voltariam carregadas de muita prata, cõ 
a quil teria de todas as partes foldados,& cabos mui efcolhí- 
dos , 5c depois fe poderia tratar da reilauraçam das Prouincias 
Auftraes , & do reftanre de toda a China. Nam fe podia ex* 
cogitar confohçam de maior vrilidade , fidelidade, & prudê- 
cia ; nam f^i porém admitido, ou porque jàfe temiam delle 
como inconfidente,ãc aificn ficauaõ fofpeitofos todos os feus 
çonfclhos^ ainda que foíTem prudcnciffimos,ou porque eftaua 
aborrecido de muitos^ porque as honras extraordinárias que 
a elle , & a feu filho fe fizeram eftimularam a inucfa , que co- 
mo fombra. v^ifemprefeguíndo todo o luzimento: o certo 
he queasfofpeitas,& asdifcordiaschegaram a tanto, que o 
Emperador deixada a-fuaMetropt>li, fe retirou pêra outra Ci- 
dade, dado claros indícios de quam finiftramétefenciada fide- 
lidade de Nicolao. 

17. Com cíli occifiam determinou leuar ao cabo os defi- 
gníoj cm que achèent^m parece andaua vacilante, pêra cora 
haoia acçam fatisfazer a fua dor , & aíui íimVxÇj^ta ^^sl tL^^xv^ 
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eftâiia já litá pròpSnTo, fe acabou dé-reíolúer por bumãs car- 
tas de hum Colao por4iome Hnm chimcheíêo qual fendo an- 
cígamente Tenente^ de alguns terços de foldadòs Chins, Sc 
fucoededolhe mz\ com ^^Igu ns choques que ceuecóiD os Tar« 
caros 9 fe paíTou para ellfs^ fazendo as fuás partes com tanto 
defejo» ^ fidelidade qite feiro jà Gouernador decresProuin-í 
cias Meridionais^ nam fo era pernipozoa todos os Chins cã 
feu exemplo , mas começou a foliciur a Nícolao, o qual era 
íeu Natural, por ferem nacídos ambos eai)9 Kiem mandan*^ 
dolhe frequentes cartas^ ftfazendolhe grandes promeffas^pe* 
ra que fe agregaíTe ao Tártaro viâorioío s vencido Nico« 
lao com eílas nachinas , tratou primeiramente de fe rétirat 
da admíniftraçam , & gouerno da guerra, queixandofe pu- 
blicamcte que inimigos enuejofos o defautorizaiaaõ, & def-? 
prezauam como nociuos, feus prudentes, de acertados con-i 
felhos , & por tanto eílaua impoííibiliitado para foccorrer a 
Republica^ ^pera defender a Pátria :mãdou logo que fereti« 
raífcm pêra a Metropoli todús os prefidios que elle tinha po<s 
fto nos paíTo» eftreitos, que era vnica defenfa daquella Pro- 
uíncia^ & vltimamcnte traçou cò os Tártaros da entrega dek 
la , fendo efteo primeiro paflo defua perfídia. 

lg. He a Prouincia/!^ J(ien a mais bem defendida pella na- 
cuceza^Àí fitio do lugar, de todas as do Império da China, por- 
que pell^ pgtte marítima lhe fcruem de continuadas mura- 
lhas os próprios rochedos, que fazendo hum meio cirçolo 
peito mar dentro, recolhe dentro de fí huma dilatada Rcgiaõ, 
pouoada de muitas Cidades,Villas , & Aldeãs: E os rochedos 
fam tam eminentes, & Icuancadosque nam carecem os mu- 
ros de outros baluartes para fe defendeiçm de qualquer aíTaln 
to ; pella parte da terra he a entrada tam diííicultoía, os ca- 
minhos tam eftreitos, tamfragozos, & leuantados.que com 
limitado poder fe poderia empedir a entrada ao$ exércitos 
miis n^imerofos. Por tãto naò auia çouíà mais fácil pêra dcfc- 
dercftaPrQuincÍ3,qp.clidiar aqucllascomogargâcascílteiías, 

for 
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porque íô com pedrosos poderiam defender fcm rifcoalgu. 
Porem como faltou e(la preuençain, fe apoderou o Tarcaro 
daquelles lugates/eoi perda mais que de alguas cauailos,aos 
quaes a afpereza^ác eminência dos caminhos preciptcaua; en- 
trou poiso Tártaro cõ grade fegurmça^ quietação iiaquella 
Prouinçia^ ji auia muito era fua^como/e foílê todos an igos , 
Sl confederados: 

19. Tanto que o Eoipèrador tette;noticiada entrada dos 
.7a^aros mandou a húdos grandes de fua Cocte com grade 
copia de ioldados pêra lhes fairao encontro^ & ofiFerecec ba- 
talha* Porem como todoseram bifonhos^&coaardes , tanto 
4ue íe auiftarana c5os Tártaros ^^deítaram logoafugir, per* 
dendo muitos dos feus 1 Nefta couardia tomaram exemplo 
«lo Erapcrtdor) o qaal com as primeiras nouasdo inimigo^ íe 
poz e» irergonhofa fiagida para huma Cidade íituada nos 
mais remotos çonâns daqueila Prouinciapcraa parte doOc- 
Cidente, & de caminho confultott o Demónio le auiam de 
ichegar os Tartacosàq^Ua Cidade pêra ondt o Emperador 
fe rttiraua } f ahio a repofta, que de nenhuma maneira chega- 
jriam : quandoxrcs 4ias depois de fua chegada api^ttccem os 
Tattaros, que em ligeiros cauallos o foram fegníndo: no que 
Ce vèquam laftimoíaieja a cegueira deftes gentios^ 4]iie tanto 
«credito daipi aeftasíotteSyagouros.ãc outras fttpcrftiçoens fe- 
melbantes ; vendofe tantas vezes enganados » 8c tanto a fuá 
•cufta. Trouxeram os Tártaros o Prinçepe catiuo , & nam 
muito longe da Metropoli lhe puzeraõs o fim a fua vida<ora 
^um garrote, ^Sc iiçoui toda a Prouincía debaixo da fogeiçam^ 
ícgr>uettío Tartarico; 

O C/&//yf^7i^^^ por outro nome Nicolao vendo de palan- 
:<]ae tragedia tamfuneíla , retirado em huma ilha por nome 
Hidmueift^ ácntto de huma fui Cidade «am fe daua ainda de 
todo pór^e|ruro>por quanto o lugar^ nem pella naturesa.nem 
pella arte era bem defendido s&fupoíto que o Cp/4^Íhe fazia 
promflas extraordinanascomo affima referimos^ cma^cxc^^s^ 
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tudo o pode trazer pêra a ceita firme $ porque nam fahauam 
muUos amigos, que com vários confelhos, & ainoeílaçoens 
o díuerciam defta paíTagcm, pondolhe diãte dos olhos a pou- 
ca confiança que fe podia fazer de hum crai^ioi: a fua própria 
pátria, âc fugicíuo i & o pouco que fe podia fi^r de Kum iní- 
«igo tam ccuel como o Tártaro j pellocontrariof viuia cui- 
dadofo 0C0U0 , ainda que infolence com as viâorias pafia* 
dzs, porque fabía quam grande mal lhe podiam fazer tantas,& 
Iam groílas armadas, íc principalmente fendo capitaniadas 
por hum Cabo tam deftro, ãcvalerofo. Receaua queleuan» 
dodaquellaProuinçia^a maior parte dafoldadefca pêra pro* 
feguír fuás vitorias; a ProBÍncia)9 Kienfe (tgamz z% partes de 
Nicolao feu natural, conhecendo quam poderofo era na ter- 
ra , de no «iar,ft defte mòdofe liuraciaõ docatíueiro^&fo^ 
geíçam dos ISartarõs* E ainda pôde fer que outro maior cui- 
dado inquietaíTe o animo daquelles Bárbaros , íoíjpeitando 
queaffeâaua Nicolao ao Império da Chrina toda, & que da» 
^i nacía conciliar os ânimos, âc a beneuoknciá daquei)ei»a 

3uem por força nam podia remler,.iiem conqiiiftar. Com tu* 
o,comanaó pudefle faztrihe algua refiftcncia., ou injuda, 
fiipoAo qtie o defejauaõ, tratarão de o trazer por traça, & en- 
gano à terra cum algum titulo honoiificoi&com efteiAteo^ 
•CO o General do exercito dos Tarfóuros \ Regulo de fanguc 
Real, mandcucotiuocaraiiuodosios principaes da. Metro- 
|>oli,ôc lhes ordenou, qiic foíTem fallar com Nicolao,* per- 
luadillo pavaquedefembarçaíle em terra, pêra ncUa fer rece- 
bi Jo como benemérito, com osLaplaníos, & congratulações 
que lhe daríaõ todos como bens amigos, fie çompinheiroi. 
Màndoume, dizia elle» o meu, & vodo Emperador, que hon- 
.raffe a eftcvoííò 'natural com o titnlofic dignidade de Regu- 
lo>com folcnidaHe,& aparato puMico, a qual dignidade nam 
'he bem qneíe lhe dè eftandoelle aufente , poique fendo a 
jdíftan/íia tam pouca, £e me h;i de imputar a culpa grande nam 
fc fazwcfta folca.nidadc cm prefcnçi.fua. Que ittnt Chin 
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chilungifc^xit recea f de que foge > foge poc ventara às hon- 
ras, às riquezas, & hum Reynado f ou porventura nam vos 
quer ver dos olhos pella enueja que vos cê de logrardes vòs, 
ftvoíTos alhos efta publica felicidade da noua Monarchía? 
Razoes eraõ eílas que pareciaõ prudentes, & acertadas : po- 
rem as cocninaçoens cheas de barbara ferocidade foram as 
que mais eficazmente moueraõ os ânimos daquelles mife- 
raueis Cidadãos. Ide, dizia elle, & fabei decerco,qaeíe vol- 
tais fem o voílo Cidadão, vireis a bufcar o caftigo, fe cõ elle, 
a lograr o premio, 6cajndaa voíTas mulheres^ft filhos abra- 
gera o çaftigo de voífa negligencia } caminhai a toda a preíTa, 
0c em reféns de voíTa fidelidade fica em minhas noiaós a voda 
pátria. Oauiraõelles o mandado q Telhes intimou,6c cheios 
de terror^ & efpanco , fe embarcàrõ logo , foliei tos mais de 
fuás vidas, que do perigo de feu natural ChÍ9$çhiUng9. 

Tanto que chegarão à Cidade, & à vifta de Nicolao , esfor- 
çaram todos fua eloquência pêra lhe perfuadirem quizeíTc 
paíTar aterra firmei rogauaõ, proteftauaõ, & pediaõ quizeíTc 
obedecerão Ecaperador Tártaros fenhor da China coda , 8c 
ainda q obedeceiilc ao mefmo Ceo que o chamaua nam peta 
capcíueíro, mas pêra a dignidade , & pêra a Corte » que pu- 
ze£íe de parte todo o receo, & fofpeita váa,dc nam foíTe caS 
cruel, que ofej^eceíIcAia^inocente pátria, & feus Cidadoens 
á fereza, fie crueldadjfi de bitns Bárbaros. Éftas, fie outras rafoei 
acompanhadas de triftes fofpiros » fie copiofas lagrimas repcn 
ciam lançados por cerra: Porém o filho de Nicolao a quem fé-, 
prc pareceu mal efte confelho , fie jà yiia dias que tinha pec^ 
íuadido ao Pay nam confentiííc em tal petiçam , vendoo ne^ 
ftaoccafiam }a vacilante, ficquafi abalido,lhe exclamou, di^ 
zendo que Cemeridade he ella , Pay meu , muito amado } ha 
de fer tal a voíTa infelicidade que vos auçis de confiar daquek 
les dosquaes porfe aúer confiado em algum tempo chora a^: 
gora, amda que cude, a China codaf efperais por ventura a«^ 
çhir maior fidelidade 1 ou humanidade em hum &a!cba5:o vo^^ 
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folttaepk vié^tíofo > do que antigamente exprimentòa o 
General de noílòs Exi:rcitos , fendo iguais, & companhei- 
ros no poder } como fe tiueíTe elle menos que temer em voí- 
Êiiatraadas poderoÍAS , & riquezas infinitas » do que na deC^ 
cendencia^ de fãgue Real do Emperadordeíõto $ affim abor- 
ttçcis. fenbora voílavida, ou pêra melhor dizer, a minha.^ 
de de tantos , 6c tam leaes Toldados, cuja vida pende de vo(* 
íos alentos fcompadeceiuos Pay^ do perigo a que nosque-" 
kís expor atodos« EÍUs.palaurasinterrompeocom fufpiros, 
flctriftes prantos,(^nam podendo jaNicolao conter as lagri- 
mas, ) pozfe de juelbos oafligido mancebo , 8c abraçandofe a- 
pertadamcnte com os pès do Pay clamaua , que nana confen- 
tíria que os puzeíTe em terra tam cruel, âtinimí^. 

XI Em grande perplexiduie fe via confufo , òc duuidofo 
o animo de Nícolao íiuâuando no meio de huma tcmpefta* 
de de cuidados, Sc penfamentosoppoftos, & contrários en- 
trei!, õc vltimamente a tantas làgrimas,ãcfufpiro8 do filho» 4 
pronofttcauaõ algiía grade defgraça^vêceo.ou a ambição cega 
da dignidade Real,oa o aaior de feiís naturaisr&de fna pátria, 
a qual naõ cõfétia ^ fe expufeíTe a tãto perígo.for fua caufajpo^! 
de fer qoleuafletambe a fua demasiada cõfiaiiça»petfaadíndo 
ít q nenbua coufa fe atreuerlaõ.a maehínar contra quem vi- 
am eílcíbado em tantas riquezas; Ac potencia: Acompanha^ 
do pois dos principais CtdQ4hietts quc o Tártaro tinha mandi^ 
do com a Embaixada, liuccs)a de tam grande anfia, fe embai- 
cou. Seguio a feu P^y o crifte Miiu^ & tanto que todos cbe- 
gâraòiâ praia v«ndo^c o Pay.q^ieria j9 defembararvcftrc- 
mcceu de nouo o filfkacom nouos prefagios , & temores , éx- 
clamandolhe que vííTe o que fazi^i, qoe còníiderafle buma>âc 
muitas vczeso perigo em qu^fe metia. Forem Nicolaonao 
t^ftdo de vercorn as vozes , & temores^ do filbo defembar- 
couem tetra :.E iefenganado faní/r¥« de feu^defatino dtíTe » 
poii eu nenraquimc atreuoa efperarmai^ tempo, ide embo- 
ra.fabe oCco fe nos vejremos mais. Dizendo ido mandou a 

toda 
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toda a prefla leuantar ancora, & fe fez ao alço, & como fe 
imagina com kacíco confencímcD€o,& mandado de Nico* 
lao, que nam quecia correíle o filbo o mefmo perigo a que o 
Pay (c expunha. 

1) Nam ha no mundo naçaõ, nem mais induftríofa no fia* 
gimento, nem mais obítruance do fegceÂo qOe a Tartaríca , 
fl(ne(la occafiam oprouaraõ bc : porq tmto q chegou a noua 
ç^ntOChmchHungêàcítmhztthz^com^únáotota os meí- 
mos Ghiusíeus nararaes nas honras, fie folemne aparato do 
fccebimfentojhefairam logo ao encontro algum Capitaens 
Tártaros cõalguascõpanhias de luzidas cauaHarias,acõpanhã- 
doo^pcra a Metropoli sloí recebido do Gencrallifíhno dos 
Tártaros, tio doEmperadoc c6 extraordinárias demoftraçoés 
de hora, Sc beneuolencia.flc naõ muito depois lhe foy dado, 
ÒL entregue o goaerno dasduas Prouincias VêKknftM Cmíú' 
nicfffit cõ o ticolode timnM qfignifica apaí^uador da Regi- 
am Auftral da China, & vitima mente adigjtiidade de Regu- 
lo , tudo ifto eram titolos corados , com qi»c fagazmente en- 
cobtiam os eng^nos^ ãctraiçoensquc lhe prc^raoam $ nefte 
tempo contenderão dc^pacteapacte com varias offertas,dadi- 
uas , & comprimentos^ ganhando fempre por mao # CbinM^ 
luÉgo pelias muitas, & preciofiffimas dadiuas que ofierecia i 
nem umbem faltou o entretenimento dos jogos , de banque^ 
tcf íeftiuais que duraram por muitos dias , com que fedeu* 
fim ao anno todo : dauam todos os perabensa Nicolao pei- 
to verem tam ditofòj acrecçntado nas dignidades^ & valime- 
to.condfcnandola todos os^ importunos temores^ft fofpeitas» 
afficndo íilho,comodòs omros qo diuertiaõ da paflagé,pois 
com feus confelhos o queriaõ deíuiar da profperafortunaé 

2*4. Vltimamente o Regulo tendo mui bem aíTentadas as 
coufasdaquelk Ptouinciacom o fúcceíTò que elte podia de- 
fejar , ordenámk^que íicaífem ne^ile poucos dos f^us( com o 
que acrecentou a cofvfitiiçaa Nicolào/dífpos afua volra pê- 
ra a Corte con a maiocpMte deitas^ exércitos/ Tanto que. 
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amanheceoodia de ter mi nado peia ajorn^da/e aj u cara oa to- 
go todos os miniftro5, aífitn de couíâsciuci$,como militares 
pcra oacõpanharcm como era coílume , veio tambê Nicolao 
pornaõ poder faltar a cftc obfcquio fc nota^ dtgraue cfcãda. 
lo, ptincipalméte íêdo aquelle o dia qoRegulodeíignara pc- 
ra lhe dar ainfignia deNaçaoa Tartaríca.qera hú Barrete com 
pouca íolenidade^coMO nouo vaflallo da noua Monarchia Sí- 
níça^ScTarcarica, querêdo o fagaci£ÍÍMO Príncipe cõ cfta apaie* 
cia da noua dignidade aflíegurar o fuceíTo de feus enganofos íni 
tetos , apanhapdoo quãdo ellc câineíTc mai< dezacautellado; 
i{ Odefgraçado Nicolao, q nuca coftumaua fahir ícnaõ be 
acompanhado de muitas armas , 6l íoldadefca , naqucUc dia 
foyaífiftír ao Regulo com mui limitado numero dos (eus 
coníidentesj quem nanrdiria que a mefma fortuna que o en- 
caminhaua peca afua roina ,lhe hia facilitandoA diípondo os 
meios peta ella. Porém tantas , 6c tam infignes demonílra- 
çoens de honra, beneuolencia, & fidelidade tinham também 
cauzado oeile huma falia, Sc nociua confiança. Acompanhan- 
do pois «o Regulo por algum efpaciOf tratou de fe dcfpedir 
delle p 5cVoltar pcra os feus, & vendo o Regulo a detcrmi*. 
naç^pi, Ibe diíTe eftas palauras: õc bem nam vindes vòs tan- 
beoi comigo pêra a Corte f o Emperador vos dcfeja muito 
ver, lá vos efperam gtandcs honras, infignes magiítrados, ôc 
prémios nim inferiores aos voíTos merecimentos, quaes eu 
vos nam podia dar^ Pafmouo Chh çbiiungp com eíla nouida* 
àe^Sc tornado logo em fi,diffimulãdo quãto podia a pertutba-. 
çaõ, fez todas as diligencias, & reprefêtou todas asrezocs pc-, 
rafe liurar do laço em qfe achaua metido.Porèm como nana 
ciueíle outro femedío,fcdizedolhe,qo leuauaõ pêra maiores 
hõras^aceitou cõ rofto alegre o chamado beneficio,recõc£crãr 
do em feu coraçà húa vehemetc dor, iútacõ naõ menor receo* 
t6 Tanto que chegou â Corte, foi nella recebido honori- 
ficamente , & tratado por algum tempo com o refpeito que 
pedia a fua dignidade » difpendendo nella muitas das fuás ri- 

quefas 
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quezas com liberalidade grãdc^oa peta oftentaçam^ ou pêra 
feu regalo: fuccedeo neftc tempo chcgaccm a Corte doas re» 
ligiofos denoda Companhia por nome Gabriel Magalhães, 6c 
Luís BugUo trazidos com grande copia de prifioneiros pcllo 
irmaõ mais velho do Emperador,por nome f 4 frm uaí da Pro- 
mnth Siácbtêen que tinha ganhado, deixado morto bú ccuelif- 
fimo Tirano que a gouernaaa, tãto que Nicolao vio aos dous 
rdigiofos» fupoftoqtt&>a auia muito tempo viuia efquecido 
das obrígaçoens de cbrífbm,6c pó Je fer que do mefcoo nom< 
de Nicolao $tracoitos em tudo com extraordinário ref peito; 
veneraçam,d^beneuolencia> vifitouos empefloa, flc vendo 
cõ feus olhos a pobreza em ^ ambos eftanaõ, tratou primeira^» 
mete de os acoáiodar em hu domicilio^&nellecõcertoa hut 
acomodada Igreja » 8c vkimainente os ptoueo de criados » Ac 
de todas as alfaias neceíTarias com animo benigoo;0c liberal^ 
a7 No tempo em que NicoUocom aqiielia amigauel vio-s 
lencia foy leuado pêra a Corc*^ eftauam muitas embarcaçM 
ens meicantins » ^ de guerra anchoradas nacoftada China; 
comerciando co^ grande paz , & fegurança s outras tinham 
cntradoalgucnas milhas por humcaudolofo rio ^ que correu-^ 
do juto â Metropoli dà fácil nauegaçaõ às embarcações mariti*^ 
mas O meímo Poileu dãJoíe japor mais feguro que dãtes,5c 
. vi&tãdo fcequentemente as duas armadas do Pay^Ac a fua, che- 
gaua a terra çom ínaembaccaçam} porém canto que lhe che- 
cou a noticia que feu pa y iuntamece com o Regalo caminha- 
uam peraaCorte, cheio de terror, Sc efpanco, fem detença 
algíia fe acolbeo pêra a ía^tilha.mãJando a.to Ja a preiTa qaar<^ 
mada toda (e âfeífe ao alto,né duuidou obedecerão filho toda 
a gere da guerra,& toda marinha jc q ache aquelle tépo firai* 
sam aa Pay com cama prcaeídam; nam fe podeex^licar de 
quam atroz guerra»dequãcos inccdios ruínas, &de(lraiçv és fc 
podaria líufar o Tartaro/e juntamcce cô o pay fcgaraíTco fi- 
lho» ãnos^termosem que aicoufas eíláoaô, lhe naõ feria difi- 
€u!tofo. Seri^acertada rezim de conuenieaci^^ om ^T^ts.\t^- 
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los a ambos, ou natn agrauar a nenhuni/e íe nam cernia de fi- 
lho pello verem com pouca idade ,flc experiência , deuiaoi 
letnbrarfe que menos annos eramos.doreuEmpcrador»&c5 
cudofe obraua» cantas façanbas, 4c fe lhe rendia hum Impe* 
no inteiro» fupcindoíe com avalentia^&pradcncía dós vai* 
íailos a menor idade do Princepe. 

t%. Rcticadoda praya inimiga ^fif^gê » âc çonfiderando 
acencamcncc aqiulle fucceífo» começou jx foípcitar mal da 
.partida^ 4 ^ duuidaíeu pay era leuaxlo pêra t> prenderem, Sc 
maltratarem» & que a ifto ^ciraaam tantas «demonftraçoens de 
bonra, & beneuolencia^oiíotto goaèrnodc daaiProuincías 
com o tícolq^ 4c «ii^nida4e 4e|lêguIo^as quaes icoufaí todas 
eram humar comaiít^s (om que aquellesBaiÍ>aros rebuça^ 
nam o aoecd «le «âif pcrfidia pcra oatiitarem^dc prenderem 
ao pobdB (Bancam crédulo , & defacautelado : que nam era 
bemfica^ &m vingança aqatUa injuria j que ncíles termos 
fc íaae aidemonftraçoens a que nos obriga a piedade , & aífi 
, decÉduidon .tratar da liberdade dO' pay^ ainda que foíTecõ 
di^endto de ^fea fanigue, & 4a própria vida. He nos Chins 
mui iagrvdo o nomie da piedade» tanto afíim, que nam ado- 
rando timítot diuináade alguma ^ ou fe a adoram he com 
hutna crença mui remida /& vacilante, todos porém adoram 
com maior reípeico, Ac veneram com exiâiffinjarellgiam a 
piedade , & obediência aos pais, como a vnicai&íuprema 
DiuindadCy&comefteeípeciofoticolode Piedade lhe foy 
menos difícultofo a ^//?9^^ atrahir, & excitar pêra tudo 
quanto quizeíTe os foldadõs de feu P<)y. Sendo ia por nature- 
za, de exercício tam inimigos da naçam Tartarica Publicou- 
fe logo a guerra fem outra (olemnídade mais que com as hofti- 
lidades que lhe faziam ; & o que pouco dantes dcfapareceo 
da terra coma armada» defcmbarçou de improuifo,0c deu 
de repente fobrealgunsprcfidiosdos Tártaros de menosfor- 
ça, deílruindo,aílo]ãdo,& pondo em-fugida os moradores» Ac 
enchendo de terror a Comarca toda,3c riquo çom apreaa,an« 
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tes que d cauallaria pucleíTe chegar com o focorro, íc embar- 
cou a coda a preíTa, dpu a vella, &defapareceo^ eis que o dia 
fcguíntc em outra regiaõ pouco diílãce laça gcte em terra,co- 
m^as prezas qu^nçha, mata a huns^capciua a outr05,5c iccirafc 
com tàu vcIoi:idade,quefuppolto que acaufliuiucan^inhaf* 
fe a toda a pcelía, chegou carde com o íoçotro* Deílè orodo 
infeftou, & deftruio por muitos annos as prayaSi & regíoens 
matitimaSy nam de huma fo Prouincia^ma» de codas aquellas 
que pqt diftancíasimmenfasfe dilatam, & eftendem defdc o 
Setemcriam pêra a parce Auftral/ E como a beneficio do véca 
chegaua cmcresoaquacro dias aonde a cauallaria Tarcarica 
a penas podia chegar em cfpacio de vinci ^ nam fe póéis 
,crcr com quanco crabalho » ÒL fadiga íntQlerauel afligiiie, 5c 
€an9i0'e as tropas,^ focorros Tarcaricos^fazeadoos difcorrec 
}a pefahuma,)a peraoucra parce^fabindofcmprecom o cra- 
balho íru(lrado5 fífua de exemplo hum de muicos cafos que 
aqui pudera reíecir. 

%9 Nauegauacom venço -iauorauel com fua armada pêra 
as .prayas do Norce da Prouinciade Napí iT/^.lança de repente 
foldados em cerra , dà fuás auançidas a alguns foccins de ini- 
migos, deftiuíndo, âc abrazando quanco achauaj vieram logo 
voando com efta noua rodos os preíidíos das Cidades vifi- 
nhãs, poròm cancoque chegaram, nam viram mais que as ruf^ 
nas, os incêndios, & a morcandade dos feus. A penas fe pa£i 
(aram crés dias, quando virandofe o vento pêra a banda do 
.Norce,deu a velía a armada coda pêra a parce Meridional, 5c 
acometeram derepenceá regiam maricimada Prouincia Cht 
KUmA^s mais nobres, 5c opúiemas da Chini) renderam no 
primeiro impeco alguns ,caftellejos, maçando a huns, 5c ça*- 
tiuando a outros puzeram fogo aes campos, lançaram por cec«; 
ra as aldeãs , 5cvoIcaram pêra a armada caregados de riquiffi-; 
,mos defpojos yz qual j aproueicandofe dos mefoios ventos , 
foy voando à maneira de hum futiofo rayo à Ptouincia Pú 
JCím aonde apare^eo bum: dia dcrpoiscoma mcfcna furia^dc 



hoftiHdkt^Hram os Chins qoeviaiamneft^fregioê:8marhU 
masdepeor, Scmais tniferauelcondiçAm de todos porque 
fe obedeciam 4 ^^^yí;^^ pereciam aos fios da eípada Tarraii- 
ça, íelbe refiíliam, nam podiaõ de nenhum modo cuicar as 
rapinas, k dcítcui^oens que faziam em fnas cerras , donde vic- 
iam alguns principalmentedostiACuraesa fojeicarfea ambots 
os dominiosy manifeftamence a hum, &oc€ultamenteaou<( 
cro. P^igauam quaíi com cicolo de tributo o arnos neceffario 
peta a armada, nem faltauai» alguns, que com eftes^inimi* 
gos naritimoscoracrciaíle clandettínfamence, príncipalMcce 
em coutas de Muíto pref o , 8c pouco Toismc» enorando ck 
ilompanhía ne Se comercio aqMlles inermos , que por cf fi« 
cio tinham obrígaçam de os impcdíren , alem difto » todas 
as vezes que algumas íoiealcEas^ caftetlos , êc cmto% lugares 
íe entregauam ao ,giMf/Siíi^«yOis que o goo^rnanafi», atfnda qiaé 
(e defendeíXem co« todo o Vilor » fcporfia; temendo ctomb 
certo o caíligo» que porleys antigas da China, Ac obferuadfs 
cntam íetterameme pellosTartaros/lhcs aoiam de dar^doTef-; 
perados de akançwcm perdam TepaiTaruim pota o vencedor, 
imitando aoi ffiapitaens muitos dros (bldados, pcincipalmcn* 
tcaqttcUes que tinhamoioftcado alga asa couardSi;o que ta- 
éo era grande deirimettco da fdcçam doe Tártaros. 

)o. . Com eftaoecafiam ícleaaA taram- nonas foctalezas pê- 
ra íe defenderem as barras^ & entradas^ doseios , & efti oa- 
,€ras panes asacraaeiTanam com cadeardc ferro ^'porèm.tod^ 
cftá diligencia ficaua fnsftradê» porque as ^adeas com o íúi 
.jneímo pezo , & com as fortalezas nam podiam refiftir ao im- 
,pftu de tam numerozaíoldadeíca. Epor efta Gattíatomàrà6 
j9S Tártaros por Vitimo confclho foctalecer todas as Cidades 
maritimas com os maiores prcfidios que pudeíTemt o que féc- 
uioao Tártaro de g)ftosquaíi infinitos, doade crefceramoc 
tributos, Sc as vcxa^oens dos pouos totalmente infppcrtaneis» 
defraudaadolbe eftes aouos preíidios aosexercicòsdegrnní- 
denumero de Toldados de que 6 Emperador carecia, pocn^ 
^IbiaifídÀ fenbor dç todòo Império. Cahíaõ 



32. ^ahiam. Íbbr6 Nicolao M)dosiOi minnhos, queixas, Sc 
pcrturbifocs^ caufadasdcs grandn danos ^ fc tinham ícir^ 
aííima Chins como a Taicaros, & ptra vingarem eftesa fua 
dor^cupccafeliucaccmda forpeícaqaetiDbam de hum co- 
DijecciO'€>cQulco:que axQa)eBÇre Nicolao, &o filho ( nem ti- 
abam pouco fundam^ento p!eraeAa.conjedura ) dcfler;àr;}in 
a Kicolao pêra a raa^Tattaiia. PotiènR dalii a { ouço tempo , 
^tiíicado ^ífingúdo deftetro dapay^conccttou buma gtof. 
ia armiada com.inccofio.do' laikçar gejiiena Tartaria^a qual pcl« 
la naaior parte «fia ad jacencijao. mur , petsk que à força die ar- 
mas bttraíTe de podeç doa ínioiígoiaodeâeirado pay,fruílroa- 
lhe pot^oa os di%AÍcts aRey de Coei ia., a quem tiphacõmih^ 
nicado f^Uf^infoixos, pera^que confederados ambos anaaífê 
bàoiaguMta^pií^íííttay ^QÍaiiâa, C9QmoellQ.(íÍ2Ía;j dtAubfioo^ 
Reytacíooiiego€ÍOiaos:TaicasQ9^ M.quaeslouaaodO' a fUa' 
fidclidaide mandara 10; Jogoi ixxiufiapfiiaa Coite.a Ni.colac ao» 
dclbe deram por cnfiodia buma caia cfircadxde quatro alcif- 
fitnas parede^, fc d|e vijgias^ que ném dt dia^ nem de nonte* 
dcíempacaoam o pofto. ■. 

3 V Teue o filho ooiriQiftiie&aaBiitdajiiças » fli fcAcia grauif- 
fioiamesiic os infòrtunioa do Pay^ que igualmeot&eftaua car- 
regadjO.de trabaijios, que. dc.aAocs., tenda elk; aibè eirt|M- 
feito guerra Co na Prouincia F$ Kicnje^ a qual durou por aU 
gjuinsafioe con^ íucceííés^vjrrios^ & inuifia deíltuiçaifla^ Ic moi;- 
tandade.dchuma,& outra parte» com cafos tam^mjMftora^ 
ueis, que podiam dar argumento a hum grande liuro » 5o quãv 
doiksfta. Prouincia FpíÍ/m/^ paiTaua âs tejgioeQS maritimas de 
Otttrasi^roi^incias era fomente peta furtiuamentc fa«er algu»' 
mas entradas » & fe enriqueceretr os foLdadoscom os defpo-^ 
jos copioíiifímos que traziam s poièm com cfte vitimo íuc- 
ceíTodopay^ferefolueoafc porem campo, ãcpelcijar peito* 
a peito côo Império todo, decidindo cõ a fua.vãleroK^erpada 
' negocio de tanto pezo, & empenho. Ajuntou nnmcroíiífíma 
armada, a qual paíIaUA decrcs mil ejmbarf aiçoçns mui bema*'. 
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parelhadascom rodos os in(lrum€ncosbcliicÒ8,armasde£o« 
g^y& artílhiria gto(ía:&encre mannheitoi,& íoldadoscon- 
Ita que pafljuacn de cem mil homens» 

if Dedinoufe pêra a primeira emprez) o cerco da Cidade 
de N4nKiff,dà qualfabia muito bem que dependia o Imperia^ 
& fenhorio da China toda, porque fo delia dependiam quaíi 
codas as Prouincias Aufirais. Sc por eílacaufa era amais no- 
bre, Sc opulenta Cidade daquellelénperiOi porque reparadas 
as prouincias Auftrais das Prouincias do Norce, ficariam eílas 
deftíruidas de todo ofuco , & íuftancia que daquellas fe lhes 
c5muníc9« Conuidaua pêra efta empreza a comodidade do 
lugar , de do porto, pellp qual podiam entraras maiores arma- 
di$j & chegar athè as porcas da Cidade, nauegando peilo rio 
Tam fu KÍ4m,qut íignífica,íilho domar, nome que por íua gtã- 
deza lhe puzeram os naturais , & ja no anno antecedente in- 
tentando ^<^^^^ o mefmo cerco chegando às prayas dx 
Prouinciai\r4;9Íir/>ife leuantoudecepente huncaçruel tempe- 
ftade,na qual perdeo quinhentas embarcaçoens, parte dadas 
à cofta , & parte tragadas do meíaao mar $ He couía que acre- 
centa a maior admiraçam, que depois de perda tam exttaordi- 
narit, tiueíTeeíle homem ainda alentos, & riquezas peraten* 
tar fegunda vez^ flcem tambreue tempo empreza tam peri- 
goía. 

{4 Corria pois o annó de mil,& íeis centos, & íincoenta, 
Sc noHe, 5c aos quinze de lulho apateceoaarmadade^V/^^* 
g9,Sc fazendo tremer a toda a Qhina , entrou pello grande 
rio, com fauorauel v|nto,& maiê. Na primeira entrada acu- 
diram logo os.Tartaros fizeram alguma reri(lencía,mas com 
pouco dano de buma, & outra patte> fubindo porém mais ao 
interior da Prouincia fe começou a peleija com maior valor , 
& porfia. Eflamíiruadasdebuma , & outra parte do rio duas 
Cidades, buma à vida da outra, fortificadas pêra prefídio de 
caõ patête porta do Império, & pêra dcfeíi dcs Piracas,& de- 
ftas duas a maior,& de maior importasia,dc riqueza he aqcHà 

pêra 



p€ra a parte Auftral ^ por nome Chia JT/im que figa 1 fica guar- 
dado rio. No meio drfte riofeleu^nca hum alto niontc^que 
fica entre as duas Cidades tundadoíobre hatn afpero roche- 
do, ao qu;»! os Chins chamam iiT/;? X4I9 que figniíica montede 
ouro i ncfte monte eftam fundados muitos Templos ,ôc 
MoíleirosdeBjnfos; o mais alto delle he menos aípero^fic 
ap^z de íe cu tiuars fe bem com algum trabalho, flc in Juftria: 
poièm as aguas que por excellcnciale vem aqui buxar atè 
toJa a China iam copio(i:í]ma$,& íalutiteras; 

jff Se a arte Europèa rudefle com fuás regras apeifeifoir a 
fortaleza que a natute2a nefte ficio principiou , nam aueria 
nar Europa toda barra mais de fé JUa^affim pella arebatada cor- 
tete defte rio, como pelia artilharia q jcgãío de patre a pai te 
o atraue(Ta,& toulmente lhe impoífibiliram^entrada.& mui- 
to mais lha dificultaomcnue quediuideorio^affim pellosro- 
demoinbos, & foiuedourosdas agoas, como por fuagr^nie- 
za, & eminência , fazendo inconquiílaucis as duas Cidades 
que lhe ficam de ambos os lados , íeeftiucílem fortalecidas 
pclla noíía regra» Sc prcfidiadas coniii foldadefca Européa. 

$6 TantoqueoViforrcida P£ouiociaN4i»£>';9,&OS mais 
cabos daguetatiueram noticia da chegada do inimigo^man- 
daram a todaa preíTa algum is companhias de cauiLaria pêra 
prefidiarcm a Cidade Chin Kiam , porque acuara Cidade que 
lhe eftana fronteira da outra parte do rio por nome ^g«4 Cheiá 
logo na primeira anançada rendeo, & íenhoreou o inimigo , 
durou outodías a refiílencia da outra ,puzeramna deccrco^ 
ouuc Varias luançadas, 8c choques , mas femp^e com per* 
da dos TartaroSyhuma das quaes relatarei por fer digna de me- 
moria.* def* fíauammuitas vezes ds Tártaros aos Chins , & os 
conuidauam a que defembarcaílem , de pelei; 4 (Tem peito a 
peito em terra , aon:le fe conheceria o val^r de cada hum , 
pellocontrarioòs Chins prouocauam aos Tártaros pêra hu- 
ma batalha naual, aonde cortadas as efperançis, de outro 
focorro da terra fe examinaria o esforço, & valor de cada hm 
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dcild câod<>áhdaniii por aJgain ccMpo^huns^ de outros dcfoU 
tndofcdi pelcija om que fenciam.m^nor panido^ncheque vU 
líímanitnc£os Tártaros como mais animoXos a^juntando trõw 
cos de araores^ dií as vigas mais comprixksi que acharam ,as 
vniram» & acaram, formando hoou disforme cmbarcaçam, 
OU^eípaçoM ,vafta , & eminence iangadab & u>crede madeira^ 
na qaalfcGJ«barcaram quinhemos homens axmadosçom)fat 
«frechas, com intento que caminha ndopello rio abaixo da* 
ciam a toda a preáafohre ai» ombarcaiçoens, Sc as deíbaraca* 
fliamiàcilmtntf decima daqu£lie caftello», ou muralha vo* 
lante, entenderam os Ghinsi a intento y Hz toda a pvcíTa ma- 
liaram aceftar aactclbaria, difporcodaaíoldadeíca comos 
mofquetos , de frecha^, picf^eque eOiueííem a ponco , & dcfpa* 
rademjiiciaimigoa. carga toda junu $ vinha )a naurgmdo a 
dis£ormc| cmbatcaçam^ quando fe.dea o dnal , defcaiegaram 
de codas as;parces fobrccUa.duasou crés cargas com tam hor* 
tendo eArondaquc parecia queoCeodefcarrrg.tua coriCcos, 
fcrayosfohreíiqucUe rio, iiguiafe logo bum chuueirodc íe^ 
tal, & baila miada fobré os miicraucis, queandauam ja per^ 
turbados, cpnfttfos« flccsípalbadosíobre as ondas* Num iftan- 
t« fe qucbcicam todososleames, flccadeas ,cd1li que aqucU 
la maquina íe fortalecia., flc toda ella fe defatou , ôc efpalhoa' 
pellojcio com ladibrio,éc. perda dos nauegarues.que hàt mor- 
icraâ afogados,oucros;atceueâados de ballas^fit fetas,8c cícaça- 
ipente chegou.algama cerra com. vida. 

37 Defmayados os Tártaros comcfles , & outros foctef-^ 
fos trágicos, cendopcrdidoquaÍJCces.milliOimensn% peloija, 
ie entrega ca mãos Chins, &omeímoiqutf.gotfcrnaua'Os ne-* 
godos ciuis da Cidade, Ce paílou também pêra elles enten- 
dendo que era chegado o fim dafelictdade,5c monarchiaTac- 
ptica.ou temendo ocaftigoqueos feus lhe dariam pellaen- 
tcega da (Sidade.Alemdeftcsauia mui tos outros na Cidade 
affim no ciuil, com no militar, aos quais todos recebendoos< 
^Hiftj^o áthiixo de íua tntdla^ os traott pocefpacio de três 

dias 



'éias cotn defufãda hamanidade , & brandura, 8r es tnandou 
com paiauras bcneuolas, & com ricas dadiuasCcoftumcmni 
vfado na China entre os amigos^ 6c a cada haaa dos íolda^ 
dos deu dez cruzados pêra o €anainho,dizendolbesquefefbf^ 
fetn eoi paz^que o íeu intento naoi era -por algan em catiuçi- 
ro, man reftituir a todos fua antiga liberdade» cotn efta niode- 
raçaan víauaefte Batbaroda viâoria , porqut como fagàz fò 
crataa^ de ^angear abenettolenciade feift. naturaes , Sc ex-; 
citar o Ódio toAtra osTartatos > cu}o domínio «ratam odin 
oío,êc iQ$ mmíftros t<iai itíélUoíítt. 

3S fintrvgae de(l«ttodOa€idade>Aib«tta^N»hâ^aiitf^^^ 
le rtOy víctatti enttflin^o ihhaÀifetatiefs efnbàrçbtãiS^tiii^coif: 
cintadas fiteiras ^éc ef^axlras^qbt tiaae^do pék>tí6 iãíSuiJi 
de Oriente a Potntc fiettíjpátro dé triiitft legõas vfendoíè 
todo orio jTfiiM ^â4 fiiMNalè^Vio, dentre ciA dOtts'diaS téâé 
cnberrode utmadítiu Pêtíò itíàitíhoít íhtf tinta tííttt^^dé 
muitas Cidades, &aldéas qUe de hutoa ^& outra parte do ti6 
eOauam 6táa<d^s ; haiA tariStó teta úUttík da viftoría antece^ 
dente, qaãUfo^ltnaViftlidèfiD^èt itaAi iáfiaito 3 í6 reftaaa 
ATki^ jr^;<^e'éèa'0 attttf^tte^féfA Da n'o^ 

breza, grandeza^ & opulência defta Cidadietiada referirei^, 
poor ter já ã»fo iTffXtfítmo,ú m\íÍM,'íç enâi ííifliias relaçdens, 
iddigo, 4)^ae nieptfttc^i^OiiiiefrCidádedt^todò O ibuiidò^ ft 
ainda na lotc^lefi^tpMièAls Hft itnzi^m V«;tttâge1ii ^ pdtqtfe ai 
agiiâs^ofàndas daqaelft oradalolv no> fófttiúdolbedé eauà 
lhe cercaiâ parte das muralhas ptlla farte do Norte : as por^ 
tas tatebem defendidas ', Sc Orbada^s coto iâíigiie archíte- 
âora, Sc grandes^íjfThítsiaÀiehwhealCidadfc roda cercada dé 
ftes maralhaflfjtfcndõ^quefi^ade fora tahi dilatado circulo 
4 f^iti neceflíârios dous dias pêra fe correr por toda a partir*' 
gutiaento g ifidedo Vilôr ,&efpiritui alentados com qué 
^^/í^gâ incendia conqniftar^uella praça.que era huma das 
foíÇí5r,ícnerut> rfo Impcrio todo, o qúc tacilmcnre toftíigui- 
rii) íc OH:ouielba ic i^^^USc com íeu e«íorf|0, 
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39 Tanto que a armada chegou a tiro de pçça íoy logo 
acometida de varias cargas de atcilhatía , com maior elpá^ 
to do que dano Maio; toy o terror que cauíou nos cercados 
aviftade campoderofa atmada^a qual,.quem arfteuercndo 
de hum alto monce^nos afírmou que nam pareciam canto afv 
jmadas^quancohujii conciAuado» âcimmenfo bofque de aruo^ 
les. Acreíceatauaíe o terror^ & a confuíam com a fama que 
jcuancdndo muitas mentiras , & íalíidades fazia que aos mef- 
jK)os Tártaros foilc formidaucl o tíovút àt Qutfing^. Bem pu* 
dera eíle no mefmo diadefua chegada ganhara pouco cu- 
^9 a Cidade, fe conâadamc-nte auançaileno meíá^o cempo 
porvaiiaspattes; porque a perturbiçamdos Tártaros era tal, 
que a maõs lauadas fe podia f;»zer fenhor deila^vcceriaíe fou* 
be(Te vencer. O padre Manoel lorge que naquelle tempo cul* 
.líu)uaa Crjftandade em i^4/yjKiVientedendo conforme as re- 
grasde noíTa miliçia Europeaque por horas fe poderia efpe- 
car aífalto , nam tratou mais que de fe difpor a fi » fie a fcus 
neófitos pêra a morte, comos facramentosda ConfiíTam , 
&fagrada Cõmunham, pcllainfoltriçia,& furor com que hu 
«xetcíto viâoriofo coftuma entrarem huma Cidade quando 
% ieua por aífalto. 

40 V/ando potèm $^fifigê de outro confelho bem difc« 
rente, tratou de a por de cerco pêra fogfitar aos inimigos , 
naísporfome,quepella efpada.confelhoaflàznociuo t^lnfA 
Çngo pello muito vagar, m^chinas.ik cuftosque humceio 
iam dilatado demandaua, & pêra fe defender das fortidas 4 
fazia a cauallaria inimiga»fabricoua$ linhas de alcos^ & fortiC* 
fimos vaiados que a todaapreíTa fe viram- perfeitos , & aiia»; 
bados, pellas muitas vigas , 8c madeiros que fe acharam no 
fio $ as quaes trazidas de diftantes Frouincias, & atadas em 
jangadas fe conferuamna agoa junto â Cidade em copia qua- 
fi infinita, pêra fe venderem. Os valados pella parte que fi« 
caua â vida dos cercados fe pintaram de taes cores, queaqué 

,0s yiã de lofíge pãtc^hm feitos de tijolo. Dcftc modo fa* 
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Biicou de fronte de doze portas dz CidadS outros tantos co^ 
sno caftellos , ou fortalezas $ mas nam pode chegar com o 
cerco as vlctnias três portas que ficam pêra: aparte Auftral, 
ou por ficaremmni diftances de íua armada, ou. porque fò 
nam achaua com gente baftance peraguarniçam de tjm vafto 

circuito.Noqei:roucnormemente,porqouIheauiadcempe«9 
dir todo o comercio^ ou nam intentar Unçar cordam a huma 
Cidade tam eílendida»âc;popuiorap com o que ficou a Cida* 
de com toda a liberdade pêra receber pcUispoitasAuftraes 
todos ós íbcònosfem perigo algum, aífim: de mancinientofp* 
comede armas: & com ellas entraram dous mil Toldados que 
tinham efiado de prcfidio na.IlhaCiíAi mim,20s quaes fc de^ 
uem optidcipállouuQrde liurarem a Cidade de tam gran-) 
de perigo éomo logo veremos ; akã$:Q que parece iocriucl^flc 
o ^ue^dcdara hem quam populpfa fejaefta Cidade, ou eílc 
mundo lecopilaúD, cóm fer o tempo do cerco tam abrcuia-i 
doqueaamehegQu a vinte dias, ãc^entrandolhe poraquellas 
trcs portas que lhe ficaram liurcs , grande castidade de ar ros 
mdoff-osdiias, & todas as horas, era com tudo grande. a can-: 
lidade de gente que perecia hunsàfome, 8c outrosdefefpera* » 
dosfc abreuiauam a vi(ja,no qual género de morte vohintaríaí 
famos Chins mui faceiS|& exercitados $ dia ouue no qual de 
haina fornada Cidade fetrouxerami^osmâgiftrados os nor 
mes de duzentas pefloas que pereceram , huns faniintos,on* 
tros enforcados. 

41 Os Tártaros^ ellapão de prefidio naCidade vendpfe pou< 
Cos no numero íe temiam igualmenjos dos moradores que dos 
inimigos» porque dos verdadeiros, ^clcgiiCimosTf^taros fó 
ic contauam quinhentos foldados pêra prefidio 4C:vCjdadç 
tam pupolofa, os:mais foldados:eram.n^atnraes daiC^na,mas 
militauam Jebahtoida^ bandeirasdos Tartaros,& pqr pfta cau^ 
fitoCapicam dcGOedos elles Tártaro de Aaçam,homç crueL 
Ic ferÒ2,defcon6adp'ido pequeno numero dos Iciis .dvLv^v^% 
nam ^odii4Íuítpos:ÍcgasQ ^ ficando X9m\\v^ ^vis^^?^ 



4) MdÇdm id China. 

res da Cidáde,te9(fini còituínhj paífalos a todos ao fio da et 
pada » âc que fodefte modo fc podia cracar do be» publicoè 
Tcoa cfta Prouincia por Aia grandeza, & copiofo numero de 
Cidades , flt faabiradores^quacro Vííoreis ,& ouuiodo cfte pa« 
receroAipremodelles » ficou nocaueimence ofendido , Sc 
cícandalizado defta fereza , & barbaria ; fe a cuíla de tan- 
coTafiguei dizia elle , quereis cracar de voíla fegarança, de do 
bempublico, começai por mima execuçam, porque eftan^ 
doeu com vida, fenam execucara cal morcandade em tao- 
CM inaocences , Refreoufe çom a piedade dcfie Prioce« 
pe tamimpiadfeliberaçatn }6ca conftancíadeftas breueapala* 
was conferuou a vídaa cancosmoradores$peilaqual cauta he 
clle ho;e muy amado decodosos Chins , 2c de codos ot 
«oradores dt NãnKin^nz qual Prouincia cem fido Víforei pos 
rtiotcof annos/endo amado, & vencfado de codos comoPajr 
da Pátria. HèelieChin de naçam, porèoa como naceonoa 
vltimos confins da Ghína, dcdefde menino criado naXar. 
taria/obre tudo era tanta a fua prudência^ fortaleza^ & amor 
dos vaíTalos, ígaaiánck>íe nefte particular aos melhoresPrín* 
cepes, fie venccn Jo aos feas 'poucos annos , que o Empera- 
Aot XumChiHmm duuidou fiar dellc» ainda que mancebo, 
a mais nobre parte Ao Teu Império 5 foi cambem ede Prin- 
cepe , fie he ainda hcfc fingularmcncc benemérito da religião 
Chriftsm, ainda que^chégor^u naõ recebefle.fic dcixindo 
outros ceáemunhos iníignes , foi illuftre aquella (enceça que 
elle difie em touuoiMá lei de Cbrifto^ fie fena Pregadoxei, 
guando por iecreio do Evnfcradoríe lhe ordcnauafizeíTe di- 
ligencia peHoS'hdm<ns^ai$Nsminences em lecras « fie fabcda^ 
ih\ fie ^s MaMdstfle^periía Coirce , elle cheyo de admiraçam^ 
fieqaaíílh^ignifão tefpOAdto^, combiiaemordebufcaDvaro* 
eftifâbíbs , fie nãatndalov per*a Corcejquando delia fam def« 
pbdidbs os varóensíAais eminentes em prudência, vircude, fie 
bbeduna: fuccedeu iftoftaquelle tempo; em .que jpaffauam 
ptUafaa Prouincia vinte yti fiticoPadicsdefterrados pêra as 
■ ■ ' Vitimas 



Tltimas ptrc6s da China A\i^tA,Xiw(é^faUiç^m^9f> lagtltn^s 
ée todos 05 bons por mãdajdo dos quaf rp Gouernadoresqat 
na monor idade do Eaipera^Ior gguerpjiraAi .cp.do O Império^ 
&lettantàrama crucU & furto^^a cempCift^dc dcqm) brcmos 
mençam na tece eira paf te defte hjftoiU. . i . 

4 1 £ . voltando ao cci£Q da Cid^dc de JJanKm em qnMp 
to efta era i0|>rimida com fome, & grande a j^rco^ ftanguílía; 
mandaua ftjufimff , algumas«inbarcaçacos bena guarnecidas, 
de araus, & foldadeíca feUoinwcipr <da Prouincia» nauegá* 
do pello rio Kiãm $ o qual por mnitai legoas di faf íl naucga* 
fim com fuás cpptoíâúi cocrencescoin «s. quais icga» ia fer- 
letisa duasgrandcis PcouinGtas atêiodc^fta deNánJCin. Fpraõ 
muitos os ingarcs que fe lhe. renderam , prinçipalm^ciue a- 
qnellcs que nam. tinham piefidio de Tártaros» com graiide a- 
kgría dos habiúdoáeSy.pQrfe verem Jíure$ da fogejçao,0cjttr 
go Tartaríco^no que bem fe deixa ver com ^quanta felicida-i 
de podk aquella Prouihcja^com toda a China Auftral> recuas 
ferar íua antiga liberdadetre:^(yí;yg#íiepttdcírefj^rfènhor 
daquelU vnica Cidade que tinha de cerco. 

4) Tinha físfi^P mãdado )à a Cidade por crci vcolc) aui- 
£o com carus luas para que feJhe entregaíTc, & pama terminais 
propeofos à entrega ao menos aos (eus naturaes, porque. co- 
mo \i diâe 9 mukos dos foldados , & dos Capitacns eram 
Chins de.naçam Jupoftoque no habito, &nosi:o(litmc5 fe tii 
nbam; iransforoiado em Tatíaros^,&peUos.cftípen4ÍQS.^ hõ<t 
^v^ ^ amenagcm:; obrigados aos mnímps Tactarpsieus tri^ 
iiaiphiulores'^^iiaKr>poisa eftcsfcu^natui:aes.oiaisinclina« 
^dos^pediafc enccegaífeaCidade. namem feu nomc^mas em 
nome do EoaipcradorriiM /i/^era efte TViítfii/Vreguloda família 
74ÍMi;i^4/»oqualattia treze annosifotalcuaneadaà dignidade 
de Bmperadormt Prouincia ^^4i«i. /«iRr, & naquelle tempo fô 
poíTuiaiPromncía riv«i^tf>perdida$'quaíitod^sa[$.mfiis foire* 
geicado huâ,.& (mtra.vez o hplatiin:i& inílãdotercfeisa vez, lhe 
refgaram a-çarta que^uazi^-^^pundara;» 09. cercados retiMr 
pêra Q feu exercito com ameaças , dc*afrontas« E v\ F<^v 



^$ RèUçam da China 

44 Foi ifto hu comoocculto preí^gío doíucceflb q pouco 
dcípoís liurou aosT^tcaros diquelle perígo,âc priuouos Chins 
dl cfpetaça^ ciahaò dcfua liberdade, contattamíc naquellcs 
áuto% annos de ^uefingú^ot quaes na China íe çofhimaõcclOf 
brar cõ grade folênídade^de cal modOiq ainda nascápanbas fc 
íoleniziiô có fefta«^^ ceremonias. B como te emtíua cílima- 
çicn a$ delii^iaiyâc regalos da vida»4c a recreaçam do corpo, âc 
dos fcntidos, crés dias principalmencc coftu ma m venerar ça 
grande ruperftíçam , o dia do nacimenco , flc o dia eai qu6 
íe recebem , & o dia em que morrem ) ocftes dias ainda os> 
mais auarencos fazem grandes liberialidades i ficexercicamal- 
gans ricos, 2c ceremonias fignificaciuasdebamajnaiiaveiie* 
raçam , 6c beAeuolencia. Baquelles que nam.tem ainda co^ 
nhecimento da fè de Cbriâievíam de varies agouros, 0iíu<p 
perftiçoens , ou pêra pronoftico de íuas felicidades ^ òu pcra 
deíttio de todos os infortúnios. 

4( Podia ^f^fingê deixar eíta celebridade tam albea da» 
quelie Ittgar, 0c daquelle cempo, ou aomehosdilatalapera o 
tempo da viâ:oria que cam breue mente efpecaua alcançax «Po- 
tèitt cu o fizeíTe com deíprefo dos inimigos > ou mouido de 
algum faperftiçiofo efcrupulo , deu licença pêra fe cclebcai- 
rem os fens annos com codo o aparato ,dt que por todos os 
arrayais fe folemniíaíTem çom jogos, & banquetes, quefc 
dilataram athé alta noite* Defpois dos quaes com toda a fego» 
rançâíe lançaram a dormir ficando fepultadosem Teu proíu^ 
dofono, flcinténperança. Os Tártaros que de tudo tinham 
noticia por eípias , & occulcas inteligências , nam deixaram 
paífartam boa occaíiam de fazerem alguma acçam glorioít; 
Contiocaram nofilencioda noite a todaaprefla a foldadef- 
ca , 6c entre as porcas da Cidade armaram osefquadroens, as 
quais potras todas fam dobradas^fazendo a de fora huma faca« 
da tam grande, que deixa no meio hum baftante campo em 
quefe podam formar grandes efquadroens}obia nam menos 
firme pc^a adefeiifa , que íobeçba^ 6c artifitiofa peta a ma« 
*■•> • ^ ■.. . ••' geftadc 
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ge(ladc:feraiàdoque foi o enquadram neftáseiftre portas, pa^: 

íeram na vanguarda mil foldados de pè , aos quacs ie figuiaoi 

outros tantos itoctoaUadaquelles^xine aífiota difleàMs vícraã 

da lihz>Ci$mmim pfeta prefidio , & foccoito daiCidadc , ctaõ 

Chins de naf|am; /inas totios Jas partes dò Nofte , '- que no el*' 

forço cniiitu leoanain ^afuagem aos aufttaes V alem do cen^ 

imuo QKetçicio^iqofe^titriítim} naf guerra dos Tártaros , em 

ç\h)z companhia íc fizeram emnlos de fíia valentia , dt fereza; 

O çemro do efqtiadrameõíbnadaqoeUet foldados que aula 

algunaamiOBiViíilam nospnofidioi dè NmKiW, fcatetragnardii 

kuxHam^ oaTartafoi:^ qucierimrem námcro quinhentos fol^ 

dados^lctmas efpenoçai do boan^facceffoque defejiaulam, le^ 

uauanrcfte lugar os Tanatos , porque comor-defconfiauam* 

do fetiJimitado numerei -, queriam andar fempre próximos à 

porta da Cidade^receandoqucife fe dcfuíaffem della^ os mo4 

radores feitos em hum corpo , lhas fechariam de repente ^ ic 

ficariam fem viâoria , & fem a praça. 

> 4í» í Era iá 6 vltiaaoiquartôÀtnoité , & tinha a vanguarda 

marchadocouta de quinhentos paffoscm.filehcio, quando fe 

deu o final d a. anançadai /8c a<alcas vozes correram arrebatadas 

mentca maitciraidc faamfuriefo cbuueiro , fubiram hun» 

aos valados, outros rompiam aalinhas^franqueando a paííage; 

fmtios dcgobuamaaTigias jflt de repente (e vio o exercito 

cheyò/de terr or»coafuía«^> '& mortandade; Atónitos, flc qua* 

fipdéfaníaM<k>s'ficáiram^os inimigos comoic o «Cpo viera fo* 

bce elles^! meios acOrdadés bunSy&ptiuadès aiud^ outros ^ 

porcaufa da intemperança^, de ficit perfiaiBo >uizo,'a maneira 

dè ceg^^fdc defatiiiados;€abiam biins fobre outros; pouço^ 

tiuerámlngaripeta tomar as armas^os maiadellesprocuràra& 

faluat as vidas, fugindo pêra as eqalxircaçoensíem ordem, Sc 

femlconíelho , tudo fe«yia>rofihlfor ,r& pcrtutbaKk>a meíma 

afcuridadêdaAoufte>que:aosagoe0oreS'íeituh dciefcttdo , ôc 

disfar^^pa a liiiiitaçainde fciLpoder/£emiaraois mizecaueis de 

fngaho;^ & tecoor algunt qiifi:com in^or rpcomptidam pudei 
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ttm tomar M ^rfiias» fizeram toOso ao inimigo, ft Iherctaráa*^ 
rftin poralgamípcuco o primeiro impem , perdida fOíèm a 
cfpCfança-iai^araMr Al. atmas /& cadMieoaieçaram.a voar pt« 
ifa tf emlMrcaç9em<Qm;humadefcompofta^'& vergonhofa 
fogtda. A9UÍ porèifiiioi maior 4 mortaBdade.porquc de huma 
parce os apccvauamcfi vencedorcsipof outra oria com (oa a 
cebacada corrtfhtc liies eobargaua oi pafloa<pef a a ii^ida , de 
como mDÍcatrdas nãos cÕ4> primeiro lebace ieuaDtaffê ancho*» 
Mrft ít afaftaffctaada terra ; maicos dos que fugiam das cípa^ 
flás^mocfcrimmiícraiielmtoccdiae ondas. Rercram muitbf 
^e perecctaAi-ncfta tcfregt paflance xlcttes mil liomens^coni 
perda de poncos dos tcncedoroi ^ komoeoniammcntc foc-i* 
cede, ficou gcande copiade^defpojos^eHcreos quiacs feacha^. 
r!am muías e^ingardas, capafctes elidas » rodelas ^ fc ou«v 
eras muitas armas com ferma^Europca em canta quantida* 
de.que dous dias inteiros gaitaram eounccer dentro da Cida« 
detodos osdeípojos. , . . •' 

47 Namríc podecrer quaril »mpoccaiKêfoi efta viAoria , 
affim peta fogfiitar.^ft: fopear os Chins, cobio pêra eftabelc'^ 
cer o Impetiodoft Tártaro? ,' cu>o partido te nam vio nunqoa 
emigualperi^^orqualxbegoua riintoque na.corccdo Nor- 
te tratauam )i alguns de rd tirai e o Emperador pcra a Tarta» 
ria, porque fie a .Cone Auftral' fe gatrhaua, ficaua perdida 
toda:ãí GhínawAuftral^ DcíUtoIndofe em breue rodas a» 
ProutDcias I èu pèc conqntftaveupor diliberoçana vòlun4 
tariaija fua fonrig^ :MabaiKchia..tiPioiseilaua da pattè) ;de 
^ui fingi i como emma^diâcknós ^rç jamoríxlaipatria ■, 6c dai 
liberdade '4 »fc rmuito mais ' O' antigo !, úl lineMpiauel odiá 
dos Tártaros /cu)as vexaçoens, fc rapinas por efpacio de 
maisdedous^milannos cxprímentacam , 6c hoje mais que 
nnnquaiDjexpiri»entaàs » !lc pêra que <áque. efta verdade 
xhaisfpatenteiaosrteitotes ,:4oineramicom efta viftotia'OS 
Bárbaros; :^çca(iam de rexar,& oprimir aos Chins, teuati% 
dopTÍmeuanicnttjiartegadosde fsrroapçra a Corte do Nor^ 

ce 



feeliQttos daqnèttes^qncrcinhaai algam magiftndoda ciucL^ 
oainiiiui;/poiacipalAeiicc>fiaqaeltes lagaces* qot: nagaera 
paliada Í€ fogcitaran ao inimágot^ Scnz Gortc huhspor men 
calamnia , oucirof porqiieoavcifdaidt namfiztramfaa ohtu 
gaçaoiy foran todo$ piiuadés dá vida^ ficdas fazendas. Abraii« 
gco cila calamidade âfioacos,£ai poièca deftruiçam de rníxU 
tos a jqae»(c ísgfiio dahiiBudoifs annos, comoa. baixo relata* 

4S thfoxempe:èm:^aea.Cartedcí3rM£M€Íbita dçceo-' 
co^patcio da^c Níèhê maioí^cmtcJk gaecaaqaefira a forçit 
ft:X> ttoruadfiiBfiilAíií Taaicaríca {lera jCoocxcetem. :a Cidade:^ 
& íttpoftox)tf< içaiDiiiinicamacoda a pctâa/cht|ptaxii cardè^ 
porque. |i;eftaiu oxeccoleíiánudo, fie des£eito> fie pêra nam 
iN>Ícaremp<i:a ò Norce femalgainaiaçaiiha glotioza^tracàraõ 
de ojdcaarhuaia tfVQudarptfra peleifaremiioinar cõos queda 
terràiahiramde íu^siinaõs tami dcfeuidos» ficdeícompoftoiy 
fie ainda que aam^ftauanp prooidos :de;^ao$ de guerra, pó- 
zeum coda a' diUgencict peraiqiíeejen quacro^Piooincias íe fa« 
briçaffexA as emlKircc^oens • qaeio£^i|i aeceíFanaSipcracíta 
D oua armada ,;fit»fupaftai Cfat> n^cm i^niam-^ietta gcairdes pro« 
grcíTos poc falta de' cabedal; xoncairamí £6 rom^ rpdo demro 
de hum atino onl, fit^dvztntasMiaosaneboradas ^ fie bem apa* 
reihftêaf :. .^A^a parem grande falta de nurraberros , fie prín * 
cipálmenie do Pilote:^, fie:potqueaquelIcs que inn algam te- 
pOumégfarÂiiporeftes mates íedconderam^cíú porqae a- 
demehaiMtt a fucuev'|iiortaifdade;ou»f brqàe nâi verdade te- 
miam^ain^lenoia^fioiferezJiida íbtdadeáúçom <^aemfe auia6 
dex .nbárcar ■ ■ ; ■ :-: » J - '■ ^ * t- *■ '■' • • ' ' >^-' ■ :V - : • m 
^i^9^'i'Oe'iiotiattfiba'aoticiaf ;^#j^ fuasrefpías ,.Sc 

dcípais denrparaDa pecda ^%Sxé^ %om Douos^fubfidiosde gê- 
tò^ JÍPÍé-'atm(i(as;.40awD^iittb;:^aífaa jii}ttaá% ro- 

ceber datío algnsn aélia^no íâcce(|o j^aíTédo^, teoc grande àl- 
«q^oçq; âe!aIègriiijdeqtt0;fedtt.fiifrR!gosjquize(Ieii) tentar noiía 
fouuna'e:&)4iacai|U-haaal $ fie ft^poilÒM^ ctle o&iuaB(cesnia[', 
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qaíz ajuottc com a valentia ociigaiio»;& ofinginiemò) thi^ 
iBOuaiioamais pe^itòihomenadctodaaarixiada , codos aa 
•fidelidade bem prouados » de doa maia exercitados na fcieof 
cia natttica* Ordenonlhes qoe no álencio da^noite^deíem^ 
barcaflem em. cerra em diuecfof ktgacea \r 8t fingíndoíe fu^ 
gtdosfe apreíientaflem aos Gouecnadore»» dando por caufa 
de fua fugida a pouca palauca qiic.com ellea guardara ^(rjí/ss 
j^#, pois lof rendo os grauifíimos incómodos /fie perigos do 
mar ^ lhcBnegaaaoseí):ipendiás,&: pçemioa qiae ao principio 
JUits o£Fetecera. E fupofio que fc confcâaiiam dtgnbs de mpo 
CO , queriam antes padecer qualquer cilàbãUio.cm fua pátria ;• 
jdo^quc acalmarem «miícrauélarence com fome ^&: com uaba^ 
Ihosencrc piratas taminf ames ^flcinfolentes. Coia efUs rezof 
cnstamenfeitadaalhe prometia ,gefjfog# alcançariam todo 
tO credito diante dos Taitarof i & ainda que tiueffem alguma 
,fofpeita, a idiííitaalariam prélios xleseíos grandes quê tinham 
de vii^ 3 bacalba ,& peila falta cm que fe achaaam de. gente 
domar. Pòrètú adueut agora, dizia clle»ras ordens que baueís 
ide.obferuar na naucgaçammo primeiro. dia nanegaceis a thè 
tal parte C defígnaoa elie certa Úba a qnal nam eftàmuidiftã- 
cc da terra •) do fcgundo dia athe tal parte nò terceiro dareis a 
vellaperaomarlargo^naoegandotodoo dia,&fe o vento 
vos fauorecer grande parte também da noite « emproando pon 
caefta paragem aonde nos acbampt. Obfetttai com coda ai 
diligencia eftas ordens ,& obrai com o animo, fc valor qud 
de vós confio * 8c| achareis efai mim os prémios dignos de voG 
íosmerccidientos.DadoièfteaAifiatioram lançados de noute 
em terra , & como hiam tam alentados , ft aparelhados pêra 
huraa, 0c outra fortuna^^lcuÀram^io cahdacmprczatom gri-i 
de valor , A; felicidade : aprezcACaram fe aos igouernadocès ^ 
•os quaesouttidas fuais refoenslhesdfirajtt' todp.QCcedito»fa;ie« 
doos Pilotos da mefmaCapitami/ que bc o que ellcs muito 
defc^anam^ 6c dcoutras embarciçoeprifrhipipan^ pellae 
,qiiaes o reftanteda armadi fegoaec;ilaua;£xpeditajfic.prepara4 

da. 
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dá^ deuà veJIa com intentos de bafcar o inimigo ena qual 
qaec parte a onde eftiueíTc retirado^ & obrígaloa que vicilea 
batalha; 

f o Com todo o bom fucçeíTo foram executando fuai or« 
dens cftes fagacifíimos , A; fingidos Sinocns.era jà o tercei- 
ro dta em qaea armada naaegaua com pouca diftancia jà dt 
inimiga, ordenada efta em huma meia lua bem dilatada , de 
cftendtda íc hia também chegando pêra apanhar no meyo 
fe ptt leí!e, aos inimigos, Ôc como era )à alta noite, fe exe- 
cutaram todos os diíignios , fem que o inimigo deífe fè do 
eajgano, 2c perigo em que íe metiam. Tanto que amanheceo 
ficou o Tártaro a tonito vendoíTe por codas as partes cercado p 
8c quafi de todo jà fechada no meio de innumeraueis em* 
barcaçoens aparecera agora eftarelaçam aos Europcós mais 
inoueila fabu^ofa.que hiftoria Tcrdadeira^tres mil, & quinhê- 
tas nãos de guerra fe tiram juntas neftcconfliâo^ duas mil, 
eram àc^uifíng$\ mil, & quinhentas do Tártaro, deu logo a 
Capíania de ^«f/?/»^^ final pêra fe principiar a batalha, & co^ 
mcçoude toda a armada ^xk roda a defpaf arfe toda a arcelha^ 
ria grOÍTi fobre bs Tártaros , c^uecomo occupauam o centro, 
le empregaram nelks todósostiros, comeftrondohorriuet, 
flc efpantofo: chegaram logo de mais perto, Recomeçaram a 
pelei)ar com (ettas,dardos,dc baUa miuda;tanto que aquelles 
Pilotos foragidos a quem os Tártaros deram ogouerno mar in- 
timo de fuás nãos viram a amaada toda embaraçada, com 6 
primeiro terror, Scconfafanv, fem ferem viftos fe hmçaram a 
&ado pêra os f^sus, f auorectdos de bum efpr zo fu mo que pet- 
lo numero infinito das peças de artelharia que fe defparauaô 
ferepreferttaua hurma ef€itra,& tride noite,fobreueíoaos Tar* 
taros hunia grande perturbaçim, Sc temor, principalmente 
qutan^ioaçhà an menos ao$Pilotos,conhecendo entam airv* 
da qus tarde feu engano : acrefçentauafe o defmayo por fere 
ho nensm^isacof^umadosacaualljtria, & campanhas , que 
à armadas^& gujrcas maritímas^ lendo pêra eflias tamíneptosi 
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que a qualqasc mouiniencoda cmbarcaçam muitos deUes nç 

fe podiaoBi tececn pè. 

f t E pêra que nana eftendamos mais efta hiíloria, todos ali 
|!ereceriaBi/e humabaftanceparceda armada a que nam pode 
j^^^^ abranger com a fua meia laa ^ íe nam puzeíle em íal- 
uo coin a maior preíTa que o tempo, & a occaílam lhe deu 
lagar : Potèm grande parte delia perece o, cufubutrtida nas 
ondas, ou rendida pelLas armas viâorioíasde ^^fingP'^ o qual 
todos aquellof prifioneiro» que coohecf o ferem legítimos 
Tártaros^ mandando.primeiro deípedaçaraos Capitacns^ dçi} 
Drdeoi a que Unçaffem cm ^ terça aqs mais^cortandolhe pri- 
meiro os narizes »(Sc as orclba», vingando de algum modo a 
grade dor cõqviuia^pellos grades trabalhos, & morte de (eu ^ 
Pay.porq nam.diiuidau;»^ cCfcariaou iàinorto,oa próximo i 
morte pell a ira, A bárbaro £ui:or;q<ftefucxe(Ib caixaria nos 
Tártaros^ nam erraua nefta conjeâ;ara^(/íxijg»,porq naquel- 
le meímo anno , fupoftoque Nicolaa ellaua na Corte de F/- 
^/i9ep»hutna prízam bef»apertada,yittiam com tuda os Tár- 
taros folicicos com bumafofpeita^ueosinquietaua, de que 
Nicolao tinha tracareçrctocom o filboyfugfrindolhç confe/- 
lhos contra o bem, & quiccjçam do Império, & chegou a 
tanto a vchemeacia deílas foípeicas^que por mandado dos 
qiaacroGaucrnadoccsdo Império, que portatoríado- nouo 
Princepe agouctnaijam, íoi poílaacaufa dcNicoIaoem jut- 
20 no Tribunal do Cfime q £e chama ir/Vi^iv,a que <n toc^ co^ 
ivhecer dos crimes , òc condenar conforme a graueza dode- 
liâò , & deftc Tribunal vai a caufa por apellaçam ao Empe-^ 
rador,o qual fc confirma todas as partea da íentença logo íe 
executa ». coftuma ellc poièio moderar muiras vezes o ri- 
gor da pena , 6c nam poucas desfazendo toda a fcncença 
declara por innocentes aos que elles condenaram como 
teoi* 

(t Tanto que a fama deíle ruim fucceílo chegou a Corte, 
OS faoiiUares, & conhecidoif de Nijolao qucathècntam lhe 

acudiaõ 



liam com eado o nec^HarJo, affim còm 'c^tftcntopcecH 
zo^ como ainda com todo o regalo ^ & moitas vczescòm per« 
xnilTam das guaroas^viítcauam ao pobre velho, iodos nefta oc- 
cafijm temeram » Sc ferecirirams & como no orefmo «empor 
fe dobragem as gtttrdas^A o trataíTcm com deaufada feneiU 
dade,' nenham de feus- amigos íc atrcueo a aparecer. Pcftco 
miíerauel Nícolao nefte defemparo , começou a ícntir afal<i 
ta de todo o neceRario, a qual chcgoa a canto extremo que 
por viá dehttmbomem dcconfiança mandou pedir aos noí* 
fos 'Padres dous^íu ires <m(;id«>s de e/mola:: a cftas anguftias^ 
fe vio rcfdqzidòaquene , aqnemnam fa rii faziam as tiquezas^ 
de todo o Oriente. Nam carecia de perigo êfta eímola quo 
namde balde temiam osmaisíntimos , & confidentes : nam 
fofreo (k>ièm ãcharidad«daqoelies bons Padresdeixardefo- 
correi atanta necefíida'de» ptincipalmente chrgandoa p edír/t 
eíperauaif) elles ^ue vendo Nícolao a piedade animozadca 
noíros/^adifereiY^aquevay entre Cnriftaõs,& Gentios, fe 
leuantaíTe , âttornaííe emíidaquelle profundo íintoma em 
quefuaalmaeftauaopciinida auia tantos annos. Refponde» 
ramlhe Cs Padres com palauras fignifieatiuas de grande acvor^ 
& lhe itiádaram confa de dez cruzados de eímolla, cíFerta 
nainpeqlicnaa refpeito da neceífidadeem que entam íc a- 
^hauam. . i . 

5J Ficouaííombtado Nicolzo^flc caindolhc as Jagrínus 
dízía^quent efperaria nefta occafiam taõ apet tada^expcrimcn"* 
tar tanta fidelidade^m iions facxnens cflrangcíros V efpero <a 
emDeos;quefe emdlgnmtempo fbrieftimidoameuanci* 
go eftadõ ; Tt^ nam moArarei ingrato a canto beneficioi Tar"» 
decafajd Nitolaomefteicònhecimentovãctatde Iherchegàraõ 
cftés bom defeíos 9 porque dahj a pouco tempo, ou porque 
na*realidadeiby conuifto dealguasoccultas maquinaçoeós , 
ou pellas^rattjKunos danos queno roefmo temrp^f azia :^jíf-' 
fi^gèno (ofpeiiio/mmt podendo^ viogaiíe do^lho, fatUhze? 
xaoi faa^doçnpuiÇÍÍB'0pay 9 perfiftind(S;amcr^^ 

F ij "* ^t.^sskS 
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fempcètiaerâttideqacencre cUesau ia algum trato ccculco/ 
de qualquer motiuoque efta morte fe oríginafle. Nícclaa 
foi condenado por íecencaâoiorte, dcefta comos maiores 
corroencos que as leis permiccem^conuem afaber irem jac- 
recando miudamente codas as partes do corpo, começando 
peliosdedos dasmaõs, 8c dospes , & mais partes externas ^ 
expirando pouco a pouco , com huma morte crueh& prolo*. 
gada o mifetauelpadecenternnoderaram os quatro Goueraa-, 
dostaõ rigoroza (cntença^cõuertendoa em morre mais inaue^ 
èc ordenaram que íe lhe corca^ea cabeça. Nem ainda afíim 
careceo efte trifte , & roiferauel bomem de bum grauíífimo 
tormento , que foi ter por companheiro em em feu íuplicio 
a dous filhos feus de menor idade » bum dos quaes lhe nace« 
ra dcfpois de eftarno cárcere, Ac que duuidara fec a morte dC4 
ftes inocentes mais cruel pêra o trifte pay,do ^ a fua própria , 
ainda que foííe acompanhada cõ os vltinros tormentos a que 
o tinham condenado/^ftc fcy o trifte fim de. Nicolao^difgra- 
çadobo»e,4 vfido mal dosfauores de Deos taõ fingulaces 
o tcpoq o Ceocõ cedera pêra negocesra íalua^amde fuaaU 
ma p eíperdiçou miferauelmete cm acumular riquezas ,2cpro« 
curar dignidades, 5c arrebatado de taõ líaortal accidete de fua. 
alma, nuca pode tornar emfi^ nê aos repetidos clamores dos 
noffos Padres,ne aos golpes cõ q a fortuna o firio>& arruinou^ 
54 Nam foinaenos funefta, Sc defgraçado o fim que ti- 
veram aqoelies triftes íoldadòs,que affi referimos, foi am pot 
m^ndtdo de ^MffijfgÊ lançados em terra côas orelhas, <c na^ 
mes cortados ; voltauam elles a corte fuaantíga ts^orada , íSq 
habicaçam i mas probibiramlhe a enerada nella, tendo todos 
afco,ft horror de verem comfeusolhofttaõmanifeftayft enoc^ 
me afronta ; detiueranfepor fpacio-de anno, & mcyo na Ci^ 
dade de Mém fheu Metropoli da Prouincia ch Kiam , & vltí* 
mamente como fauor , íc patrocinio de amigos que mo^ 
rauam na corte, alcançaram licença deireo^v^ifitac Tuas fami« 
Jias^ âc pfokgaÚKUk íeuçaminhq r poièm taAto que chegi^r . 
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ítmi Corte » & apareceram à viftade toda aTarttria ( cnjos 
aicayais, &0 mais luzido da íoa gente habitam dentro delia ) 
£oy cal pejo que tiucram todos os foldados , tal a indignaçam 
éo$ CapitaenSy magiftrados , Sc mais gente de guerra , foi fi- 
nalmente tam grane o íentimento » vendo efta afronta feita a 
íua naçam^que focem a morte julgaram íc podia extinguir, 4c 
apagar i Ac affim priuaram a todos juncos da vida laftimofan 
mente. Dando com ifto hum illuftre documento aos vindoa- 
f os^ que he mais decente a hum foldado^ morrer generofa- 
mentc^ do que viuercom opróbrio, de igaomima. 

%S í^amabrangeo (6 a eftes raiferautiis , mas também a 
todo olmperiot o danoqtie íe (iguio da deftruiçam de fua 
armada » $l ainda ao mefmo ^^fiifgffoy nocína a fiu viâo- 
ria.* porque eftimulado élle por huma parte pella perda que 
recjcbeo no cerco ácKémXm, Sc muito mais pcUa nk>rte vio^ 
lenta de feuPay » õc irmaõs , íoberbo por outra, Sc infolente 
com a prefeace viâocia^começou afazer nouas inuazccs poc 
diaerfaspactes com mayor impetu que dantes, fazendo gran- 
des prefas , expugrtando varias fortificaçoeas » Sc caftellos , Sc 
atolando tudo quanto acbauainam tiucram os Tártaros ou tro 
remédio pêra repararem.camgrattes danos que retiraremfe, âc 
defempararem codaafegiam (naritima/ubtrahiodocotaa fa- 
zenda a matéria daf prefas, pçUai.quaes oinimigo nõtattelm& 
ce crecia', flcfeaugmcíntai»^:Aliem^diftoeiiipcdiiam rodo o 
comercio, que o inimigo finba.coa a Gbina, peUo qual nam 
fo CTMatta cm mercadotias/maa também par tfcipaua dos ani-. 
fos, flc confelbos qtteLrfeuf,mttmwef tlhe áaBdM- coai'graod< 
perigo da Monarchi^Arg^ner iM|rZ]aixaf ieqi; pari «ftê cffciío 
no anno de mil, 4;feis fentos^. St fefenu , iSc dons, fabio hum 
decreto do Em perador,nc qual fe mandou Com pena de mor* 
re, que todos os habttadoces,da regÍMii;tAaritiiiiai, dekEafleoi 
as tff ri:ajsteitf que viuiam , 4r fe^AUididniiii pêra oúctt^inais ítfw 
jrcrior;diftante dq mar iiinta flÍladio»iSiAÍcos (quccCkK.^d^oA^ 
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craelifeftaTO em fua própria pátria. Eftedecreto fnpòfto 
porcczim política nam era iníufto,anccitoialinemeneç 
rioaobem publico.&confeiuaçam donouo Império ,U 
Kadona execuçam crúcl.flc deshumano, Porj^ue como ci 
osgeniioinam haja aquella mutua chaiidade, âccompat 
que na Ctiriftandade le ezecciti,prLncÍpalmente com os 
bres,&aiire»ueisi todas ai vezest^uefuccedealgama c 
midade publica fenelhante a cita» fam inctiueisoi tr; 
lhoiA<le'emparos que padece o va^o.Jc geme inferior, 
juilo dealgunsprudétetque por caufadeftcdbcreto Real 
receo paffante de hum niilhaai de almas , o que na £ur 
pode fer que pareça fjbula, nfas ban Âquellei que ciuet 
qualquer noticia da gtapdcza , & pouoaçam do Impecic 
Ciiina. :■.,....; r '• . . ■ 

;£ Seis Prouinc!a;íntelriteftam<ceteada»doai«rocéa 
&de huma fo^d(;ix)nJoourrai}qtteheaPrwÍnGÍa:|^tfJ^ 
/«.aon Je íe executou com iacxaiauel rigor cftftdecrcto R 
pereceram muitos miltiare«-. nMiidfgO'd« fcmiliai%«aii 
cafitimai de pouoiçoent>âe aldeãs, -quehabitjiiun n ir. 
timo, cmtttuitatdas quaei aldcasXe coniauai» pllanie 
IBJ] ícgo%iSíiCiiif» de cjnta niorcjhdadc fúi^que f'çn'Joe 
«lides pella maior patic, ou peíca<k>Ms,oftiiut»dore|, ri 
doeílesdeíuaUuoara^-oqatikidartta f>el^, defcmpaMi 
de tepen(e'derubrrdioiunfAeMll'Aitel pcriavid. 
ram mii;eraiieta»enièi f«pB9^dd«ãdy«if*KDga 
peradoí fe i^n^tn^n*^* ' ~ ~^~' "" 
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nbia de lêíus vendo efpalbados por diucrfas partes íeusnco- 
ficos, derrubados feus domicilies, â( deftruidos os cemf Iqs 
que junto ao mar tinham mui ornados ,&viftpfos Nem íoy 
menor o dano de outros Sacerdotes da Religiam dos Prcga- 
dores^que em grande numero, & corofelix incremento da 
Religiam Chriftam fç exercitam ha muitos annosnjcfta PiO<! 
uincia, adminiftrando com grande trabalho, & zello9pcfio- 
Ucoos Sacramentos ,& Doutrina Chriftam, aííim na gente 
marítima, como na que habitaua a regiaqjiinterior defta PrOr 
Qíncia 5 tinham dies na gente do mar grade numero de Chri- 
ftaõs^carasperafuispeíloas, & Igrejas JeuantadascQm íingu- 
Ur perfeíçam , entre as quacs tinha o primçiro lugar a que fa- 
bricara, & conrjgraraaDeos/«4ii&/ai,varamilluftreem hum 
magiftrado que tiuera,&muito mais illuftre na inreireza de 
fua vida,, era jçfta Igieja íumptuo» nam fo nq aceio , ãc per- 
feiçam^mas tamhçm oa forina , &. achiteftura femelhante as- 
de Europa^perdidos pois os Templos, & mudando de habi- 
taçam toda a Chr iftandade maritima, foram obrigados os bòs 
Paires neíta publica calamidade, 4 rep^íTarem pêra o in^ 
te^iOr da Píoulnci a, &QS que achcgoKa pcfc^ua^^as ^Imas, 
agora mudandpde habitaçam,trataramcomnouo cuidado de 
culciuar a vinhadeChrifto tam deílruida, & apaccntar o re* 
banho de feus neofixps tam eípalhados, famintos,. ãcperíegui- 
do$;. 

f 7 A Proulocias de ^Mtum viiinha pella pafte do fui a 
Fo KUffJi ãcã, também muifugeica,5cexpofta as correrias, & 
iouafoens do inimigo, & por efta rezam fe executou tam- 
bém nella com todaa feueridade p di^acto Real, Sc pêra que 
nam. vamos maislonge,nefteme(J^p tempo cm queefcreuo 
eftarelaçam^huma Cidade marítima, ennobrecidacom giá^ 
de comercia, Ôc porto mui frequentado > a qual por fua íorti- 
ficaçam fcjulgouque podia reúftir ao impetu do inimigo, Sc 
por eftacâuíaefteiie athegora empe, foi vltim^pieace arafa- 
da^&feus habitadores mudados pêra. outr^p^rtc > nam baué- 

do 
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de oatra ciara pêra afoUr , 6l dcftrcrtr cfta Cidade ^ mais que 
boma fofp6ita que oê Tártaros tiueráin que o Gouerrador das 
ttAu delia, Sc 2\gnn% defeas moradores útkhm comercio 
claadeftinocomos inimigos maricimos. 

S8 Ncã ficou illezidefte comum incêndio a Cidade de 
'jÍ4rj#porqaefupoftoqueo^m obrigaram a íeus moradores 
^rlazerafacalrrabílnigraçan que aííima refirimos das outras 
Cidades, nam fe pode com tudo dizer em brcues pahura» 

Suamos, dcqoegraiies trabalhos padeceram porcaufa dcfte 
ccretOi porque primeiramente todos es qile naquella Ci« 
dideinaiamÁátnraesdaChiaa,q«eeram por todos entre ho- 
mens/ mclibéres, flc crianças fete »it almas , que foram man*. 
dados retirar pêra o interior da Pronincia ^^^tum, ficando 
aCidade de repente priuada de todos os oíficiaes , gente do 
iMr»drde todo o género de íerniço como fe fofle hum cor- 
1^ fem pes» fiemaõs : Alem difto íe profaíbio fetteramente a 
f0<los os Chins o trato cõ os de Maca0fiçSLáo naô fo impedido 
econatrciodai mercadorias , ^ leuadas de Jtf 4^m pêra outrat 
pMt^i eram oIucro,&mterefle daquella Cidade,ma»aindaof 
■lantimentos 4 craõ precifamente neçeflatiosperaáíeílenta- 
fsõda vidajelhes nam concediam Tem grande côtradiçamjdc 
mui limitadamente. Nam tem os Portugueses ncfta Cidade 
outcas íearas ^granjas , nem minas, mais que o comer- 
cio do mar, no qud em quanto olapam eftaua abcrto,gran« 
gcaua eAe Império extraordinárias » A: nicrtueis riquezas, 
porém defpois , que o Império do Upam publicou tam atroe 
guerra igualmente a Deos^queaos Portuguezes, toram efter 
obrigados a tratar com as Ilhas , Sc Reinos fifinhos com gra- 
de diminufçana das fazendas, mas era ocomercio íuficicnte 
pêra de algum modo paiTaravida; de tudo tinha notícfa o 
Tártaro, & nam obftante efta ncccíft<iade,prohibio aos Portu- 
guezestoda anauegaçio i; ne poderião, durar em tãtostraba* 
fhos,iSc per^guiçoens q athe efte anno padecerão Jc nÍo â for- 
JT^ dcgtãndts pcytu , qw occulcamcntc dauAm aos Go^ 
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uernadores da Prcuincia pêra que IhcscòticedeíTealgansof- 
ficiaes mecbanicos , & gente de marinhagem» Sc licença , 
pêra que nauegaíTem , & cometçiaílem (om o mayoi fcgre^ 
do quepadeílem. 

59 E porque efta Cidade de MatãQ hé um benemérita, na6 
(o da mi(TamdaChina,masdefoda aCbiiftandade cfpalha-i 
da poc efte vitimo Ocicnte.fendo a ncíTaCompanhía» a exem- 
plo de feu fantiffimo Pay S. /^;ii4^i^^ agradecida aos benefícios 
que lhef«izem> fera conuenicnte declarar cm breues palautat 
quanto trabalharam os da Companhia^afíim os que eram mo^ 
radores da mefma Cidade, como os que viuiam nas mifloens 
da China» pelloaliuío» libecdade» & conferuaçam de tal a mi* 
ga» & benemérita Cidade: trabalhauam rambem os feusmo- 
xadores pellaíua conferuaçam » rejSftlndoâ iniquidade doi 
tempos, âc dos Tártaros > tanto maior cuidado » A vigilas* 
cia» punham fanns » & outros» quanto era maior o interefle^ 
quedefuaconferuai^m recebiam asmiílbens da China »& do 
lapam » cujo augmento , & confccuaçan dcpc;ildia da dç 
Hdça9^ .. r. . .. .. í 

to Viuia em Cban cijtà Cidade na Pcouincia ddKUmfi inui 
habitada dcfamíHasilluílres, fie nos exercicíos da guerra va^ 
lerora^»o P.Iacobo le FaurcFrãcesoqual foi aprimeiro q pre<^ 
goii à (è ISatòticanaqueUa Ctd2ndo»& por algus annos a adflii** 
niftroii com ptofpcros fucccffossine hauia.muicos.dias»quc 
começara a gouernartoda amiílam da China ^a êftç pois ^. 
mizàram logo osrPonagúezes»tatatoque ciueram noticia que 
a fiàaegaçao» lhes era pcofaibida^que confideraífe o perigo e m 
que le ^cbaua a fua^ Cidade Iq era aiporta da tniffam âàChina; 
Â^qae^hetogaoaMiefattiíre a^toda apreíTa acòtte* pêra rc*; 
mediac » & foccoiier no ^uè pude^Tca zfílcq^tn em que fe a-i 
chauam. £ra o^aminhode quatrectntas léguas » flt o temi 
po em que (eaqtiárílejfacer o^rincif kixlo Vjéraoido-ajitto de 
i6éh p 01 è tn fKoâo d0 pintCí tDdi>;t> ^trabalho .;l&^. i^^\:\^\>x^âw 
«ou de hpotãgãmifibofàez remedia > A. W^t^VLuk ^\^^^- 
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fcagaèses. Nefte meyo cempo foram cambe nó aiiiTadoá de tu* 
do os da Companhia que viu-am na Corte, & tentando todas 
as vias , comunicando cfte negocia aos grandes da Corte cõ 
quem tinha familiaridade, fízcram fabcdoc ao Padre lacobo, 
que entanrchegaci , que nenhuma^ outra confafe podia por 
entam aUançir íenam hum decreta, ou Prouizam Real peca 
osGouernadoresda Vtomncxz ^HantênUnfft^tm que^íe lhes 
encomendaiíe a conferuaçam da Cidade ácMacao porque fò 
fia fua maõ d<lles eftaua o negocio todo ; affim fe fez a dili-^ 
gencia, 3c tendo noticia que aprouifam era mandada , pare- 
ceoa todos que feria mui conueniente, que o Padre lacobo 
coro a mafor preíTaquepudeíTe, fepartiíTe pêra aquella Pro- 
ttincia^poc íer de grande importância a fua authoridade , gra- 
ça ,,dc dírecçam pêra íe eíFeituarcom felicidade negocio de 
canto pezò. 

é I Seifcentas legoas difta Má€a$ da Corte de FcKim^ Sc era 
Jà entrado o Inuerno, cujaafpcreza be grande nas partes da 
Norte deite Imperio^aíndaquebem remotas do polo« Po« 
rèm o bem comum , & o amor daquclla Crdadequcna ou« 
tra loroadavi^Ecénos ardores do Sol , defptezou também 
agora os frios » Be inconsodrdades do Inaerno. Partiofe pois 
o dito Padre com alguas aparências de authoridade publica , 
a qual lhe conciliauan asçaDcâs que Icuaua do Padre loan 
AdamaSchaU^íque eit;Ca«n.:potiprcíidcftte na fciencía Aftro* 
jvoflãiça ^^ & por foi authoridade ^ Ar .vtliatenro era bem 
viíÍQ, ft^nnirefpchido na Corce. Poceftácanfr foi tratado 
Itonorifícamenteportodoocaàfimho^&ccne fácil entra- 
da na Cidade de'Af4^4^^f;feitcràcámt)6iios:0s meios, brauc* 
do grandes alDecçaçoes'; Áconfercmcias)entreos moradores 
da Cidade, dcos Goaernadares daPronincia , pêra que aos 
Portuguczcs fícafle liurc como dantes, a nauegaçam $ que 
efte ora a ahio de 'u>dos òs: cuidados^ fcdiltgencias Poi em 
er.Virocebdi''Prouiacia:^'&Q6scuxrdsGoDéTnadotes fab^n* 

éomuik) bem quam obftinados cftauaiá õt ânimos dosbua- 

tro 



«ò Goàerna Jores èm tirar de todo o comtxcío^ & luoegs- 
^am y com nenhumas rezoensou rogos fe puderam abctndar^ 
pêra que efaeueíIemàCort^ a fauor das efperanças , de de* 
zcios cam grandes dos Porcuguezes : Efcreueram com tudo 
<om algum abono i & encómio daqueUa Cidade > o qual ca- 
co i^uefoubcram os fcus moradores , foram cer com o Padre 
Iacobó,rogãdolhe iniikantemete volcaíTe i Corte a toda apref* 
íz,Sc empenbaâe neíle oegocío de fumma impoicancia as vltí-. 
m» forças9ajudádoaosdaGèpanhia^& a alguns de feusmora^ 
idorcs^que yiuiamnaCorte.Parcio o bom Padre com tanta 
preíTa , que em efpacio de dous qaezes chegou i Corte de P«-. 
JCiffí. Apíicàramíe entaó os da Cõpanbia cõ o maior «mpenho 
que puderam > 6c em primeiro lugar o Padre Adamo^ affia 
com o feu valimento,«omo com fua grande authoridade^poís 
fora femprc tratado^cun tanta honra, & beneuslencia» afíim 
{)elIo Emperador defunto ,como pella cafa/ õc família real , 
ic peUosPrincepes , Magiftrados ,.& quafi todos os Régulos^ 
difpondofe xiam. To a empenhar todoo valtmento , que gran- 
jeara poreípacio dè tantos annos , mas ainda a pocdello^ Ac 
iacrificalo a fauor dá gente , & naçam Porcugucza. - 

6t BufcaTamfepoísos Princepes^dc Magíftrados.que po- 
diam íer de algum preftimo neíle negocio, 6c prínçípaloien- 
.te os cofelheiros Reais que hauíaõ de votar nelle^ poodolhes 
diante dos olhos , a £del idade ,.^ fcruiçosv^uè lhe tinham feí- 
'to os Portugueses $ pois haueiulo. oitenta annos que habita- 
ram a Cidade de Jhf^^^^^nunçanellesfe achou acçam alguma 
em que QÍFcndeíIemao Rcy , ou afeus miniílros , pagandp 
com toda a pontualidade todos os direitos que ^teõftamauam 
-pagar as nãos que emrauaã cm fou5 porros ; alimpandoos ma< 
tescircumuiíinhos de tantos piratas, .^ latrõciniosque dan- 
tes hauia ; matanio muitas vezes^Sc afugentando a muitos 
'mi!harc«conÉi braço, :& vaiorde poc^ccs foldados ( fupo- 
'fto quce(les4ouuores occdcaoam^comiDuejcfoíilencio os 
Gouernadorcs dà^PiCUindi jg^/^^irtf/ir a qiiçnitocaua ani- 
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íardeftaf coufasaoEmperador ) repreíenraaiõlhei aleià dés 
ílas outras rezoens como era a (oMáim, o dcfemparo , a po- 
breza y & a íomceni que ficaua aqueUa Cidade > chegou o cc« 
po eaqac DOConíelhoRealíccratoucocn todo o calor a 
cauía de Mâcéo , ponderandofe buma , âc muiaas vezes as car« 
tas dos Gouernadores de ^antum qúiido vlcimamence fc 
refolueo que fe lhes deuia perguntar a rezam , & a caufa , que 
hattia perafe deftruir aquella Cidade h porque de tal naodo th 
iiham elles efcrito dos Porcuguezes, que lupofto diziam íerc 
dignos de fe còfetuarem , negauam cõ cudo poderfe fazec^ 
pois lhes impediam ànaucgaçam, peita qaalrczam foi efta 
•cauía por mandado do Emperidor remetida aíupremo coir« 
felho de guerra, a quem os Chins cbamau Fim fu, Sc por cuja 
ordem (c tinham fechado a todo o comercio os portos do 
war» romoufe porém aflento nefte confclbo^qne lia^ap fedef^ 
pbuoaíTe ^ Sc fo(Tem mandados os moradores pêra fnas terras. 
Com o qual aíTentofe fruftraram, todas as diligencias cona 
que tiníramos procurado a coníeruaçam de buma nobiliífii- 
ma Cidade^ empório do Oriente todo. Começaram pois cõ 
nouos cuidadosos da Companhia a inftar por todas as vias 
que fe podiam excogirar ^ falando pòr Ci, 6c por amigos^propã- 
do aosconíelheicos os leruiçosdaqueila Cidade , 6í x juftiça 
cmque aíua periçamíeíuodaua^ a^uintandaa radorogos^dc 
lagrimas, pciaçipalmentc,nax>raçam» & nas Miílas^diante da- 
quelle juiz íupremoaquem be tributaria a maior independên- 
cia ^& foberanta daterr»: finaUnente ainda quefe n^m reuo* 
gou a(entéca,feíuípcndeoatêqucpornonas noticias queda 
Prouihcta visíícm alcançarem; mais- inteiro conhecimento 
da caufa toda tdandonos grande alento eftaoibçim pella ef- 
perança quecinbamos^que pello tempo adiar te fe moucíTem 
os ânimos acompaXim, fie bcneuolencia.nem fe enganaram 
noíTas efperãças porque paíTados poucos mezes chegaram car- 
tas do Viforei » fie mais Gouernadores da P/ouincia a fauor 
dosdcMMap, ècoâ do(^oafçUio fçafutUram com o fou pare- 
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cer, & todos (tm difcrepanda alguma votaram que fe coo- 
íeruaíTe tanufiel, flcamiga Cidade^fic que (edcflc faculdade 
a feus moradores, pêra que cona alguns poucos nauíos na^ 
ttégaíTeniosMares, & exercitarem como danteso comer« 
cio. 

6 ) Triunf auam com prazer, & confolaçam os da Conpv 
iihia pois viam compridos (eus deíejos s quando de repente 
chega noua que os quatro Gouernadores nam queriam con- 
firmar eftafentença, &: fomenre ordenam ao Viíoíei^&mais 
.Gouernadores da Prouinçia^quc a Cidade fe conferuaífe, fc 
que lhe nam faltaíle còufa alguma das que lhes fim precizas 
pêra afuftentaçam da vida. Porem que lhes nam permitiffc 
de nenhum modoa nauegaçam. Caíramos cotaçoens a to- 
dos aqucUes bons Padres çom cila noua.fe bem^ nam d(e« 
fefperaram de todo , vendo que ao menoi fe lhes concedia a 
conféruaçam da.Cidade ,. quando chegou outra ooua mais 
funefta , fictrifte , que iáacaú eftaua de todoconcluido $ poc 
quanto os quatro Gouernadores conferindo çntreíi^.&coft* 
^fiJerando com. maior ponderaçam efte ponto, )ulgar;im q4C 
fCra temeridade grande , 8c lefoluçam perigofa Bar humapptr 
. ta tam potccc do Império de homens eftragados , & eíles pel<^ 
hs repetidas oíFcnfas que tinham reccbido,tiduerros,& forpei-. 
tosa naçam Tartarica Peilo que decteiàrain deípedir todos 
os Cidadoeos (em hcar nenhum , 2c que as fortalezas, & pre^ 
fidiosTe arrazaíTém^pera quenam fetuillem aos inimigos ma- 
rítimos em algum tempo.tudofe tratou,& decretou.com to<^ 
do o fegredo.no que/e vio a pronidençia Oiuina chegar aos 
noílos Padres notícia tam occulta, os qttaes confiados na mi- 
zericordiâ diuina , nam defmaiaram , antes com toda a reío- 
luçam,iníl4iam comnouas razoens acomodadas ao gcnío 
Tarcarico (Teruindolhes milito nz^à vitima inftancia o podfr 
de,f^umai1lu(lréprrfona^emque.cinha gr.^ndef mílíaríiiade 
eomos^Padres Gabriel de Maga;haens,íc Luis Bulhio) fci^v,^ 
petràcam ân4mente a leuog^çamdo v\i\rao âi^vv^v^.^ci^^^o 

\\\ 
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»o çrimcifo de que (e coaferuaíTc â Cidade , úo q&e . vin 
ram caidences argumencos da omnipotência > âc f^uoc do 

Cco. 

tf 4 Tomando efte vitimo affento (e partio ò Padre lacobò 
pêra as Prouínçias do fui, deixando encomendado aos Padres 
que ficauam na Gorte queeftiucílem Tempre de rigia fobrc 
•s negócios de Cidade cam benemérita, â í]ual íupufto que 
a Companhia fereconhefle camobrigada, entendemos que 
4e algum modo lhe recompeníamos tila graça^no muito que 
Í€ trabalhou nefta fuacaufa^nam menos difficil^ que perigofa, 
pois fe eracott em hum tempo tam calamitoío, que os mais 
amigos, 5c poderoíos , ainda os que por muitos annos tinhaõ 
experiência dos Tribunaes.âcçonfclbos de FriC/i^^diziam que 
eraímpoííiuetobiarfealguma^ottfa em huma caufa tam €h 
dioza entam , 9c cam encontrada ; mas tudo venceo a co«^. 
(Imçia , & trabalho incaníaueldos noflos Relígiofos. Decla^ 
radaa vontade do Emperador mandou o Vitorci,& mais 
€oucraadores da Prouinçia <lizer aos de Machão, que efti- 
'ttcílem com bamanimo,6cfeliuraíIem do íufto , Sc afíiicçao 
fem que eílauam, porque efperauam que breuementeíe lhes 
rederiím os inimigos do mar^&iicaria efte como dates liure/ 
ic parece a todo o comercio,&q entre tãto tíueíle pacencia,& 
fenriírem i&mbê çõcUes a publica calamidade í^ ab^ãgu atod 
a Chína,n£ era ifto palauras vans,ou efperançasíem iundamii] 
lo, por quanco ositiimigos defraudados ia do comercio ao*; 
ttgOy de das prezas com que canto engroflauam por todas a- 
qiiellaseft^ndidas codas do mar , ficando como ramos coi- 
tados ^ ^fcpai^adoí do tronco, âcdeílituidos dofucco,fc 
.(ubftanciaqae da terraíelhrs comunícma,coQQe<ç u^tm adcf* 
cair, 3c a perder os brios, de tal forte que feíe niinenx^ctaf' 
íem a outro como tronco ( qual íoí a Ilha fermofa que tò* 
' máram aosHolaniezes ) a meíma penuria.Scfoinequcpadi' 
^ciamos obrigaria, ou a fe entregarem ao Tártaro,^ ou afe^' 

p^Jharem potiimtihi Ptouincus do oâcatc í fie porqueM 
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Eíiropá Te cemjà diuulgadõ por outros efcritosefta guerra, & 
vidoriâ entre ^fffHgâ, & Os Holandezes, falaremos aqui del- 
ia (uaimaríanience. 

6^ Procuraua Si^^finge^ algam aílenco eftauêl pêra os feus 
aliados, ic con&dences, que tantos annos bauia andauam fia* 
ftuantes fobic as ondas, pêra que tiucllem certo o fuftcnto, 
& maiscoufas neceíTarias pcra a vida. Tinha elle prefidiado 
alguiTias Ilhas , que por ferem de pouca vrilidade» & grande* 
s^a, & fobre cudo aiuí vifínhas a terra íirnte» nam eram acomo* 
dadas pêra áfuílentaçam, & coaferua^am de tam numerofa 
gente ,& affim lançou os olhos na Ilha TaiuâmC t queos Ef« 
panhois puzeraoa o noMede Feraaofa ^ a qual nem eftaua taõ 
remontada , que com fauoraueis ventos fenam pudeífem 
breuifítmamentepaflar aos portos da China nem tam chegai 
da a eJies que pudeffem temcríf da vizinhança , era efta lihi 
bem dilatada Jcrtii.A: feçbcgaíTem a ter, os Chins por cultiua- 
dores delia , lhe daria em abundaneia nam fo os mantH 
mentos precifos^ mas tudo o mais quefoflencceííarío affim 
pêra reparo dos corpos, como pêra todasas delicias, & pafla- 
tcmpos*PoíTuhiam auia muito tempo efta llhaosOlandezes; 
por fer mni acomodada, affim pêra o comercio que tem cã 
os lapoens, como pêra repara de Aias nãos , as quaei pellas 
tempeftades, & furacoens daquelle mar Sinico, he totalmen* 
te oeceílarioefte posto pêra íe guarecerem acUc. E pêra que 
aellapadeílea^eftarícgaiõfyfabncàram huma grande fortale* 
za i maneira das Europeas,flc bem guarnecida com muíta^iSc 
gioffaartiilh^ria^ue cooíbua de cem peças de bronze, &da« 
zunias de ferro, & de prefidio lhe meteram mil , ficquatro çe^ 
tos Toldados ^com*o que fe f^izia difficaltofa a expugnaçam; 
defta llhai. De tvtáo tinha inteira noticia Sj^ifi^g^t vendoíe 
porèmapertadodaneceffidade^ & por outra parte alentada 
compôs brios da noua viâoria quealcançoa dos Tártaros, tra^ 
(ou rfc pocxercoâ^Fotcileza.;: .. ; ' \.. 

( 4í ò>marpáiio aimordc. x66v.(K^^ ^^ 
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Ilhi aarmida àe^ffi^gê gouernadapor clle, Scconílauade 
muitas , & bem guirnecidas embarcaçoenj, com muita íòlda- 
deíca^acmas^âcinjiis petrechos neceíTaiiospcra o cerco ,& 
cxpugnaçim da Forcalezi h eftauam a çafo ancoradas, nam lõ- 
gc da Fortaleza, finco oaos de carga Ohndezas, as quaes ven- 
do que a armada vinha demandar aquelle potco, deram i 
vella pêra reconhecerem os intentos que trazia^ flc vendo que 
vinha de guerra, fe tocou a rebate na Fortaleza, 5c a coda a 
preíla fahiram i praya cem homens de pè» pêra lhe impedirem 
faltarem cerrai Eram poucos no numero porque defprezauiõ 
aos inimigos Chins» masdeulhesna cabeçaodefprezo^ ãc a 
confiança, porque oprimidos com a mulcidam , fícaram qu^íi 
todos degolados. Com melhor fucceílo fizeram fua obriga* 
çam %% nãos , & vingaram bem a mortandade dos Teus > por-^ 
que fingindo q fe retírauim , & fugiam da armada, meceraã' 
emhumadellcs grande quantidade de poluora paíTaiido pe- 
ca as outras as drogis de maior v^lor , & acendendo o mur- 
ram o deixaram bem efcondido^&emtal proporçam, Reme- 
dida que athè certa hora chegaííe o fogoà poluoca » & abra- 
zaiíeonauio. Preparado ifto fotamfe chegando pêra a arma- 
da, fie dcfpois de varias voltas que fizeram, fie dedefparatem 
a arcelhiria recolheram occultamente a gente que tinham 
na naodc fogo,& fe viera mretirando^fingindo outra vez que 
fogiam; os Chins , veado que fogindo as quatro nãos le dei*: 
xaua ficar huma ío,& efta andaua fluâuando fem gouerno jt 
conjf âuraram que ficara Tem gente , & Icuantando graédft 
alarido foram voando a cere u a atO , íobiram primeiro Oft 
maisanimofos., & valentes , acrecencandothes os bvios a efk 
perançada pief^i entraram, pòiém- ao principio com at^m: 
receo,fofpettando alguma craiçnm, ficdeípotsdeexaniinaré 
a nao toda, vendo quefe nam achauam indicios alguns, che- 
garam todos à contenda, foriofamente fubian como porho- 
ma Fortaleza conqui(lida,cahindo bunsíóbreoutros,Aea-. 
^ãcndoCC' a cmòarcaçam de gtnit \ g^jxc tcuoluendo qu anto 
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ãchauato , cfefejaua cada hum fartar fua cobiça , quando fal- 
tou ofogo na poluora, & com horrendo cftrondo vcàraó 
peliosares as madeiras^inaftros, homens, & tudo o mais que 
haaíananao, eípalhandorc o incêndio ,& rebentando por co- 
das as partes c6 miíerauel eftrago^naõfo de homens , mas de 
todas as embarcaçoens que fe acharam vezinhas a tam furio« 
fo rayo. Viamde longe os Olafkdczesa mortandade^alegran- 
dofe com tam cruel efpeâaculo^&prometendoíe çã taõ bons 
pronoílicoshuma viâoria certa. Mas cnganiraõfe , porque 
fupoftoque defpois deite fuççeíTo nenhuadas ewbarcaçoens 
àt ^efiHgooxíhmz atracar com as nãos dos Olandezes, fe 
refolueram comeípiritosgenerofos a lançar cordamâ For. 
calcza ,& (e repararam com fc^íTos^ 8c vallos dos afaltos repen- 
cinos que çemíam , Sc conhecida pellos Olandezes a rcfola- 
çam f fe partio logo huma das quatro nãos à noua Olanda, a 
bufcar foccorro } outra procurando chegarfe a terra pêra fe 
empatar com a artelharia da Fortaleza , deo em hum baixo» 
do qual > como a nam pudeíTem tirar^ lhe puzeram fogo ^ pe- 
raquenam vieflea poder dos inimigos ^ as duas que ficaram 
todos os dias faziam fuasfaidas contra as armadas^ & zombaa«. 
éo delia, humas vezes fe chegauam /outras ft retirauam a feu 
faluo fem perigo ajgum : muitas Vezes cuidauam os Chins 
que as tinham ganhãdas>mas com toda a deftreza lhes fugiaõ 
«(as mão»: nerqti«; fupofto queas embarcaçeens Europeas na5 
leuem ventagem àís Sinicas namaçhinr,& grandeza, vence- 
ns^s c6M tudo, namfóna fortaleza,5c fegurança dâ obra, mas 
tampem na velocidade^ no vfó > Sc no meneio íacil do vtlàmcf» 
àfhda 4p<Jt cmtttpítttf as da China excede às ríoífas.em qè- 
ilãdò eftás nas calmariaS^immoueis,as da Chinii n^uega6,& íe 
noiíe vagaròfatMête,mas cõ deftreza gráde>vfádo de hu géne- 
ro :déredios,qti6rermndolheiutàmente de leme, voltam, Sc 
fázém nauegdi tam gratades watfhin^s por onde lhes parece. 
■ ê7 Sete ««2;cs inteiros átíh<iitté duta\i^ ^yctxto^^t^^ís^^ 

\ ^tmãdã dóiOlândeit» que vtio ào ívA^ ti^m v^Ax^ vsi«-'»^ 
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nenhum foccorro na pcaça/e rcdeoefta^ ficando ^^yS^^^nao 
fo fenhor delia ^ mas cambem de inmenfas riquezas que den- 
tro delia auia. A principal cauía foi nam canco pella valentia^ 
òí esforço dos iniaiigos>quanco pella penúria e» que íe acha- 
uam de ag^a doce , âc pellas doenças, & mortandadesquc da 
agoa corrupta que beberam fe originaram > de tal forte que 
de mil, flc quatrocentos foldadosque tinham de prefidio » ló 
ficàraõ cõ vida qainhctos tãbe os vecedores padecerão no té* 
podo cerco fuás fomes , àc pereceram muitos, pereceram tã- 
bem muitos dos Olandezes, que efpaihados pella Ilha, nam 
íe puderam vnir com os da Fortaleza pella repentina chegada 
do inimigo, nam faltando de parte aparte luâos, & matéria 
pêra lagrimas: foi também de grande detrimento pêra os O- 
landezesj & ajuda pêra o inimigo, a perfídia de alguns que fu- 
giram pcra elle, por cujo indicio ,Âc difciplina induftriado 
^íjéefingâ , que athè enram ignoraua a forma da roalicia Euro- 
pea« apcendeo em breue acontramínar os deíignios dos cer- 
cados, & darauançadas às fortifícaçoensEuropeas» rendida 
a pr<iça, leuou cada huna dos Olandezeso que lhe tO€aua,po- 
lèm O que fe achou pertencer à Companhia de Olanda , de 
tudo fe fezfenhoro vencedor »em que fe achou humaincri* 
uel quancidadiede Ouro,prata,^cfcarUta^ piqienca, Ac âmbar , 
& grande copia deoutcu drogis , âcpera que diga (udo em 
buma palaura ^ achoufe nefta Fortaleza a fumnia de todo o 
cabedal comqueosOlandezescomerciauam no tafãm, DizS 
alguns que lançada» as contas perdeo a Companhia de Os 
hnda n^cfta occafiam fete mílhoens. 

6i Nam fe pode encarecer quanto emolumento deu efta 
viâioiiaás coHÍas de ^/y?^|^,porquecomoathèentamofcu 
poder conftaíTe fomente de armadas, andauatudo expofto á 
inçonftancia dns ondas ^ agora porem itendo ja terra eiif):que 
fe recolheíle , Sc tam. fértil çomq efta era , podia ir uclipet 
andohiimanouarcpubHca>& fundar hum Reynô Tinha ellc 

joarra ÇJJãdcaãmmiútoái^iVíX,^ da tctu fícme no defliico 
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da Vtòxxinchfê Kiem, íicaada tambíoã èin Ilha/obrá de Cbin 
thilungocomíikigiàomoifttz muitas cmbarcaçoensmuífegu* • 
rOydc amplo. Era a Cidade por exellencia fortalecida, aí- 
íim da natureza como da arre>& vulgarmente era chamada • 
Hiamuenfo, Pelia viíinhançapórèm que tioha com as prayas 
inimigas nam era mui fegura pêra depoíito de tantis riquezas , 
& principal praça de fuás armas. Tratando pois Sí^fingo de 
mudar a Caía com toda a fua familía pcra a fortaleza da li ha 
Férmofa que tinha ganhado aos Olandezes» 6c fabricar nella 
huflua Corte » âc foberbo Palácio s lhe chegaram cartas de fcu 
fiihó o qual vmia com fua mãy na primeira Ilha , & Cidade 
JiUmuenfó^ era o filho mãcebo dedozoito annos , & a familia 
àt^uffingp mui numerofa ^alern dcgrande numero de con« 
Cttbinas. Dauam as cartas defte mancebo por nouas a feu pay, 
como lhe nafcera hum filho^ & po r efta rezam lhe daua os pa-s 
rabens do nouoneto que tinha. Nam hanouapera os Chins 
de maior cftimaçam , nem naais defejada do que efta , & por 
tanto alegre $uefingo fobre maAeira com eíla ncua lhe man« 
dou logo muitos mil cruzados pêra qfc cclebraíleonacimêcò 
do neto cõtoda a pompa, quâdo pafiados poucos dias lhe chc^ 
garaõ outras nouas de hufcu vafalo homem nobít^ 6c fogro 
de ^fingo por ter efte em cafa huma filha fua pôr concubi- 
na ou molher fecundaria, coiso he coílume entre os Chins» 
Neftas cartas foi auiíado de hum grauiffimo crime que con* 
tta elle cometera feu filho » daualbco fogro conta como q 
minino quede próximo nacera^era filho de íua filha com quem 
elle ^^ir/f/í^^ auia pouco fe caiara. Tomou ^uepngpuX pena j^ 
& fentimento defta injuria que o filho lhe fizera , que mann 
dou logo a hum home confidente» deauthoridade^âc que cã 
todo o recato át&c a morte. ao filho, & ao nouo neto , 6c à 
mãy s 6c íupoftoque vzoude toda a diffimulaçam , 6c cauteU 
la» nam fe pode fazer com tanto fegredo que nam tiueilere*' 
jbatc a primeira» legitima molher de â!ffjiffg0^ que era mã^ do 
jPrincepe^ a quempriíiicipalmentc buCtauaktsx igti^^^v ^^^^^-^i 
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Sc aaifandoodo euidencc perigo z que eílana cxpoíto, mandou» 
qaefe foffenetcr oa Poruieza ^âc Icuaffe configo (òldados 
que lhe defendcffem a encrada^dc valeolhc tanto efta diligcn*: 
ftíà, que no tempo em que f ugio , jà o inocente menino , Sc a 
adultera eram mortos. 

$9 VóltovL pctz ^efiftgâ o aíTacíno trazendolhe as no* 
nas do que fícaua feito ^ que o filho efcapàra na Fortaleza ,. 
mas que dera a morte i adultera » &ao filho adulterino. EU 
perauafe que com a morte dcftes dous^fe aplacaíTe aira^ de 
dor ainda que tam juftade S!í^fi»go ; mas elle como furiofo 
fe refolueo de nouoa dar a morte ao filho com toda a cruel- 
dadc t & barbaria \ manda que fe torne a embarcar com boa^ 
manga de Toldados , de que com toda adiífimulaçamíc meta 
dentro dos muros , de dado final degole ao filho , de a Aia le- 
gitima molher , de a todos os cabos da roilicia que achar , de 
íem mais detença o mandou logo dar à vella« 
70 Efl:aua5íad€Íêganadosarfimofilhode^(r/í/yj#, como a 
máy que da Ilha Fermofa naõ hauia que efperar bõ dcfpachoj 
de tanto que viram que voltaua outra vez aminiftro da mor- 
tandade paíTada^ de tam acompanhado de gente de guttra^fof- 
peitara mo intento com que vinha, trataram logo de defen- 
dera entrada de tanta íoldadefca na Cidade; anticipoufe po- 
rèm o mefmo que a conduzia, de mandou que nenhum cn- 
trafle cem c}le. Foy recebido com grande honra , & leuado 
à Fortaleza , tnandandoíe entre tanto dartodo orefrefcoem - 
abundância /affim à gente da guerra, cómodo mar que o a- . 
companharam. Tratou o Goqernadorda Fortaleza, de o prin* 
cepe filho de ^tfingo ao nouo hofpede como Embaixador 
de c^efingê com todas as demonftraçoens de feftas, jogos, de 
báquetes, como fe coíluma.de eílendêdoíc de propofito efte 
entretenimento athe alça noite , foram nefte meiotépo in« 
troduzindoíe na cmbarcaçamem que viera o enuiado, algo* 
maspeíToas por ordem do Gouernador , de entrando na cav 
áaarj abriam com violência ^ & quebraram todos 05 efcrito-' 



fios, & atcâ&y 5c tiriram òs documentos, & otútni de §lsffin^. 
^, Sc por hum papel do. meCmo ^uefingoíc deícobrio coda a 
tcaiçaiB^ & danados intentos de dar a morte ao Princepe Am 
lho feijL $ voluram logo açoda a preíla.à Fortaleza dar covíf 
•ta de tudo ao Gouetnador delia; & ao mefino Princepe, mo# 
fttádolhe os papeisAoímefmo decieco do impio,& cruel Pay. 
• 7 i Lançouííc logo mam do cnuiado ; o qual tendo noti<< 
cia de tudo ofuiccedido, com hum atfioio pacato^dc inteiro» 
íem queaconfu&m em que íc ria x> pcrturhafle, Nam nego^ 
diíle eíleque a ordem que me deu o meu Princepe foi injuftai 
& chejra de toda â crueldade , porque nam pode auer coufa 
mais iníqua , que vingar com a morte de tantos inocentas ^ 
huma dor particular /nem mais cruel que contra íeu própria 
filho affim fe embraucça tam inexorauelmente hum Pay: 
mas o que eu vos poíTo afirmar, tomando por teftemunhas de 
minha verdade o Ceo, & a terra, he qoe aíTentei comigo, 
&: determinei com propofico firme, & inuiolauel nam execu» 
lar tai^ eftranha crueldade , & confiado nefte bom animo • 
& na finceridadedemeu coraçam ordenei que nenhum Tol- 
dado entraíTe comigo na Cidade , & conuidado por vos nam . 
duuidcí entrar nefie lugar fa^ flc defarmado, confideraipoís 
agora qual. he maior conoeniencia voíTa, fe tcrdefmc a 
a mim, ic meus foldados por companheiros vofios, pêra que 
todos defendamos voíía innocencia, oufe fera milhor com 
minha morte excitar juftiffimamente a indignaram de vofib 
Princepe,âc ficardes fogeitos às implacaueis iras,flc caftigos do 
laefmo Ccoí lufta pareceo a todos apropofta, & arefoada do 
cnuiado, 5c abraçandooo filho de SlBff^&S^ deram as mãos 
cm final defidelidade.fazendoomefmotodos os mais cou"* 
uidados,âcfe lhe deu o juramento de fidelidade mutua ; reco- 
Uierancffe logo em confelho pa*^ticular pêra deliberarem o 
quefc auia de fazer nefte cafo , achauafe no confelho entre 
outros oGouernadorda Cidade varam mui amado de lod^Q^'^ 
9f(im Cidadoens como íõldados. Serena úc^^x^^ tCvci^t^^ ^ 



tf 1 ReUçdm da China 

excedia; eftépoii foi de f2tctet^viííocúzt^i^gâtáo Ím9 
penbado em fea furor, aaõhauia oauo rtmedio^fenaõpaílac 
aterra finat^âc deixado as armas obedecer, 8c fojcicarfe aos 
Tártaros, rifto aa5 áuer efperãça algúa de fe aquietar ^^ftnp 
•oaíeu inteco, flc q querer peleijar cõ clle de poderá poder,íe* 
ria a vitima deíeíperaçam, & iocura, principalcBcce podendole 
Kcear q eíládo tiles occupados cõ as guerras doiiicílica$,2c ci« 
^is, deãe (obre buni, tk outros o Tarcaro, difpotidolbes ( co« 
^o fuccede murtas vezes ) âc oferccendolhes o mefmo vca- 
cidos a viâoría« 

7ft Aprouaram todos eíla refoluçam, ainda a mefma mo^ 
Ihcr àt^efmg$ cujo coníclho , & parecer pefaua muito na 
opiniam de todos, por fer de animo varonil, de piudencia fin- 
gular, com % qualgoucrnaua pello filho todos os negócios 
públicos , & particulares com grande acerto. AíTentoníTe pois 
que fc encregaíTé ao Tartaro,tanco q conftafle que ^ejingo fc 
preparaua afaze rlhes guerra, perquc ninguém duuidaua que 
viria logo em peíloa a toda a preíla a tomar por força de ar- 
mas vingança de tam repetidas offenças : nem auia mais que 
efperardehum animo tam cruel, & inexorauel. Mas todos . 
05 cuidados fe def uaneceram breuemente com a repentina 
morte éc^ejingo, àqual feítgoio huma totaL mudança de 
' aegocios,âcçonfelhos, porque o filho perfidio com outros, 
muitos na fentcça de fe defcdcrem dos Tartaros,porèm o Go» 
ttcrnador da Cidade conftante no primeiro confelho com ou- 
tros muitos CidadonSytratauaa a toda a preíTa paílarfe à terra 
firme , perafe fogeitarem aos Tártaros , dadas mutuamente 
as maõs de fe guardarem fidelidade hunsaos outros , porque 
nenhumas efperanças tinha5(nem auia fundamento em que 
fe pudeílc eílribar ) defecõfcgui rcoufa illuftre militado de-. 
baixo dodominiodehu moço tam aborrecido. E taõ longe e-> 
ftauade lhe obedecer; que o defprefana,aboirecia,6c defcjaua 
ver morto. Nefte mefmo tempoefcreuepahum amigo coa« 
jSJentc ícix marajorna Ilha FctmoCa çcta que mí^taíTc ao 
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Princépe moço, tanto que lachcgaffc a tomar poffc do Go- 
uetno, çuftoulhc porècn cato cftc cfifignio^flc conaencído 
.com Alas próprias traças acabou mifeiauelmcntr, porque no 
meímo dia em que elle deter minaua paííaríe ao poder dos 
Tártaros, tendo |a embarcado íuas grandes riquezas , <c cu* 
do preftes pêra dar a vella^íe foi dcfpcdir do filho de ^^fing^^ 
recebeo- o efte cõ moftras de benéuolencia, fie lhe pedio íait- 
taffe com elle aquelle dia, que podia {tx foíTe aquella a vitima 
demoílraçam de feu amor 5 aceitou ellefacílmente o conut- 
ce> detendo pot hum pouco comido ambos com moftras de 
amizade, & alegria, fayo o Prinçèpe de repente com a me{« 
«a carta, que o conuídado tinha efcrito , fie fez manifeftas 
astrai^oens que lhe tinha armado :prrgantoulbefe conhe- 
cia aquella carta , ao que (icouomiíerauel pallido» fie emu- 
decido : foi logo maodado depoíitar em hum cárcere , mas 
o rriíle delíquente, nam podendo fofrer os remorfos de fua 
própria confciencia , receando alguns tormentos atrozes, fc 
i^aleo do remédio de que vfam os Chins nos vltimos apenos> 
que he cornar a morte por fuás próprias maôs, fie aífim «or- 
ico miferauelmente pendurado de hum faço. Tanto que hu 
irmaõ feu que.viuia na Cidade teue notícia deAeíucceíTo » 
£sm detença alguma fé embarcou logo , fie deu à vellacoM 
codas as riquezas do ir m a mdefutito, fie com todos os com- 
panheiros q elle eícolhera.Tàto \ chegou a fua pátria melhor 
lhe chamara caciueiro,poisefl:ana fenhoreada dehunsBarba*- 
]:os,foi tratado defl;esc6 grade hõca, acrecctanJo às grades ri- 
quezas q deíeii irmaõ herdara muias>dignidades peta 4 poc 
jéíle meio fe reduzi íTê outros muitos a fua òbediccia. 

7J He a difcordía perniciafá a toda a íociedade , fie co- 
mercio humano» o que íevio ncfta republica maritima^a qual 
çrecemlo pòt caufa dacdnçbrditde baíxos:prjocfpio^ a tanta 
aJcura que caufoit terror ú> mefmo Taitaro » inimigo feroz 
4t vitorio fo,fi( moftiauaefperapças de iiefti^\x\t Wxx^vxv^^- 
$eo Império ii /íja aní/gí liberdade^ çcWa dtívlv^^ttvV^ ^'v^ ^^«i 
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bicuifficnoceiíipó tacn deícaida que fo lhe ficou, acompanha^ 
do de bem atenuadas forçast Morto taõ rcpencínamence^iff 
pngâ , começaram muitos dos varallos a diuidiríc nos patê* 
ceres, & difignios, dcvlcímamcncefcvieramaapartar/igum- 
do cada hum diuerfo rumo » conforme o íntereíle, 0c conuã*; 
nícnctaqcinha.Foícaufa a da morcede^iyry?;;g^dehuaincõ> 
fiolauel, dcíníofriucl doe de animo, cauEadade cam funeftoi, 
j6c defcípcrados íu^cedos que cineram as fuás couías. Porque 
tanto quo teue noticia do que fe tinha obrado , vcndofe im« 

. poífíbilícadode tomara vingança que canto deícjaua, &de£« 
pojacio detam fermofo porto, dchuma praça tam fortifica^ 
da, Sc de Toldados cameícolhidos, âcexercicados,quaeserao 
os que acompanhauam ofilho^concebeoemíeuçoraçam ha- 
ma ferida incurauel de trifteza, a qualíe agrauaua com din 
uecfos mociuos, porque por huã pahe a ira,por oucra o çejo^ 
par oncr;i o rependimento do que cinha feito o acormencauaõp 
de o punham na vitioia dcfcfperaçaiii 5 donde veio a cair grai 
uemente doente. E chegando neftc mcímo tcpode Maníila 
triílidímas nouas de quam fruftrados íicauam fcus ambiciofos 
ir tentos naquellas Ilhas, ficou com aflicçam do animo, ãc 
enfermidade do corpo reduzido ao extrepAO da vida. E 
jaque cocamos neíte negocio deManilla fera conueniente rc^ 
fcrilo todo poc cxtenfo , potfer digno de memoria. 

74 Alcançada dos Qlandezes a famoía viâoria que zcimi 
contamos, ^^fingo com cam pcofpero fucceflo vfurpou o 
nome de Rey , dctregto a Ilha Petmofa em R^yno, mas na6 
fe contentando com es breues limicesdefta Ilha quis fazer 
tributarias as. Filipinas, viuianaquelle tempo na Cidade tf/i 
muihfo, pregando a Fé Catholica hum Rclígiofo Sacerdote da 
Ordem dos Pregadores por nome ViâorioRiccío, varam de 
grande virtude, & prudência prouadau em negócios grandes ,* 
& perigofos em qiie fe V40,era efte Religiofo mui conhecido 
doPrincepe : o qaaMhe mandou dizer que vièfle logo cet cô 

cJ/c,obedcçeo ViStoúo^ ôc^hcgindoi^wwtwiadc ^JuÇtf^t 
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lhe dKTe algumas palaurasdèbcneuolen tia y &logo lhe de- 
claroa como o queria mandar por Embaixador feua Cidade 
de Manilla, flcdiíendolhe mais por miúdo o intento da em* 
baixada /continuou dizendo que elle queria contratar com 
Qs Hefpanhoes humaconfederaçam^ ácvniam de perpetua 
amizade com grande honra, & vtilidade dos mefnoos Efpa- 
nhoes^ porém que era neceffario huma couía fomente; fic 
era pagarcmlhe como vaíTallos algum tributo cada anno re- 
conheçendoo por Princepe íeu, ôcque pondo elles duuida a 
ido feria obrigado a tomar outro confelho que a elles foíTe 
mais perniciofo. Prometeolhe tudo o neceífariopcra os ga- 
ftos da embaixada pêra que efta fe fizeíTe com toda a grandeza^ 
o Religíofo Riccio fupofto que como miniftro euangelico 
recufou com coda a força leuar tal embaixada , com tudoen? 
tendendo que feria mais conueniente ao eftado daquella I« 
greja tratarfe aquelle negocio de unto pezo por fua peífoa^ 
do que por meio de algum Chim, defpois defe excufar varU 
as vezes, fefogeitouvlcímamente por nam querer ^Jíff^g^ 
deíiftir de em preza. Recebeu as cartas pêra o Gouernador de 
Klanilla, & no dia feguinte deuà vella^fic chegando em 
breue a Manilla declarou ao Gguernador ao quçvinha,&o 
que continham as cartas nasquaes feintitulaua ^^fingoKtj 
dos Chins, 6c fenhor do mar da China , declaraqa também 
certas coufas que queria fe lhe pagaíli;m cada anno por tribia^ 
to, acrecentando ameaças fenam obedeceílem ao que elle 
mandaua: cíFéderam grauemête o animo de Gouernador car* 
tas tam infolentes,&: in^íofriueis, mas peta que fe n^tm irr1taf« 
le mais , determinou por ccníeiho do meímo Riccio receber 
a embaixada publicamente ; &com as cereroemonias coílo* 
madas , chegou o dia deftinado , fez fua entrada veftido de 
Chim: foi recebido do Gou^rna^jorcõ folemne aparato: pro- 
poemfeos poftulados de ^^//í^^ nam íem indignaçam do 
jnefmo Padre que os^dectatou , ouuio o Gouernador a çro- 
poíla, elle rcípondep que elU lhe àatu^tt^o^^^v^^^^^^^ 

1 ^^^ 
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cepede que eca embaixador A mádoao agasalhar Cm bé orna- 
dos apofencos^bãqueceádooiíafórmacoítuiiiada.Emqaãtore 
f azUm cilas fançocs (c leuatou de repccc nos arabaldcs de Ma* 
nilU cal per»rbaça5 q fevio coda aCídade no vlcicno perigo.' 
75 Víuiam fora dos muros delia, & occupauam grandes 
pomares, & cerras, muícos milhares de Chins, que affim pel- 
las arces machahicas, que em codoo género cxercicauam, 
como pellos grandes comércios que cinhamçom asIlhas^flG 
Rcynos círcucnuiGnhos eram de grande vcilidadc aos Hef* 
paahoe^.Tcmendo poisoP.Viâ:orio Riccioq feellescineíTc 
nocicia do que fe cracaua/e fariam infotences^ãc machinariam 
alguma facçam foncra os Hefpanhoes (como ja em oucca 
cccaíiam e fizeram çomperdafua, 0c namíem pecigoda Cu 
dade ) cracou com o Gouernador qiae com codo o cuidado i 
& vigilância fe encobriíe aos Chins a embaixada; n;õ fe pode 
porem occulcir decai aiodo,qalgus mais fagaíes fofpeiudo 
o q íe cracaua onaõdiuulgaíTç logo encreos feus; efpalhauafe 
pouco a pouco efta fama vaga entre elles^açrecccãdo â verda^- 
de muicasfalfiJadcf^d&denaciamnouos receos,& temores }dc 
perturbou de cal modo os ânimos daquellamulcidam, q leua«. 
dos de hum modovam,ferefolueramacrerque cudoquanco 
fe cracaua era emdecrímencode fuás vidas, flc fazendas, ãc tro- 
cado jao temor em defefperaçam, cornaram de repente as ar- 
mas , 6c a maneira de homens furiofos , 0c loucos feicos em hú 
corpo fazé acometimento às portas da Cidade. E çodao he 
vicio qacopanhaíépre a huma pax prolongada ,flc quieta, ha- 
uef deícuido nas vigias ,eftauam poucos foldados de guarda 
á porta,0c aindadeftes huns dormiáõ,oatros deixadas as armai 
fe occupauamem negócios diferentes; foi o deícuido tal que 
lo hum que eftauidefencinella deu feda turba multa, quecõ 
fúria fe vinha chegando, 0c eomaiidoa toda a preíTa hum dar- 
do/eqfppos aoprimeiro impetucom quê acometeram, gritai 
do entre tanto pellos companheiros; os quaes em chegando 
v/r^w âo r^itf/o/Q folgado acabar a vida cheio de feridas, cn- 



LParte. 67 

tre dês Chias que Mortos, ficlançados por terra lhe feruiram 
de eminente Maufoleo. Tanco que os Chins viram o coo? 
cucío de Toldados, *& a oaorce dos feus i defnayados , & con« 
fufos , correram em deípregada fugida pêra os arabaldes , 5c 
deíejando os Hefpanhoes fcguillos.os dcceue o Gouernadoc 
oqualliuredoperrgo^chamou a cõíelho a o Padre Vi£);orio^ 
ãc aos ptincipaes cabos de guerra, pêra fc dctecmifui o ^ue 
naquelle caio íe deuia fazer. 

7^ Ignorauatn todos a cauía demotita tam infano, Sc 
por parecer de todos foi oiandado o mcfmo Viâorio pêra a? 
placar os ânimos inquietos» & os defperfuadir de qualquer 
loaibra de medo > ou receo que tiueflem s leuou coníigo bu 
companheiro por nome lofepfa Madricenfe damefma fami-s 
Ha dos Pregadores , homem mui perito na lingoa Sini- 
€a,&fupoíloque alguns tinham pêra íi que fe hiam exporá 
euidente perigo das vidas, fe reíolueram a ir, & tanto que 
chegaram às pouoaçoens dos Chins , olhando pêra elles 
alguns com aípedo formidauel , diziam , efte he o trair 
àoi de noíTa naçam , pêra que efperamos mais, morra , 
moira 5 aos quaes Riccio com animo confiado, Sc intré- 
pido , refpondco , íabei irmaôs meus , que eu fou Em- 
baixador de voíTo Princepe , (t me matais pareceuos que lhe 
fazeis algum ícruí^o^namvedcsquelht fazeis hum agrauof 
todos a eftas vozes íe calaram» & continuando o Padre dizia, 
pois eu vos façoa faber, que o voiíTo PrinMxpe me mandou 
por (eu Embaixador, ôc cô cilas mifturou outras palauras brã- 
clas,ço q os foi mudãtiop & amaçando, lêbrandoLhes as gran- 
des façanhas , & viâorias de ^utfm^f, de que elfe trazia car- 
tas íuaspera o Gouernador de Manilla, que asrecebeo com 
grande reípcito , & venerâçam, & que nelUs fe trataua de 
negócios de mui grande gloria, 8^ vtilidadeda naçam China, 
&: que logoauiade voltar com a ifenoíla > com eílas breues 
palauras de Ricio todos òsreceos, & iraícOma mcfma fa- 
cilidadc çóm que íc leuancaram , íc çuxttaLttv à^t ^^wt»^*^ ^^- 
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seira de hum repentino tufam de vento ^ ao quairéfegueloS 
go huma repentina fenecidade: alegre Riçcio com tam bom 
fucceflb fe paíTou logo a outro bairro dos mefoios arrabal- 
bes y pêra apaíiguar os meínaos Chins, inteirandoos primeiro 
da verdade i ordenando a íeu companheiro íe ficafle por 
bum pouco naquella primeira eftancia entcrtendocom boas» 
& fttaucs rcScoensos ânimos daqucUa gente lamaitecada, 5c 
^onfuía. 

77 Era o Padre Fr. lofeph companheiro do Padre Riccio 
varam mui Reiigiofo, &fanto3c poreíla cauía mui amado , 
& venerado dos Chins , praticando pois mui familiarmente 
có aquella maitidam de gente, que orodeaua, eftando bem 
feguco , & confiado, humBarbaro de naçam Chim , que lhe 
ficauanas cofta$,leuadode hum arrebatado impetu lhe meteo 
pellopcfcofohumafaca, &a pregou com tal fuiia ^quefem 
dizer mais palaura cahio morto à vifta de todos os circunftà- 
tes. Lcuantaramfe logo grandes clamores , & vozes lamen* 
caueis , pranteandofe todos que por aquella morte auiam de 
íer degolados todos,& focreftadas Aias fazendas , & riquezas; 
abominaram todos o defatino defte bárbaro , afrontaramno 
de palauras com injurias , maldiçoens , & vltimamente o pi- 
zaram ,âc maltrataram com as maõs, de que o miferauel ho- 
micida ficou cam affligido, âc dcfeíperado que feito algos de 
íi mefmo tomou vingança de feu infuito ,& à vida , de todos 
cahio morto atraueflandoíle cõ o feu meímo punhal. Atro- 
mentados os Chins com terror^ flceípanto do que tinha fuc« 
cedido trataram iogodeencobi ir ambos os corpos defuntos, 
lançandolhe em fima quantidade de pedras, & tratando ca- 
da hum defe porem faluo^fe auzentaram peradiuerfas par- 
tes. Tinha ia chegado a Cidade a noticia defta crueldade, & 
barbaria , & furioíososfoldados, quafiíem efperarem mais 
ordem do Gouernador,corrcm pêra o lugar do deliâo,& co- 
meçam a fazer nos Chins huma laftimofa mortandade, t 
casacos cacçattiúÀta com as aciuis, ^ifti^auam logo com a 
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morte como teci, de tani tciíie.&bohcdolíoniícidic.à mui- 
tos valeo a preíTa com que fugiram » & a todos os que deixa- 
das as armas fe lhes rendiam^perdoauam as vidas. Valeolhes 
vkímamente a clemenjciado Gouernador que tocando a re« 
colher^ pas termo àiufta vingança, refreando com palauras 
fcuerat a impaciente ira dos foldados^mandou logo por cor- 
reos lançar por todas as partes hum prcgam^qne em nome do 
Gouernãdor ficajOTem todos foUegados, & ícmedo» & fc aju- 
ta£em em hum certo lugar que lhes afíignaua fopena de íec 
caftigado coma vida , o queíe afaílajírc Fora de feu dcílriâo; 
obedeceram muitos, & outros que leuados de demaíiado 
medo namquizeram obedecer, foram todos mortos pellos 
íoldados: juntos pois em hum lugar os Chins,lhes foi intima- 
do que tratailem dcfe embarcar, ôc paíTara outras terras, por 
quanto fe tinha determinado com decreto fixo, 4c eftauel que 
de nenhum modo fc confentiílem dentro dos limites de 
Manilla,5c lhes foraõ logo affinadashu mas embarcaçocns de 
mercadores que entam eftauam an choradas tm grande nu* 
mero. 

78 As c^^ufas defta expulfam dos Chins foram afíi o deli- 
do paíTado, como principalmente recearem os Heípanhoes 
que fe^/;/r/;^^quízeírc fazerlhes guerrá,tinham junto a fi, & 
vnidos com as muralhas, os maiores inimigos , que fer* 
uiriam a Sj^tfingo de grande ajuda, &;focçorro. Refponde- 
ram pois as foberbas,& arrogantes cartas cõ termos mais mo^ 
deílos, mas bem moftrauam que nenhum género de tribu^ 
to pagariam a quem por nenhum titolo reconheciam por fc*^ 
nhor,& que fe quizeíTe leuar a contenda à fotça de armas i 
aellesnamfaltauamnem armas, nem foldado$,nemesforço . 
militar com que amançar ,& reprimir tam temerários , & 
mal fundados intentos. Tinhamfe ja embarcado os Ch!ns to^ 
dos, & dous leuaram ancbora, & nauegauam, quando Viâo- 
rio tratou de fe embarcar, fe bem cuidadofo pella te^jcda^ ^^ 

Icuaua a ^e/fa^^ teca encontrada a (cas àtW>^^^^5^^^ mo'^-. 



txctàzát 9 8t ex^lCioi dos Chins. Conhecia ô arebacado, 8c 
bárbaro natural daqueUf tíranno , com o que nam duuida* 
na do euidenciffiaio perigo a que hia cxpofto, preualcceo pon 
rèa em fua cftimaçani o bem çomuin,& fidelidade de ho^ 
ment Europeo,peradefprezar a própria rida^ecebe as cartas 
do Gottcrnador^flc faz (c à vela com os maisimas pêra que naõ 
pareccíTc que de propofito fe hia meter nas maés de huma 
violenta, &: miíerauel morce aparecendo diante de. ^fingê 
com taoi íiniftros f ucceíTos ( principalmete nam eftando el- 
Ic inteirado de quam ajudadas foflem as cauías da expulíam 
dos Chins ) fe refolueo a defembarcar em a parce da Ilha mais 
remota da Fortaleza, pêra dahi tomar noticia do eftado das 
çoufas, & çom que animo o^vCx^c^fingo osfucceíTospaffa- 
dos. Mas quando chegou/c achou ja liure dctodo ocuida« 
do , fie receo.por fuççedcr naquellcs mefmos dias a morte rc<! 
pentina de ^Ijífftngo, 

79 Foi elU morte ò eíFeito euidente da juftíça diuina, c5 
í|ue foi caíligada a foberba^fic crueldade dcfte tiranno: de que 
foram indiciosaseílranhascircunftanciasda mefma morte, 
a qual mccedeo defta maneira. Chegaram no mefmo tempo 
da Cidade em que o filho moraua ,& das Ilhas Phílipfms as 
criíles nouas do pouco que corrcfpondiamcomícusdiíignios 
os fucceíTos funcftos que acabamos de relatar. Antes aon- 
de clle julgaua maiores conueniencias, excitara contra (i ,ãc 
contra feu eílado grauiííimos , fie irreparaucis danos. Alem 
de tudo ifto fobreuíeram osOlandezcscom huma poderofa 
armada , os quacs tendo feito liga com o Tártaro , vni- 
dos todos combatiam ja as Ilhas menores , fie caílellos que 
junco a terra firme cftauam prcfidiados com a foldadeíca, fie 
nome de ^ejíngo. Defmaiado omiftrauel com eílas nouas , 
fit combatido de Varias ondas, fie mouimentos de feu impaci* 
ente animo, como acicna contamos; Foi afalteado de repen« 
cede huma graue doenças paíTados porem alguns dias tedofe 
^ /<?jjfjdom^l(Cíactidoçoi hum poucOi^uis íair fura de ca-. 



fa, &efparScér com alguns (eus âonliárls^en fie aliuiardat 
triílczas^dc cuidados de que íe via cercado. Chegouahuma 
plataforma alta da Fortaleza , donde fedefcortíaaua grande 
craâo de cerra > & do mar s quando íubicaraente começou a 
dar humas vozes mui horrendas, ãc capando os olhos cota 
ambas as maõs.gricaua que lhe tiraílem deprcflada fua viíla a. 
quelles homens fem cabeças que lhe apareciam , namos ve^ 
desí ( dizia elle moílrandocom o dedo huma cerca para« 
gem queaviílade codos eftaua pacente } ali eftam lançados 
porcerra^nam ouuis as fuás vozes^ comigp falam ^ a mim fe 
dirigem as fuás queixas , contra mim fe leuancam aquelles 
clamores: tu cruel> me dizem, eftando lOS innoccnces de co^ 
da a culpa^ nos tiraílea vida sentreeílas lamenta ucis vozes 
começaua ja ^tfmgo a cair por terra ^ & recebendoó nos 
braços os que o acompanhauam, triftes> & atónitos, o tornai 
ram a trazer ao PalaciOè Fique no arbitrio do leitor , julgai; 
fe foi ifto merareprefétaçAm da fantezia^como çoftumaíoccc^ 
der aos quefe vem cercados de alguma graue trifteza ; ou fe; 
feria verdadeira vizam que por ordem do Altiífimo fe lhe re^ 
prefentaíTe, como lemos foccedeo antigamente a Theodo- 
rico; O certo he , que a crueldade, &ambiçam defte homem 
caufouem fua vida grandes mortandades, & o fim delia foi 
tal, que euidencecnente deçlaraua a jufta vingança de hum 
Deos irado ; porque dentro de três dias fe apoderou delle o 
nal,afíim do animo como do corpo de.forte,que raiuofo , 5c 
defatinado mordendo os dedos das iiia5s,a maneira de hum 
hõmefuriofo, expirou defeftradamente. Suçcedeoeíla mocj 
te aos 2. \ de lunho de 1^62. 

80 Ncfte tempo alcançou o Padre Fr •Vitorio, melhor ; 
Scmaisfuauefruâo do que efperaua de tam perigofanauega-^ 
çam^&entendeoque a alta prouicíeacia de Deosgouerna,âc 
diA^^oem d^ cal modo os fucce(roshuman05,que ainda que os 
intentos dos hoancnsfejira deprJuados5 & encontrados ^a 
noíTo parecer çom o que Dijos detcirava^L^ NWm^^v^ nws^^ 
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confeguir KjaeUé finqac h« maisacocnoda^o ao aliuio, 8c 
falaaçanEÍdeíeas*crcoihidos«Pre(idíaram ancigatnence os Hcf- 
panhoes grande parte defta Ilha Fermofi, & nella alfitn os Pa- 
dres Píegadores, comoosFrancifcanos com Teu incançaucl 
crpítitOy & trabalho trouxeram ao conhecimento de Chri- 
to muitos dosaaturaes, porém deípois queos Holandczes 
a ganharam aos Hefpanhoes , & lançaram íora delU os Pre- 
gadoresdadítalei, nam ficaram os nouos ChriAaõs cõ medre 
algum que lhes pudede cnfinar a verdade, antes em feu lugai 
riuetam muitos dogmatiftas que com fuás ceicas falias ,& 
diabólicas os defuiiífem do caminho do Ceorchtgandapois 
Vitorio âquella parte aõ de ancígaMcnte fora fabricada a For- 
taleza dosHcfpanhoes.Sc íc exercitara o miniíleiio Apoftolí» 
codos que enfinauam aos neófitos» pêra dahi tomar altura do 
cftado de ^tfingô^itvit o dito Padre deuaçam , Sc deíejo de 
yificar aqucHes lugares da antiga Ghriítandade ,& verfcauia 
ainda alguma ouelhafinha^que como relíquias do rebanho do* 
fenhor q nli íe apactcma,íe quizeíTe reduzir ao gicmio da Igre« 
ja Catholica^hia chegado aterrasse fihiram os naturaesem fe- 
us bateis pêra reconhecer a enibarcaçam»&-vêdo q era de a«- 
migos, âc q nella vinha hú Sacerdote Romano^ voaram com 
gcáde alrgrta pêra a terra, flc dado aos feusefia5nouas> era po- 
rá ver a praia toda cheia (?o< naturaes que porá hirefi.iiim» 
81 Eram quaíi todos Chtiftaõs, & cõ ardentiffimos dcfejoi^ 
eftauam fufpkando por verem com feus olhos a feu verda^ 
deico paftor, Ecãto q faltou em terra, como fe fora hu home 
vindo doCeo».tO'josâ contenda lhe tomaram a bcçam> fie o 
leuinama fuás habitaçoens cõ tãto gofto,&confolaçam,q fo 
lhe faltou leualo aos hõbros. Ouuia o Padre a muitos q fala* 
uam Hâfpanhol » & prc gíitando aonde aprcilcram tam eílra* 
nha.Sc peregrina lingua^refponderam queo vfo delia» q no tj* 
po dos Hcípanboe; era a que fe praticaua. focam fépre muito 
deprepofíto coníeruando, porque fempre efperaram o que 
na^qacUc diã pcn canta gloria , & felicidade fua logr:.uam pe^ 



ráqúe vindó hain verdadeiro Sacerdote Euròpeò (t pudefle 
çoníeííarcom elle.Vlcimaiiicnte conheceo o Padre Viâorio 
que aquelles fieis , 8c conftances neófitos defemparados poc 
cancosannos de P^ftoresperfeueraram firmes na Fè Cacholí- ^ 
cz, com humaconftanciaquafideíerperada contra as amear 
ças, 5c promeíTas dos dogmatiftas.ãc Pregadotcs dos erros, 8c 
feitas dos hereges. A judoa muico a cifta con(lancia^& fortale- 
za que naquella gente barbara^ & inculca herarifima, hum ca« 
zo que elles contaram ao mefmo Padre em quefe viohuma 
feuera vingança que Deos tomou de bum impio foldado he- 
rejCyOquainomefmodiaem ^osOIãdezesganharama for- 
taleza aosHbípanhoes, fefoi a Igreja ,& olhado a huaalta 
Cruz na qual eft':aua hua Image de Chriílo crucificado^lcuado 
de humadiabolicafuria^^xou de hu punhal j& começou c6 
fuás maõs facriK gas a ferir a fagrada Imagem : a penas tinha 
elle dado hum ou dousgolpes, quando a vifta de todos ca- 
hio fubita mente morto. Nam fê pode explicar quanto animo, 
& fortaleza deu efta vingança doGeo aos neófitos,. 8c qua- 
to pejo.Sc temoraoshercges.DeteuefepoisoPadteViâono 
neftc lugar por a'guns dias, dando a muitos o fanto Bautif^ 
mo, Sc reconciliando a outros com a Igreja , o que lhe foi d€ 
grande aliuio, & confolaçam como dizíamos, em lugar do 
terror, Sc judo receo, com que nauegou pêra efta Ilha. Tan- 
to que ceue noticia da morte de ^uefingp , liure ia de tan- 
tos cuidados, deu asdeuidas graças > 8c louuores àprouidenH 
ciadiuina, quefuaue ,8c efiçazaicnte difposcom tam alegtfB 
fim negocies tam perigozos , 8c quafi defefperados. 

%i Succedeo a ^^Çngo feu fi!ho, 8c começou a admini-j 
Arar o gouernodo nouo Reyno, 8c dasgroíTis armadas dtf 
feupay : ailentou log> paz, 8c amizade com osHefpanhoes; 
pêra profeguir adiíficulcoía, Sccruel guerra cõ os Tártaros, 8c; 
Olandezcs. Vieram eftes no feguinteanno com huma armar 
da de trf ze naos,pera que vnidos com os Tártaros (;q^<^^n&^^^^ 

fe« o inimigo ^ommumtj Chegados aos^ot\Q\4i^S^>^^^'^^ 

1^ ^ '^^' 
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TêKim foram recebidos com grande honra , 5c agafálho do 
Regalo CimnaMMm^ o qoal gouernaua com fupremo impe- 
tio as armas daquella Pcouíncía renououfe aqui a liga que fe 
tinha fetco o anno antecedêce,& vnidas as armadas deram a 
ycUa. Perderaoa. eftes alguns nauios em vários encontros 
que cíueram, mas nuncâ^íe chegou a pcleijar de poderapo* 
der. Traçaram de combacer âÍ40i»M/i^, que era aquella For- 
talezaqur por cantos aanos refreou »&fuiugou a fúria Tarca- 
lica^com nam menor dano que injuria de cambelicoza na- 
çam. Teue noticia do incccoo filho de ^go/"/?;!^^ q conhecia be 
^ grande poder que os Olandezes tinham, & quam deftros 
eram naquella matéria, Ac affim começou a tentar todas as vi« 
as, pêra defunir cam atroz, Sc cruel liga i com eílas efperanças 
fezTarias, &: grandes promeílas aos OLandezes , & entre ti- 
to ajuntou todo o íeu podcr,pera que fendo neceíTarío fede- 
cidijGTc a caufa toda por batalha; contafe que eftando ja am^ 
bas as armadas a vifta pêra fe cometerem, mandou o filho de 
^ufjí^go, huminuiadocom cartas fuás ao General dos Olan^ 
drzesemque lhe prometia a reftítutcaõ dafua Ilha Fermofa, 
ÍG defidiíTe da batalha , Sc renunciaíle o paâo , de liga que ti« 
fiha feito com os Tartarof.. Defprezou porém a cfFctta que 
fe lhe fazia, lembrado da fidelidade que paâeàra com os Tár- 
taros , porém melhor lhe fora moftraife efquccido , & totais 
mente ignorante de tal liga, pcranam experimentar a ingrati^i 
dam , Sc perfídia que defpois experimentou, Começoufe a 
batalha, Ac tendo o Tártaro ordenado conv grande fagacida- 
de, que osque de ^^y?/?g^fe tinham paíTado peraelIe,come9 
çaíTem apelcijar peraprouar a fua fidelidade^ foi mui diíTe- 
melhanteefte combate do que tinha fuccedido os annos an^ 
cecedentes} pois peleijauao filho de ^^fi»go com inimigas 
snui deftros ,& belicofos ,.que fendo dantes^feus companhei- 
ros fe cinhaôexercitadona guerra marima por muitos annos: 
Pc)e]}o\^{t pois vaierofamente de parte a parte, & ror algum 
Scmpç eãeuc pendente # fictnaidum^oío ^ ^&ç.c(Io ; aam 
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haduuida qaè Ccfáo Tarcaropc)ei)aâle ; cccèbcHabncr» e^ 
ílcago íemellianceao paffado. Poréaanampodcndoaaraiadá 
dc^^^^ffuftentarascontinnas cargaide aitelharia OUa^ 
dez), cujos tiros pot íercm mai certos lhe faziam iiraparaoel 
dano, vendofe vltimaoicn» com fetçai deíiguaii a doui um 
podetofos iainnigòsj coaaeçoa a fagir cada ham pêra fua 
parte^oqucvifto, &cntendido pellos que eftauaa na Forta- 
leza > por fer a batalha muyto perto da tetta , fe embarcaram 
cambem a toda a prella em variai cmbarcat^oés qcftauamp^re- 
paradai, 5c defentparararavergonhoíamentea tetra que pof- 
lutam com o que foi ganhada frm refíftcncia alguna,& a for-- 
taleza dedruida, 5c arazada, ficando todos os que nella fe 
acharam, ou prifionetos, ou mortos , & ficou entendendo o 
foberbo, & ínfoleate Tanaio a potencia do valor, Sc esforço 
Earopeo,8c quanta vemagemleuaõ huma? poucas embarca-. 
^eas desOlandezes às numcrofas armadas da China, 

8j Andandopoisja vacilante auia tempo aquellarepubli-* 
ea marítima ^e ^^fiogt com a perda defta Fortaleza , ficou 
quali de todo aiuioada, muitos affim dos foldados, çorao 
dos cabos da fua milicia, fe paffauam peta os vencedores, fcm 
que osdetiuelTe a tenineHogeiçam dos Tártaros , a que 
ie ofFereciam : Nem falta quem pronoftíque , Sc efpere que 
o mefmo vira a fazero filho àt ^luffingê ; E praza a diuina cle- 
mência que os nam engane cita efperança porque fodcfie 
modo ficará patente , 0c fcgura a nauegaçam , A: comercio 
marítimo, Sc refpirarí por algum rempo a aâigidiffimaCí<4 
dade de Macao , mãy , Sc porta de tant^ ^ Sc um gloijoía; 
miíToens 
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RELACAM 

DOESTADO POLITICO, E 
efpiritual do Império da China. 

UPA R TX~" 

fip RATAMOS ni primeira parte dos faç* 
; ceflos da China Aufttal.fieftapalíarcniol 
J à íepttentional, aonde rlliaCortePekH 
^ BCnfCí cabeça, hoje de hum , flc outio Im-' 
£ períoTarcacico, St Sinico. Morreo nel' 
la de bexigas, o Eoiperador de ambai ai 
iniçoens aos fcii de Fcue[ckodei«<i. deixando nomeado 
peta fucceííoi feu bum filho de ouço annos , que ouue de ha-t 
ma concubina China, de por tutores dopuptllo, & Gouern»: 
«lotes do Império todoa quatro Grandei de fua Cor[e,Taf* 
tarosde naçamttinha o Enperadot outto61ho maior queo 
^ue deixou nomeado pcra facceílor feu, & antepôs o menor, 
ao «ais velha.por quáto o »caor tinha j a vencido com o vlti* 
mo perigo da vida o tettiuel malJasbexígas.âco mais velho i 
ainda tinha por paliar por tau acrifcada enfetmidade , ■ 
a qual nos Tártaros he mortal , dt muito mais empefloas 
ja crecidas , de cal force , que fe efcapa de des hum , teca 
.Atf/roçueajçradececaoCeo. Porem , na tert própria, Sc 
M-^tarjJ dos T^ftHO* , aamhe efttvkiVuta^uV^QiA ,& ra- 
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riffimos fam ainda na primeira idade, os <}tte padece cfta en» 
fermidatfede bexigas. Pateceque fe izenum defta gera] pe- 
íle Jo gcnero hunano •, em quanto viucm feparados das de^ 
lieías d4 Corte, entre as brenhas, agrèftes fercanias, & riguro: 
zas neues daTartaria»exercitand^:fc ou com as feras na ca^ 
f jiyOtt com os inimigos na campanha. 

85- Tinha o Emperador quando morreo vinte , & fettf 
annos de idade.* nos primeiros annosdeíeu Império , pella 
boa Índole de que dauí moílras fe prometian todos bum dí- 
cozo, Sc íocrgidogouerno, &o mefmo nome de XMimAi 
o pconoftícaua^rcf{ hndccíam nclle humas vittudes,8c pre-s 
das dignas de Pcíncepe, que eram prudência , clemência, Sc 
)uftiça^dcque em varias occ«íiocns deu illuftres teílemu<^ 
nhos : ílluftnífimofoioda iuftiça , Scfcueridade queexecu« 
tou contra os lutzes ou examinadotes reaes; tem eftes por of« 
&cio julgarem nos certames literários o maior merecimento 
década hutn dos contcndentes. Pcopoem algumas fentea* 
ças tiradas de liuros antigos , fobreos quaes fazem fuás com- 
poziçoens , cada hum conforme o cabedal , Sc talento que te, 
OíFjrecénas aos juizes , os quaes as julgam , fie dam o grão ; 
I tudo pello modo feguinte. Achamfe primeiramente prezen"* 
les no dia determinado todos os candidatos da borla i Sc lo- 
go pella menbaã bem cedo fam metidos , Sc fechados em 
humas aulis publicas, examinando primeii;o a cada hum , âc 
apalpandoò pêra ver fe leuam comíjgo mais qqe papeiem 
que hió de efcreuer,affinafe a cada hum feu lugar certo,o ac«. 
gUiTiento da compoítçaõ efcrito em caraftcres grandes fe põ- 
em patente à viíla de todos, concedefe o dia inteiro perafe 
y aplicarem a tam fendida crncenda , na qual cona a dignidade 
^^'Vaf t imbena intereílada a í^z^cndade cada hum:cam incriuel 
cautela, & cuidado fam vigiados, pêra que na m haji lugar a 
algum erig.) no, & ainda no receber da^ compofiçoens ka par- 
ticulirlei, &cantelia, pêra que nem os juizes faibamc^ueo^híe 
aiiror jd^ jpdltf iuiiB dos j^apcii^ poL ueaií<u% tvqvsav ^£\;^^^v 
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com fínete publico » tem ainda pella letra fc podem coohe« 
cer, por fe crcfladaretn codos fieltnen^e por cabalíoetis públi- 
cos , Sc affi crcíladados fecnciegacn aos juízes : cooi coda efta 
indttftcia fecharam os R.ey s aacígos a porca a todo o f ^uor, ou 
CDgano/e he que íe pode de todo atalhar a induftria ou tciue- 
ridade da cobiça, Ac ambiçam humana, examinam pois os 
juizes muyde vagarascompofiçoens , Ac vlcímamence de oií* 
Ihares facnmui poucososqueleuamapalma.aquillepublif 
ca â voz de hum pregoeiro çom publica aclamaçim, demo- 
ftraçoensde honra, ãc celebridade. Vinhafe pois chegando 
o tempo deílinado pêra eftas oppoíiçoens , Sc de três ordens 
literárias que ha na €bina , era encam a do meyo a que eftaua 
vaga perafe opporemia qual na authotidadeA emolumen- 
to correíponde a dos Patrícios que auia em Koma , como a 
infína.hefemelhance àequefl:re,ãcafuprema àdos fenado^ 
res,& fo eíla logra o illultre titulo de doutorcs.Tinba oEmt 
dor noticia , que os grãos, & magiftrados fendo fomente dct 
uidos ao faber, Jc engenho dos oppofitores ^eíliuam feitos 
qaafi venais, com o que fe viam os lugares occupados de fu* 

?;eiros inúteis, (uprindo com a abundância das riquezaso de* 
eito dos talentos ( mil que fe tem apoderado muiro nefta 
noda idade do Império da China, fem que por indu(lria,ott 
feueridade dos Princepes fe pofla de algu modo atalhar. Ma« 
dou pois o Emperadorauizaratodos, que nenhum fe atrc?- 
ueíTe a violar as leis, Ac decretos q nefte particulartinham mt 
ftituido feusmayores, porque tinha determinado, ScaíTenta* 
docomfig^ de cailígar feueramente fem remiíTam alguma oi 
quefe achiíTem delinquentes. Seruio a muitos de freioefte 
cam rigurozo , Sc extraordinário auizo , roas a outros apro« 
ueitou pouco,por entenderem que tudo auia de parar em a^ 
meaças , fie atoardas, como muitas vezes acontecera ; deixaiv 
do fruftrados os decretos , Sc vontades de feusPnncepes s fl( 
jí^mdauido teriam femelhantefucceíTo, fenamfiira apetfi^ 
€//j de hucã cícrauo, que tendo ^<^uo íttLÚw^tk»^ ^ fie defgoH 



*»■ 
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Stú contra eicBhor,fequizvingardcllê^ ífMseficanda ao Rey 
hiins papeis qae moa* de hm» cícrirotio fecreto» qae abrio 
no tempo em que o fenlioff fe aufeataca. de cafa. Mandou 
logo o Emperador prender a todos os qoe oas Proaíncíasde 
PiKim,õcN4»Kmúnh2moííítioráe examinar os oppoíitores, 
8c darlhei as denidas honras » fc magiftfad0S9.dc auendo entre 
elles algun» qae conftantetteote negaram odcliâa, aforra 

dos tratos vieram a confeíTartudoA todos eflfesjttizea régios 
fem exceimarnenhumpqoeeramcrincaj &feis, foram caftí« 
gados cã pena de morte ^& dos oppofitores . todos ós que 
conílou cerem oferecida dadiuas , & peitas , fbram^mandados 
emrar outra ves em exame , &oppofíçan»,ós que venceram 
nam (dalcançaramo perdam^masaíndao grão q conforme a 
feus merecimentos lhe copetia,porem os que ficaram vencia 
dos foram degradados pêra aXartaria^ fico que pcra os mifc* 
taueis foi mais- cruel que omefmodeíierro, foram cambem. 
com^elies defterradososPajrs^^ & os filhos^ acçam mais pa- 
recida eom a feuerídade Tartarica^que com a virtude da jufti- 
fa^acerca dos mais delinquentesque fe achauam nas outras 
Prouincias^ como nam. ouncíTc proua concludente , fe não- 
determinou couía algua. 

; 85. Alem deftas virtudes cinhao Emperador buma gene- 
lofa Índole, acompanhada de muitas prendas» 3c partes que 
ofaziâm muiamado, ptincipalmence de fua naçam. Era in** 
clinadoaos excrcicios militares^ 9í da caça^ tinha efpiritos va^^ 
(Oois> & aborrecia os delicados» &melindrozos^fâuorecia tã« 
bem a ley de Chriftov & tinha baftante noticia.de feus mifter 
ríos^afíimpeilos noílos^liuros que tinha lido,como pellas fre- 
quentes praticas que rinha como Padre lòam Adamo Scall 
R:eligtofo deooíía Companhia>a quem elléamaua » & reue- 
lenciaua^muitò , &nam o nomeaua fenam pello titulo de 
bm)^ y.que- na: tinguai Tarearia fignifíca Taí velho. Nam: íò> 
femoftraua efta bencnolqci-f naspalaucas^mas tik^\tt^ tcm\ tí'v^ 
oIkaA HjÃinuiiãs> r^axS' vi/irar aaPftdie: ctktuíàA vw^vV^^^ 



na horta.fi^ corciadjbfiO ioccrioc da caía fe híá recolher no fea 
çubicalo,<õuer&do faoiiliaraiêtecõelle por largo cepo. Taco 
qaeo Padre AdamO-tínlia algum acha^ne, mandaua logo o 
Emperador Eijama pcflba grande, qae em feu nome o viílcafle, 
ft Ifae crouxede noticias da enfermidade /maBdaualhe me- 
dicinas exqnílicas 9 fle de grande valor» fasendo o mefaio a 
Kmperacris Mãy , (em defiílirem deftas demonftraçoens tfe 
bcneaolcncia tam fingatar, acbè faberemqaeoPadre efta- 
na de todo connalecido. Nam parecera mufto aos Europeos 
c qnc temos referidoyferue porém deadmíraçam aos que ce 
noticia da magéftade,& foberania de hu Rei da China^quc cõ 
(ua fobctba íe imagina fer fobre a esfera de toda a popa, ôc gta* 
deza humana, nc cauzara mcnoradmiraçamo quefe (eguc* 
87 Coftumaaa o Empcrador algumas vezes no anno faír 
do feu palácio > çom grande aparato , & mageftadc real , acõ- 
panhauamno muitos Grandes, Sc Princepes de Aia Corte^mui- . 
tos Magiftrados dos noue tribunaesda China, dos oito terços 
oulegioensda Tartaria, 4c outros mui tos, que porrazam de 
léus ofíicíosou precediam,ouhiae atras da peíToa Real: alem 
dcftesacompanhauara aoRcy aquellesa quem cocaua leuar 
o paleo^oalíáge, Sc outras iníigniasReacs,. que todos faziam 
huma comprida prociíTam :guardauaíeem todo o caminha 
inuiolauel íilencio : nem humai^o palaura íe ouuia : fò fe per- 
cebia a fuauidade , ôc melodia de bem temperadas frautas: 
cauzaua grande refpeito, fie veneraçam verem todo aquelle 
folene acompanh imentohumagcauidade íingular, fie ordem 
também compallada, quefe nam enxergaua penuibc^ç m. oa 
confufam alguma. Verdadeiramête quefe fehade dar credito 
aosquecomo tcftemunhas de vifta referem efta pompa, he 
tal a migeílade , luzimento , fie grandtza que de algum mo- 
do pode competir com as celebres entradas , fie antigos t ríun* 
pos do Pouo Romano. Soccedeo pois alguma ves,queaucn« 
do de fazer o Emperador huma deftas faidas fclennes,fic trium- 
£ácS| mandou aos que g^i^uam O acompanhamento^ nim 

tomaíle 
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toroalTe pena pyree meriíiionsl da Cidade comodeocdintH 
rio Tc fazH , mai pêra a occidcnul ^determínindo entrar no 
domicilio "da nofla Com^iaubij fiioni parte occiJental , 2ci 
Tizicaroapozentoem que inorauí o PjdfC loani Adamo;* 
dcmondcaçacn affas tara, aliidcbeneuolencia , como de hó-, 
ia. Leumaisoo defafeis homtim aflencflo , COMo bc coAa* 
ne, ecn hunMcadeiíadouiadTi^^ttDtcoDionefáitoveftido 
que confia de hana o{& coni{BÍda de fiedacncaroada, cõ 
os Dragões por aciiias^po|Aeié ciDiagoent a» isfigaúi teaci 



da China, como aiaguiafdo Império Roman^^ eian cflaa 
" os E ' 

vifiozaspluinages da mefnnacot loura. Eh/celebreo cofiu- 



uafdol 
de cor loura, por Cec pcopriados Eimieradorei, como^anii- 

dofe Rcjc? , ir a vcriáe o he doi Tut- 
cos.Leuauam nascabeçai\úinQdòdeTiarai,da] quaesfataó 



medefta naçai»,que aífímcgiÂo peri rcfpeíto da pefíoaaque 
fé fala coAumam os Europeordcfcobrir a cabcça.cofiuoiain os 
Chins tella fempre cubetta. E porcfta çaufa ( tirados os de* 
-.linquentes* &os ja condenados , que pOT infâmia fe apre- 
aentam4>ante dos juizes comacabcçadeíbatretada)3ncnhu 
outro hc licito Ltat fenam cotn a cabeça decetitemencc or- 
nada, ivatudigo cu íô ao Prinçepe > mas nem ainda a qualquer 
pelíoa de aUchoridade. 

88 Chegando o Emperador junto de noiTas caza; , & pa^ 
cando defronte da porta principal do templo, mandou dere- 
pente que paraílé os quéo leuauam , & caminhado apè n^ai' 
poucos paííos pêra a nolía Igtcja.ofijrdareceberforadas poe- 
tas o Padre loam Adamo , & o Padre loam Valar, que naquel- 
le tempo era compan heiro do Padre Adamo , & tcataua da 
Chriftandade que auia na Corte,&deípoÍs defe ajoelhaié 
diante delle.os mandou Icuantarcom «ofiras de beneuolen-< 
cia , de entraram juntamente na Igreja , & dahi no interioc 
daca2a,foramâcerca,pa(Tacan) pcllaliutariaiinJormandofede 
tudo com mu^ti curtofidadc, familiaridade , & tec(ew:4^«v i<a 
^mpetador. a/Jentaqdofl» vUinunaente tviV\'amv»,'G&^^^'=''*^ 
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81 Rtlaçtmda Clnnái 

^CairaTéambososPadtfsna lingoaEuropea.derpoiídeofOU* 
uitcõ moftrjs Jcigrjdo, lotnoua correr toHoo.domícílio, 
chegado a SãcriUíj , pergúcoii q fcrucntli tínhiaquclUcdfa , 
& icfpó Jco o Pjdrc A^i^mo q era o lugu j on Jeíe guarJauaó- 
asvcHimccis fagradjt, £cdeonile Tabun os Sacerdotes reucr. 
flidos pêra ofFaeceic ^cnfício ao vctdadeiro Dcos ,& Se-, 
nhor dos Ceos,ãctcira:mo(lrouG Emperadotdcfejosde veri 
hú Siceidote ceiícUivlo ,âc obeJecenlogo o P^dic teueftin- 
dofe dis veftimccis cniis ríeis, 2c magcltozasq anU, de q fe. 
■ãc£cotl EDuit^o Enipecador,iflí do ^ceo, como de húa cerca, 
mageftade ^ a^elleitrjúoi cara per«grinoi dcnúciauint. PjÍ- : 
foude h^rao cêpo^neíAiviiliigiftòu oEmperador , eOádO! 
entretãto parado fodo o acõpanhaoiéco q occupaua ocípaciA 
dehúilegoa.naõ entiáJocóoEajperadorecDnoltacafamait 
^douiou três Pilftce^ef, de h&dotEunuwhosqcõellehÍJÕi 
89 Deleiraaaile muito oEmperador^nam iode tratar cò. 
nofco. mas tambetndevcr^âtcXtminar asnoífascouzii. Go- 
fíaua de ver os relógios de rudas.os tubos ópticos, ãc outroi 
inftrumeatos mathematicos» os quaes por enttetenimento. 
IhemoftcauaatoSfSc fupofto que ogoflo com que viacftai 
çoufas tinhifcu limite «nunca o ceue poièro de tratar cõ nof* 
CD.' mollfou em algum ifnpo que cifiiou em oamorque 
nos rinha, quindo cooicçou a tuudarfe, & deprjuufe ein 
feus vícios, nunca poii<n petdeo a eflimaçam , Screípei- 
(O cora que nostrataua, principalmente pella peiícia aftto- 
noinica , v< n lo qu^ coot tanta certeza pcooictianaos os ecH- 
pzes, ainda folares» que no mefnío inftante que no* rruJc} 
de antes o defiamos.fe viam, de experimentauam O que 
cauzaua admiraçara a huma , Jk outra n çam Smica , & Tar-. 
tirica, porque os Chins ainda que defde os princípios de feo 
Império íedelTem muítoaobrcTuaçamdaseftrel|js,& mouÍ 
mentos celeilfs, nunquachegiuamaMnra fcíencia que nair> 
cri-alTem algumas horas os eclipícs . & muitas vezes a meta 
de de ham àh : E os TaitaKQt lAn uia bacbuos , ^ nunca f< 



n. Parte. 

cãfaraõeni fjhfemiré a mudSças>& altematiaisdosPlinetas^^ 
90 Toin.m Jopois <> P^dce Ai^amoocc^rundcfua idjidefecj 
ja muiptouc^la, figniflccuaoEnnperjdorque lhe eiinccef-r 
íitio hum companlieiío *& coadjutor cem que tepattíílc asl 
oc<u^>açoens do (eu o[fi>.Ío, u llie propôs o Pidre Feioãr 
do Verbieft Flamcogo .vaiam cm nence ,Sc bem vcihdoí 
nas diícipliiiAs ma th cm atiças , o quíln3i)uclle tcmpo itaia-| 
ua da Chriílandadcda Piouinci í.V'ft/?, pot companhcirodo 1 
Padre Francifco deFcrratijs. O Eaípcrador njmfo aproaoa ' 
a propolta, matpafluu fiuiB^lionOEiãcodecTCfOypelloqaU 
ordenou ao Vifúr0]rdtiqaellaProutacia,queo'PadteFéni&- 
dofolTc conduzido á Coite coBcxpeníudAfiaenda imU 
^ com ilemoftciçoens de honra, & auihortdaxle.obediECeo- 
éc ao dceieto cotn tancaexac^m , que poc todoocamtntio^ 
'i^. durou por«£paço de hum mes ,de todas as villas , Õc. CU 
jiades ^poronde paíTaua íajram ou os mefmos Geraes cooi 
grande acompnhamento pêra o receberem , nam fem o e- 
#rondo ac umbotes , & fc^uusluauiífimas , ou mandauam 
-fcum-fdas. pcfloas pKtnvipaea que com huma companhia de 
c^iiiUos íbd'e «fperar a^' Padre tios confins de fcu territó- 
rio: enir.vui o P^die na Cidade cu affmtado em cadeita » 
& leuado pot m^Õs de homens, oua cauallo, &com eAe 
ocompanhanacnto a apozentauaa> naquelles palácios , 
-que cratn deftinados pêra a hoi^edagcm de grandes 
Pttncepes , Sc ro^gififados ; tanto que entraaa no P^bcio , 
diíparauannres vrzesaariilhaiia^ãt vinham logo osGourt- 
nadof es > 6c miniftros Reaes „ a viílcalo cem [uis, dadiuas, St 
prezentes, a eSes- furcediam outros^^que ou tinham e^wrcits- 
dooc.irgo 'e Migiftradoí , ou éramos printiparsda teir» 
fl»nobtizi,5celiudodas letcas. P-;giualhes oPidre avíjíta; 
Be vendo ctm bojoccaíi-mde promnlgaia reMgjjm Chriflai 
eomaunicati-^comgrín.ledeítrer^) aos que com tanta bene- 
noiencia o hoíped^uam hum rayo da dioinalus, aualíanda 
efte pcUo vnico/iuico dcfta- lua join^Ai » Qa\«^\«£.^'^^s>'^ 



(5 ^etáçam dá Chini, 

fio, foioãntljdopitarjli, comi lis coi^atne, Attnandsndtf 
feui Etnbiixadores á Coite , iwzoa ào Empétador de fua 
chcgUiiConcedeulhc edc licença peuviíi Cocce , coai çó- 
diçinaquenicn cncciílcao interior da China nius;i)u&coai 
mi) homens em fui companhia, porque diui em que cuidai 
cantianuUidamdegenfC. Humíiicccdendoascouzaf • efte 

I ímpio homem como clle dezcjauí : nem lhes pefaua muito 
tos Bonzoi úi China cfli honra e|ue Te fazia aot dz vltimi 
Tactaria potíctem Iiuns, St outros idolatrai^ k Sacerdotei 
doimcmoiDcBionioi, «indique nu ceicas , & cecetnoni' 
aiecancmmuicas coufai dtfereotci. E na vardadeíeoEo» 
pcltdoiXvKwU aCáUÍ€ * iccébcr. & ptoftran Joíe pot tcra 
Adocafle a efte mifriílro do Diabo, flclhefizclleasoutrai ho- 
ras, que cUe vSamente fe prometia, (eri.i tncr<uei a fiducia , 
Ac authocídade que cftcs Sacerdotes fementidos lé vzurpaii- 
am , íc a digni'lade , St vigar com que a impia fupetfttçaraçre! 
ceriaem nouns augmentos. 

94 Confiado potèm em Deoi o Pitdre A lamo fruflroa 
codas eftas eíperanças, lideíhuioquali de tudo tiiíl' impiai 
lupeiítiçoens. Foi ter como Etàpecaitor, encaTecelh* ena 
palauras graues quanto fetâ pêra eftrjnhat ,. que a Ma^^ 
gcítadc de hum Emperador id» China fc lance aos [-èi dc 
hum homem dcfconhecído-, âc fuperllicioTo, que fe lem< 
hcaíTe qus eia Princepe .de- huma Monarchia , cujos pri> 
meíros-íundadorcs, âC' Reys anúgos teconheceram a bum ià 
Deos-, ignorando toulmente todas as fupetfti^oeos vã» , A 
■eftrangeíris. Vedeo Emperador ( dizia cUe ) que qa-tnto coo* 
cederes de honra aeftehonumzinho, tanto abateiei>> em vo^ 
iactedito, príhcipittmente«i3<ftÍm3«;amdcsChinsvallailos 
vof!os. Ouuíidoo Reyeftjs, 5c outras ponderofai rczoens 
comioftioreieno,& graue compoftura.lhe refpondeoTbem 
vospúdei$ireaboraP.idcemru,queeuficoIeaibfadodevot 
/js rezoens, Sc da minha dígnitlade , & aift o fer, çorcrae che- 
giiododãhi* poucos diascftc icttçíoSuUdoàCotte , fupo> 



11. l^ane, s/ 

ftoquefòí rrcel)Íc!occmalguin3$ moRns àc HJntúelcpcia, 
Dam ccnfrguio pc< éni ?quel^9s adora^oens , St honoi qu?n ' 
diuíii35 que eífetaua. Ptiuaí"© clle ja dtfta «rpciarça com 
que entrara , nsm pcrdfo com tudo o animo, foi vifitar at 
Baynhas , perfiudclhcs Icdsikcdi rm fcu palácio duma toc- 
le dedicada 3 ccito monOro diabólico, da qual rbiarO"! 
saUaria giande Irtmozura ao [>alacÍo, & gnnde ciro'umc>> 
coâ caía, ãc familii Reãl : eram ssrezoens muicmfeitadas i 
Sc como eram ditas a oiolhercs qnc por n^tuicza íam piofc- 
(ks a femclhantes Aipetíliçoens, perfnaditam quanto cite | 
quíria.ãc nam (c atieusndo o Empciadúr a contradizer o- i 
aretite , 8c inc>inaçui delias^, ou porque na vi»dflde mm 
cftauade todoiunio dcftaváafupctftiçam,deH alíccnçapOf 
raque a torreie cdifícaíTe, 8c ainda tnoílrou que câaoapn^ 
penfo, de defeiorD de que a obra fe fizeffe. He tam magniw 
ficoo paljcio Rea] de Pt Kim, que em fua grandcz vence á 
muitas Cidades EuropeasicAá todo cercado de tics muralhas 
bem alt^s i ^ foitilficnas , com profundas ciuas} & pello 
neyndcHecutiehum cfpa^ofotio capas pêra nauegaretp por 
elic qoicrquei embarcaçoens. Nefte Palácio , ou Cidade 
populof] , eHam repartidas virias cazarias» ou palácios dífltn- 
tosperacada buriladas R.yobasj Icuantafe foii a totre jú- 
to da vUiaaa muralba na parte mais remota do Palácio do Em- 
perador, 3c fupoílo que a fabrica eta cmpteza propiia dac 
Raynh^s,co:reo íamapclIaCorcequeoEmpetador era oau* 
lordella, ãc que fe Icuantiua dentro do Pabciodo me no 
£ nperador.o q efe tinha porém aueriguado^cra que acbra 
íe f izta com grande calor . &quc crecía «ada dia com nouos 
au^menroi, fendoodefígnio leuantarfe muitos couados fo- 
b'e os tcâos ainda que altiifimos de todoo apOzento, ól Pa- 
Ucio Real, 

9f Pa-eceo aos Padres qae ennm tratauam da Chríftan- 
dxde na Corte, fer còuza indigna^ Ac ainda infotríu^l ^c^ft 
CO meiodoPal^ciu JU<iJj Sc aos piia«,v^i<» ^V^?^^ •cvo'o.v 



^^r ^a çdm Ia &6 fW. 

Monftchia fclcUxntafTc humcam illuflrc pidrim , & moniA 
mento dcidolattia, V^y t4:(ora ire fcgundavescocn o Eia- 
perqdor, mofttadbe com mu(CiS,& gr.iues tezocns «onío 
oam cónuem 2 íua dignúl.t<te3(}uetlj lúbrica. Parece coiiz.i 
inçcluel , dobrar liiimtjm grande Mon-irctiadeduisconau 
a que eftiiii cam piopcnfa, que era o amor , & a íupcrftiça ai) 
«asirJQnfQua verdade .âccomoíncerptcrc dclUa eloqutf» 
■fíi, ácoraçam animozj do Padre Adamo.interrompeofc logo 
aqueilaobra infana, Sc encucpetto dcfe dcílmiro começa* 
p «lo, mas pêra de algum modo Te compoio Etnperadorcoma 
I amor, flcidoUrciade Iiumapartc&com as rezoens cncoiv 
r tradasda outca^ptomcceogueaobra affim principiada coroo 
cftauaíJeruiíTffaoVEodai RBynh»,&a fiias^ diabólicas íeicat^ 
ftceremoniJM. 
' ' 9< Cainoii admiraçiin qtre hum Ptinccpe nana Chriftiitt^ 
fie em bum Iiapetío tain foberbo , & aliiuo > qual he o ddi 
Chim, affi obedcceíFe is razoem, Oc á authoridade de hun 
Sacerdote Eutopeot Mais fae porém de mara^uilhar o ca£» 
quefe fegue, que fupofto pertence aos vltimos tempos deflx 
fisperador, tem aqui feu lugar. Efpalhoufe na Cone bott 
cumor queo Rejr com grande jaâura de fua dignidade, Í9 
cmpregaua eoa cuidadoí , dcoccupaçoéns mui pouco hon^ 
ftas Eia o ejeenaplo mui perniciofo, St. creciaa finlflra^A 
corpefattia cada dii maisA coraofeentende.cra tudo por in* 
daçanljflccontethos daquelles , que fendo comprebendidtti 
no meímo vício dcaejauaoi ter a taa illuftic companheiro 
porpartícípaitceda mermafama, OccDcpeza. Auizir ao Rep 
era emprezadífãcil, & perÍgora,naiii oauizarera dano iriepa* 
raa;l , affiperaeHe, como pêra a Tua republica. Dcfprrzan' 
do pois o perigo todo, foi ter com o Prinçepe o Padre Adi- 
lao coofiido cm Deos , 2c na razam que o aaouia . & proílu* 
ào com iodo o corpo por terra , âc os olhos arrasados cu 
lf^r/foas,lhcoSecttto hum menoríjl.- reccbeo o oRey,& 
,0 çpmcçau logo áúatc deUt itictixouvwWo-^i^cUai Qsla- 



Ih Portel 
UHi íincerãs , & g»ues o que fc faísca pslU Cotte à cerca { 
fua vida -, Sc coftuoies > quam alhcos cnni cites de unta M^ 
geíladc, quam nociuos pcraa republici pello tucmplo, {^ 
oucras lezoens mui acomodadas pêra moucr o animo if 
Pcincepe 3 alguma ecDcnda. Moíliou logo oa mudança ( 
KOtci o teítemunho mais cuidente de fcu pejo , & de íid 
conttiencia , n<im dancío poiém modras de motcAia algun 
maadouleu^ncar opjdce, & Ibe didecftas concizas palauraj 
A realidade he mcnot que a fama. E nara dizendo mais f 
laura, mandou que fe folTc embora, mJi na verdade a cfl 
do rollo, âcomermo íilencio fízccam naqucUa ocç^liana ) 
vezes da melhor repofta. 

57 Nam focccdeoaffi a feumdo* grandes da I 

pofto que com bom zello, aduimo ao Princepc ãondc en ■< 
bem queoiizeile. £m tiescoufasfecifrainccdasasdclicU^ 
. Ac regalos dos Cfains. Coauem a faber vícios da carne, ban4 
quetes , Sc jogos. Começou pois o Rey nefia (ua capaa Pi4 
kinenfi^ perder aqucUes efpiíitòsTattaricos, como os antií 
gos os PunicoBa Sc mílicares ; & começou vltímarocnte afa4 
zerfe Chim , Sc afeminado. De cal modo fe deixou Icuat , 4c 
catiuar de jogos, & re preze ntaçoens theatraes , que o Palácio 
todo eítaua cheodetruocs, chocarreiroi, & moços perdidos 
0clafciuos»os quaescom o fauordo PcincepCi que tanto ot 
anaua , difcocriam com grande confiança , & eícandalo pot 
todo o Palácio Real, acè enlearem do mcfno quarto dasRajr;^ 
nbas com curiofidade , & denazia. Defgofiauamfe os Tvt^ 
tatos fobremincira do que viam, & tonou àfua conca bum' 
delles mais anímofo, & esforçado , & cocre ellei da ocdem 
fuperior . auizac dÍfto*ao Princepe i vificaúa naquelU occafiaó 
o Rey ao Padre Adanao, & na fua m«fma camará domellíw 
caeftauam falando mui familiarmente , quandoentraoTati 
taro , & adorando ao Empecadoc lançado todo por tetra l&c 
offerece o menorial ,aceitao elle , & Icndooèctíu \vWvt.v 
io, gaerompeonçãis paU<uas,<vé ^0% &(% v^t&.v&v^*''^ 



Jo Aeléçam da China. 

me argoiré) deílu couta; ; fc cm alguma coufa erro, pêra iflb 
xenbo i rainiu iliiatg.i cílebom velho, iijuetn tenho einlu- 
gardc Pay peca me auíz^c, & repiclicnviei; tefpondeooTat* 
taro ■- Senhor n^m tem V. Magcfladc hum fó VaíIallo»mas 
mnitoir^mui fíeis. Affi reiàrcTpondcooRey, mis nenhum 
como cite, U mandou logo que dcfapatcceíic de íaa ptcxcn- 
ça. 

9S Sobre tudo o que mais admira he o que foccedeo 
poucos mczes antes de moireroEmpcrador:3mauat'lle mi- 
zerauelpecdidamence a liuma de (uas Râynlias,morteoefta 
zepcniinaiBcnte , Sc fícou quafi dou.lo com a dor, & ptintos 
que fes, fendo ja naquclle tempo notado da pouca aiençam 
«ogpiwrúo, & que todaaruaoccupaçameran mais oscui* 
dvioi laciuos, que o« políticos $ fentto logo a Monatchia o 
achaque da cabeça, ôl fcvio expoftoaperigode huma gran* 

' depettarbaçam, occaftonada pelU doudicede hum Ptmce- 
pe louco na affeiçam ,âc de todo entregue ao fentímenio : 
todoiosbons, íczclozoi dobem publico (e afíligiaro, poc* 
que ninguém íe atteuia.nena ainda a aparecer diante deite. 
Vieram poisosgtandei, ficoiletradosde maõ comum pedir 
íoccorroaa'pobre Sacerdote Europeoi vai cAe falar cem 
o Princepe, coníulao , dalhe fcus dtâ.imes. Si confelhos , Sc 
foi o fuccctio mais do que o bom Padte podeta efperac , por- 
que no dia fcguinte cbegoQ do Paço huma pclloa auihurí- 
zada com hunaa çatta do Etnpeiador. cuja lunna era, dailhe 01 
parabéns dos nouostncteroencos,&: pcoferos fucccfToida 
doutríoa Europea } que lhe encomend.ua muito -tOíufíc, Sc 
liueíTe no cot«ç:im 01 negócios. flc bem publico de todo o f m* 
ferio, que lhe daua entrada franca peii lhe ir f^Iai todas as 
vezes quequizelTe ,queo aconfelhaire.&aduettiiTe , doque 
julgalTcrer ncceflarío, Stconueniente- Admiraramfe tudoí 
de taufelis fncce(To,qaalteue hum negocio tam :ir uo , Sc 
petigozo. Seguicamfe a parabéns , Ac as graças de huns, & a 

/àac/a de outros, NenidcnvaiidaLUimcao\UQU\d«mQn(lra- 



pens àe honra , Sz beAcuolencia ; porque affj como cm 
luns concili^uj grande refpcitoaos homens Earopeof,&: 
sm primeíiolugic 3oPz c; Adanii.>,a(rt[ambcai dcuxoutcos | 
nateria era que lesccailâ 3 inucía.dc aguellc fuiioío ince- , 
Jio da peiíeguiçiiii (jue defi^oii Tc íeguio, potqDC íupofto , 
]ue peca elU ouue vatias eauzis , ruía podemoi negar que [ 
1 principal fc orignou tio fjuoc extraordinário deftc Princc i[ 
»e: aelhot feria le o amor (oircniaísmocleiadò, & m^iscon-* J 
[lance: porem comoas vontades dos homenscílimrogeicss < 
a ioda a mudançj , principalmente as que fe comcçiõ a de> 1. 
pramr, aim refponderam os fins aos princípios : & fupoílo I 
que a noílorelpeico nunca fc mudou de codo, mudoufe po^ !■ 
rèmde tal enodoa tefpeito do quê era; deprauoufe uaeo,& 
ficou afCi mcítno tam delTemelhantc , que ainda que a fu 
morte foi anticipada, foi dos Vaflalos mui pouco fentida: A: 
anos foimaii perniciofa, porque morto o Pcinçepequecaato 
nos amaua, ficamos feítoi aluo dos eitos dainucja, que fen-^ 
[indo em nos pouca refiiftencia,&nam auendo Piinçepe quc 
OsrcfcealTe, cobraua cada dia nouas forças contra nosjporeta 
como efta matéria de que a baixo farei compendiofa mCA^ 
çim , pertence aos vltimos annosdetlegouerne.nam faltai 
ra outrem, que com grande fidelidade trate copiozamcnie 
pcra memori-i doi vindouros , proezas iam heróicas, ãe tl- 
luftres , que em femiço da Chriftandade obraram os fcus Ar 
poftolicos miffionarios. E aos por hora trataremos brcuemé- 
tedacauza defta morte, donde fenos originara» caneaslagii] 
mas. 

99 Foi o amor a caufa total da cutna , & morte defte mí^ 
cebo:E o que antigamente deprauou o coraçamde bum ía>; 
piemiíriinoR.ey , leruio também acfte devltinna deftruiçaõ, 
&fíaalm2nie opríuoudo juízo, ^ dapropría vida.oprinÇH 
pio, dt origem de todos os males £oram ( como antigamente 
a Dauid ) os Teus próprios olhos , & como cftes {Q^ve^-v^^Ã^ 
tes, auiaot àe brocar muitas laetimas^ toctti^t» "^x^ o^^'"*^*- 



RetaçdM âtTímã. 
_|rGcdr t Bmpcracrí$ as mais itiuíliei Senhoris cazidai c5 
rnarotesPtincepes ái Corte, acertou o Kcy de ver entre 
ellas humadeeftremadi bellc2a,&fcrmofau, cazada çom 
hum mancebo Tircaro ác naçain, & da prJmeica nobicxa: 
foi o mermo olhar, <]uc ficar catíuo: chamoua a pacM, & 
íignifícoulhc fna chagi: ao que ella refpondco. que tinha 
nariclo .-bem poderá foceder qttc fócomcfla brcuetepofta 
ficaUeporhuma vescutada afcitda, fcomodode teípondec 
folTe acompaohjdode humafcueridadequalçonuem aocte* 
dito , & 3 honeftidadc ; caloufe o Empetador , & mandoua 
embora, a «jual voltandoa cazi tcíeiio ao marido tudo a que 
palTaua , repichcndcolhecllea facilidade, âc pouca inteirezi 
com que refpondeo, dizendo que de outras palauras feauía 
de vzitnaqucllaoccaíiam mais afpens; peta que de todo âcaf< 
ftcoitada a crperinça doqueo EmpetadoEintentara. PalTa* 
nmfe poucos dias, quando efla mefma tornoti a viíiiar a £m^ 
peratrif, obfequíoqucfecoftutna fazer pcllas Senhoras piin- 
cipaci. ToroaoPrincepeafolicicala, aoqueella negou to> 
taloaeate oconfentímento, &acrecentou que dafua primei* 
n facilidade foramuieftranhada.&iepichcndida poríeuma- 
lido.Se o dide por mera linceridade, ou maliciofamente, nam 
coafta de certo, o Rey poiím íe calou por entam, Sc dahi a 
poacoidiasmandouchamar diantede fioaancebo^ Ac tan* 
to que o vio , fe rcueftio de huroa feucrídade defuzada , St cà 
Toz afpcra, Sc defentoada ( como que lhe pedia refídençia de 
algum offício) lhe fes varias petguntas implicadas,3cefcuraf 
afim de o perturbar, & confundir, ficcomo fc diante delle 
cometeíTe algum grande crime . dandolhe arrebatadamente 
huma bofetada, lhe mandou que derapaiccefíe de fni.villa. 
Voltou o mancebo peracaza, 5c leuando no coraç.^m tam 
penetiante ferida , confuroidocomodergot^o ,& itífVcza 
cmefpaçode três dias acabou a vida ; ficou o Rey lograndoo 
ipoc tanto dczejaua» que eta a mclhcr do ihiunto iroço» 
'Auv£ai^íraercinpomoftKOuoto^c<:^^^^^<i^^ Hfic n^i" ^^ 
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cmludei^maf ainda nomeio d« hutna Baibana.tcma gn 
uiriiffla vingança dos adulteros^fcincipalcnence Ic o fam coi 
O poder da Coroa, portjuc gozando o que procarata por bci 
pfluco tempo, o peioeodercpentcâc jantamcnre ojaiao^ 
vida, o Império, ãc tudo quanto lograua , & poffuia. 

IDO R,e&iatnos o cazo com toda a clareza , & diUioçanii 
Teneo Emperadoiham 6lho dcíla nouaniente cazada 
jàconítituida Rainha .dignidadequc foa trcs cícolhidas de 
lodaacateruadecõcubinasíe coltuniadatjcelcbiouíeo naçíi 
meto cõ alegria incriuel.mas breuiffima, por q o mcDÍno mor< 
tco dentro de três mczes,dc foi Tua morte tamfeotidadopajri^ 
quanto alegtc o nacimento , nam tanto pello amor do fílho^ 
quanto peLia sffei^am da mãjf , começou efta a adocccr^jSc^ 
indoíTcagrauandoaeníetnaidade > chegou aovlticnodavída; 
intentou o defgraçadoEmperador todos os meios pcra reíli-' 
tBJt a faade à R.ajrnha , bofeando por via de médicos , & de 
Bonzos o cemedio^Sc a medicina pêra confeiuar árida á que 
era çauza de faa inquietaçam , mas tudo foi debalde , pocqae 
a força dó mal deixou fcuftradas com as fttpetftiçoens codai 
as medicinas, Sc vltimamentc acaboaa vida. 

lOi Tanto que oEmperador a vio moita/e abraçou com 
Ocadauer, ficando fora deficÕ dor, âtfentimento.ác como 
louco fe atemeçou a hum punhal pêra ir , como elle dezia > 
acompanhara fuj Rãynha defunta, &n3m haduuidaque o 
fizera.fe a Kaynha Máy, St alguns Eunuçboslhe nam titaifeni 
com violência a armada maõ. Tanto que fe moderou aquel* 
leprimeiro furor, de por rogos fe abfteue da própria morte , 
namdefiftíoda alhea, porque quis confagrar fangue humano 
aosefpDfoiiosdefua amada Rainha, mandcu que trinta pef< 
foas entre criadas, & Etinuchos, matandoííe por fuás próprias 
Riaós, folTem acompanhar a fua fenhora,f era a fcruirem na 
outra vida, cGmonrfl.i ofa2Í:'ni, fam os Chins tam alheosde- 
Al baibar» 'uveMíiçam, quctctalmentea detcAani, ítabor- 
tçcctn i o^T-i/taroí/ujicito cuef0tTO>avwx,ç,»^^4.\'iàxxTO, 
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IcimamenÚ ãvieram adeix^r , canto que (c fizeram (cflhoitf 
^aChJn 1, ou teoicndo que dos fcuf h4bí[jdures tolTé por cila 
,Ciu2i aborecidoí , OU porque nt vetdaJc .iptcndeum dos 
jfcntídosf «OínoniuitJ! vczci foccédc ; » hnmani ijJc, Sct 
'l)r.<n.l>jta. N<ifUocc<(>.ni poicu n^itlut poíTmcl dcixjr dc 
(ibeJececao bitbaioíaíot, âctcntimcui laljaodc hum Era* 
pendor a m ince , 0c iíítin focaoi uoitoipDr Tcii maadado 
tiintJ peíTuJS , nem contence com iilo , mandou i codoí oi 
grande» M-g (Irados, 8c ainda aos rrgulos. que vertidos codoí 
de dòvicíTcmaPiUcio, &. ptintaGé a defunta, com 3i cccfr 
moni-ii coit) queo coflumaã f tzct às Rainhas., âc foi pi^omul- 
gado huoadecrecopeilo Império todo, cm que ordenaua que 
iodos oí Gouernadores » fie Miniftros affi do ciuel como do 
militar jfizeUem íemelliaote dciTiollrfçam porcfpacio deM 
mcz, & o tsais pouo por ires dias continuos. 

10& Asdefpezas que íciizecani no apacacoA foleaniJ^de 
do enterro, afíi como eram correrpondentes à mageftadc 
de »ing''ande Monarcha, affieraoi também indecentes » 
decoro, |>ois Te f.<zia na morte de buma concubina a mefnu 
pomp^ funeral , queTóa hucnaprlloa R,cal fe deuia j porqtM 
niini filando no cumulo, que d.zem foi de grande pteço,& ¥>• 
Jor, mindou o R,ey repartir duzentos mil cruzados pouc0 
mais, ou nnrnos, parte pellosfi^ldadoí, âcp^itte pellospobrei, 
&. ^ecclllc.L^lo<i,c^^:10cm confolaça^ii da dcfunc, âc naia ç^ 
cence com itlo mandou com grandes def)>cz is í;>bi'icac d&nl 
pátios ordenados à maneira de hjnsefpatfozos alpendres, A 
coilocadonoipiíioocaixim do corpo defunto, lhe aCltftiobu* 
ma numecofa catecuade Bonzos, quededia, Sede noite lhe 
entoaram em trífte, 5c funeâa folfa feus cancos fun~:raes , >A 
que completo o officio,&o tempo daquella tuperAiofa cetç* 
m >nia» foi coafumidonofogo.namfó o cumulo com o coe* 
po, mis também os dous pacios, ou adros que fe fabcicataoit 
ten ]cpera(i,como Iheienfinimos Bonzos, que de tudo íc 
/é/tfirjTooucroffluadoai\madadc(uLivu,&Qera i^uea efta 
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namfaltaíretTeinaind2bornJto,& enfeite, foi laQ^idofiofo- 
go grantie copia de perobs , Sí oucrai pedras deiarcr preço, vc^ 
ílidúsdeíedas.Sc outras cou2js perienccntcs ao oruaio Ua-^ 
qucUa,cujocorpo eílaui ja leduzido acíozil neílaFld>,âc 
cu)a alana, eflauí ardendo cm chamas naoutra. 

lOj Taoioque fe apagou o incêndio, Rundoa viroRe/ 
iiama caxa de ptata peia (c dcpoíirarem nelU a> cinzas , cti. 
a obra de grande preço, âc valor, aífi pello primor dxaitecõ 
qucfccbrou, como prllas n-.uic3s pedras preciofas quefobre 
ouroeftaium eng-^íladas; nella vrni poisiecolheoo mermo 
Rey porfuas inaõs aijueilas cinzas em quem unto idolatra* 
ui, desfeito em eopiofas lagrimas, âctrillesprantof^indignos J 
na verdade de qualquer homem. Si muitomaisdelmm Mo* i' 
oarcha. Mas que muito t fe comos apetites , & delicias ti- 
nha jà perdido osefpiicos varonis , & prendas tamieaesdc 
^uc era dotada : Eílaua totalmente díuerfo , & mudado do 
^ue era, quando dizij, que namauiaelle de frequentar muito 
oPataeio,nem ciijtfereclufo nelte rntteos bandos de Eu- 
nachos. dccomoosEmperadoiespaflados da China o faziaÕ, 
ib^<c'5ine a fua vida auiade fer ou n-is campanhas com as ar- 
Maí H > maõ como verdadeiro Emperador,ou quando a ccca- 
^antdj guerra lhe falralleíeiuiade recrear nos montes per* 
feguindo as feras , no.qual excccicio acharia o melhor entre- 
tenimento , Sc o mais digno emprego de fcu eO itito. MjS 
quanto degenerou deftebomptopcfito / Jct^^l modo fe tro- 
cou que f«fes peorque aquellesnièfmosa quem elles d.^n- 
tei rcprehendia , & talumni.iaa. ■ Nam faya fcrj do PaÍ.'.i;io, 
fenam cercado de huma inf.ime catcrua d< Eoniichos: ro 
Palácio, ou pêra melhor rize, em a moradí , & habitiç,;m 
da ptopria torprzi, nam via rtutr:i couza m:)is que mo!hetes 
infames, no que ficou irais deteftauel 'uad^^fenfreada con- 
tupifcencia, pois andau» apetecendo, & folicitandoas mo- 
Ibetesaiheas, nomefmoieièpoemquco Cev\Çx"i'st\«>t.V >!.■». 
ckco na/n /^ áe donzellu , que 0& EaauOi^o^ ^c \^\:^v^^xt c^ 
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ColhiJoem grinJc nuraerode todas as Prouinciai , & Cida* 
(les do Impcno.mai cinnlK de muitas viuuas da raerma Coic« 
I dt Pííhm^^t ellcmermo eí<;olliU na idade, & íerinorura,ai 
iquecnaiilhe comenuuam- 

104 Soccedeo fintlnientc acíle Emperador da Chiaao 
.(]ae ancigimente ao nais íabio de iodos os Kcys Salamaó , o 
•nail delaciuoveio a dar em idolatra, afH eílc in^elliciUinio 
^Éiiípcrador, fendo nos prímeiíos annnospropen(t>Í Religi* 
aiu, 2c (ultode humaruprcma.fc Eterna Dmíndade, aboc- 
xccendo, & deteftando idolatrias, de rupcrniçocni>engan>* 
doagota com as falíldadci doiEunuchos, &c dando credito 
r aos (onhos , Ac nouellaj fabulozas de íuas concubinas , íe re- 
: ^ zolueoa clianacdetodo o Império pêra a Corte os Bonzos 
'^ d« raaíoinoncíacetdocesTetdadeíramcnte do Inferno, s 
pot çoalelhodclles mandou fabricat cora extraordinários gt 
ílos hum teoBplo dentro do deítriâo interior de feu Palací*, 
aonde JiabtEam rotneote as Raynhas , & com as Raynhai (% 
aloja todo aqaelle torpe erquadcam de concubinas , peta qiw 
neftc como oratório dome (tico com maior facilidade pa> 
d^em continuamente venerar feus idolos à viíta áoVi^y,tL 
cxcitaríe todos com feu exemplo à merma veneraçam. 

lo; Alem diâo pcra qac nada faltaffe ao exercício de fa-* 
fctftii^aaicam infana, tratou, & dedicououtros três orato- 
lio a tces deozas.O primeiro à deoza que elles <cm peca fi di a 
peiloasefteteis fecundidade, enchendo huma família de £• 
lhos . & netos , & copiofa deceodcnçia . fe com piedade , 9e 
veneraçam for adorada , 6c. tefpcitada. O feguiido à (]ue he 
inuocada na doença de farampaó. O terceiro à Dvoza dal 
bexigas, pcra queíiarcafli ao Rey, como à caza Kcaldecaó 
contagiofa , & pêra os Tártaros mortal enfermidade , 0c a^ 
codio a Deoza con tanta pontualidade , a regia magnificea- 
cia deite Empcrador íeudeuoro , que { como abaixo vecc- 
J005 )acabouavÍda domefmonalde bexigai contra o qual 
MíaaocAaz, trazendo pecaç%^VnL^ai^i!Miu dcAe Demo- 
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inio i mefoiã pede de queíeteníií 9c rtC^KvL Usm fíll 

quem diga qus m orte tam apreUadâ, & ena idade tam robuf 

feotigíooadi demazii com qaefe entregou i fcot tot^i 

ík. deifaoncftos apetites. O que he digno cleadotiraçam, 2c 

nampodécrcreuct fenlagtimas.hc (juedcrpoil deexpcrii 

tarem pot (tuito de (uas fupctAi^oens tam tiagtcos íucccíTi 

Tcndoffe tantas vezes fruflradot em feiudefeioa.&<rperai 

ças.continuimna nierma cegueira, tributando as ucrvias 

doraçoenfidcrpoís de verem cantos dcfenganos .dardopoj 

efcuza-que a razióde naô recebeiemosfjuoiesque pcdiaf 

eta de lliim lhe cciebraicm Tcui faciiâcioSf de íolcnniiladM 

com todos os ritos , 2c cerenaonias qne eram neceflaiios. 3 

ainda o qtie he mais digno , nan fci fc de rizo , fe de lagri* 

nas, heqae no tempo cm que o mal das bexigas anda m^l 

futiozo. coftumaõoi ricos poftas de parte as galas andar pelf 

las ruai vefíldos de pano groiío , & remendado a maneira de 

hã pobre pedintam. £ perguntados pella canía defta siUdÂ- 

ça tam ridicuIa,tcfpondé que a Deoza que prczide ao mal das 

bexígisgoftamais dcfe apofentatcooi oi ticos «acabotrece 

OS pobres > 2c necetfitados , 2c atii be grande traça andarem 

como mjfcarados , 2c occultos debaixo daquclla capa po^ 

- bre, pcra aífi a enganarem melhor , 2c Te defuiirem de feus o-t 

lhos. Efta repofta deram alguns régulos aos noíTos Padres i 

! andando por cwza defte íaperfiiciofo teceo veftídos de iCí 

mendos, &cubert05de capas vis-, 2c bem çafadas; 

\96 Andando pois o Emperadcv:daChÍna poucos mefei 
antes da fua morte cada ves mais engolfado em hum perí^ 
^Co mar de fupetíliçoens , chegou a tal czcello fua idola-^ 
tria , que nam fó mandou a muitos dos feus Eunuchos andaf- 
fem veftidos do habito próprio dos Bonzos, Sacerdotes dos 
.proptios Demónios, mas ain:!) delle mefmo alfirmaÕ que 
velli.\oem h ibito de Bonzo obfcruou onuitos ritos , & jejuns 
daquella impía, 2c facilega feita, 2t efcteuendo muitos do 
j»er«9Ccmpo^i;MdesÍOHaoxcsdQSÍt\»U\^o\\>«n>'i&'w«c'3it^ 
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grandei eilQniit fUreHgiain CbiiOam , cllêmmrootnam* 
! Í9ipetlio,-tn.is cadadUelpciíuiiunolTos inimigos iicençi, Sc 
lanclioridailc Realpcí-^os ímpiimircm. Mas ordenou o fobc* 
f nnó Deoiqo* ptimtiro perdcflc c)le a luz da vida , do qiie 
cuis obras vílTem . & logtjjlem a da eflimpa , fendo dignas 
de ^ueciu fiiima togucjc:i conifrus Aatoreifc ccuetteflein 
Cia cinzis. Foi a morte dcdc impio Eniperadoí: quafi cepentí- 
na, poríjucioi tjl a forifa , & malignidade da doença, que 
'cm cfpacíodettcs duso Icuoudcfta vida, Exc rei tira mCe to- 

r-da$a9fapciílÍ9:ciis, fizera nríe niuicos vocos.écoraçoenspu* 
blicjs pella faude do Piincepe^ masto lasde b^ldc , porque 
íe fjzlaoi a quem lhe nam podia conceder a vida, antes o de- 

. zejaua ver defttaído , k morto. Finalmente atva por vii tu- 
de de medicinas, nem índufVria demedicos.fe lhe pode apli- 
car remédio cfBcaz, pêra que de algum modo fe abrandaílea 
força de tam gran le mal. 

1O7 Neftc tempotcndoóPadccIoim A'UmoSchall no- 
líji-tda inícimidade,&perigocm que cdaua o EmperaJor^ 
v^ndo quceracheg-ido o tempo cm que ptiJclIc pagar a gran* 
i'j beneuo'cneÍ4qac ncftc Piíncepe cxpsrinnentarafcinprc , 
U moftrarfcagcadctiJoaiiucm o tinhi iam penhorado, fc 
rcÍL-lucoa viíiraiocm pcfloa , Sccxortalo çomgrauiírimasta- 
zocnsàfaluiçax de fiualma. Mas pofcjue fabiaqi:2 cm tam 
gi-i:i-]i:i|:í:ií: ncrii tcrl-if.íCil entrada, rccopiiou Cai liam bre- ' 
ue papel as razocns mais acoraodsdas pcra o cxcitaicm , & 
i:.::ucrcmaalgum dezcjoda faluaçam eterna. íoccedco pois 
£.'■.1 como Ciie o tr-çou ; nígoufeilie a entrada , ofTcreceo o 
pa-,:], flc tar,:o :m.M;H.iifcr.t.-0;<:Rr£RJcoquccra fcu,0 dcti 
defii.imarja ha.n Eui;uç!-.o yzr.^ que liiolcfle. Era a íuflan- 
cii ciop.tpel ,;í'iJ, Dizia o Pjurcquccooí imcomparaocl dot 
de feuccrcçi'1 icccbera anouidc enfermidade do feu Piin- 
cepe,a qjcmfc elle pudera curar com difpendio defcuíá'1 
£je, 8c d.i pio:-:ii vida o fizera de boa vontade , & guando o 

a>íM £zcãei^cllo ícuÍcj qiicdaCa3iVidi<lcç<n.'Uaa de todo ■ 



oímfèxió, hãm (ícl»ra de o £izer» iõ Íi%nÔi.^irá hStn -vi 
uer ingrato , pois nam tinha íatisfeifo atantoi l^eoefícios qui| 
dcfuisRcacs maós tinha ceccbiilo. Vitlo porem <^uc(;o(ii 41 
vidas alheas , fe namrcnieileimas enfermíJadci, )het|uetijí 
o&Eccer bama medicina mui cffícazpcra a vtda daslma,^ 
Cilua^am eterna, c^ue le Iciubralle dcquantasvezcs lhe ott> 
uiia (lizctoqueagoracxpcrimenuua.que também o Empt^ 
rador.da Chmacá i fogcito ao impeiio de hú fupietnu Dcos^ 
de cuja maõ lhe foi entregue o ceptro, fica cllefé lorni j rc;Í 
âituir nanorte^dandolhe clheitaconta de fen gcoecno , Se ' 
de todas as acçoen$davida>poríarofup»moIaÍ9 de noíi 
rasacçoent, Sc Senhor de noíTas vidas, mai que com afeue- ^ 
lidadedeluistemtambemeattaBhasdepax^fc cUe quizcllfl 
obrar conioíilho: quenaqucUa occaliam Ibc eftaua cfEetCi 
cctto amphdlmas heiãças, immottal gtoiia,&fi natméte ouirs 
çotoa> Acoutro Imperiofem Haiitena grandeza, <Sc fem teiw 
tno naduraçatn.que nuncaoEmperador teae em fua vida 
negocio de mais pczo, 5c coníideraçam : que nunca tiucra 
valijllo qlhe delle confelho cam ímpcitante , flcneceffario. 
por tanto lhe rogaua , 8c ptoteílaua nam tegcicaíTe clle confe- 
lho, que pode fer fjíle o vitimo , o qml lhe diâauao ma- 
ior amor, & amaiocveneraçnmdehu-n (eu mínimo , mas fí< 
dcItífittiov^iTíllo. Tinhimjaa efte tempo caido as lagrimas 
ao Empcrador ,Scde(^oÍs deouuiro que o bom P.dre lhe 
efcrcuiajdiíreahumde feus Eununhoi. ide, Sc da minha par^ 
te dai a clle meu Pay velho as graças , que nunca duuídei do 
imot.ãc fidelidade com que me fetuio, Sc que humi coura; 
Scoucta expiÍLncnco nefla occafijm, quanto melhor me £or4 
ouuitloaclie,do que aeftei (apontiua pêra os Bonzos fcus 
E^nlKho^ ] que me enganaram . Sc deitar.^m a perder , errei 
nam o i-offo negac.mistambrm cíle roíl hc jairremediaucl, 
tatdecsM noeiio,Sc (!:zendo iftodeu humptofiindornípí' 
to, Sc fe virou pcra a outra pa~te do leito. Grauiflima faia 
dor que o Padre leçebeo com çfta leçofti ào ^í&^t^ A^^t .«■■í^- 



BRelaçam ân China. 
do cambem á faude da alma eflioa inialfficnte COO- 
. ..„ jorpo dcfcfpcrada. DiÍ6culioza couTa cta ounir na 
moae, quen porumoi annos feinofirou lurdoâsVolcido 
Ceo. nal fe podia cfpeiai: tiucAe boa motte qacn viuco mk 

' depriuado. 

io8 M^s 3 quem atencimentcccnrideraroqacnefteEm- 

jr perador fc vio, & cxperimencou , achara que cautos ,flc ca6 
grandes males lhe procederam dchnraavníci foBtC» & he 
ceodoqtanco conhccimcnio do verdadeiro D<os o nan 
^ quísadorarçomo a Deos:quera tancis vezes ouaío ao Padre 
Ãdano diípaCacda Tudadc de huiBi'ó Dcot^Sc dos miftc- 
tioidenoira lanEalci.qiiCflilbe Maadoulhc dize(Te, & dc- 
clarafle oi preceitos dp Decálogo , qnem poc muícai vezes 
leo, âr ponderou os liurosqaeoPadtcMatheutRifcio , Sc 
outros da Companhia efcicueram com tanto cuidado, & dili- 
gencia , fo a fim de dar perfeito conhecimento de Deos , po- 
dia deixac de o conhecer por Deos, St Senhor fcu , âc de to- 
das as creatutas / Jc com tudo leuado de algum teceo tem' 
potal , & mouido mais das razoens politicas, que das efpirícU' 
aef, ScDiuinas, oamo quis adorar.^dt venerar como a Deoi, 
entrando cantas vezes no templo nunca quis, lançado por tct< 
ra coaformeo vzo daCbina , & Tarcaiia venerarão verda* 
deiro Rcy , & crea>íor. Defta fu > contumácia foi mais cuide- 
tefinalhuma acçam queobrou,indÍgn3 na verdadede hum a* 
nímo Real.Tinha elle dito que queria deixar hum padraõ que 
eternaflaente tedemunhallc abeneuolenciaque tínha ànaçaó 
Europea. Chama hum varam bem erudito » dosmais dírcrci 
tosdaCotte (da primeira , ãcmais grnue ordem doi letra- 
do$^4cordenaihc que componha cm fcu nome hum elogio, 
& publico pregam da lei Diuina pêra fe efculpir em m armo- 
K,& fe collocat e m o no^flo tempío:felto elle ainda que ^ctío 
l(om grande açetto , louuando, ãc encomendando muito 
iaos vindouros nam fo a Diuina lei,mas cambem os pregoei- 

/v/ç^//j,comp2liuus tam g.tatt«,ãcCeaCeaçis tam engenhos 
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(as^^fenam podiam excúgfcat melhor por faúChtiQam £ar<M 
peo. Offcrccco ao Etnpcndort & o Empccador oentiepdu 
rúiiíBefiaa maóao PadccAdamo, mSdindollieqoleffc uiíte 
delle.obedeceo o Padre A o leo (ó igu^l admíraçam q slegtÍM 
de fua alma ; Si lanhando ííelKe aos pcs Lhe deu as gnças cm • 
(ÍBu nome. Sede todos os da Companhia. 

109 E navecdade nenhumas gradas fc podiam dai íguaes 
atantobentficio.fc Iheíota permitido logtalo por maii tem» 
po. PaJTados crcs dias torna oEtnperador a pedirlhe o pa- 
pel dizendo qac queria iDudaracIlealguaiascouus, flcocau 
ttegou a Iium Coíao peta o examinar ( he a dignidade de Co^ 
lio a fuprema, &. immediata ao Empeiador )defcootcntoiife 
muito eftc athêo politico « que com a voz , & anchotidade 
Real folfc louuada com tanto cxceflo huma lei eftraagiíra , 
niidoua toda de tal modo que a fcs cotalnente diucrfa da 
ptifflcitaconftauí (omente delouuoresdaafttonomíaEuro* 
pea , 2c doPadte Adamo , Sc pctfuade ao Kty oue faça ef< 
culpit fomente cfta em mármore peia fe colocar no pateo, 
ou claaftro da noiía cafa de Ptkim : Ouuio o defgraça- 
do Emperador , Sc acomodandoíe aos ímpios confelhos 
defte politico aptouou o que tinha feito. Manda ao Padre 
«íte ni^ao papelão qual magoou grauencnte com feus impor- 
tunos louuúrei o antmo de ram rcligíoíb, & modefto varam, 
prificipalmente vendo que lhe eram dados com dertimento 
da let Diuina, a quem fe dcuiam , flc cftauam fa concedidos 
tantos encómios. E fe parara aqui a maldade puderafelhe de 
algum modo perdoar o erro, ainda que nam auia efcuza pêra 
elle. Rematauaopapel com^humaconclufam alias injuriofa, 
ficinfame. Defpoisdedarmuícos,5cexcraordinaiios touuo- 
res ao Padre Adamo, acrtcentou em nome doRey eftaspa. 
lauras. Porém à cercada religiam , \ doutrina que profcfl^a 
efte meu vaíTallo nam falo pjt hora.por nam ter ainda lido os 
liurosetn que cila fe declara } palauras na verdade alheas de 
toda a verdade^ Ac piedade; dç onde (e v t c^xm 'va^i!£u»A.'o&-- 
'■ N u\ " 



Joi //. Parti: 

coreproaou Deos,Sc Itie deu ft mais grinc cãftigoaíali 
meíUvida.quil toÍ detxar precipitar 2 tam peuecto homen 
pellos caminhos defcu depraujdocoriçam Arcuínoufeca 
Teus proprioi vícios, & apciitcs» njcnat^ndeo ao decoro de 
fuadigaidade, nem ao gouernodefuamonarchia, Viueoc» 
mo louco, & furiofo.CLU teus íininodcradoiapetites,&rupe5 

I íliçoens , fie vltimjmcnte ,no que poso cumuloa tojis ai 
fuás m ti ladcs, cínhi configo huni3ex:cra-iet efljtuado D» 

' monio, comqiicra fcdit tinhapaâo f.imili.r,5c ouuia fiiii 

zepoftai^aandoobiaconrultar, &comtaImen:re,& confe- 
IheitOfqaeacfoensvutuofas , &a)aftid as podia apten^fet, 
nem que maldades, ou impicdades deixniade obrac. Det 
pois hana morte cepentinafim , ficretnate a Cim lacíuos > 
mores, & a liumaimpiedade tamobílinada. 

iio Moico o Empecador tomaram logo oi qa1trog^ae^ 
nadbres de que jcim 1 fís menç im a adminifttaçam do g . ueh 
no em lugir do Piincepe menino, a quem juraram lego pot 
Empetadot 01 Piincipaei , Sc Grandes , fie com elles os pri- 
meiros Magiftrados.osGentiosemhum templo que perae- 
Aas ceremoniiseftà deftinado, jurando todos diante de huM 
certo Ídolo i Sc o Pajre Adamo CÓ os mais Chrilt-aõscó 2 no^ 
fa cerenionia.âctiioCatholico. Tinhao Emperador('conio 
no princípio deli 1 hiíloriacontaua } outro irmaõ mais vlho, 
mas o Pay, elegeoao mcnor,di:ix>ndoo m^ís vc.ho,i{ftpot 
Tíita ter e(le experimentado ainda o mal das bexigas , como 
lambem por ter nosolhoshuiiileuedcff^ito . ficvttimamé* 
le era o menor de engenho mais viuo , Ac gcnercfo , no qae 
vencia ao irmaõ maii velho. Víui) poísoEmperadoimini- 
n:: em tempo do Pa^ (oca do Palácio em caís partícularcf 
em companhia di miy , ficdefpois de aclamado Emperadol 
íc paliou aos Paços Rcaes , tendo poièm (audadcs doi 
curros mininos com quem fe cntcetinhi , lhe ttoux^taoi 
per:i o PjI.icío todos aquelles que elle apontou , danJofea 
fOí/osaittíignÍ3, dcdignidaLdedc Guades. Acítiaçlamaçim 



fe fegufo como he col^ameopccd^m génl<lúscciai«s «&• « 
noreSfOqUalpilSlic^do pot todo o ImpertOipóscu lib:rdi- 
de a maico] que por malfeitores cHauam cnaxtezÀÁOH vlii^j 
manientc fe celebratam as exéquias , St enceno do £mpc«J 
lador com o efplcDior, & magcftadedigaa de tamgraadei 
Monarcha. 1 

iit Poièn o que notauclmentc acceçentau asUgcimãs 
cotnúas, Sc feDtúnêntovniuerfai.foicutra moric maisIaDí-* 
mofa , & digna de co«p3Íxim,do que a morte do mefao' 
Emperador.Deuciaz) aeAa fegunda morte a Ímpia, & cruel ~ 
fuperftíçam da Imperactis niáy do defunâo EflupCtador : auia 
naCotce de Tnhimhú mancebo oriundo da principal família 
dos Tártaros , de idade de viutc , & íinco annos mui valido 
do Emperador defumo, cujo amor grangeara aíjíi pella iguala 
dade nos annos, conto por Tua muita graça, & gentileza, & 
fobre tudo por Aia grande virtude, ^uea todas asmaisprenf 
disdaua erpecialatnato, & fermofur?. Era cllcnamfo ama- 
do do Ptincepe, mas a delicia, 5:£fFéiçam da Coite toda. 
No dia pois em que moireo o Empeiador, chamando a Em-> 
pêra tris a cfte mancebo lhe diiTc > & bem , atreueifuos a vi- 
utr/ ficou ftaliidoo deígraçado moço, porque fabia aonde 
atirauam eftas breues palaaras da Emperattiz.nem o aoiotque 
tiafaa ao Empetador era tam excefíiuo que o obrigaiTe a a- 
companhallodefun£^oí ora pois(lhe diííea Empetattiz)rcde 
Selcompanheírode tneu filho, lograicom elleoutra vida 
nais bemauenturada , elle eff-eta por vòs , & nani pode ji 
r^frer raptas faudades. namfruílceisos defejosds quem taa- 
:o vos ama, bem fabeiso coftuoic da naçam Tartarica , fejr 
)ue tendes amor verdadeiro, &portanronin) famneccíTarí-! 
■s maiores cxlioitaçocns : ide faudaia voíTos P-iysda minha 
»arte, de vos d-ilhe os vltioaos abraços, & deípedii:! is. O 
Hancebo lançado todo por terr.i lhe Tefpoodeo,razam beSc- 
tbora obedecemos , dizendo ifto íe foi a cafa , & tanto que 
>s Pays tíueram nom lafflíuaçfta ^dcCoxúium ^V.^% ^u>S\v 
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\ em prantos, acompanhados de (cmãa Ugdmzi, & faf- 

'^ifroi doi amigos, âc parentes que 2 cita noua Te aiantaram 

iodos cm fuicafa, exliotciuicno huns a qne com grande ale* 

eria.dcpreUczatbníalTe a motte,eftiua.ai eftes fictfuidfdos 

a ucípia íupeiftiçjm, & agouro que a Empcratiíz .- ouo<|ue 

hemiis certo, cemiimoopprobrioquefclbes feguirúa to- 

I doi fc nacn obcdeccíTc .- outros pello contrario compadr-ci Joi 

^ Á2 tcnri ídide/& prendas tam mal logradas lhe aconfclha' 

uiv ffi retUaâÍBA ^aluaâe a vida, poríercoufa indigna q hu 

litoji antiquado (crenouaffe agota a cuftt de tanta vitcude,& 

corÚdouacaicfperaaças:Dellataltercaçoensrepaírouo dia, 

ftru(piroi,qnaadoaadia fegainteceriifijada a£.iapetatriz, 

que ainda viuia o ccílle mancebo. Mandou a duas pedoasno^ 

bKi»pEÍncipacs defeuferuiço lhe leuademem bunaacaxe- 

ca dourada huna ptezente ( oífecta própria da morte , ou Uço 

doamor)era hum netuoíemelhanteaoque os Tártaros cca> 

%tm em (eus arcos , Sc ordenou aos mefiuos que fe foíTev 

sccelTaríos oa)udaffeacom fuii maõi a leuat ao Ama cni' 

prezi, finalmente no meímó dia morreo com hum garrote 

dentro da cifa de feus mefmosPays , Scafli acabou a melboi 

flor da China, St Tartaría , digno na verdade de melhor forta- 

na,cuio fim camlaftiaioronoi tempos vindouros darímaiedi 

às Muzis Chinezas peta comporcn fuás endexas tttftcs, k 

■enias faudozas. 

111 Traçaram logo os quatro Gouernadoreide aliapai 
oPalacioRealdaintamecrcoria de Bonzos Bonzas,9c Eti* 
nucbos, 6í tefittniloa feu amigo refplandor, & magefiade, lá* 
faiam fora a todos os Bonzos de hum , 8c outro fexo * Sc qu> 
fi finco mil Eunuchos, deixando fomente mil pêra os mini* 
fieriosínãfflos do Palácio. Aquelle Eunutho potim que era 
o principal mefitedas occupaçocns laciuas , Sc fuperfticiofii 
do Empeiador foi declarado pellos quatro Gonernadorespot 
perntciofo,& nociuo à republica, de como tal íoi peltoi 
jBf/jaos foadcntàok moçte, FoioEnpexador Jir«m<&« optir 



iXi^á. queintroduzio noP^Ucio ôsEtinuchos.que heapâ 
itCjSc coirupç^m áo% Prinçepes . conagiandilfima eonti^dq 
^Miyàt. te/iftencia dos fiiJgos T-irraros, & do coUegiodo 
Cenfoicsfquc iamdíuetfos dos que prcIidcmaOiiCxetcicK 
iitentiosjouue hum que com huma eiudica ora^Jm lhe íoi^ 
MOUQ gundc mal que íazia . & o exemplo pefíimoquc datt 
Aíaateiiubliça, rcicrialhe muicis £0111 ihas dos Eitiperadcríá 
antigcts, & entre clUscont^ua também a dos Taimingás , quQl 
proximamente acabara aos quaes cfta pcdilencia) calla ue,4 
'bomens, ou foi^aa» de faatotal tuinâ, oa de grasitCptos , 
Sn irreparaueis danos. Tena cftes Cenfotn da China huaa V 
exuaordínaría authoiidade fobrc o mefmo Empcrador* fliC ' 
haina liberdade grande como paurnal pcn o amoeflaica ^ 
Ac teprthendereai de Teus ercos> 5c a exercitam coM (anco 
valor, &conftancia, qae moitai vezes põem a perigo aÊN ''í 
zenda , & a própria vida por nam faltarem â verdade , & VH 
cilidade publtca^coMO tem poc obrjgaçan do officiosleo poífl 
o Emperador o memorial que o Ceníor Ifae offerecco ( poc-i 
: qae tudo na China fe tcata por cfcrito ) & icfpondeo que 
nam receauafocedeclbecoufa alguma das que Ifae propunha,- 
tepoftaaíTàs confiada, ou pêra mtlhor dizer arrogante, & Ço-f 
beri>a. Torna a inflar o Cenfor com nouas razocns dizendo 
-cm oucro papel, nam duuido Senhor que Terá tanto o voílo 
Talor, tefabedoria, que nas mais efcuras treuas , polia ref- 
l^ndecer comí» bum Sol,& ^ com a familiaridade de homct 
tam cfieminadôs, Sc ignorantes , nem o voflo valor degenc^ 
t€ , nca volía fabedoriafe edipíc .porem devoffos filhos i 
Ac de voUos netoi quem fe poderá pronieter femelhante acer<j 
to . Ae felicidade conto fe poderá efperar^ fique com cfpjtitos 
oi«ículp5, & régios aqueHes Princípes,^ forc criados no rega4' 
çode vis, & infames HaoHieres, Ir noi braços de hon>esaffe^' 
minados , & idiotas. DefpoJs decreddosa maioridade nam' 
iibccam obrar acçoens varonil, nem teram «onhecirocnto*^ 
■nis que de delícias, Kgall«s , flcpaftuemM^^. ^%>» >%lqAí^ 



ib tf R.eíaç4m da Chin^. 

ttas uzoensíecnclbantes nam menos dífcírctas que gnues 
Ihedezia oCcnfor, mas nam íoi ouuido, ate que o mtímò 
Empct^idoc çomvJano feu veyo a conliccct quam temerária, 
Õc igaocan temente derprczou coníelbos um prudentes , & 

Íptoueiíoros. 
i(j Conformeoi bÕspiincipiosdeUe nono goucrno doi 
quatro adminilUadores crpcrauata todos grandes felicidades, 
ftaugiiicntosda Monatchia : indituiam noaos decretos, & 
dcrog:>uam outros antigos, com grande accrro, & vtjlidadc 
- da republici: E fupoíloque acerca da Chnílandademodrá* 
' dote totalmente ignorantes delia, nem a fjuoreciam , ncni a 
inpugnauani. Ao Padre Adamo com tudo fe faziam as nncf. 
I mas honras que no tempo do Eraperadordefunfto.&foccei 
dco neílesmeímos princípios huma couCaquc notauelmen* 
' jcatrecentoao credito, &bencuolencuaos.homcnt£uto4 
poov, âc principalmcDte aos Padres Fernando, & Adamo^ 
Achacanafe fepuludos debaixo da terra finco finos de extrai 
ordinariopezo,âcgrani±ez*prod^ioía»cada humdellestinh» 
«uito que admirar» nam fápella antigaidade, ma* muita 
mais ainda pcUaatte, primor, & pcrfeiçam comqueeftaua 
obrado. Mandouos fundir o £mpetador7«m Iohs^cxz tttv 
oa memoria d» mudança que elle fizera da Cottede iV4fljè/r' 
pêra P^i^/m,. porque começando clle a xeinai pellos annoi» 
daCbrifto de mil,fc quatro centos,& cresí quetendofe zm&< 
stuc maisa. TartatU^queremprefoi^oii inimiga , ou íof-i ' 
peítofa- ÂnaÇam Chineza » mudoua Corte AcKánkt» ^ que. 
<(li nslChina mertdionat^pera a Cidade de Ptkim.^yxc eftà n«' 
iep{en<tÍoiuV,quehe boje atIemodos.Emperadores»acteçé^ 
tando* ^4c ocniiidQa.«onk nocaael graitdexi. ,^fic mageftade ^ 
éia huntde&cs Cmoi entre outtat petfeíçoens^flc excellé- 
CMs,.erc[itoa{IÃpelUfacecxte[ior»«omoÍncetior, commui- 
tot sbaraceces Suiicoí com tanta pecteiçam » & íetnofuri,. 
'^uctaMtspacecUtniitnprcflotfm.cetabiianda^oqtte.em^ttco 
òuw»g Se o {ue mm Lhe açiccenu o valou * . & adaúaçam 



ht que fendo 3 obra toda áe fiin<iiçiin , tem ítapxefíos da 
tDÍ\ chiizáetcs, conio nos alBrmoui^ucmmuitodeuagara 
cfteue contando todos. Efupclloqueein Tua grandeza na^ 
excedia os ouctos quit[0,tinli3 contudo cento » & vinte n 
liutas de pezo , donde podcca o leitor qnc for perito neA 
aiteconjedurara grandeza, 2c capacidade de cada tium, i 
/uflamente confeííarà quanto fejamcnorque cíleaquelle íino 
■por tantos títulos, & encómios celebrado, de que tanco aCil 
dade Erfordienfc, Ka Alctnanhatoda fe gloria ,& de quem _^ 
attirmahumAucorgrauercroinlioEdomuadocódo, porc[u« 
cfte coroo teftiiica o Padre Aànatíio Kiff ser ii»m paffa dS' 
viaic, Sc Gato mil, -St qattcocencas iiuras de pezo. fto dt- 
China Eemccto,6c vinte mil^Agroirota do daChioa tem ^ua& 
a terceira parte mais que o Eurapco,& aaltatapelU-partfr 
iftteiiocdoiínobeiauitoaiiior.' tinalmente o de AlemanluL, 
cem de diâmetro. fetccmiadosA butn dedo^ falando dose»* 
Jiadosda Cfaiaa que fatn qnafi palmos » & o diâmetro deft< 
de Beiim na pane infciiocproxinaaaboca.tem des couadoiy 
0C oito dedosi&narupexior mais visiohaàsazMDOuecoaa^ 
dos. Sc dous dedos. 

114 ^Doode iptendecemos os Europeot .« falar da^ns 
cõ matsoaoderaçamde noíTas couzas, õcauenioalgamap*- 
fa eoifeu genezoexcellente, âcgraudiofa, dailhco primei- 
ro lugar emce as da Europa, ficnam afficinaEC[ue excede aa. 
giaodezaa todas ai do Mundo? fe nam quiaetmos que os 
ooffoi erros , Sc exceffiuos encarccimemosfejam por OMiiioa 
annoi celebrados nos Reynos eftcanhos cõ difcrcdito de qu£ 
•sefcreue,& publica. EÁiiierjni eftei finos poc muitos aoH 
:unseícondido$dcbaixodatetra,<omopreciozos ibczouros: 
adoraram os Tártaros cila nouidadecomobó prouoílico d» 
felicidade, Sc augmento de fua Monarchia TattaTÍca,& nam 
ró os deíenterraram. mas trataram de os colocar em huma le^ 
tUBCada corre, qnccinba de altura «ento , ãc fincoenta co^ 
udos ,.pcta que íoaiSe» aoi oattiào» dt uj^rk v»».V>»»«k 



^ 



\dÍ '^' ^^^^i^Haçã^n da China. 
vozes daintigaídadcdaCíiina.ncccíficaua forcim a etnprczi 
degrande machina, porque ccníulodoj os Mcltrcsúas obras 
publicas , 5t 05 me f mos o!fici.ics rclpondetam que auiam 
miftcr muitos mil lioracns peta fcleu.itcm acim-i , St nem a- 
indaalfim fc queriam obrigar aos quatro Gouernadt-res, i 
que corrclle^oifu;tccntao bom,ou mao iuccH^o da obia. 
poiatnpoisconfiilt.-idos os da Companhia , âcibcs tog^iuaai 
quizcllc tomar à lua conta cila machina , pois eta obra tant 
publica, Sede canta vcílidade, õc otnaco da Cmte. AceitariÓ 
de boa vontade a enipreza,& prrguntados quantos milof&> 
CÍaes Ihei b^iílatíam.ceípondetamquc nam eramnecefíaríoi 
roais de du2cntos.de que pafmataõaífiTaitjrcs.ccmo Chin», 
finalmente foram lcuancados,& poDo na lutte de que acima 
falei dous unos com grand&admitai^anR , &applauzo de tods 
aCorte,masnamfoJcomaquellafacilidade que osdaCom> 

«dmicauelattceíbuica^í ^Ua pouca déâtexc^fic jàieuoft. vz» 
^osofficíaes. Scndopbréia dabiadoos airaos logatkjt M 
Padres pcUoiquatEoGoueriudoresquizellélcuaiuaE tamU: 
o terceiro fiflO> eUes o fízerara, cona tanto^credito da ane^ 
iinduAiU fiocopca^ qucioiaccctiEox^nceocodcM^noilotdtK 
xcjos» 0c eipcranças. :t.-^.. u^.' 

■' iff A maJcidam de gente qofr concorreo a cKe cípcãv 
.<u1opodcriçoD;eãutariquemfiucr notkrja-qne viueatde»! 
maá€fP<éim mbíi de hum «aJllMm de alaus^ Eia na^verds^ 
^tineliiocdiitiuío qncfs efpalhou i coda dclk fabncè^o* 
-^uaei untoque viram' que com cento, Sc V4nire moçosj^qoe 
foram'{oo« que tcabalharam , feleuantdtuao akq cAe.prodi^ 
:gíoEO'pczo';aplioandofecada bum acn-ar/pello gUmiiÁâe/tfc 
«lai» cabreftaniJse, tanto ao compaÚo^jpocnameros r^m- 
certoa que parecia huma tencertada: folf« , & -^ue comerá* 
do-afubixaquelia tiemendaiMacbina.^caca pendurada soar» 
ioraw tai«.oitappUnzos^i&«svièasc|iaã]9',npin'podiaá, i^M- 

■■"'■■ \ ' .\ T*\>Av 
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ít]ZÒt pazdefpoisde Iiuma prolongada ^tttt. Foi grjudi 
o ciedico , & beneuolencia que peta cò todos nos gc^ngeoi 

tâBiffelizIucceiro, porque collum^ò cllcsba[b.iroil4zc[ úoi 
âss, ãclcmelhances acçoensaiaioc tibcitaçum tia que c\Ui 
meteccni, EaoP^die Adaroodeíroisdeoutijisniuicas hoa- 
tu que lhe fizecam, lhe deram vUtoaamcnte o nobilifnoio. 
Atalode MeJlce R^cil. vioftrando deCpoit oi tciopoi que , 
à mantiradoleufino fobiaoPadrc Adamoaoalto peradeOí 
pois o precepitarcii) de hum leuantado poíto aos maii baí^ 
zos.dc infames carceies , carregado de cadeas , £c dcopto^ 

«do 9 cx^e[^étaritiSnjd?tU>k«, KldQf ««in{Mpbejix»y 

Cotte i âc-^uampcfigosasfci^masfamiliiridadcf conP(ía> 
cepei, co»oi4iau.pJ;iti«ivpcíiKtptlmeBMpc;f Jwm.Cifii^ ^ 
^lanquÈ vittc/eaueMhbiii9feí fogffmwtiA 9ilMM>iHaMi(t 
■fcc Ptcg«dot-,.4c M9â><\(Ut'iIcrfi«d4!i£t;9Bgclfca ««Are^» 
■mdaietica viu& d*lpQi»d«,mofçpQ fRMPii|ijccpek,Masfexi 
^e deatfaué Icitot Uh^t itqueda.doíitQF^dic A^atno,^ 

itcncB áiQr*tCfl*po^ ((ttciait^í^i^^^^^^Ql^l^^tW^^^PQ 
âmdaobtatbum breacconpendioqtte úitu^ culpada Hfc 
«ifvpacte fttodsi cfta hifioú».-. . i-v..; > ■' ;.' 

A^K^o í|« aliíeáiirani dguanscaoiinuBOiíi giuKclcIpiadiPiiffMU 
ft vtiJidadc da- tepnblicav íòra istcom Ji«da<9!ii iftfopoiiaaci« 
os uibatos que de nouo 'pHMrMB ;'ft-<ro exccutauam fom 
tanta tirania, & crueldade aqueexçínram contra li a innejíii 
A ndíedc oamtos yjSi . «rweb tmtito fbMS «i . ^ftof (CiCií^Coto^ 
pella I^CRa infaintf qtw:i{rilu,aiftte»i>oijoi pab^clt^D^cpnuilr 
3Ínnocencia,^,veFdade,dec(3iknd«ra Icyíancifnfqí^dj? Oco( 
por t<iiuíl3,,Si pecnkioía à.republtca , :^ <c;o»deii4pd<> ;o»;à 
Boctftv «i^a d«(la)ioife«i EV«8wktt§« Mti«loá.>^i^ ÀRtfiãy,^ 
ine Ut*f xlacwal,,.& aM«i miMQA<^an^U!t»iMmii»<3»«^^ 
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W^tin Rcía^h id China, 

f cemj2c derprCzim , pclUs Um rczocn^ que comeceram , fi- 

I cSdo deftc modo aborrecidos dcDcos.âc doi meínnos hom£i4 

|| nc hc piqueno o cuidado q jaós inquieta da-contad«'íeogo- 

, uerno que daquiadous annos hamdedac aonouo Empera^ 

doiC^m/^í* 0c conto maicos pronoiiicam, nan iicaram ícn 

grauiffimos caítigosdcfuiis iniolcncías, & injulliças. > 

117 Relia agora que demos noticia da lAorte de onero 

Emperador, com o qual Te fepulcou lotJlmenrc a família dos 

Taimin^ds , Sc nos poremos remate a cita Tegunda parte d< 

nodahifteiia.Humannodefpoisdamottede Ar«wj&/R.eÍ dot 

Tartaios, & junt-inience fenhor do Império da C^ina, à 

qual motte foccedeo na Piouincia , Sc CortC^de f4ekim , mon 

' rcotanibcm na Prouinciar»n «MOutroEflipetadocda CbH 

Bft perhómff T*»)» Ht, neto daqaelle graóde Empeiadorr<«ffN 

^;encHjo rempooPadrc Mathcus Rivcio entrou na Chiiuy 

'•ftnft lUefaiiCoKc no anno dcChrifto de mil qniobenioiõ»: 

acoitenta^fic ttes,viuíacfteri""/'^(ea neto na Cidade mw 

ccopolitana da Piouincia ^«4m/{, que vulgarmente fe c\ált^ 

m^^^ilim , foccedeo potf que oViroreidaprouinclacoip 

onti^Chímffueerafupteaio <5cneral<k« «nnas , defpois ikf 

CiMueiiidOv a nOffa fanta F^^ Sc bafacieado»^ fazendo crM^ 

guerra aaiTai taro* ,& teudo jarecuperado a pãrce occidM^ 

cal da Prouincia ^amium que lhe ficaua vcfinba, aclamara* 

fét Eapitndoff ao ttpij<*Ttimlie; tendo pêra fi quegoueridk 

<k){e^qu(JlU'^tta teptibllea coNiit)|itho(idade d<$e trg# 

lo, gf afigeliríiiH os an imos da China toda, &teria«t a Uril 

ffinicaeriMait pÉomptoft^Ac rcíolutoiperaadefenfamdap»' 

tria. '■■■'■ 

<iiSi ftitcvMdaa polf cei» folenoídadc 4* Infif^nias imp** 
xiaes, fel'flffMitòcm huiha4tt)ptifrúna,ftnquiffima Cidade 
da Ptoninda J^mtnienfe chamada ChaeKm aonde por ia-* 
duftiiadchum EuauchopornonieAcbilleo.oqual exeret* 
ranfthtim grandroíb^ Magíftrado ; foi introduzido na Con* 
&ttm i^^io/b SflÇeMotò dá GoW)^«kbi%4c UCaii AuftriMO 
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■^ . 11. parte. 

.Aenaçampornònie AndtcHosdec ,& na Clitna tomou 
.pome dpgrande Xiuier , de cujo erptrico dezciauafciimi 
.tador. Eu vaiam dotado de grandes prendas .aífi da aira 
<oftia4ocoipo, Scíobte tudoornadodc virtudes vctdadci> 
ramente Apoftolicas. Pot diligencia dertcPadicfc eonueric- 
.Htn a nofla íania Fè a aiáy do nouo Emperador , Sc a Empct 
jatriz.ficliniBfílbo pequenoque era o fuccelToc, fie herdei- 
ro Icgiticuodp Império, a quem deu o nomcdcConílantino,: 
^ outras muitas peflo« da Corte , à imicaçam dcftcs PíincCr j 
{les.fealillacini debaixo da bandeira , & império de Chiifto, ' 
f eilosannos de Chrillo de mil, íeis centos, quarenta , Ôc oito». 
JBm pois Achilteo mui podetofona Corce, afíi pello valiiiBé<; 
K>, cotiiopelU auihoridade , & como tinha grande notícia 
.■íe -noiTa fanca Fé , & eftiua roui perito em feus mifterios , & 
iobce tudo como eta dotado de grandes partes , âc talentos^ 
«rjgtaodeodezeioquc rinhada propagsçam.ác exdtaçani 
àe-ao&thnu FÀ^9i;nai;<i»i^atU .fotdpgraj^de fmÊto,ft Ti" 
lilidade cíle Tca dezejo peca a ptoniul£4Çativ do fanto-Eaaoh^ 

"i- 1(9 5eg!ivan)Deãcceiitp0H>J,pac^F4«ítç nono Empçra^ 
tforda ChMàiquaeiíõ^ PtOttin6^l-ÍfltCff3Sv^giMfMaw»,,^»/ir«;. 
■ffnámfi,é'Tu»f$4ih potèincQnioa»aRnO'iteinU;fetvceatofr 
it (in^c^enrtf, fe&effeqi o» Tutaros Senhores da Prouiacia: 
^iifMiMjvfrii/} ydeíibiadoo &npec9dorTÍ«w /» aprímetrc aíTé- 
|0>^^ & Carte que tiaNa jjiràicuída, , fe mitdptrpen a PVouiiicia 
fKmbi §;HãvJÍy9c mxaie danjo-vindaiaqatporreguro foi o- 
brig^tdo a íeretirarperaavItrntaProuiitcía da China que- fíca^^ 
entreoo cçtdente, Semeio dia « &^neftafogida' indo o Padre 
Hosílet na tetagirardalKecornr^nros^paflbs^&os fios da Ti- 
da os Tártaros , comgnndfr dor da Cornr tOftá-, flc naõme*- 
nordietrimentadaChriftandade. Eta- General dai atmas na 
P)'OUÍncta rw»0<(»hum Chini>rot nome ^«m c^Mm^ât poc ' 
«oito remporefídiacomgrande ^tXot,Íx: aatrop^aopojaj 
dCte Tatcacos , gqe preuc^rso^ inwdiv«:^8Kç.\Kitíb^i 
'ti 



r Pcouíncizi&tendofeirograitdeiproezasém qne daai raoi 
' (trai de Teu gcandc valor, 5c pmdcncia, foi aclamado por Em- 
pecadorpcUosdcreucxercicOftiatn feTabendo arntla eniatA 
danoua<IciçamqucniPtouincía^^fff/«a9 fettntia feito do 
legitimo hcíiieito do Império 7*» lie. Chegou ncfte tempo 
fugiciuo cíle Empetadorr«« íúPay de Conftantino,& (e 4- 
charamaomefmo tempo em tUimaProuincii dous Empeia- 
•dores dia Cfaíoi. Namtalcou que» pcrfuadifTe a Suac» vsm 
iAataffe o Emperadot fagitiuo, íc Ce RaCíe com ftCot03f()ae 
« (ca valor , 9c adamaçam de íeas foldados, & o meCmo Ceo 
cm untM, Atam glonoíai baulhai lhe concederamrrejeícot 
•òrèiéovalctòfo Gcatnl hm roim confelho, fie depondo 
logo aiínfignUsIíiipetiiíef ,<oiAeçoa acxfaottat afeusTol-i 
dados, deffem a deuída obediência , a quem pello fangue, ft 
pella legitima cletçam era deuida amonarchia.Edando aelU 
incento outras' muitai rezoeni com n>Õ menor effícacía, qaâ 
eloquência, fes manífedo a todos que falaua de coiaçam «Al 
conforme o que entendia Tc deuia fazer i de tal forte qtil 
mouidosos foldados codoscom o parecer de feu Capitan 
tam pio , & delínterelTado, oísedeceram ao feu Emperadoí 
rmittiie, GoaernanapõiJf*K0ii^iMm armas dcbJÍKo das baai 
deirasdo nouo Ptiiicepe, dando hum illuftre exemplo defi* 
delidade, fie rato, potfer entre bárbaros. Efiattifottatãuadt 
conferu ar contra ainuafam dos Tártaros O queá forçaste afe 
mas lhe tinha conquiftadú , mas ainda como eia alentado, ft 
mui eXi'etitnent»dona giierta, tratou de ir recupetando si 
vezinhas Prouinciai , pêra o que fei grandes apteftos, & pe- 
trechos neceíTatios pêra a empreza. 
'i:o AuíanomefmO exercito outro grande cabo per 
nome Litiniifnt na perícia das armas, fie apparatos bellicozos 
quaíi igual a SHmtmtn de quem era companheiro fíe),& (e tta- 
tauam com ranta amizidade como irmaõs , fit na verdade o 
eram,porqueaambos tinha adoptado pot Blhosfeuso tirano 
i/aPfouítt€u SMhwnfaiWiVBA Qhxmhiin ihum homem poi 
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foafèreza, &: crueldade bem conhecido ,5c mono cíía 
pellosTartJtoi, fogiamosdous itmaós pêra as paites maifl 
AuÍIhís da China, 3Ôde defpois de experimentarem tij guet, J 
n varioííuccelTosda fortuna ( de que fe pode compor hu.J 
Bpa laiga hiílocia ) vUimacnentc fizeram aílento na PrcuincUfl 
jgiwíwíí:tenham cftes configo muita foldadefca, &cmmuicaf 
guerras, conflitos, & perigos afias prouada^âc exercitada, j 
^ qual, vnída com aqueoEnoperadortcouxeconíigo, que 
lumeratn menos deflros, âcanimofos/e formou hum luzido 
«ccccico, quenam fononumeio, oaas na valentia podia me< 

ter teiror a qualquer inimigo.. '.. ; . i, „: 

r^iti Coi»taia«alcroíoS;Cabot>&kizii!aÍb^addcà»mM^ 
fe podiamerperai grandes viâoti;)|l>íeia:4Íteo>df»lqne^<B^ 
Wtbcni a p3z,A:voiamencte:6afoldadõs,&aiadap anordos 
dousirmaõs, que nps Cbini be mui taraj nan fiuilraffe tam ' 
^ncroíps intentos; deu occaÚAÕ à difcotdÍ4 a inércia do Em-/, 
pcrsdor.que «aúidoU^Era, de Baj^bf^^ d« VciiHs.qQC de Mar- 
te, cratpu maisdcdehciasdooocpjgi^qneda^ÁaiHaçaBLdo 
Iinpctio,& por cfta cauzacottei^a'adcrcairn»eftim3Ça« 
de muitos, principalmente de f ««mm» Varam dezefofo de 
gloria miJitarv& da pubiicatibtfidade ,-& nam podendo ;a 
àfter quc£»cempos Mncalamnozoi9,ffccnt«)g^i]é oEmy 
pieradortantoa delicias, jogos, &pa0at«nipo»i conrcçoua 
irrepçndctfedo que tinha feito , condenando a facilidade C9 
^e Cf oii« cedido do império, ScatU foi pou<o a pouco in-i 
tre(Íiu:índofejPáantigt aathorid^de. & jutisdiçam de tal for*^ 
tcque lhe nam faUaua mais queo.titulfide Emperadoí,:Argo-. 
uernandoellemicfmo a 2^«m /fíqiieera-comoÈmpetador de 
en]pfeftimo,.ouco.mo Rejrde comedia, lhe aífinoit certas 
lendas , fo pêra fuftentaçani fua^^da família Real. , , 

itt LoDQauam hun»:dle cuidada de Sitíeu*m,Strepro- 
tiaaamnooutr(^, entre efte$ era ofea irmaõ, acompanhei-; 
1^ Zy/nB^«í,&Comoâ nuerfid«íedo« pareceres fc feguifle(coJ 
«pO(ã>ccedc fliuitas reses ) a^dií^idiadov viivtast%,W.^v<^^^^-. 



RehçannUChiha. 

Ç^UIoiaraente , & vierjir<ái iPmai /abVitlgendocambem 

^05 foi Ja loí 3 difcordín dos Gcneraei. Róperam em batalha, 

[ & nD mijor fcmor delia, defem pararam de Kpente oi folda' 

doi i Su/tcíuam , Si íe pidkavnptti» pinédcLitim^tte, liem 

íefjber dequeartc, oucngjno v^^ eftepera aífíos acrabir, 

& enfeitiçar. Vcndoíc Stinteu-iiíi defemparadodosíeus coia 

tatnrepccinatraiçtm rracou logodefepocemfaluoacópanb»- 

do de trecentos Colmados veltios . que militando lantol 

aanoscomelle, o nam quzeratnlargat netle deíempato , âc 

pcdgofo conâiâoicomeâe» (c palTou aos Tjirtxroi , os quacf 

vendo comilão biim foragido umderejado, ocrataram mui 

bnígiiameaU) faMiidolbe«uiti« honras^ Á4andoUie a di-s 

gaíd;>de,ãct(Cf>loiâc regulo. " '' '' 

I ii{ Soc^tdeo (^auitomcrmo tempoa morte de Açfan 

Ico varam illufttci Sc benemeríco da Í3m\U7'4Ímwg4 , cuja» 

vlcicnat relii^uias coa tanco delueUo,& íiffclidadcfvocuco^ 

defend«r,4c6oafert<ar, A «liiiOreilfMBtidad^d* que motre*. 

foi a dor qwe e(ab«d« «cr« iieuEmperador, ainda que ca» 

iateuado, Sc faci&ieitoda QLelígiam Chiiftam ^camconctarkl 

aeUinos coílutnes, Ic victos , &fazendoíe pello demazia» 

do regalo ii|digno de. que Deos otonaile por inílrutiicalV 

date&utaç^ai^d«itnpeir»o,vÍB íuntacaenceqiiexom canU* 

diítettçoens (cfaiaai atruinandoaquelles pequenos prin^i»* 

•ida libeidadcNtin fc podeduuidar que teria búmaoiortt 

beroa^ombradaelle:Acliileo,cendobúavídatainpia,&.Ghzíi^ 

ftaá.o que nosconfta de cerco he quenoi vlrimoidUi4eiM 

vidajcAando ja doeaic de cama, rinha ferueroíos colloqu»? 

os com Deos , de repetindo muitas vezes aâos de Fè , efpw 

rança, Sc cbarídade^pro curou fupríto defeito doi5ac«'ameii- 

tos com queox Cbríftaós aos preparambs, <& defendeoM» 

naqu^lle nome nto donde pende a eternidade .nam pode el- 

le recebellos pellá falta de iacerdote, que lhos miniftraflc; 

porquanto dous da Companhia que feguírama forctaai 

M/Íãsjdaeiíadcãc Píiaçe]^c,banfoi moccoçcHoiTarcaroi 
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indo na retaguarda do exercito, como acima diffemos , 
tropor nome Miguel Boyni fí/rfifl de na^jme" 
moda China, por qujnto íota man-íiJo pella Iroperatiia 
£uropa, & a Roma. Mand.^ua poísAchilleo aos Cluiftai,' 
piincíçalmenteosde Tua caía, £íLmilia ,Ibe affidiiTem cotw^ 
EÍnu3mente,âc lhe leíTem alguns liuros deuotos aeoaiod*t' 
dos âquelle tempo , & occafiam. E íentindo que lhe hia '}» 
Calcando o alento, lhes dille cilas palauras de hum raoiibun- 
jdo, morro çom animo alegre, âcmui io0cgadó}cfte fiuâo 
leuo entre outros nauitosda Religi.iin Chiilljm, 3 qual ca 
com volcopor beneficiograndede Deos recebi, 5c abiacei,^ 
logo pedindo humaveila benta que tinha guirda.da pêra cita 
hora cftc varam retigioíiffimo, icndoaacczana Bi3Ó,leuantaa^ 
do osolhos.ioCeo,repeimdooSjcroíantODomedeIe[u,Ihe 
deu leu efpirico, entre gemidos ,& lagrimas de muitos Chri- 
v^Qlaõsqae IhearAítiaroJaz^ndafua traDÍmigaça[n('coiao piar 
'juentefe cre)pera outra CortemaHfcHs, aonde logra hum 
iptemio immòrul de íuas virtudes, Si piinçipalmcte do cuida- 
do tua incanlattcl:^ A {etuoroCo que coQttnaameate .(inh« 
-de pFOfMgaE^^exaUac-areligiarQiCbtillam, namfaUndo do 
]xfpcico, âcbeneuoletictaconi que fsmpr« tratou os Preg». 
^tes cuaegeJicos. Oitofo tanbem pdlo impcdit a morte 
íinticipajJ». oTet com feus olhos ofím tam UÃimoro dofea 
I?rincepev6ca tfag^diaemquebreaeMcnteacalboHaçafa,, ât 
fiimiiíado Em-peradoc; 

n4 Todaias cípecanças que atiiade fe relfain-ar ainda » 
ibinilia dos TaimiagM , as quaes creceramnaanno antecedei- 
Ee pelU concórdia , de vníamdos Toldados »,dcjfte tempo poc 
diante fe cooicçatsin totalmente a delu4necer,.pella difcor* 
diadedous homens fomente , porque as inimigos que rcií- 
diatnnasrayasda pTÒuincia ,8ceíbuarade vigiaa todos os 
fucceflos públicos , tantO'quctíaetaai noticia de tudo^-a- 
IKOueitandofeda occafiam , cortuicaram ^ toda x preíTa de 
itadas as . paxtfts foldados , & 6QU .nuYtv^tCk^c» «ruL^^v^s^ 
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%MtiíiPa pcllo interior da Pcouincía /caminho direito 
ifera onde cftauam os inimigos , coea intento de dar logo 
IbbreePcs, que ou os achiri^ni aindadifcordes , ou aome- 
llM peitaibadoi,ftactccentauare a confiança petlos verem 
dcftítuidos de tam grande cabo, fic.foidadocomo era Suatf- 
mm» nem fe enganaram ; porque o Emperador Tum lie , ou» 
nindóque os Tatciros fc vinham chegando^deixadaCrgua- 
davci aCorce, queperaametropolideftaProuincia pouco 
de antes tinhâconduzido , fe pos cmfogida com toda a íua 
família» 0cvendoque ja nam poderia viuerfeguro na China, 
ícpaflbu ao Reyno MUnifittviGobo á China pella parte d« 
occídente. OqmlRcjrno cem muitos pêra ú feroP^^, oque 
he digno de memoria, & foi obfetuado por aauíto$, hc que 
quaã no mefmoeenipoem que efte Emperador da China foi 
derpojado do (ea Império, foi também em Fechim o Tarra^ 
ro priuado do Império, & da vida. Nem cm ftr^w ainda qu« 
delierrado ja dos confim de feu Iiiperio, pode parar efte 
■tízeraucl Princepe, porque indothe no alcance o Tártaro 
( como quem dezcjaua extinguir de todoaeftirpc real,âc cor* 
MC todas ai eíperançafda iza\'\\\iT*imiagã ) mandou pedir 
30 Peguano lhe cntregifTe ofugitiuo com cartas alpetas.ft 
Cheas dcfuror, âcaate^çAs. EquequanJolhe namdeferifle, 
defde ali lhe pubUcaua hupsa arroz , & fanguinolcnta guerra. 
£ peraquc o Peguano fenam pctínadifTe que eram «cra« pa« 
laurjs, íe foi chegando com hum podetofo exercito aos c5* 
6ns do Teu R.cyrio. Desfaleceo o B4rbaco,& nam teue valor 
pêra teriftira humapetíçam cam injufta.nam fe quis expoi 
a perigo próprio pello emulomunio alheo: entrega o def^ 
graçado Ptincepc, que fugictuo fc fora valerde feu eniparo , 
& leujiiJooosT<irrarasá MetropolidaPiouincia.Corteqtie 
tinha íido íua, 2c agota a via alhea , lhe tiraram a vida com 
hum garrote , por fcr efle o geneto de morte que cofiuroaó 
dar áoE Princepes, dizendo fero mais fuauc, por coofer- 
tf4rj7C^orpoiflceiro, Inácia laeiMUccffaua de fangtte,peU 
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Joqaè ójulgam potmais acomodado peiapefloas il]nQi«,fl 
4c de maiot digoidade. . ■ 

115 As duas Raijrnlus Má]r,^ moHier do Emperadorfb* J 
xtm\cxiiAiikQoKz àc Ftkim , àí iin ellam reduzas, cmhu I 
gtjadePalacioAtrataidaspelloTaitarococu dcccncia,^ icí- 1 
pcico, mas com ta m apcitadas guardas que de dia , & de < 
ncítc e(la«:<k vjgti muitos Toldados , Sc Eunuchos, íé da- 
Ttm entcadaa pclloa alguma, & ^ot noticias que oosdeu Jiui- 
«na velha a quem por piiailegío do fexo , & da idade rp<i> 
mititaio cntcafTca faliccora cilas, fcubcMOf com gnndc 
cònfolaçimoo^a, que ambas as Rajrnhas coaíciuattámaFè ' 
Àa Chiifto:teodo todos os diasccitis facrascm que fe ci»> 
comendauam a Deos, rezauam fuás deuaçoens, 0c Tc exezcí- 
tauam em outros aâos de piedade, ãcrcUgJaaiChnftani,ji£ ^ 
temos fouco fúndamcttto pêra cierM0s,que dcípois quetA 
ccbecan.o fagrade Banpdídio , petfeueraram cooftantct 
ao teor^&nododehuma vidafanâa,caftaf2c religiofa , poil^ 
foram eníinadas , & aífíftidas pellos Melhores Mcílres , quaei 
lotam en prímciro lugai o Padie Aodte KofflcE , flc defpois. 
delle o AchiIleo,que nam fo foi obferQantiíiiNO da dicípIÍRS 
Chríftam , mas cambenn mui defiro , Ac tndiiflriofo pcraenll- 
paraosoucTOS , &os inftimit na mefma pureza de vida que 
elle piofclTaua. 

t^ nâ AJguns Tártaros dcfpoís de vottatCM peia aCotte de 
iVlCrj!iideixando)a rendida a PrenincÍa7«MiiM» fontaiaHiaos 
da Companhia que viuiam na mefma Cor(e , qne entrando 
cota o feu -exercito viâoiiczo namcttopoti^ Óc Corte que 
cPrincepe fugitiuo largara, obíeiuaram que nxs portas, fiC 
alpendres do PaUcioeftauam cfciitos osfanâiííimos nomes 
de Icfu , A. Maria , coftume que -obíeruàno os Chins Cb<i>; 
fiaós, ornarem com eflestitulosas portas, &entradafd»s ca<i 
zts em q mora» ; actecentaram oais que dentro ao Patacío 
ania hum templo mat ornado , & vifl^fò coin.Taiios ajtaies. 
juasíem Imagem alguma, pcUi^»ie««e««Qtt>&Vk<^v^v«^ 
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ít RetI , quando rcsuzentaram pêra Pega. O que mdo- nA 
feme de argumento pcra crermos, que ambas as Rajrnbas con 
Outras muitas pcfloai de (ua familUi, entre tantas calamida* 
des, perdas , fugidas , & mortandades que viram , Òt padece- 
ram , pcrfcueraram rcmpcc firmei ua Religiam Chtillaã» qnc 
humaves receberaoi. 

11.7 O Princcpe Conftantino Slho do Enapetaifor v qnè 
flcíle tempo era de idade de quinze anãos , £e áuemos de 
dar credito aos Tártaros , foi juntamente anoitocom o Vtjt 
outros com rudoafflimam que ainda víue, poc beneficio M 
vútzoío LmmqMei,(\\xt comuemorauelesfoiçoo pos em % 
berdade.dando deimprouiío^como alguns contam tbbte 01 
TartaKM.nocempatm qucleuauanaçatiuooRcycoratoda 
' ia familúRea), que poiitcm triunfantes, de mui fegutos dei 
£e dcfcuidaram.âc com ajuda de alguiu Tártaros que naqueJ» 
le tempo fepaâacainperaelleC nata nos confta » cauJlajfc^ 
Jeftruidopot Liiimqttti, de poAo em fogida oerquadram ca 
quehiaConâantino.&defle modo foi poilocmíalao.ãclw 
ute da morte a que fxo traban deftinado. £ potq iflo podia 
pareçetnouella fabulosa, nos referiram huns Padres que ha 
poucoviecamdoReyoodeStamàGidadedc Micbao,que ^ 
quelle Reyno diegacam ties pelToas lUufites Chins de naçam) 
os quaes diziam ferem embaixadores doEmpeiadoí da Cbii 
na ao Rey de Siaro , & que recebidos por clle com grande 
konra foram mandados apozctat nas cafasdo íupremo Mil 
daría>;a que chamaõ tmhákmtt quem toca o expediente dot 
«egodosde maior pezo,^& ptincipatmentedoí Eaibaixadoh 
ncs ,dc eílrangeiros: o negocio a que fe dirigia a embaixs» 
da , era pedir maBtimenios» & artclhatía pêra o exercito de 
íeuEmperador. Nam theconcedeooRey oque pedÍatu.,ott 
pcllo temor quelbe cauzaua fóo nome Tartarico » cufa fa- 
ma tinbafHfpeníasaínda asnaçoens mais remontadas^ou poc 
pOfluenicttciais pattículaies do Reyno , de que fe priuaua 
iíjndo o foccoiro , mas nam lhe CiUoacom o dcjcoio , Sa 
íu>nxâ ífeaidi a /4iaspcíl0aS, '^■^ 
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Ti8~Effl quanto «ítes£mbaix2Ídoresfe deimeram ha Ceita 
de Siatn foram maicas vezes vizicar os noflos Padres, leuan- 
dolhes alguns presente» , tjaeconfonnc o cofíume da China 
it <o/luàiam offetecereta iinal de vencr^çam , & amtzade 
V4fíc3u»[na ufa, fito templo, St contaram que o Empctadoí 
"fíimlie era morto, masque lhe focccdeta (cu filho, o qual 
ctaChriftaõ ,& fe cbamaua Conflantmo .ãtque de prefen- 
tefe pteparaua com ha» exercito de mais de trinta milhO' 
mensçÕtraoRcjr àefegi, &biaa)Qtandopcia cftefimtodai 
asfotçasqucpodia, o que tudo referido pbr peflbas de tanta 
aathoridade, com tanta conftancia ,&riaceridade,aos tnnt 
ÍK\%% lugar pêra pradencem«nt4 duuidarMOS :fer ainda viua 
eftePrincepe.&qttea cafaT«fWf«|;4, fenam atuinou aiuda 
de todo. Deospor fua^leuencia, Scbondadeinfinitaodetc^ 
da>&oconferue na pureza de noffafanÔaFè, & jàquena 
Chiaa nam falton Maxcncios, lhe de efpiritos dignos dePrin- 
•cpa Ciiiiftam, Sc íiicceâbsãat armas tam piofpctoi como o 
Momede Conftantino nos promete. 

11,9 Morto o Emperadot da China ficaram logrando OS 
Tártaros viâoriofos o Impeúoíocegado da China toda,ga- 
ÍUdo íboicnte dezoito annoscm empreza tam grande,âc difft- 
cuttpTa^ noquíl tempo pudéramos duuidar, fcfe podeiiam^ 
focnence andando, cotrer as Cidades todas, cora as Prouin- 
cias, portos, 2c Éomkzasdc hum fenhorio tam dilatado. Nad 
parece canto conquifttdaaChinapòrafmas.fioaióreadida, 
&'deíbáratadapor hnm fariofb, ftairebacadtofutacami, que 
derrubando as Cidades Fortalezas , ificedíÂciot deixou « 
f<:as moradores defmaiados ^ & prcftrados poc cerra. Mui 
de^gual foi o trabalho que amiga mente tiueram os Tártaros 
occidcmaes na conquifta deftc Império, ícndo eftea muito»' 
naisem numeroqueos oriâncaes.' Começaram osTarnrot 
occidentaes a gucra no anno de mil,'& duzentos , 6c (eis , flc a 
penaspoderam acabara conquiíta dotodaaChinanode mil,' 
<i duzentos, Sc feíTent3,&naue .UdogfawTaíiYw^vv^^e»*^ 
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^ÔtfflÃsrià ctemencia^forado que clles efpcrauatn,& fe auv 
sm no |;'>ucirno com grande aodecaçam, fie ptudencía, Naó 
JMldèado porém os Chim fofier doninio alheo , os cxpul* 
Afatn com nam menor valoi quefelicidade/cndoreu libet' 
bdoc hum homem vil,& de baixa condigam, mas de efpittto 
líiperioc , tinha elle lído criado dos Bonzos, &derpois enfa* 
ftiadoda vidaerenicica,fefoí peta os dezettoi, nana ce- 
ra fazer viia ercmitica , nas peca com mais liberdade , «i 
xercicacos lattocinios , cm brcuefe fesde ladram folítario , 
cabeça de públicos* ladioens , & vltímamcnte General de 
poderoíilíimos exercites» çom o% quaespondode parreaam 
cia do alheo» fe empregou rodo naceftauraçamdeíua pró- 
pria pátria a feu antigo domíaio» & liberdade. Fes nos Tacta* 
cos grandes efiragos ate os lançar forade todaa China com 
proípera fortuna, leuando por premio de feu valor, U da li- 
berdade que deu afeus naruraes.a Coroa Imperial de roda 
aMonarchia , fie ficou confticuido Piínccpe , fie primeiro 
rronco da família Taiminga,^ he cm oc>. e a vigefima primeira 
corre as familiai Imperiacs.qporefpaçode mais de três mi), 
ftoito cétosannosgoucrnaramruccelíiuamãeefte Imperia' 
i]0 Vitoriolos osChinicoroefta expulfamdos Tártaros 
Vccidenraes» começaram a lograr huma gloriofa» fie fofegada 
paz, fie com elle nadaram em riquezas , fie felicidades peita 
fecundidade da terra ,Sc abundância de todas ascouzai, que 
naquietaçaMvníueríal de feu Impcrio lograuamj poienité 
fc aduertir focandefcaindo^fic dechnando pêra o antigo ge* 
nio defta naçam, quehe oocio, fie otegalo paííaramfc dai 
aranas pêra as letras, das campanhas, fie ardores do íol peca 
f^ar.^ins , fie frekas fombras , fie regalada vida , com o que vi- 
eram a perder neíles trezencos annos de ral forte os bnos 
nilicarei ,que o Tarraro Oriental em breues annos os vcnceo 
fitfogeitou^comorefolfeaa crianças fem armasAfemefpirii 
cos varonis , fogeicandofe a hum catíueiro ( como clles com 
^^irot,Sc i,gtim2S affitmaójmuitomíisduro.firccuel.queo 
ftfr^nrrWmeacepadcçctamBiiauiUai à«Tw.uxo\ cvx- 
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III. PARTE. 

^M QVE SE REFERE A VLTIMA 
pcrfeguiçam que padeceram os Pregado* 
.jTçs da Icj JEuangelica. , < 

^0 mmtò i^efteren^ em Chriíío '^Padre Proumdal 4^ 
Proumcut-fiAndro-Bel^ica da Companlu4de lefi. 

■ . . ■■ '> i.'fir, -v^j ... ■ !,. r™o ■ ■■ 

^SNEHD^E Tlcioiaiiicnie decretado pcUo% 
I qaatto admíniftEadotes do {napetio Sinico ; 
|os quaes na menot idadedo Príncepegouec-- 
j naltaa^'âBflOsJinham «onuocado acodosot 
' Stfctdotes Eutopeosde diuerfar ProuinciftS 
daChina, pêra aCortede Pekim,q\ic{t\Ra- 
mos delta deílerrados pêra huma remotiffima Frouincia, que 
fica pêra o meyo dia^âo^G^ins cHamió G^«iwmí^^^«sv 
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tono do anno de mil, & féis centos, 8c fczcnca , & finco, o Pa- 
àú^cinzm VeihitCtgà c^cm os meínios Gouernidores cr 
dcnaram ^ueficaíle na Corte » me pedio » que viílo íicár elle 
inapedidò pcra efcreuerpor maõ propna »o fízeíle eu cm feú 
nomea V. Reueredcia^Sc a eíIaProusncb, referindo por ma- 
ior o prezenteeftadodeíla Miílam , Sc mui em particular da 
períiguiçam, cujo incêndio ainda fenam apagou de todo: 
Aceitei o encargo ,com canto «na iorgofto meu, quanto en- 
tendia que o dito Padre nam atttadeteramenor p!arte nefta 
hiílocia^aquâl por efte titolo julgo que nam fera menos a- 
gradaucla V. Keucrencia, flc {eruiradeeílimulo a muitos fo- 
geitos deíTaProuincia pêra imitarem o exemplar de huma 
virtude quaíi domeílica. Nem cu nefie piqueno trabalho fi- 
careifem grande lucro, pois nam fendo digno dascontumeli- 
as , que pello nome de Icfu padecem os Varoens Apoílolicos 
ao menos feruircí de coronifta daqoelles que lograram a di- 
toíaforte^» tanto pêra fercnuejada, nam fo de trabalharem 
pello nomedelefucom fortaleza, mas taoabem de excrrí^ 
tarem pelb mefmo a maior (paciência , & fofrimento. 

A origem , 4c continuado dtícucfo de to Ja a perfeguiçam 
efcreueram dòus da Companhia em liuro de juftj grandeza^ 
hum em latítii cujo Autor (e chama loam Doningo^ G ibiani, 
outro em Francês por nome Adriano Gielon : trataram am- 
bos a matéria coai grande fidelidade 9 & diligencia , fendo 
ellesmefmos» namíoteftemunbas devifta, mas também fi* 
guras, em tam lamentauel tragedia» Nem (i(uade admiração 
a V. Reaerencía que nobreue ef pacío de pòifcos mezês, íe 
achaííe argumento pêra tam grande liuro : Porque foi talo fu- 
ror defta perfeguíçiim da China » que quem a coníiderar c6 
madureza , com todas as fuascircunftancias , a poderá com- 
parar fem exageraçam com as maiores perfeguiçoèns » em 
que por efpaço de muitos annos fe exercitou a Ig ej a Catho- 
iica. Porque na verdade foram taes os prodígios que noCeo, 
^^ t€nã, icno mar, ;a com cxh^a<^oçai do fogo} ja çom a 



furu dos vêáêos,)i coma coriupçam dosãics^oúpricede-t 1 
ram apeifegoíçam oitaaconpanharat»; feram tantas as Pro- 
uJnciasa queeaibteaejtrpacio de tempo abrangco efíe íu- 1 
ijofo rajros fotam tantos PS perfeguidorcs de tam diuerras j 
jiaEri», na^oenSiCeiías , iSccoftumes , celebres pot letras, \ 
>oa poratgMSk-poderofoi.twi diga idades, & niagifirados, os * 
4)uacsoukilantataHNefta>poe)T», ouaugmencaramcom t.ies 
enganos, Sc tnach.inaçoeniicom tsm vnitorme coníenfo, Sc 
ardor dcanitnoi, ícpura^ nada faltalTe cõtãtai^citu fé tra- 
.tou efte ncgocioA cõ tal ódioA lãcMde feus ânimos ^ o fittt 
maiorcuidado era apt^cdtf tod« o nome ChtifUÓ , foi cá 
tudo tal. a dtftimulaçaai ,iC0ia que com capa de juítiça execm 
UiaBafua maldade : Foram também taÕ vários os modos cõ 
que nos fizeram guerra* bumasvcze^oçculta^ outras manifey 
fta, bufispOEpalaufa>OBtroi pwcíciito, fauniem campa taii 
zo> outros por treiçoens. & emborcadas j foram finalmente; 
tantos , flc tam inauditos os fucceUos deíles poucos mezcs , 
que fem temeridade fe pode affirmat , que aquellai calami- 
dades que em 4iuetfas pines*, por.ofp^cío de mnitos annos 
fucçederamtcofflo hum formado , Sc vaido exercito con^ 
' correram no breuifrimotempodcfiaperfeguiçan': Argumc- 
to certo de qu»m altas, &dilatadas raízes tenha lançado a lei 
de Cbiiftopoteftas partes, pois emas arrancar íe osoârou 
camempeshadoQ poder^ vioicncia^âca potfiadecam vallo> 
& poderofo Império- 

Eu com tudo íb tocarei algumas couzasfumariamentecõ 
a bieuidadede que he capàsclla relaçam ej^iftoUr . queofi 
fereçQ, Sc dedicoa.V. ReuÇrencia^em quanto lhe nam che-t 
gam maiscUras, Scdiílintas as noticias, no liuro deque jafís 
fiienç^m. Coiriaoanno de mil,& feiscentos, flcfezenta.Sc 
quatro, auendo oitenta annos quç a lei Diuina fe começou 
a .proflRulgir pellps mitiioaaiiof ,^^ji.jC<^piAhia no Im-> 
p«rio da China : £ fupofto que ao priti^ipio começou a 
GOBueríam com vagarosos paffoi , & «Õcwo.wnEwtk. «.^^n^ 
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po inculto , de cll<rili aatn rcípondíaaos dezejos de quem 
a cultiuaua,com tàdofoi^amconâante^&indnfiEiofo ofei 
irabalíi o , ou pcrainilhor dizer ^ for tam benigna, & poder» 
ia a affiAcncia dagneUc lautador, do qual vnicanente affioi 
Já tmbalha dos que plantam , como a índuftria dos que 
ngam ^ dftaem efperat o fcu vitimo íncreMSiuo , que en 
fa ir)i«ntiiio>oírttito das ahnas^que ncAi» vltimos teat 
pós fc lecolhia , nam fò em hum lugar, mas em dez Vt> 
ulacias, aonde tinha chegados Religiam Chiiftam. Hia a 
ChírAàndade COM prolperos fucçeffos, & na metropclidt 
cada humadaiPtoaJnciasfò tinba «discado pcn -os da Co j» 
,panhU domicilio,. Ac ccmplo^ft omefno fe tinha feito em 
outrasCidadespaccicuIacettA: aldeãs^ deíbrte que as refi- 
dencíai chegauam ao numera de quarenta, Sc huma,ãc 
os tem pios ccniov^ fíncocnta, &noue, nsia falandode ou-< 
trás cazaSt^uoratorios doi neófitos » aonde feajuntauam em 
certos dias o& ChriftaÓs, que motauam nos lugares vc*' i 
iiníiof- Epera que feveja, quam bem fundada eftaua a I 
Fé' dc^Ohrifto» oS^nèofitos nam fo affiftiam aos diuinoi l 
O^ios > fcouuian»- a; pregaçam nos dias mais íolerones ^ I 
exercitando Outros aâos de piedade comuns a todos oi { 
Chriíl:aõs,mastambcnileuadoi dadcua^amquehuns tinhad 
èVirgem Maria fenhora noíla^outrosà paixam de Chrillo, 
íe aílentaram por irmaós de vatíasiconfratias , que pcra eãé • 
fim foram inílitutdas , das quaes íe contauammaí» de qua^ 
crocentái, conftandoMuitasde cera, Ac mais irmaós. Com 
o que hia ja em tal aumento a Relígiam Chriftam , que nan 
-palíauaaililo emqilea Aamtecebcffcm íiaco» &feiifnÍlaU 
mas. ."■■■..'. 

Era grande a veneraçam com que grandes, & pequencs 

rerpcitauamarfíaleiDiuini^Comoos Pregadores da roeíma 

lei, Jcrupolloqifemuitoi a nam recebiam, ou porque efta- 

Ham moí&ddiftM^ ftiaí rtfperftiçoens, eú- porque «Aauam 

Jmpedidos conl'po]ig,tmU^ ,^OtttiQtvi.çiOHloHuauamcOm 
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tudo muttoo nome Europeo^& fazia gf^ndf^f|N|q4oC^pf|íl 
conhecerem a \^rdade £uangelica,;v(cíencÍ4d?Aj|rçii9f|4a 
cuja exercito heantiqaiíftmo na Chína,:t>bíer)|ani{or4cidf 
os pcincipios de íiia Monarchia, poreípacíode maisdcquiH 
txo milannos ^os mouimencos do» Ceoi, & conjunçoeiuh 
«4o» 2^os^ &fapoíi;o que aaciencíafamiQfccioresaosEucQ^ 
pitos ^€om tudonoeíludot &venetaçaift com que refpeít4.õ> 
Sc adoram camagradauelfciencf a, fe naaafuperfores a todas 
as naçocns^aiienliiimaosjulgo deíiguais» Enfmaram poc 
«uítosannos effa fcíencia da Aílronomía os MahooEietanos; 
oCujas efemérides ainda que menos íedefuiauam do verdadei- " 
IO curfo dos Planetas^dc mouimenco dos Ceos^do que as dos 
Chins^com tudo, tanto que fe começaram a regutav pella ar- 
te Europea, 5c por autoridade Real fe nos cometeoo magiíte* 
jío da Aíironomia^ começaram a conhecer a f fios Cbins^ cOr 
mo Mabometanos a difFcrença que auia entreofeu»&o núf? 
fo computo dos tempos ^ de dos annosfi vendo comíeus o* 
Ibos, o hacimenco ,ác occafodaseftrell4k,osecIipfesdoSoIy 
& Luafuccederen oa mefma hora cm que muito cempo de 
antes os prenuncrauamos r Efta certeza, & infalibilidade foc? 
^edía muitas vezes nos primeiros feculos da Monarchiai, 
porem neflas vitimas idades (c ria o erro de huma ^õc duas 
^ras^ o que feruio de maior admiraçam^vedoqaenomefiQa 
momentov flcpoatoque enfinauam as noíTas regras^ cor» 
rèfpondiam no Ceo as mudanças, & conjunçoens dos adros» 
Com ifto vieram muitos a confeífar^que homens tam pe* 
ritos nas conuerfoensdo CeoA fucceílos fucutos, merecíaõ 
Kodo o credito^ fc com as regras deita íciencia deíTem ajuílai 
dos doeu mentos de huma boa, dcinculpauelvida» ^ 
Eftes documentos verdadeiramente do Ceo procurauamos 
míinarlhes com a maior induítria , & cuidado que podiamos 
^isc5 nenhuaoutr^^efperáçaouintêto buf^amos a China 
fepoís de nau egar tãtos mares» & atraueíTac tam vaftas régio- 
à^ tomam;os pois a noífa corua enfinai» aos CHtv^^ ^V^v^sH^ 
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da Aflconomiii , porem como heramos tara poucos no noa 
mero, Sc ageteda C lijna que he nu4nerofírniiia , ocupai- 
fecamdíltinies, & dilatadas Ptouíncus, foi necelíarioluprM; 
a penúria de íugeitos ,coma cftampade vários liucos,&alfi 
alem daqueiles que tracjuatn de cada huoia das parces dA 
Mathemactca, que íeiiam cento, 2c iincocata os que (c inipc^ 
miram , fe deram a edimpa emcbaraâercs Sinicos outros táh 
tos volumes.aífi de FíLoíofia moralcomoeícolaftica^&ptÍH 
cipalmcnie dosmificEios de noda Tanta Fè,com naot menoc 
vtilidadedosnatutaes que credito dos Eutopeos , âeChrift« 
õs , ficando admirados , Sc atónitos o$ Chins, que em cerra^ 
Bárbaros f que nefte conceito tcmatodasas naçoens eíiram, 
geiras» como antigimenteiulgauamosGregos ) teachaffeoM; 
ciências tam illudies í 5c em cam fobido ponto tiuellem vig 
as artes líberaes , foca de fua íabia , âc entendida Monarcbi 
Também lhe* íerniadeadmica^am, que liomeiís taoi cl 
nhos nalingaa, âcproue£kos«iaidade, emefpaciode p< 
cosannos, comtaAfelisfucceâofalafleai no leu idioma 
nico, enfinafflenaas-fuas próprias artec.&algunscxeicitaâi 
a ptntuiacom todo o primor, & vaJencia , de outros com| 
2,-ílem litiros cheios de toda a erudiçam , & eleg;inúa Sioí 
6c pêra quedigt tu<Jo em tiumapalauta, reTpeitaua aos 
m?ni £uropeo«, ainda que violentada a maioi loberba 
China. 

Amimmifeeftcfelítracceílocõabencuollcia, & fauor 
Rty , o qual namfó fe raoftrauabeneuolo.A: amante doPSlí 
àtc loam AdamSchaIt Relígiofo de nolfa Companhia , ã$ \ 
quatintepunbaatodos, ainda que íntimos vali<^09, com taft ■[ 
CO exeílo, que depois da fundaram dofmperiodaChiaac# ] 
nenhum outro eftrangeiro Ce viram femelhantcs finaes át 
honra , Sc beneuolencia K,eal { mai também a todos oft ié 
CoorpanhiaabraçiuacoíB animograndiofo^âc liberal, £^ér>| 
doque no anno de mil jâcfcis centos, &cincoenu#ScaouiV'| 
dê^ RcUgioíoi £ucopcos de noúa Companhia chegaram >^ 
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Mâchãõ ^ mandou lago dcfpaçhar huma proiiíz^m Real em 
que lhes concedia licença pêra encrarem pello interior do 
Keyno, ainda na mefma Corte da China. £ no anno de fef- 
fenta ffgaince(^ como acima contamos j andando o Padre 
Feinam Verbíeft ocupado com a pregaçam euangelica na 
metropolida Prouincia Xtnft , o mandou chamar pêra a 
Gorce com palauras honorificas pêra que aífiftiífe aos eílu^ 
dos Aftronomicos , & mandou que em codas as Cidades ^fic 
Villas por onde o Padre auia de paflar^osConernadores deU 
las o recebeílemcom publicas demohftraçoens de honra» 8c 
iBeneraçaM » & o que ntais he, nam poucas vezes deu finaes ; 
^nte iauorecia com indinaçam manifefta a Religião Chriftaã^* 
dr quehe indicio, &irrefrâgàuel leftimunho hum letereiro 
gééfegrauou ncK mármores do templo de Fahim da banda 
dr fora^o qual tefteírca que aqueUe cempio be dedicado ao 
verdadeiro Deosyâc edificado com autoridade Real. Nem 
bdm^nos illuíhe argumenro^que a dous Religiofosda Com^ 
panhia namfo concedeo fua Real autoridade , mas com ex^ 
jimafs Reaes mandon edificar hâa caía confagrada ao fum<s 
|io , & verdadeiro Deos. Mas febre tiKlo ^ o que mais admi-! 
i^auel he que dezejando «Buíto hú da Companhia por nome 
Micolao Smoglefqui pregar alei deChrifto no Reyno da Tar<3 
Cátia ( comoieacbaíTe nefte vitimo Oriente outra Polónia ) 
StrpedindoaoRey licença^pera poder paliar âquellas terras; o 
E^eydcrpois deoouuir benignamencelhe reípondeo deftc 
Bodo. Receo que ou a afpercza da gente^ ou^ do terrenho 
rosacabe a vidaem^breue tempo: melhor r(trà quepwmur 
fcueisalei Oiuinaaos Ghíns^ que he gente mais faaue, de pru- 
tente. E nam muito defpois com hum a amplifíima prouifao - 
bkçiconcedeoque pregaíJFe aleide Chfifto em. codas as Pro- 
HlKfatide íeu Fmperio; A exemplo do Rey nos fatioreciaã 
Mimrefpecial patrocínio os Gouernaderes das Prouincias , 8c 
%)ades , de tal íocte , que fe alginn da Companhia os vifitac 
la^ eca recebido (^om demonftra^oçiis d^^^ti^^N^^twx.^ > 



118' Relação JdChkd. 

bentuolencia , Sc pagando clles a vifíca com numcrofo açom« 
panhamenco , 6c aparato magnifico muitas vezes antes de en- 
trarem em noíTa caía vifitauam a legreja çom grande venera* 
czm f àc proftrados por terra com o corpo iodo » adorauaõ 
a Imagem do Saluador , a qual demonftraçam conciliaua no 
conceito de todas huma grande authoridade, nam fo a nof« 
faspeflbaSy masimefmalei, ôc doârinade Chriíloq p<cg^ 
tiainos.Soccedia muitas vezes^q os meímos Generaes^ou à pe<^ 
tiçam nofla ,oa de íualíure vontade defpachauam prouifoei 
snui honorificas , mandandoas fixar nas portas de noíías caiais 
nas quaes fcueramente prohibiam a todos os (eus fubdítoi t 
que ninguém víolaíTeo clauftro cm que morauamos, oaa 
noflas peífoas offendeíTe^ou moleftafle^publicãdo no cõtexco 
dos editaes grandes lottuores da ieideChrifto. Nefte parti- 
cular (e eímerou entre outros o Gouernador da Prouincia de 
Xi/iy^queadminiftrauaos negócios ciuis, & militares, noaft 
no de mil , Sc féis centos , jScíezenta « Ik três ^ o qual nam &^ 
do ainda baptifado^ como ie foíTe hum miniftro ^ 6c pregoei; 
ro Euangelico, em quanto viíitaua a fua Prouincia , por ou* 
de quer que paiTaua ^ fazia fixar nos lugares mais celebrei $ 
públicos editaes, aífimanufcriptos, como impreíTos ^ fiOl 
quaes nam fo louuaua, 6c engrandecia z lei de Chrifto^maf | 
a todos exortaua que a abraçaíTem , 6c feguiílem. Eacoí» 
petenciadeíle fizeram o mefmodous Gouernadores /upM^ 
mos da Prouincia de ffíf$an, os quaes Cabendo queo Padtt 
ChriftUno Herd$rich Az^Piomtíçxz át Xanfi era deílinado pen 
ireftaurar alei de Chrifto,que por caufadas guerras eftana aa* 
quellas partes quaíi de todo efqueçida , 6c apagada auia moi« 
tos annos^ antes que oPadre cbegafle^come^aram a prègar,ft 
perfuadir aos feus com públicos , 6c ampliffimos decretos 
que todos abraçaíTem a RcligiamCéiríftaã,mandandoa|aoUC 
por codas ai aldeãs grande copiade madeira, 6c tíloUo^com 
todos os materiaes neceíTarios pêra fe fazer em fua Metropoli 
fiamã fcrmozâ Igreja. 



- Ddílapfas>;A: fercnidade gozaua o Enange^bo no Imperip 
ed a C^hma.}; quando deiçpQlicc íe Icuancpa ^ f trps , Sc nam 
rCÍpcrada tcxiàpe.^a4W. fcujatioupa 4a formada em os clp^ciqs 
.de Jium largo^ de foccega<ia eílio , nam (o nos ameaiçauaiii 
ficÀ codas as Roflbf^çou&scoip^ vlcinaa minay^naas^fmbíçili 
^.mpçao^o^a, ejcpcriítifiitarw cfFcicoi.^ fiç grin^ipips dcll^t 
íícm<^«%lan4Qi^4* Jçi I>iaifi*i ífc da y«:dftd^ Epangcliçí, 
,<^ i^uprr|4e VraUaaeçio 4o B^mpei^a.dor > rpgwlo^^ flç imagiftr^? 
^4ot^ a fama de noíía ícíeticia:, & doutrina , aqueUas honras , 
^dç: ^applauzoS' » cam at^gresfearas, &cam çrecidos augmcn- 
;^,s d<i f)OÍ7aj>r«gaça9>padt^Bi^ deixai; de çxcítar a Inueja, Sc 
gjÇfi^f Qhcn^i odioçoath^quêJeiíanfafafii Uinfurioza' tcna^ 
;;f eftade noíTos iníinigos, quaes erampsÀcbeos^Mahometar) 
nos , idolatras y& emutosenueiozos» 
c Tanto que oiiiie rfiiadaiiça no goucrno pella anticipada ;; 
.#( nana efper^datnfiortc do Re}r dos Tártaros por nome fyíh. 
^i> (ie n do O; prímeíio^ cot|iofadíl|ç^queda Am na^am^ k>« 
grou o Império da China »^íe paflíai^aixv quatro annos , qos 
/quaes.p&Gouem^dQr^s nc fc moftraracn berieuclos^ nê con<) 
|rarios« Fizi^m comMi^dx) a& mcfpQUi^ kpnt^ ao jl^adre Ada^^ 
iP90| & íe^dopo^ induftfiat^v flCidiíeicçam faa» Sc do J^adrc 
Jp6in>am Fcrhi^ft y Icaancadosa hama alta corre cces finos. 
^eCiftcanhop^jp^ & grandeza^ com grande'applauzo> & a* 
legriepconoitiíadaepite ^f^uintpj^ ,jhe deram por premio 
j|| tiameíçIHg fu4ECeflb { comoja a^^imatcpntamos ) hum nouo 
tU%\o de Medre Real, que he a d^nidade;niaioc a que fe po^ 
4e ^he^r Neíle tempo rebcmou a opina» cujo fogo em vir 
4ã:4o Princepe paíladoviuia eí^ondidonof, corgçoens:, Sc 
qm>|tp çlkilíUí.ntoa i^ntomaipresincendíos» quaiitvo m^jrqr 
era a matéria em que íe ateaua, namfda inueja ^ mas t^mbe 
%ípkfiih^ y a cobiça » )0 d^ziBjo jde confcruar » âc defender a 
papisa Monarquia «de reft^urar^fua antiga fiipefítiçam, Ôç dcv 
Ittlír* virtude, a ye^çlade ^,5j;tQd^ ft :l5.^1i&ifinp Chfiftaã. 
^|£<»>i5 PS mioi^çps d^fta^píiií^ij^pKhi^^^lií^^ é^^^^^^ 
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de alem deftes os Mahooiccanos , étnicos » fciciceíros • tn- 
^ganadores , fie vlcimimcnreos Bonzos, quefam miniftros át 
'YcttS diabólicos facriíicios. Também foi (ama conftantec^t 
íc gaitaram duzentos , ãc íincoenta mil eruzados^^" outros aí- 
firmaõ mais ) com que fe peícanoi os luizes^&outras pedois 
lie auchorídade em ódio noflo : Também iffirmaõ, que^atil 
<«iÍitatro Goutrnadores do Império, ít deram dezoito iperi^ 
las de excraordífiatía grandeza, âc eftimvçam ras quaes^édfe 
lias deram matéria em que fe atearem tam grandes chaoíaé', 
que nam fò ao Padre Adam , mas á quantos pregadores li 
lei Diuína eftauamos nefte Império, puderam confiimir , % 
abrazar p (e Deof por meios tam ^xtraordínatioifKm tomali 
àíua conta moftraraínnocenciadc feus íeruos > & defeodliç 
a noda caufa pois era -própria íua. 

A cabeça deíles ânimos maleuolos foi ham vil , & velho 
feiticeiro^ feai authoridade, nem valimento,bomem ziriSíòlm 
do, ^ turbulento , mui fagàs , 5c expedito , affim na ling<M| 
<omo na penna,nem hera menos deftro naslifon)aSi qucpèv 
rito em embuftes, & feitiçarias. Tinha efte ]x coociliadoa 
gtiçados maif nobres Tártaros , os quaesíe deleitauaaie« 
ver fuás fuperíVtcioi'a8obrcriiaçoeflS/á:ouairfuasfalfa84ízdiÍt 
)as , Ac enganos. E<omo quer que afuacoacfíencíáoacu^ 
íe , pois viuendo o fimperador Taimingá , que era ainda & 
íamilia dos Chiiis,fora pormandadodomefimioEiiifcraált' 
açoutado publicamente , 6c por feus «tnbuftes , ft^trcflf ilÉ 
fukos dcftcrrado s peta que pudeíTe defender a graçk, 8c iMil 
neuolencia que outra ves tinha grangeado na Cotttjk armil^ 
fe .contra aquelles que o conhecíaia,abori:e€Íam^dc defptetí^ 
uam, fc váléo do poder de bã Grande Tareará fazendofcctil^ 
do (eu. ' ^^ 

Sfte feiticeiro maquinando por muitos annos adtfftroifal 
da Religíam Cbriftaã , oíFereceo ainda em vida do Prinçepc 
paíTado hum libelío Contra nós , & nan^ (tnào pot enruni 
iisUMÍtíi\Íúiàé ^ licetndo a ^ra^ , flc autboridákie 
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dos hoíTosv ou nam f« acreueo,ounam pode fazemos gUeru 

akzniícítZy €Onceoun<lofe por encarn com a oculta, afroo^ 

tandonosnasconuerfaçocDS , ãceípalhando líbellos infamai 

tório» encre õs nobres , & plebcos, nos quaes dizia mitaftõ- 

tascontra aaftronomia £uropèa,& ReligiamChriftaã. Com-f^ 

pos efte embufteirOydc deu a eftampa bum diabólico liufo 

cheio de injurias contra Chrifto^&fua May SaQtiííifna^efiM 

nulado de outro liuro»que bum da Companhia tinha efctito 

pêra o vzo particular de íeus Neófitos , 6c oViforrei da Pro^ 

ttincia Tckienfi ^ homem zelofiífimo da Religiam Chriftaão 

tinha mandado imprimir > fie publicar. Nefte liuro fe enfina^ 

jiaque hum idolo pocriome Jfttr a quem os Chins adora» ca 

maior íupetftiçam , fora amigamente bum homem infigne 

náal feitor , & embufteiro » como na verdade aífim foi, tu por 

tanto eftaua agora fcpultado nos Infernos com eternos can 

fiigos : foi incriuela fúria com queo ímpio feiííceito leo eíla 

(entençaj ik quecendofe vingar, aparo» a penna, & compo» 

o liuro quç \z úíSm. Porem com^o fofle notória a todos a mai^^ 

dade ,& vileza defte homem, fie pellajcontrarioorefplandoc^ 

& tçagcAadeda lei de Chciíki, quc.tam acreditada eftaua^ 

nâ «efma Corte, paredabaftantic peia fttptfimir tam dana^ 

dai intentos^, fe julgou entam por mais conueniente deiíQur 

ísm repofta Autor tam facrílego f principalmeiite confiando* 

dos noíTos liurosque antigamentçie deram âeftampa, aver4 

áadeiincera,<4& pêra: quaésquer dunidasfe acharam nelles a« 

tomodadas rèpòftas^âc com efte deijpFcnopecderia os alentos^ 

tãtaindigno aduetfario. Aqaieton&.por algum tempo^ mas^ 

liam podendo re concentrar, em. £eu peito efia^dof» deu parte- 

de. fua. intençam maleuolaahum Tartiropoderofo aiíi. eni' 

tiquezasícomôna íamiiiaf idade dos Grãd€S,aaqaaldezfi|aua < 

'eílefeitiçeiBo fazer patticipance, 5c comprice de fui coníura«r 

çam : ou como outros diaaem pellocontfario» o me^o Tac^ 

Caro o conuidou pêra que romaíle i foa conta fazer em pu- 

Uiço. as partes dca^cumdor ^;^5c qac.eUft4sic^ijyb:,a.t^ 
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focaria 9 nâm tanto em ódio da Rcligiam Cbriftal^ como 
do Padre Adamo , de quem era d isfarçado^^ oculto ínímii 

Foiefte antigamente amicifíimo do Padre; 3c como IíIÍis 
oreípeiuua ^ mai humaverdade quecom mais facilidade ío 
pronuncia , do que fe ouue, dcsfes a amizad^^^ deuocctK 
fiam ao maior ódio , & porfalfas foípeitas ,À erradas conje^r 
Auras lhe fei i:am cru^i giaerra. Tinha eile íobido díendo ém 
humiidenackneflto a hu ma alta dignidade de Preíiáente dir 
humtrjbun^á fupremo, no qual fetrarauam os ritos, & ceret^ 
moniasaffi íuperíUcioías^CoíDO politicas. Soccedeo pois c^ia 
morren do lium £tho de pouca idade 4M> fimperador » tratoisí 
elle por razam dofeu oíficio<<Íeiadar aiepalmrâ^cercmonn' 
que affi os <I!bins , como os Tártaros fazem com grande cuiei 
dado, & ruper(l:içam,8ccomonam eftiueilem as couzas pte^ 
paradas ao tempo que lhe afiinai?a;m ^começou ofauperadksiCv 
a aífligicíe, <&indignatíe,>& oPrc^dcntcftiançar a^ulpa, quá 
eraíua, is coplas >dc outros; idelendendoíecbmnienciía»^ jAíi 
faifidades» as quaes tanto ^ue conftai:am ao Empetador o àtUt 
pO)Ou da dignidade ^4co «ornou apor no^ meímo andar ^ òb, 
coadiçam com que nacera^ j8c nam lhetii;ott a irida poe âf; 
meterem iotec ceÍTorcs ^ ^entivps quacs foi «i principal jo . £## 
dre Adamo. Foi porem ral a fuamaldade, &ingratidamqaeÀ 
a quem eradeuedorda própria yida , machínou a total. dOfi» 
ftmiçam^ porque vnindoíC(iCom4> feiticeiro^ afupcaiiipirlogQia 
grandefumade dinheko^ l> qual de i>oa)^Oiiáde Ibeoffececccr 
ram ot Mahomecanos^affim pellò antigo ódio i|Uf temnil 
Religíam Cbriftam^ com9pótenue|a<le verem a fuaaftrono»it 
raia deCpnezada^ & a Enròpeacom o úiceeíio » A applauzo 
decantoslaiinosjengráháiecída*. Habitaai ^i.iMafaoiiicianôs 
na China hiteczentos annot ^gc fe Um «fpaihatki » flcjmiki^ > 
pUcado nellaeiíx grande noaíero 4 hum ^c^ftes foi ^am atccuio 
doi<4|iie ainda em vida4oiEo^3teradoripaffadoíví^hcndaque p ' 

/WfiT iliifaaia^i;» aaiabem Vjifb 



tçá[mQk)sicoEth>lIe^procutandopndaIloidolk>m noWt. fle 
idignidaderqae poíluia , Sc aind^ fc pudefle da ptopri a vida. £« 
fiiamloafe^ftt ÚBpio de. hunia fofpeica falfa^ encendendo 
que o P^drefota caufa deopdiiifttcfiifxiooifidoqiiéfiO tribo: 
Dal^: Mâthaiáatíça cxcrcitauaypor Itv òPádte o Prcfidcnce 
da AftronocniaviAcquerendofe vingar delicio accuíòu der 
itamialar verdadt ao Rcyf crime capital entre OS Chins ) por 
qaantoa íea iCakaxbria «K^ia (fàe cm^ ce^todia^iPlantiar 
Mercúrio nairiaoia de apracecer cljirò, À^etteM^diíctariO 
afítraaauaqauía<ie aparecer mui Infido, Omiioo Rey aac^ 
Çufaçam ,3c chegadoo dia ^ que o noílo Kaleindario affiAatiaj;;- 
»ajidoa:queafíi o Padre^ 4como oai^adòtX^Qm^iiiiats^qôacro 
CortefoensprincipaeSydous Tártaros , & dons Chins (ohií^ 
ícàii afauma. alta torre iiondè:íe coftacnauam ía^ser asoBíec*! 
uaçoens Mathematícas^perafeexamiaar qualdosdouserraaa^ 
Ficou o Mabomet ano como ceíicauinho doCeo euiden«^ 
tcttence coniiencido donro,^ dafcaitnbpia ^ òi «otnotal / 
condenado a; níiorte pello me(iiio£aipèt«dor»da>^al o li^ 
urott o nefmo a quem ellc calamõiaua JLanço era cfte ,c(&- 
çaz pêra dobrar os ânimos deftes infiéis yienlmr foram Maho« 
meranos^nos qaaes a iqgratidam^Scaperâdiajíatvfainisamrres. 
Feleijacam pois eftes contra ^os com lan^a^ de prata como- 
dlzen^fazendotambeâl parte dos gaftosos 3onzos/âcSacer« 
dotes conutdados todos pello feiticeiro i do que acima íis 
mençarn ^inempfllaíua parte fakon a Tártaro, qnt nãos íâ> 
C0m;f eius,9Ba9^^pFÍncip^metiteci!Â;:a^i^^ de podea. 

rofos 6cd9s meímos Gouernadores » cujo parente hera^ aura 
dedatomais durôcombatecõtra ainnoçençia. 

Precedendo cfte aparaitOy^trataram^ noíTos contrários de 
dará execnçaoi Àtu danados imçfitQs^^Toy quaes fe apreflaro^ t 
com;occafiam de btioi tepesitinciiflçcfáenté.deapopjexia^ quo" 
actíme^eo ao Padre A.damio«(Com tanta força, que |be impedia ^ 
o vzo.dos fentidos fem poder faUtt nem cfcrcuer em fua':4e^i 
feiíia y âi Quitqiia .dáhiipo^ diante |COtiu%\&iL«A |l^^^^Qi^ 



1)4 Rclàçámdd CBina. • 

f^ue.Dttfc% capítulos côftaaa coda aaç€ufaçam^detrtiçiw,de 
doutrina peciierfa ^ Jcdeaftroiioaiia falia, por muitas vcks 
dejaptíiitipio Jracufaçamefte falíaiio oâFerecendo contra aoi 
htiin líbelb^ idante doi qaaero Gouarn adores.^ & fakido íam^. 
^ ccwirdpalfa, fúifinaitnente admitiddo pelLaquãt idade de 
•uro» flcdadíuasqueoffiqreceo. Recebido o Ubelloa msím 
darat» ôs Gotternadores examinar eca deus tribunaes íapte- 
moscEo^Ioipeciov av hum dos qoaes perrence o exaoic dos 
ritos, âceereiíiQfMajiyéc por cooíeguíote das lei>, âc ceifàl 
eílrangeíras , COMO taoiben^ das embaixadas. Ao outro cn^^ 
ll^unai tõeaiii tiodas ás caufas dos Gouetnadores das Prouii» 
€ias,dt€idadts^flc:de todoiosqitt^xercitam algum magiftrâ- 

o Paflados poucos dias fbram c&amados a juízo todos osFaa 
dres que na Gorte viuiam , fism que ao Padre Adamolheiec- 
uittó de efcuiâ ioa giaus tn£eirfltidade , âc idade qúàú decfO^ 
pita^MÍfiiB iiqdoí éc prittadoOdos: íentidos , comio eftaaa^£oí 
nlandadoa fia^ecà^ew fttia;o,aõde muitas vezes gaftâiia OS dias 
inteiros , carregado de cadeasí como abai^io diremos , âclíi^ 
poftoquencfte luizo rinha grande parce o odio^. Ac a eiuicjs^ 
com^tiidíOfgerdnàedfeialacidoaríim^ a^júftíça Tactarica como 
Sinica^ tem muito defíáueridade, fie^rcza, forque aqualqiitti 
Reo quê be chamado a luizo . * ajuntam Jogo in^niasÍML 
mildes, &abatídas/&dentoo.em Pikim (c vem cada diab 
carregados dç cadca&aqoeUiéslPsincepes i q^ieponcoid^ntesi 
préfiáíaiii emFroviíutasaUteidas^&góite]^ 

pÒdefOÍoi»:-*: •"^"^'^ ^ ^-í'''^ t ^-"V,o-^i «^ : ' ) , 5 UT " 'j \ * c'/ Vi 

Ao principio toxla o.cmdado dos juizes foíapUiuua a eaeaí 
min ar âqueile >p9:imerrOíCapitulo ^ noqual ít fimidattaua^mâior 
força' de oio^actt&famepforfoc vehmra^ com íalgisoiítraàos^ 
5e cojiíclb^ iEu:cukm>èíaquiiiaiiimm aigiraia refc^iiam ^ pe? 
ra prouado-qual ctimeí acumularam itoífosiadu^iíarios falias 
fo^iiàs^' affifmamlo íque fiosicom capaf de promulgar bama^ 
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deílruir álibérdàdt Siniça.^ fle 4 .O&tia Mòiiâechiai que 

ics ,&'i|Xied^(lés t áai^ gèandè nulncto em cada hama das 
F^eúm^idts i flc' vttimaméhte fabJrAilM ^Mtbi bum liuraviwi 
f4t(r<:i^0iif<y ^bàl^Miét^m^molí ¥lbclbi^<»^Mi)iiradiis. Ti» 
tíUm m tí^úii ^^áih^FkKim ^«HcottiicMs antei da pen 
ítgaiçam^do^a eftámpà hum piqueuo Ihiro », coaio antido-^ 
to da^pcfonha, que comcaltíiáinfaa » jBc faljíidades tinha tfpat 
Htadó icoacra ttos^ &^ cdÁcraa noítalaii^Leyi^t pabora^ db 
jiMtfcricooi>ieffiioqiÍè»of>a«aràua4 Mvile «xplicaua» oi^ 
Padres hum bteuê com^^c^dio da tci de Chrifio; & quam 
Coliforme ellaf<| a cotii a doutrina mais amigada China, Ac 
com quáiiitotííF^âo a favoreceram o$ EmfctzàonsiTsimhgãíi 
ft principalmente o v]iiiitO'£mpcrad«:^defQmo^4aj]iraçind4i 
iom1>eneu<]^eaei:ipospjregúeiroy da uaefmii lei , 8c que efta 
Í€ prcmulgáta^m muitàs^rouinçias , flc Cidades, por cfpacio 
deoitenta annos, 8c por eftcteoc le deaiam áaquelleliuro évk% 
crasrtzoemfcfúíielhaiiceaí'- -•>- ^'^-'' • '- -'"' ^u-%j rtc;: .^;:':'i 5*'t^ 

Eíle líut» pdír, di^íâ ^act^dw^que efpdiín 
Iáiperi0todõi petaque çcnftaíTe aos conjurados émqueral* 
turae&aaaacoivjuraçam,8ccomo era fa acomodado o ,te»« 
fo peéà-a kdar ao fim i aci^e^entaiido qtae tm Mâdmé empm 
rio^tfbtlnguèsès, Scftninfola do Iinpeiiofda. -China, fcfa^ 
2ia«l grandes apredos de guerra , 8t eftanam atíftados , A èX4 
pédiltos ií^uitos (òldados pêra ajudaria próxima cõíuraçamiB 
que fe aéslui^ces^pateçiam eftas fofpeitasmral ^ndiadâs,! fKM, 
minaflem quttói^ia o Autor , guia ^ 8c meftre de noifatÉeâUé 
&quc domefmonoâolmrb qáeoileofferecili lepoâiabem 
^nhecer toda a verdades Era cfte líuro totalmente diuerío 
ckqueile hoífo de que acima fizemos men^Ma, poique efiam^ 
jp&ifioqttàcrdmil volumes com vários errol , Ârrlaifidaties^^OL 
efpãáhôupçUaCorrc^ Ac ncfta ocin&^moai:^xja^uii^^^ 
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if^S RcUçam 4a QJ^ina. 

zA$^9c maglQ;tftliOi> dízeo4io que com noíÍQ{)|(0(>rio Kítcmu- 
aba.riQibfattíft deçQjnufincet^âcconÂrmac no^o 4^ âca* 

«rectoiaii^ çftc JUBf ia quc^ m9S éramos diíçsf uIIqs da^M il« ho< 
inem^qulí ãniig«memeaffeAan4oroReynode íudea^ fora 
Tldmamdnte prezo ,..dc.COAdenado por íenctiiça publica a 

flrárccdcCrueé ad9iid«aMl>4raayida<> cQtnocaftiga.queíe 
coUumaua das am^^etcorct» £ oam coiHçnte conii.. ciSU ce- 
kçan , pêra qtie com feas. piaprioa olhos^i viffem ot jpivei 
2c contrários sioílos miíf mani£eila, £es.cilamp9Ciieííe pefii# 
lente volaráe trei Imagem de Chrii^Q fal^íido;: oo^a^Êiiiaia 
dâi cntradai xgicòzitztmitcmí^mtmttfjpfú^ 
dopoua^ outra caA a Cniz.à5<pftHcaiiiinbAndopera o 
monte CaluaiiOi, dcáreirceira pregada em huaGruz9 9& quaes 
eftampas tinha ellr .mandado abrir ^ òí copiar por outras qnc 
puzemoai^m no/fof JáuxQS ^ que tratiAiim em lingoa Sinica 
éz, viázi^mi^n àtc icrtieis taifm«mi»s do $a)uadori^ iJiiiflra^ 
«lotadq^cdmpiiífimas Imagens, tiradas de leroioimo^ Natal, 
2c por reea;ve2ésfe tinham ja tmpreffos auia muitos annoi, 
jViamíe.^lpoifaiíai akeradoso&^animosdos Tartaio|. com 
mentiras tamemfeitadas, vendofíít^UCOt^em. numÇlíQem 
fittm;lmpa:iafci»fl|i diia^do » â&caiiheceA4<^ qu he 

o nomeX-arearica^dc hoíe muito mais enire a gcnce SinUi 
tam numerofa ^detudo fc temiam , qualquer íofpeitaaualiat 
ttaoif por cuide ittJa.Qs m^fmo%ÍCMzáQt9i.Ckmhi»9fifi9 qtue 
tinham çoiãhcci(kiamiil^4^mai^^ 
fiaã> kftauamicom tudo aeouatdadQsèom gfaacíe. «f mo|: ^ tt 
fijfpenfam ^ lembsandofc que com oilluftneritujade Religi- 
wmiífi foi^iaram íteile Imperia rêbelioenS: muijuâuofas , as 
quseíSfíkittÊeiiecòram 4 fenam djefpc^ de larig«%4eílfOçps , íc 
coxiio ftirguedènanaado de íeushabíta4oi;<a).4Eaífim r^cea- 
uam^dos eílrangciros o que experimentaram nos naiuraes* 
Cefiou^porem pm bceuc todo o tenaor» & ficaraa patenties^tm 
àjsa$íAlílttiítíi , Íccalt|fflnias»qucnosímpi9nhamf jpfítqwz^ 

Jkta dt^ ittahâSjficípliàM uzocastomc^coí tus^c» dcfuane- 
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cèraícn toda a acuzaçata , fez grande pendor pêra com os 
juizesqacde quinze Prouíncias » nunqua ie reícciíTe alguma 
«ouíaqae po4eí£t cou^rcpar cfta fofpeíta^ dt mandando com 
toda a:f refla huma peflpa grande a Macào por efpia» chega- 
ram íincoen ta dias defpois defua pattida cartas fuás, nas qua- 
les referia qiie na Cidade deMacào, nem fama , nem tumor 
algum auiadeaparau>s bcUicos^queo pxefidiodos Portugue- 
zes coníláualde poucos Toldados ,& que tudo cftaua cm bcl-^ 
lapas. Porem antes quecftasnouas chegaílem» heram cha- 
mados a juízo frequentemente todos os companheiros qae 
eftauamem?^/t/i«i; cada dia nos faziam nouas prçguntas, às 
qiiaes o ^ pobre «velho loam Ada mo ^ por efUr impedido da 
lingoa^ora çonftcaqgidoa refponder por acenos» com a cajbc^ 
^a^&com as maõt:pidíamnosrazamdas minimas ceremoi> 
nias 9 & palauras ^ que pertenciam â doutrina Chriftaã. Porç 
icom quanto maior íeueridade fe faziam eítas prfguntas ^ Ac 
(CXamcs, tanto mais patente ficaua o abfuírdo de cantas calum^ 
^nias,6c a verdade déramos innocentes. 

Tinha5 osnoflos concebido humas bem fundadas efperi* 

ças dç. alcançarem faqorauel fentença na caufa» de de fahireni 

muktQCçáo triunfanâo da ifiue^ » àí da falíidadci quando 

de repente fep^tciírbou o negocio^ & quando menos o ima- 

ginauai»« Sam chamados a^juizo etti huma tarde junto da 

noite^aondAÍetmhamconupcMo grande numero de iold^i 

4ôs^ gu^das^;ãcipAais «iiniftr0s^4à«t|ifl^ça : & em hum gr^M 

•éc>patic( foi i»àffidadoicadahu(ivde)le> por de joelhos 9 cogi 

o rc^do virado p$ra o palácio Real. Pconunçíoufc que aque}* 

les hocncas eílatiam prczos por mandado ^eelRey^ & qt^s 

alli mofmoauiam d^ iica;; encatceradps< Logjkp»^ (pcs^ deten^ 

algama lançaram nti^ódos PMfCs Luis BalhiOv|^abriel 4|B! 

;,MagAlhaens,&Ferna^ Yçrlji^ft^fic lhe ataram as ^aõf atras. 

-Eoi cambem prezo^A^^Oíluiifm Qhim Chri^^^ fotnctj^ 

•me Paulo , de cuja a)ud»v ^ jploqiicflcia fe apropegaraiíi p# 

tiioflQa ?*d|cipo4 w»iiosTaa||Oi í^%jSíftm\)\%xv^^í^^^ 
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lho / de agora encce as prizoens , &opptol>rios qáe padecia 
por amor deChrifto dtaiDoftrRidebumaadmírauel conftã* 
%'u r fortaleza ^ àt promptidam. Lariçaram pois a Paulo » & 
aof nraisRcligioroshttOias pefadai cadcas ^ atando £ott«me^ 
U a cada hum oouc y cre& ao pefcoço^ três nos braços^ &oa- 
trás três nos pês : o Padre Fernam Verbieíb pella íua idade 
siaii florente, & robuíbs forças, ficou de peov partido^ou pc- 
ramilhor dizer com maior lucro; pois auaiíaS. loaõ Crizoftoii 
mo as cadeas , ic prizocns de S. Paulo por mais precioías que 
os colarei de ouro, cetros, de coroas Reaea, lançaram pois 
i efte bom Padre aa maiores, demais pezadas^ correntes de 
quantas ali fe acbauam, porque as ^ue Uie lançaram ao pcfco- 
Ço, tinham doze pês de comprimento , & da groíTura de bá 
dedo. Porecuao Padre Adama, de a outros três mandarint^ 
dos<^quaes dous eram Ghriftaós, nam fe lançaram por éntam 
Cadeas algumas, por nam eftarem ainda príuados da publica 
dig^nidade^ & Magiftrado que exerci tau am : Foram com tudo 
metidos no cárcere com os mais, de Ihespuzetam de guarck 
oitenta foldados , dez a cada bum, os quacs pello horrendo 
^aparato de cadeas yfofpeitanda ferem os crimcr atrozes ^ os 
^rátaraal tios priíiiiif osdias com grande feucridade ^ de aper- 
to ^, como a homens f acinorofos : Porem dãhi a potíco tempo» 
ficaram comodomefticados, de brandos com a religiof;i cõ- 
' àerfaçam dos noíTos , de^onliec^do a fua innocencía, comc-^ 
'fatam a ttatalos com fingulaf humanidade^ dt btneuoUncia^s; 
'conduzia muito a efte bom trata a intrépida, de incalaiiel 
caridade dos neófitos, os quaes com mimos, de regalos 
qtie cada dia offereciam aos foldados, alcançauam fácil- 
jÉènté entt^a pêra (c confeííarem. comos Padres de fuás 
léulpas, de 01 aliuiatem^ em fuás penâs^dcssabalhoi. Che- 
godifto a tanto que muitas; vezes lhe tirauam as cadeas 
dbispfes , dtmaês , principalmente nos vltimos mezts } nun- 
íjij^eàuií ikéalbe9 dfánanr ar cadeaà dô> pefcoço peVlas qua* 
j0 lç/haMm'atÀ(í6t ít fauffitepab U i^\W<l&tiX^^ ^tt^ do 
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fccròrâãiifodianí eftar de outro modo fc nãm deitados 
lia terujrepfiezetitaodo coraiefte££io^ &,poílaca do corpo^^ 
buma lcmclbzn<irdc vjftiaia& agradaaeis aós dioinos olhor 
pcik> amor de lefu CbtiftOé . -: . 
r .Cocno fepaffaíTem algans dias xiefte trabalho, & nem aca* 
baíTemíde oschamac a.jui20,era extçtordinaria a aflicçaõ que 
£enmcn>igaoraadoá cauía deliama^faiccidade tam pouco cí^ 
perada porque feviaõ carregados de ferros quando eíperauaâ 
cada dia ver metido nelles aoimpío calumniador quealli os 
, cinha poílo^ dceragrandeoreceio que tinham , fe aueria em 
Machão alguma alti^açanat^^^m podendo ja íofrer os Por^ 
Wgutzcs» extraoi^inartai vexações q lhes fazia59pi;ohibín» 
dolbes o comercio^ham íbcomos mais pouos,mas ainda c6 
os Chins mais veíinfaos à Cídade;receauaõ tambç íe por vctu^ 
n os ChiiftaSsdealgua PrQuinciaacbãdoíTe auentejados nò 
jmmero tratafle algfia facç^^m c5traQ& feus Gouemadores> ott 
deflem occafiam aos Tártaros de íofpeitarem que nos tiueí- 
femos maquinado alguma lebelíam contra elles : aíisgía mais 
aos pobres encarcerados o peso defta anfia»do que o de to*, 
das i^cadeas jantas ^iSccómi cite cuidado eftiueranà foUrçi»: 
los , atheque chamados outra ves a iuizo lhes rènouáram a 
accufaçam da falfa, Sc perniciofa Religíam que queriam ia^ 
tcoduzir ,naiili£azendo jamençam alguma da^ebelliam. Por- 
que entam entendexam quenindaqueo auiíador daua outro 
csipitulocontr;^ j. noíTa afttonom^a^geralmentefalandOya cau^f 
{a porque fe achauam acufados , õc perfeguidos ,nam era oq-*; 
tra fenam á leide Chrifto s pclla qtial quem tem dita de pa<i 
deeer algum tcaballio» temobrigaçam de glorificar a Dcos^ 
como mãdá.oPf!Íncepe dos Âpoílplos,4c o Autor da mefma 
ki Chriftolciu.q entac nosalegremosÃ triufemos.Pellaqual 
ce^^amcoãftandolhes de cerco q^scadeas qtinham^eraoi de 
Qhbdo^asbei^ujtõ mil vezes cõgráíle veneração A rdpeito » 
&u^ bluntein^ia deii^çi^A«^<rApi^dHi9KÍa.a1f gria«%idaua^ 




Rdéi^ dd China. 
nòcáixêre ipátècto humogriandè, & ceiii€;o(bâComeâ 
com oqualoiouídaòpouo ácfiKim ^nd^ut cUtsxn^nàtk^fth 
lutazs, qucò CeocomiaijíiiianifFftoprodigtòidccUianaii 
innocencia dos Europeos 5 necn muito defpois As lenanuraõ 
Cam furÍ0Í09 vecos, ^ por tit$áiz^,Sc tccs noites ^ duracan^pa- 
recia q of edifícios íe arruinauaõathe os vltimos^íúdameiícot 
çõ q ao pouofeacrecetouo terror, ficado com tudo iirat^ 
dos aqiiellcs que tinham mais rezaõ pêra temer ^ & recear: 
porque no mefmo tempo mandaram chamar por fnas cahai 
adous grandes Princepes $ hum doii quaes íe tinha criada, 
defde menino na profííTam da Rcli|p^^Cfariftaa^ Be com tà 
auízos ,Sç amoeftafOfína d^ ra;a/Mãy ^matrona ereligio^& 
Aa fauoreceo íempre , 9c ajudou o partido d« Chcifto em to^ 
do o lugar , Sc occupaçam que exercitou, & na Prottinck 
í/êftapf aonde excrcitauahumampiiííimp magiUrado, tinha 
íeitoâ Tua cufta hunv^oteíciJio pevaos dá Companhia ^^ 4c ^ 
ttataua jz de leuantar tamben» o tenliplo. O ouiro,. com» 
t^uerque eftíuefle impedido por cauf a de huma poligamia^ 
& por efta rezam nam to&t ainda bawifado, com tudo tem 
do conhecido muito bem a fantidade da lei Diuina , & fobi:0 
tudo leuaikide hum grande amor que tiobaa-Jua legitima 
m olher que era Chtrftaá ,- acrecc ncou muittf a aucaridadei 6c 
dilataçam cfo Euangelbo em três Pfouinçias^&o que mai# 
hedelouuar ncíleilluítre Ptincepe , foi que abr^^igcndoii^^ 
a eUcgrande parte de nòffa peri^guiçam ,íiempieífe^moftcoii 
^onAante , A( em quanto pode nos dcíendeo , 6c coníoUro,^ 
Entre tanto fepadaram deus mezes ; em qise os Padres eílif-^ 
ueram prefos nede tribunal dos ritos^ Jic eeremonias^ aparta^ 
dos hons dosou/tros » porique olnieceramdbus a<lòtts*em dc«#^ 
ftíncos cárceres , donde fahiam freqQent€ménte4aírrrf gadei 
de cadeas pêra ferem examinados por particulares juizes.c^iei 
pcrà efteefeítpioram^dcjputados »'lazi(imlhei eílet » ex âiC^ 
fii^aapcrg;Haítia^;^dt^>íxdMes»fdb0e^^ Rk# 

^^/»# ^^jpc^iar» pof t tottfOÍtM lea^^si^ua a»i^rc«if^i^ 



'::^Cflí ítí^Mmé^^. Gomcaúkiúí tllt» cô!al^]lrartQsarga(llcntOfi 

i Jmptmi»ÉdiávMír\^c ChiiiftQr/cojn»;) péchictc^a, Sc fcpug- 

n^inie^kídanacttrfizaV^o lum:C da cazam^ & da BloCçtâ^ 

dfcíeus antigos í;ibti@Oi.iãc Emp^udoces." Nam leuauam ena 

^.fiaciíuiçu y con^oit^ca (obti^boôt;^^ fMÍawids^ fendo 

.Aoshnni QftcaQgeic<>i;i:am!€«ncá£OC^^ erm 

fuás :rérra:s > perajenãhàc !noaas.letr>k idovilciíias áquellcs^' 

.de queo^/todasas maift nai;"QOft$ parcicipaiáiti'^ policia, âc a- 

{À^nderam oi.diâaoMS domaisCaçercadCigoaoino. Bm Jxum 

'4fe»v^firaaoa<)Pxcíidopi^dej:á4<M%'fim .que pcrai^Uc 

^p$nisí^tik\uuMfáítít$^»tíii^o priaçtpiaoimede Yfcbelliao; 

joai que íe tiam podiam liurtii: df: ferem culpados, em dema* 

.^da arroganciatos boniefUk Ei]i:opeqs^ Poroucca patce os 

juízas Tauai^o$.^Oíilo^jna^) lfaiamitaato4eâ;es pontos , fo 

^íáffihm gueii9fp4)odttm:entesider£amp>'4íios foò pbtcaafa 

)éi promulgaffatrudo £tia)geIhov dAÍxaâ'emos a pátria , & tudo 
aquillo. que JtítWi araámos »& tftjmattios, & peregrinando 
-por tacn graade pamtdo^iimndio 4Íetetit)koaAfrmcis .viuec em 
Jbum comrnii0 defterro>&.catineiro:PeH^ ijuelhes parecia 
que. nds com diaedbs intentos, & àho còafelbo ^ que fagal^ 
«iR^enteencobriamo^^entraranúos náquelle Império ,inem fk 
vUies |podiaeirardoe.ntendimento:aíofpeica que jconizeberaô 
4ifeiaIgiim#o«CttharebeiLiam/M£hín^ pelio eontraiio facil- 
JBQtiSedépàzefa%) efte juizo; pellllarga experiência que tem 
dé QOl{a$cou;(as«i£ fupoftoquebuns^ & outros tratauam dá 
iÇOníecuaçám» da noua Monarqma,os Tattaroscom tudo erao 
é$ aia» líoUic i.f os^ íftconxicUesittusrà m ds: noflorm^f tt abah 
Jborpèi:â?osc^rf.i3:ercm «ojciaDesd^&díOfttmiiàrfuèKtné de «noíTa 
ílgvada.lleligiami:, dos mat]rros,&: meiQscom (pie Deos 
/e if^nioa n^iturèz^ bumana^ iScinortiendo nella ccm^nfameS) 
^ ft Cf uMiífimos^ cormcficosí iftiÇrtDiíx^i^beto^ljui^ 
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tos daTgrefa; Al qiitei. coufastodoí ^como denCAliwiimif' 
-do pcrccbeífeni «qurclks cácendímeiíMS :tânr auiMricicii;4e 
terrenos , nem ainda téconhcceâUai ftta' pro^a^igtUMranciíi, 
liam fe pode declarar qaanto trabalho deram aos nóflbs Pa- 
sces com fua nacaral rudeza.miftarada com a íoberba mais lii- 
<iferiaai Vzauam os noíIòScdc claras > & vulgaf a s fcmtíhuh 
4(aSiCom asquacf psopanham as vc4:dadei de fua doatcina', 
^ueíupoftocrametiidèntes , nam fof riam tanta lus olhosufr 
achaquados. Muitas vezes confirmauam feus argumcncoí 
com vários teftamanhos^ & exemplos tirados de íeus pró- 
prios annais j dccboroiticts , fazendagoerra á feus contrafioi 
«comas faas próprias lanças : Atauamihes as maõs com cAi 
paridade $ íc vos affirmais qaa ícm detrimento da piedadr 
^ue íe deue aos pays » 8c a metma pátria nos nam podíanaoi 
apartar pêra terras tamdiíbiitcs , o voflo Cênfnciê Prince^ 
pe da íiloíofia SiniçaV 8c como vos dizeíji ^ exemplar taf 
illuftre de virtudes, & lounaueís coftumes , como deixát 
antig:immte a fua pátria ^ 8c correo diuerfas , 8c dift^ntes rs* 
gioens^ defmperios^fo peraeníinac os (eus diâames) ScloOi 
aauel doutrina ) Que direi dos ■Vo(rosfoldados,8ii Capit». 
ens da Tartaria ? Será bem que digamos faltaram i piedl^ 
de , por viuerem dentro da China defprezando a fua pro* 
pria pátria 9 eftando aparelhados peradiícorrerempellasfsif 
giocns mais remontadas iodas as vezes que fotam minàb 
dos pcra conferuaçam , i8c augmento da Republica. Sabsi 
pois ò fenadores que nos também militamos , nam na msft» 
cia da tetra , fe nam do Ceo^ 8c obedecendo ao Imperiods 
Deosomnipotisncc Senhondos Ocos « 8cterra , trocamos cf 
a voffa China a noíTa pascia ^nam com defejo do ambi^Mi 
ou cobiça ; pois ja antigamente defprezamos as riqnezaSylí 
dignidades da Europa ^ mas 16 com vntco deíejo de pregar* 
mosa vcfdadeyaqualfupoAoqae deíe)amos ver pcomolgada 
jío Mande todo^ commiíor erzam a dcfejantós ver adooda^ 
A €onhe€Ídt jiefte ftoteftti^aào t Cciank i^^Vavc^ Imf^cio* 






Verdadeiramente qae neftaoccafiaai experimentaram aqucl- 
ks bons Padres aquella aífiftenciadoSpirítofanfto, que aa^ 
tlgamcntft lhes proneteo Chtifto r posqae foi tal a força i 
çhceza^ âc conílancia. de faas repoílas> foraoi t^nicoherea*^ 
tes asrezoensde todos, fazeiidoíelhe9;aa preguntas , 5c rece^ 
beildo fuás repoftas»fei»ouuiien& hunsas doioutros, que fe 
admiraram 01 juizesj & emmudececam>& pcrtucbando as 
preguntas paílauam ^ de hamasa outras ^ aam ftm.pejo ^ òl 
coDfuzam^ Aia*. 

Bem fe podíajde todo eíte proceíTa conjeâurar a verdade;. 
Cs íápello conhecimento delia fe fizeflem. cilas perguntas ^ 
forcm como de huça^arce eíliueílefl» cegos com o refplãr 
cbrda ouro,. & por outra cercados de hum. efpeflb fqmodo 
Odio y & dainuej,a ^ poílo de parte o conhecímenta da vern 
áade , & da juftiça , fò tratauam comicíles rigu^ofosexames», 
de enganar ao pouo rude,. &akum. Princep e minina que fe 
Ah )a dif pondo pêra tomar or. gouerno^ 

Foram^ pouca a pouce entrando nfr terceKO çapituro dé 

jsoíla acttfaçam^quepettençia à fçiencia aftronomíca. E fo-; 

sam eftescomo huns leues; enfaios perao maior çonfliâo que 

iogo íe feguio. Fota» cambem cfaasaadosem humdu codo& 

os Mandarins (^ue perieflçia» aa tribuna£damaciiematíca,dc 

& obedeceram ao Padre Adama comoa.Preíidente fcu; Sc 

deiignandoaquelles que eram Chriílaõs ,, &eram. em grande 

aumero, lhes focam feiras algumas preguntas,, coin as quaes 

cíaramentelhesdauam a entcadec^que a fuavontade erra que 

deixada a noua regra da aftccnòmia Eurapea ,^ obfétuaíleiíi 

dalUpor diante a antiga ^Paíraramrcncfiesconíelhos>algun&; 

dias. Quanda de repente íe Icuajoíoi^ huma noua que^am^ 

.aa parecer maisgrauo, Sc perigpia^dc tcnlas^ Çópií^^m a fa- 

hct dolugar^ ãcdo tetnpaêm que pqrq) acidado da.tribunal 

da matemacicaforaíepujradoeaqaelle Infante Real> de que 

4cÍ4fQa fizemos mcnçam^ .Ella^ exa avvlcityia' lança cqhei. c^ue o» 

«dia^^&akinaçj^/amdrg^ tc^dç dt)^fAkQ»^^!9^V^^^ 



da viííe íoiftradif asoutras r& fapofto que a pobre v^dhgf 
loacn Adaino » eraa quem vnicamt:ntc dcmandauaeftc gol« 
pe^ umbem nos acneaçiua a nòs r <Sc aos maadaritas Chnllaõi^> 

como depojt «oí^Qua íujcciíOy/ddcafrcgiUuio^Q golpe 
ccii4^1gansqiMjeftauitKi bem innocentes* . - 

Obleraactt coaa increíuel cuidado , diligencia^ & ainda ínj 
perfticam affim os Cbins , como os Taitaros , o lugac » o 
ceiupo^Ao modo com quebata de (ep^kar .os Chias 0S^o^ 
pos^ SdòsTarcaros^ as cinzas dosfeus defuntos: Promcíco^ 
dofegtahdcs fclicrdadei, pêra li , Jc pêra feus decendenreii 
íe fizerenl «ftes officios com éxaâal diligencias , ft comal 
ccrcmonias coriapcrcnces^ritfsquaesíefccomcter algum €V^ 
du dèfcpido^ o áuaHanl^ pofcridie acros , fc que femcemiâiiii ; 
alguma ham de éxpirimentàr, afim os culpados, como ítU- 
deccndcmes gr^uií(i(noscaíligos> & calamidades; Defoni 
poiso Infante ("como acima rcfoirimosjre mandou logo 
fulcaro tribunal da mat4isia«ícJf2|Uicl(edíuidc em quicro 
fcs ) è quem ccíéaUât^ftâ diligencia, fobre o lugar^dla» òlHoêí 
em quefc auia dcfepultato corpo do menino Infante: cõ^^ 
faltaram cUvsOsiiuros, 6c em prinaciro lugac hum antigo f» 
iume, 4u<f%éoceremonial4e(fces aparatos, > 5c obfçruaçofnà] 
funebireíf/líinWoliuro eXitúix\>oàd(fifi$$içâm dágemeTé^H» 
fica, o qual fórk éfcrito naquclies tempos cm que os Chias# 
& Tartafès craxiam entre íi as mais poifiidas guerras ^&€& 
tendas; Gonfultadopoif o Imrpfe (edefignou oJÉig;ar » dia^it 
'4ióráp^ta á pompa Fl«at;5c feito o aparato fúnebre foi leiii|4l9 
ò corpoVflc depoficadâs ascinzis. Daqui pois fe ociginacaii 
nouas íM grauiífimas accuzaçoens. Afirmando que o Padtt 
loam Adamo era fcmdtmida inimigo capiul da aaçtia Xaft^ 
taríca, & ifltenttua a vitima 4eftrui^fii daoona MoaaMhtti 
poirq c6 nenhum outro intento lázera cenfecaar npttribÍMiit 
síquelle peftilencial volume, 6c com nenhunaoucro ten^mr 
r^mr/eiies oi feus dici pulos na cecemonii funeral .£ mÊkQ 
. tftpiúpQ&to bttíi^t am^ 4u i^ o\vk%ii. o^it ^iívM{|Mr df 
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pior agouro pêra Kui» enterro Real 5 & de(l6 hiõdo defter- 
raíle toda a felicidade da Monarchia ,& cafa Real ,& auin- 
çulandolhe mortes, prantos ^ de as maiores calamidades. O 
que fera bemeuidentea qutm confíderar quam veíinha foi 
a lamencaucl morte da Rainha à defgraçada perda do Infante^ 
aosquaes íe feguio o mizerauel fim do Emperador , na flor 
deíua miihor idade. Nenhuma calumnia, ou acuzaçam fe 
podia fingir mais atros diante de huns bárbaros tam crédulos 
de femelhantesíaperftiçoens>os quaes citando nos princi*^ 
pios de íuanouaMonarçbia, aindi domais feguro fe receai 
uam , principalmente tendo elles pcra (i que hera indicio vti 
ilementede noílodeliâoa morte tam aprefíada ^ nam fó d% 
Rainha, mas ainda do mefmoRey^ pclla qual rezam oam 
ha que admirar , quedando osluifes credito a eftaíofpcita^ 
5c calúnia tam atrós^intentafle dará morte ao Padre Adama 
có exquifitos géneros de tormentos como abaixo diremos; 
Naquellfs primeiros mezes nam fe perceberam mais qu6 
humas cfcuras efcurasfombras,6c como prelúdios defta ac- 
cuzaçam tosquaes nenhum cuidado dauam aos nollos poc 
eftarem confiados em fua innocencia , mas todo o tempo , SC 
cuidado fe empregaua no exame , & defenfa da Religiam; 
& íupoftoque todo o feu cuidado, Sc diligencia procuraua 
achar em noíía doutrina alguma matéria de cenfura pêra a ré*, 
prouarem como pernicioía . & repugnante , tiueram com tu- 
do os noííosnefta accuzaçam o mefmo fucccílo que na prii 
meira, fahindo fempre viÂorioza a innocencia , & triunfante 
a verdade, entre tanto todo o tempo que ficaualiureaosnoft 
fos deftas queftoens , õc perguntas, empregauam na liçant 
dos iiuros fagrados^ em praticas fantas, ou com Deos na ora^ 
çam , ou de Deos com os Neófitos , drcom as guardas, ao$ 
quaes a virtude , Sc innocencia tam conh^cic)a^ cinhaja trot 
cado cmbeneuolos,&:fauoraueis. O Padre Fernando V%ti 
bieftfupofto que punha todasas fuás cftf eta^c;\\ -^TÂcvc^^^^tixst 

«agueiJe íenhor que prohibio a (tu^ à\l<\^\)\i>\ ^ ^'^^^^^'"'^^ 
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nasrcpoítas^&nD modo com que aaiamde falar, como po- 
rem íabia qae a clle principalmente fe faziam, & auiam de 
fazer asmaísrigqrofaspregunCi<s, & exames» tomointecpre^ 
ce do Padre Adamo , que por cauza do leu achaque tir>ha per- 
dido o vzo da língoavCntendeoque nam prohibia Chriíloo 
cuidado , Ôc prouidencia moderadana medicaçam de íua de* 
fenfj, ôczífim gaítaua grande parte das noitesem coníidetac 
os argumentos, capítulos^ 9c accuzaçoens que lhe podiam 
por, & as rezoens com quefe auia de defender, ainda que c5 
eíleeíludo lhe nam foíTe neceílario interpolar as horas de 
defcançOyOobrigauamavigiarai deícom podas Vozes, praci* 
cas , & difcordia s dos foldados , dos mais facinoroíos que a li 
jeftauam juntamente encarcerados , metidos todos , como el« 
k por graça dizia,em hua apertada,âc profuda coua de tabacos 
Èftando as coufas nefta altura , & tendoíTe bem conhecido 
que coda cita feueridade de ;ui2os , Ac exames, nam hera mais 
qaehuma merainiquidade,rcbuçada com a fermofa capa de 
juíliça, finalmente aos quatro de laneiro do anno de mil , Sc 
féis centos , âcfezenta , & íinco » juncandoíc todos os fe- 
nadores, &iuizes , de hum, & outro tribunal dosriros, & 
dosmagidrados, & examinandofe vlcimamentetodaacaufa, 
& proccedo porefpaço de féis horas inteiras,achandoíIe pre« 
zentes quatro da Companhia, & oito Mandarins Cbriftaõs> 
os quaes pertenciam à daíTe da Aílronomia , & achandofc 
também prczente hum Doutor da ordem fuprema , que fu* 
podo nam era ainda Chridam, tinha com podo hum iníigne 
prologo, O qual demos âedampano liutinho Apologético, 
de que acima fizemos mençam ; fahio pois fentença que era 
verdadeira a accuzaçam que contra ellesfe tinha feiro, & que 
todos eraõ dignos de cadigo.em primeiro lugar o Padre Ada« 
mo por Autor, & cabeça de huma Religiam falia, Sc pcrni* 
ciofa^Scaos tresda Companhia cooi os mais mandarins, ro*^ 
mo feuscolIateraes,huns com fentença maisfeuera , & ou- 
mais benigna , codos fahiram condenados; Foram 

logo 
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logo príaados todos do grão , & dignidade qnè poílubiatn , 
tm primeíroiugar o Padce Adamo ícndo mandado , que de- 
puzeíTeoscicolos ,& honras^queabeneuolenciado Empera- 
doc lhe tinha concedido com grandeza Real, fico am^liffi. 
momagiílrado que por muitos annos exercitara com grande 
aceitaçams de tudo fesdeixaçana , fie renuncia» com anima 
tanto mais promp to , quanto maior fora a repugnância com 
que aceitara efte cargo tam perigozo , como o mefmo Rey o 
teíliãcaem hum grande mármore quenaquelle tempo man^^ 
dará leuantar ^ nem aceitara eíle cargo fe lhe nam fora man- 
dado com repetidos preceitos de feus fuperiores pella cfperá*^ 
ça grande que auiadefe propagar por eíle meio a Religiam 
Chriílaã em todo o Império. Os quatro Padres, fie aquelle 
mandarim que eraproximoao padre Ajdamo na dignidade 1; 
illuftre em virtudes Chriftans, fie (ingular na íciencia da Aftroi 
noniia , entre os Chins, Autor da apologia acima ja referidait 
o qual tinha por nome loam, foram todos entregues aos íoU 
dados pêra ferem aprezentados diante do tribunal qaechan 
maõ do crime. Pertence a efte tribunal conhecer das caufa» 
crimes , fie tendo determinado as penas conforme 1 qaalida^ 
de do deliâ:o, ofFerecem a fua fentença ao Emperador, o qual 
fe a aproua, logo fe da à execuçam , coftuma porem alguma^ 
vezts moderar a feueridade das penas ,fie outras reuogandci 
totalmente as íentenças declara por innocentesos qutelles 
tinham condenados como reos. A efte nouo tribunal , fie 
nouos cárceres foram leuadoscom muitos lumes » por fe( 
jaaha noite, fie com grande copia de foldados,indo os noffof. 
a pe, fie os iuizes , fie cabos da foldadefça a cauallo. E duuidã^ 
do os da Companhia com grande fundamento fe fe torn^ri* 
am a vec mais nella vida,re çonfeíTaram huns aos outros pello 
camin ho^fahindo daquelle coíelhó cõ incriuel gc zt^.flc os q at«é 
rojauam as cadeas caminhauaotriumphãtescõ aquelle orna-^ 
to i pois viam que os íiztra Deos dignos de fotiercca 5^ell<& 
«orne delcfu a^ucllaaf£onita|&cuaWiX^t\^^\^^^ 
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Hua coufa com tudo lhes dícninuio efta alegria, Sc ferta o 
coração, õc foi^cerem por nocicia^que no naefflio tépo fe pro* 
fioulgou por codoolmpetio bum táiíko, no qual a ley imma- 
culâdadoSenhoti era condenada por aquelles Bárbaros, & 
íacrilegoSyComo perniciora, & herética; Cauzouadnniraçaiu 
efta noqídade aos próprios gentios , que nam podiam difã*^ 
mulir a fua indignaçaoi^dizendo que hum cdiâo tarn bárbaro 
fò podia íahír dogoucrno Tarcarico; Porque diziam elies^ 
que lei, ou Religiam íetà íanta, fe a Chriftam he julgada por 
deprauada, & pcrniciofa, nana faltando rambem entre os nef^ 
snos Bonzos que conheceíTc, âcpublicalTeeíla verdade. No 
mefmoediâo fe mandaram queioaar todos os Imrosque era- 
rauam da doutrina Cbridaã, Agnus Dei, medalhas, nas qua* 
eseílauam cílampados os retratos/lcChriílo, Sc dos Sanâos, 
porque todas citas coufas af firaiou oac^uzador queeram ad^ 
flaitticulosdaconjuraçafM :He verdade que no osefoioedii^o 
prohibiram que fe azede alguma injuria , ou vidência aos te- 
pios fagradoí , 1% Imagens de Chriílo , Sc de noíla Senhora, 
dcaofpropriosChriftdõs: Porem nam nos abrangeo cíle pri- 
uilegioaos que andauamos fora da Corre: Porque fc paífarao 
logo decretos aos Vifortys de codas as Prouincias, nos quaes 
inandauam que rodos os Sacerdotes Europeos quantos sííí^ 
dauam eípalhados por eodaa China fofiena conduzidos, Sc 
mandados pcra a Corte. 

Ouuc nefta execuçam , maior cu menor fauor tiosGcucr- 
nadores,conforme cada hum tinha maior,ou menor noticia 
denoílacaufa ,5c conforme a familiai idade que tinham com 
i^ofco, cu inimiíade , aífun heram traiados os nodcscom 
jnais clemência, ou com mais rigor^ O Goucrnador da Pro- 
uincia Fckiipffey Varam celebrado por todoo Império cm ju« 
Aiça, vendo diante de Cx deus Padres quenaquella regiam 
pregauam a Fe Católica» ambcs venerandos nascins , &.iu« 
coridadc, os qu>es auiam de partir pêra a Corte por força de 

jieçreto^ ^çlhancjeumbcin pcra outro Padre queviuia na 

metro* . 
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mctropoli, & antes de partir fc lhes foi aprczenrar, como h« 
racodume, compadecido elle dos trabalhos que padeciam 
aqucllesbofís velhos, gémeo, & fufpirou , defpedindoos 
com grande a«or , Jc cortezia,ãc d:jndolhes algumas dadi- 
uasque çoílunaaõ es Chinscífececer a feus amigas quando 
fe auz€ntam,&peraquc follcnaelles floaisafeu cómodo ,& 
a fua vontade, nam quis que os acoropanhaíTc guatda , ou íoU 
dado algum i íauor que entre os Chins heinaudito, 6c nun*' 
ca viílo. Nec» foi deííenieíhante a benignidade do Viforey 
que gouernaua asProuincias de Nankin , 6c SÊtcheican^zc^iiú 
cxperianencamos finco da Companhia que tinbamos concor^ 
rido peca a Cidade de Suçhtu , cm os quacs (t achaua o Pa*. 
dre Diogo le Faure^o qual neíle tempo era Viccprouíncial i 
em que m.^ftrounam menor fortaleza que prudência j acha< 
uxSe também preíeme o Padre Phellippe Coupllet / o qual a« 
uendo poucos «ezes que da Prouincia Huquart fe rincha paf* 
fado pêra a noíla de Nankin > & andando pelias aldeãs , & la- 
gares , em que por efpacio de quarenta dias bautifoa mais 
de quatrocentas pedoas , deterroinaua ou ficar oculto por 
aquéllas aldeãs, ou retiraríe peraoutras ^ o que podia fazec 
muito a íeufaluo. Nam lhe fofren do porem o cbraçam prn 
uarfe daqucUa cam defe jada coroa , com cuja efperança alen<^ 
tadosnos púnhamos todos aocarniabo^de Vekinj fe ofFeré^ 
ccoefpontaneamenteao Viíòrey , flcquisfer contado entre 
o numero dos que hiam prefos , íe he que nos podiamot 
contar por prefos, &captiuos, osjque gòzauamos de toda x 
liberdade , viuendo na noíía cafa à^Mnchei Um , q efta nos ti» 
aha dado por prizam o Gouernadoc At Cidade , defpois de, 
me deterem 1 mie» pqr alguns dias mtttdo e» hum templo ; 
tanta era digo , a liberdade, quptcadadia dizíamos miíTa, dç 
por cafas particulares ^dmmifllrauamos os Sacramentos dâ , 
Igreja; dilataua mmitode propofito o VizoRcya noffa par» 
tida^porqne efpcrauacada dia meiborcs rcfoluqoeni d^Ccy^- 
te de fíKm pcpi qvic aztú focemos oV>nç;iiÀo^ ^ \\\xtGiVv^^^^ 
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da cim molefta , 5c dilatada : Acrecenrandoíe a cíperança de- 
fte Viz^Rey 9 com os cnuhiplicados correos, que dahí a 
dous mezcs chegaram voando huns acras dos outros, refe- 
rindo bum crecneodo terreraoco , o qual abalando coda a 
Coc(c de tcKim fcs cílrcmecer os ânimos de noíTos coo* 
^arios. 

Decíuenuonos nefta Cidade SucbeMná por efpaço de trei 
mezesincciros : No qual tempo auía grandes concutfos doi 
Cbriftaós^que de codas asparces concorriam , pedindonoi 
os Sacramencos da Penicencia ^ & da fagrada £uchariftia » ft 
dandonos as vlcioiasdefpedidaseomo a íeus paftores, cos 
abundantes lagrimas: Dia ouue cm que fc ajuntaram aosdi" 
uinos oífiçios, os moradores que Tiuiam no deftriâo de dèl 
Cidades: £ no ceoipoque eu me queria partir da Villada 
Chanxo^ no qual lugar a Companhia de lelu refide de crinca 
annos a eíli paice^ comgrandiofo numero de Chriftaõs , íoí 
calo concurfo que niquellas vitimas deípedidas fe ajuncoa 
pêra fe confeíTarc de feuf peccados » ic fe aílentarem àquelia 
meza , que o RealProfeca viodrance de feus olhos prepara- 
da contra aquellesqueoacribuUuam » que fupofto que na« 
quelle cempo chegou de nouo como mandado do Ceo o 
Padre Felipe pêra me ajudar^ & fer participante de cam fm- 
cuozo trabalho^ a penai com cudo pudemos dar expediçaait 
ft (acísfazer ao desejo piadofamcnte importuno de tam dcuoi 
cos Chriftaõs. 

Eo qu6 hc mais dígnodc memoria , & em que ccfplande- 
ceoa clemência y de poderoíamao de Dcos foi que nos mií* 
mos dias em que Sacanas coo ícus miniftroi publicauam ma« 
ror guerra, concra OfOf^ft concra a verdade, muicoí doi 

Scncios íe íogeicaram a Deoi» & àmeíma verdade: Encre M 
es que fe renderam foram alguns que nam fe mouendo àá 
ances pellos rogos , flc coardhos de amigos , nem parences j 
peta recchtttm o fagtado BautifmOyvlcimamente cocando^ 
/6f# í>ooj O coraram (cfo^cluiajB^ {^Vk\d« Cbrb 
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íl o quando os infiéis maisa ínfaniauaiiiy & defacreclicauam , 
alem deftes alguns Necíicos, que tinham defcabido do prí» 
mcito eíludo das viicucies »& Ic guiam a bandeira de Chrjfto 
com pajdo rcmiilo , & vagarofo , outros que quafi tinham re« 
DunciadooEli^tndarteda Cruz^qusndo em buma guerra, Sc 
batalha uò atros, podiam fer fofpcitosde fuga,por nam cha« 
mar incõíidencia,Sc rebelliam, quãdo menos o efperauamo5> 
os vimos de repente mudados , & confeílando (açramental-s 
mente fuás culpas paíTadas^Sc renouandocom generofo a^ 
nimo o juramento da milícia Chri(l<^á, íe vçiiram com fea 
General Chriíto lefu , & çom o ícu eftondarce da Sacrofanâa 
Cruz A todos íe adiantou o fer uor , 5c fortaleza dos Neófi- 
tos de N^x^iT/^ os quaesja antigamente naufragaram em femca 
Ibantc borraíca , em excrcitos vieram concorrendo à Cor«: 
te do ViíoRey , & declararam íeus nomes com efperança 
' daqueFb defcjada lorte, da qual viam ;a quafi de pofie a Teus 
jiaftores, quecca morrerem porDeos, & pella verdade« Tã^ 
bem a piedade, & conftancia dos Neófitos de feKiníol tal 
: qualpodhmosdefejar cm huma Corte que era teatro de toda 
o Tm peno. E geralmente falando mcftrou a Igreja Chíncza 
muito maior fortaleza^ & conftancia doquefeerperaaa,poc<9 
que mui kmelhantcs, exemplos aos que agora contaua, fica* 
^ida maisilluftres fc viram em outras Igrejas, & Piouincias^ 
dos quaes por bieuidade fomente toquei aquelles que vi com 
meus olhos , &: dellesíepode conjeâuraro qucfe obraria 
por outras partes. 

E tornando âtclaçam dos trabalhos qtreosnoííospadecíaõ^ 
da qual nosdíuertio o louuor tam merecido^dcftespios,^ de« 
Qotos Chrifl:aõs.Foi digadiuerfa i condiçam,^ Jc modo com 
qae os noflos foram tratados, porque buns tanto c,ue o dccre^ 
to chegou as ma5s dos Gouernadores foram logo metidos 
cm cárceres , outros ( como nos fuccedeo a nos ) tiueram a 
propila caía por prÍ2:am, athe que xhegaííe o dia da partida, St 
ncíla ouue também ditteifiídadc^,çotcjpL^Wti^ tsx;Ms.w'^ ^^ 
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Reos caminh}aátt!>lcuindolhei os criados em lagar dos a- 
mos^ as cadeas>âcpíizoens,( o qualcoílumeentrcos Chiai 
he mui vzadc quãio os Reos faõ cratadoscom menos rigor^ 
dcfeaecidade j oucrosforana Uuadosà Corte cora mais lac» 
gueza , Açcorccíia , fie fcixi infignia alguma de culpados. Po« 
rem a nenhum faltou matéria de fofcimento pella dídancia, 
Itiacomodos dos caminhos, & peitos ardores do Sol , qui 
ainda nos mezes da primauera faõ na China exeffiuos : fentin* 
de a maior moleftía aquelles que achacados , fie proucftos ja 
•aidadc eram obrigados a partir com canta inclemência, & 
«iminhatem k^tis por efpacio de duzétas , & fincoenca Icgo- 
as> outros, como eram os dasProuincias t^KUn^ & ^4mtuB 
quinhentas > 5c mais. legoas. Huma couta os confolaua moi* 
CO a todos neíle trabalho > & era vcremfe innocentes na coii- 
ciência , de fogcitos a tantas afrontas, flc moleftias íop poc. 
caufa da fè>donde Ihrs nacia nouo aliuio,cooíiderando que xa 
Corte os eíperauam maiores, âc maisgr^iues perfeguiçoetis 
que defejauam padecer por íeu Senhor. 

Nem fe Ifaesfruftroueftedezejo , porque na Corte relaxa*! 
dos os confeíTores de Chrifto ( como acima diíTemos ) ao tri- 
bunal do crime , feruianii de nouo os juízos , Sn exames, A 
penas fe paliaram três dias, qu 3 ndoíc começou a tr^iCar oucra 
yes acaufada relígiam, primei rodiíntc de alguns Senadores, 
aonde defendendo os noâos com grande animo, âtes/orço 
a innoc€ncía,âc fantidadc daleiDiuina, & pregando mui* 
us cmifas acomodadas aos ouuintes que tinham inamfepo^ 
deter hum dos Senadores que nam cxclamaíTc dizendo pu- 
blicamente. Eítes homens I examinadas bem as íuas repoftas 
carecem de Coda a culpa , âc eftam innocentes , tal era a forç^ 
lia verdade que pregauam. Dahi a outros três dias foram a^ 
preícntadosaofuprcmoPrçzidente do tribunal^ aquém os 
Chins chamaõ Taum , flc ahi diante do fenado , âc principaes 
juizes feleo cedo o procefTo da caufa,€om codos os capitu« 
Jcs da ãç€af:tçzm , & rcpo&aiC)|}3Lcak%\Vtíll^AbL^ndado acèa- 
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queltt teaipo. E fendo prcguncadosós Padres ícéftauampoc 
aqueilascepoftas^ou fc tinham que acrecencac de nouo eoa 
íaa defezi reíponderafu que íi,poc quanto fe lhes íizeta buma 
gtaaiííima ^ âc manífcfta injuria, pois nam fo gemiam carrc^ 
gados de ferrosa maneira de malfeitores , eílando ellesinnw 
(entes 9. mas íendo mandado o accuzador que apareça em juí- 
zo por muitas vezes^ ouam fizera, porque fe a doutrina que 
cnfiaamos, diziam elles^hctam manrfeftamence pernicioza , 
enorme , Ôc infofríuel , como eiic afirma em feus libellos p 
porquerezam diante de nosnam confirma coma palaurao 
que afirma por eícrico. Apareça » entre com iiofco em difpun 
ta^ 5c atcnos asmaõs com refoens » & argumcncos ,fe opon- 
de fazer; teme por vemuraahum v^lhomeiomdrto^&cm^ 
miideçido / que tem que recear hum homem pofto cm fualu 
herdade de hunspQbres prezes , 5c maniatados / hum home 
tam deílro pa hngoa pátria a hiins pobres eftraogeiros/ temç 
|>or ventura queçom agrauo da juftiça fenos faça alguma gr a« 
ça f ó\x fauor : pode eftar certo que fe eofi noflas petiçoeni 
bufcaíTcmos algum fauor , agora defiftiriamos deile pêra quo 
as claras a viftadp mundo todo diante de tam graue» de au« 
merozo Senado tiucílemos oc/cafiam de difputar com elle. 
E^las, 5c ouf-as refoens dauamos Padres Bulhio , 5c Maga- 
lhães Porem aquclks ouuiJos como eftiucíTem ja tapados 
com o ouro nada percebiam ; nem o pérfido afccuíadot , aia<^ 
da que por outra parte temerário, 5c atreuido, ntm tcue com 
tudo animo pêra aparecer naquelle lugar , 5c naquelle tem? 
po,nem pêra fofrer a vifta dos noílcs^quanco mais pêra fupcft-* 
tar o pezo ie fuás paliuras , 5c a força de tam manifcíla vetr 
4.) de. Defte requecímento pois^cam jufto nam fe.tiioú outro 
fraitomaisque lançarem ao Padre Adamo noue cadeas de 
ferro fem terem refpeito nenhum aos antigas merecimentos, 
à prfz">^te cnfermiJade , que comoparaUucQ^jkideccepito p 
padecia, pois contaua |i fefeii,tt^ 5c quatro afifios*^ deuUm. 
de julgar por efcuzado o f aaoc , ^ tjjitta ^otV^iv\ t!^vsx^«^ 



ij^ ReUçam da China. 

pirando. Dahi a poucos dias depois de íe terem apresentado 
huMia» âc outra ves diante de juizes particulares, foram vi* 
tiaiamenteaprezentados diante de todo o tribunal junto^ no 
qual confirmada a féntença dos outros ttibunaes/c declarou 
ogenero de caftígo^ Conuem a íaber que os Padres Luis Btt« 
lho» Gabriel de Magalhaens^ & Fernam Vetbieíl^ foílem de- 
fterrados pêra os deíertosda Tartaria$& que antes diíTolhet 
dcíTem ( como be codumej quarenta açouécs : O qual genc^ 
to de pena, affi como he fcníiuel na dor , pois nella a^abi 
oRéo muitas vezes a vída^ afíim na honra, & credito prin- 
cipalmente em hum homem Europco^ he hum género de cy 
fiigo infame , de intolerauet, 

O Padre Adamo por Autor , 5c cabeça de huma nouidade 
^mo clles dtziam perniçiofa » o julgaram por digno de mor- 
te^ 5c da forca*. Gom tudo como nefta caufa íe tratauada ví« 
da de hum fogeico que fora tam valido ^ 5c amada do Empe» 
rador defunto^ nam quizèramaqueltes homens tam fagazes ^ 
çomaperuerfos , que féntença de morte que ellês tinham 
pronunciada^ foffe togo aprezentada aos quatro Gouernado« 
res, pcra quedefte modo pudeíTem mais a feu fafuo enganar 
ao Princepe minmó^ou fe na verdade lhe foi aprezentada 
a dita féntença de morte com o mefmo intento , & (agact- 
dade,a mandaram huma ,8t outra ve^ examinar. Coftume 
tam antigo, como louuauel entre os Ghins, todas as vezei 
queat caufasqueíeham de decidir (ammais graues^^St re- 
querem mais maduro confelho- Antes nenhum dos ma* 
jores magiftrados tem poder pêra condenar amocie^ ainda 
iomais vil »5c facinorofo, fem que a fua caufavenhaporap- 
pellaçamaP^i:if;9,5cahi fera de nouoexámuTÍda;dtvItimame- 
Ce confí^rmada a fentençado luis peUa mefmo Emperador , 
o que nam fo parecera admirauel^mataindaincrinela quem 
tiuer conhecido a grandeza do Império da^l^tíirfa ; & graa- 

^ ^iWf d€ mittlQtità de almaf t ^ue aòécupain , 5c hab^ 
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Em quanto corriam cfias dilaçocnS chegou S ãii Im que 
neílasProuinciaido norte «cfpecialncnccncila de PriTiai fc 
cfperaua hum^grande eclipfc doSol^oqual Muitos mczesdã* 
tes cinha por fcus cômputos dcfígnado o Padre Fernam VcH 
biefty por eftar ja entam o Padre Adamo impedido comerei 
pcncino aíTalco da parlezia i &fcitos os pronoílicos^ em qua 
ít poraua o día^ a hora , o minuto , & a mefma forma âo c< 
clipíemui bem debuxada^ fe oiFeteccram ao lupremo tiibu^ 
nal dos ritos ^ a quem eftà fogeitoo coUcgio 4os Aftcono^ 
mos , 8c Preiidenre do tribunal em nome áo Padre Adamo. 
os tinha aprezentadoaEJRey , por cujo mandado íe cofta^ 
maõ efpalhar por todas as Frouincías da China^ mandando^ 
os aos Gonernadores das Cidades » os quaes quando che^ 
ga o tempo do tçlipíe^.os fas diuulgar poi^todos os (eus fobi 
dícos« 

Nam ignoranaõosnoíloscõtrariosq o negocio da Religião 
Çhriftaã mal fe podia deftruir^ né arruixiar^em quãto períeue^ 
rafle a fçiecia da aftronomia^tk qefta ÍQÍÍe por nos admiqiílra«i 
da (egundp os principios > & regrai Europeas^ podas de par-^ 
te as dos Chins , & pouco depois as dos Mahometanos » naõ 
o podiam leuar em paciência. Por huma parte pois inila^ 
madoscom ainueja ^ jc foberba^ por oi;tra abrazados entri^ 
as chamasde ruafuperftiçam jcraoícu total intento , ÒL dt« 
zejo 9 dcftertar de toda a China aReligiamÇhriftaã^ de com 
ella a aftronomía. Porém porque nefte intento moftraciam ilf 
claras que aborreciam alus ^ & a verdade » 0t faziam gtieri;^ 
contra o mefmo Ceo^ defejauam com grande anfia apanharei 
nos em algum erro j ou ícmclhança de crro^ ainda que limn 
tado , pêra que comefta íamataminjurioiUdefsaentííIem, 2^ 
cícureceííeoi os antigo^ encómios da nqJSa ;^ronomia ^^tJ» 
do aquillo que i cerca.defte ponta/determinaflem «íoíIeVe*: 
Iterado pellos vindòuros,coo)odecrctadoçDm tçxjo o acertOj; 
& juftiça; Sabiam pois que ecamuidificultoío o computo do 
cçlipfc folar ^ cm que muita» tcxw ^u^^ ti\ ^v^^m^^^> 
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mats pítitos , 9c iíCim cípcrau^tn que (occtàtfíc ao Padre 
Fernadò, como pouco deftro ainda » Sc exercitado. Con 
tftt cfpcrança peitaram os meímos juizes , como fe affiroia, 
com grande fundamento , a dous homens temerários ^ os 
quaes pertenciam ao collegio dos aftronomos , bum era 
Chim de fiaçam > o outro Mabometano, cada hum deJies 
leuaua deícripto o mefmo cclipfe por fuás regras , ôc côm- 
putos particulares, hum pellos antigos da China ,o outro 
dos A rabes,d^Caldeos,flc os cíFereceraõ aos quatro Gouerna- 
dores pêra que recebeíícm aquella ai te , ôc regra, que'ueft» 
eclípfe falafie com mais acerto. Contentou a prOpoAa^ft 
fingindo que calculauam o computo, porque ainda nem a i(* 
ío çhegaua a fua (ciência, cada hum delles anunciou o ecU< 
pie , o Chim dizendo que auía de começat âs duas horas » 9c 
quinze minutos, 9c o Mahomctano diíle também as mefèiaf 
duas horas, mas aos trinta minutos. Poremo Padre Fernão 
calculoa o principio doeclipíe, no principio dastrcs horas, 
ãc como elles tiaeíTcm ja dantes confiderada a nofl^ figura 
do cclipfe , lhe computaram o tempo cem pouca diuerfidade 
daquelle que nos çalcuÍauamos,pera verfef:ora'gúmerro,€ii 
fuccedo fahifife a fua icmerMade, Sc encano com a -gum frui» 
to Eftjndo eftas coutas afíimtrdiçadas , ignorando tudo os 
Padres A Jamo , 0c Fernando , lhes chegou recado da parte 
doEmpcrador aosdezafleiSi dia que era aifinaliado pêra o €- 
«tflipfe : o qual os mandauafubir a ambos à torre aíironomica* 
He eíla torre deflinada pêra a contemplaram das eftreUasi 
èc vzo dos aftronomos ; queriam tomalos defapercebidos , 
Adefacautellados ;Pafmaram com ancuidade do recado, ft 
.ajuntando o Padre Fernando com preíía alguns inftrumcn- 
tos mais prompcos , 9c certos que coftumaõ (eruirna obfer- 
uaiçam dós eciipfes , íem detença alguma caminhcu como 
yeneriíuel velho peraoiagar deftinado que eftaua diftance por 
cípãçoáe huma fegoa , nam feehuergonhando do luzido or- 
M^to que lhe (ãzUoà ÍUMCadCM^ U^ik^\^^ 4t\ik<c^>x canto 
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^ver agrand€cftit»afMi>que cfta Mònarcbia fobrt todas» af 
do mando faz da exaâa obíeruaçaoa dos Mouiniientos cclei-, 
ftcs 9 como ncfte celtbrc dia. Porque por áiandado dos qua^i 
tro Goueroadores fe ajuncaraai neíia corre todos os Prezide« 
ces defeus ttibanaes fuprcMOs, & os ptíncipaes fenadoccs^ 
aífim Tártaros como Chins , & alem deftes fe acharam pr&i 
zettcesos Princepesde todos os magifttados por nome C$liêt 
cu^ ofíicio he ferem fupremos confelheíros de Eftade , dC 
íieus primeiros miniílros, dignidade immcdiata à Imperial^dc 
ícacquirepor merecimentos próprios; vltimamenteíeacbaiii 
nrm prezentes quatro daíFes de aftronomos^ que por obriga 
cam do otíicio hamde affiftir a todo? os rcli^ fes do Sói ^ &da- 
Lua. Quemyiíleefte illúftreconcetloda milhei nobreza da- 
China, julgaria que naquelle confeiho fe ctataua o roaioc. 
negocio donde dependia a. Gcnferttflçam de todo o Impe** 
no. 

' Eíhua naqueíla rofreaílenfidbfium relógio equinocial ;^ 
de rara, ôctftranha grandeza» feito todo de metal » monu- 
mento illuftre da pericia.dc da antiguidade; funto a efte em huf 
lugar mais em-tneYice qiie os cutros^afíiília aquclla claííe de a- 
flronomoi , a quem loeaua obfemar as horas » & indicalas;: 
^áífaua fade meio dia, 5c tendo o fel declinado às duashoras^ 
chegaua ao mi Auco decimo quinto , quando hum dos man- 
darinsleuantcu a voz, .&' feito hum vniuerfal íilencio ^ diíTc 
que era-chegadò o tempo quer oChrm afignara p^ra o eclipíe 
do Sol /tanto qúe todos ouuiramefta voz , empregaram a ví^ 
ftaep^huma taboabrartca^na qu^l pelláaplícaçam debumo» 
cnlofe reprezenta a imagemdo Sol: achauaífeahi junto o 
que dcfígnaraaquelk tempo , de perdendo as cores» & os a-^ 
lentos inuocauaas fombras , que com o intimo do coraçaã' 
defefiua ver a^i impreíTas , & cftampadas, porem como paf^ 
fade todoaquelle quarto de hara com bumafrnrjozaluz, que 
cntani fucccdco fer bem» clara , &: refplandeccnte ^ foi tw^ix- 

dadooChixxr</ue /eictirallc com opip^oWtQí'5^.^va,t\V^v^^ 
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pireceo «'Mahomctano , o qad «com a aplícaçam da vifta, 
& fttfpenfaai do animo ^efteue por codosos quinze minucot 
qae fe feguícani cfptrando o eclipfc j cUmon et» voz alta o 
mandarim como da primeira vez , âc paflou eíle tempo com 
iguai ícrenidadc aOpaíTido, bramindo cncrecinco,ác accu- 
íãdocacícamencc aíua ccmeridadç , todos aquellesquc íorao 
Autóresdefte mal afouunado engano. Pouco dcfpois, pai- 
fados alguns minutos , o mandarim a quem tocaua ^ pondo os 
olhos no Padre Adamo lhe difle^-he chegado o minuto qut 
por vosfoi dcíignadp. Couza marauiihoTa , 6c ainda na Eu- 
ropa digna do maior aplaufo; a penas aica1>iua de falar o na aft- 
darím » quando começou a eclipíarfCjO íol , aparecendo cm 
fea circulo humafombra da groíTura de huma vnha.Atonitos 
ficaram todos, 0t rodeando! contenda a taboa com dczejo 
de verem com feus olhos tam prodigiofoacerco, pafmacfm^ 
& em altas vozes dauam os parabéns , ainda os mais contrá- 
rios àquelles bons Padres. NeceíTariQ ihe deixarem íilençit 
muitas coufasquc foçcederam nefte aâo , que bem moftra- 
uam a ignorância craiTadc oo4os emulos , 6c a illuftrfe fçiea«i 
cia dcBOÍfos bons Padrcs^porque iepuueflcmos de dizer ta<^, 
do fatiamos humâhiftoria mui dilatada. 

Faaoreceo o Sol com fuás íombiasa lus da verdade catho*^ 
liça y flc impugnando àquelles impios ao Senhor do Ceo , fa« 
hioneftaoccaíiamo mefmo Ceo a campo defendendo a caai^ 
fa de (eu fenhor. Foramlogo certificados os quatso Goucc* 
nadores doimperio de todoofucccflo ,dc os Padres recon- 
duíidos i prizam, entre aplaufos poremi Sccomgramlaçoens 
de muitos ^ que cauzauam |rraadc pezar , & indignaram a cõ> 
frarios, dcenueíofos^ principalmente íabendo que dentro de 
dous , ou três dias ic defpacharam correosReaes pêra todas 
asProuincias,com anoua da contenda ,8c da vitoria s nefte 
meyo tempo àquelles dous fingidos aílronomos, cuja teme* 
rídâàe Bos feruio de maior gloria, deuendofer caftigadoí 
éTon forme o €0ÍiúaíC antigo dac^>\c\Uiiic^\rcL^\Vt\^<^\ta« fa« 



cilmente o perdam dos Gouernadores^dando por reram, que 

as coufas aftronomicas fanv tamr fublicncs , 8c difficjulcoías ,. 

que nam parecem indignos^ de perdam os feas profeílores, 

qua^ndo (bccede cahirem etn algum' breue , Sc moderado 

erro. Kam íeria^ potem o noíTo , fe o ouucííe ,. recebido 

convefta brandttra,&;^piedade» fc duuida fabiriadalt condena-i 

da a noitaaftroQomu?» &; deOierrada cow opróbrios ^ Sc a- 

francas. N:<in íé pode <om tudo negar que por alguns dias 

em quanto edréue ftefca a lembrança defta vicocia^ tomou 

outro eftado , 5c aparência a. noífa caufa, âcíe moffrâram Of 

animos^doí mcfmos juizes mait inclinados a cUmcncia^ ãc 

jaftíça^de til moda que podíamos ter boas efperanças dacau- 

hy fe naquelles dias foífe aprezcnrada, flc julgada no vhimo> 

coníelbo. Tornaram porem em brcue tempo â: fua natural 

fbrez^, Sc aquelles ânimos furiofosque com a confonancia 

de noíTa^rcevdcbem^ acordada arononía que tinha com osí^ 

mouímencos celeftcs» eftauam quafi*de codo quiccos>5c fo* 

cegaios, excitados outra ves com oseflimulos da inue ja , Sc. 

da foberba ^ como fe foíTem efpiriccs malignos femclhantes* 

aos de Saul, fe cornaram a alterar» âcenfurecén. 

Tinham clles a dentados em íeusanimor deftèrrara aílrò- 
nomia Europea, namquerendbporem^que a execuçam pa*^ 
receílé feita por mera violência» mas fundada em todaa boa< 
rezam, âèjuftiçardeterfliinaram vltimamente paífarao ter- 
ceiro capitulo da accufaçam', 5c tornalò a examinar no tribu«* 
fiai dós ritos» refpondendòfempre em lugar do Padre Ada- 
mo y queeftaua mudOfO Padre Fernando a? muitas, 5c muí- 
miudáspreguntasqueíelhefáziam^Sc ãntcsque a/relatcmoS' 
ao menoscom breuídade, pedearezam^» ãtodifcurfadoté- 
po que decUremcs ò que fê obrou em a ncua junta de três 
líiizes: que vulgarmente frchamaô Sànfifu^ cõftâeíle tribunal 
por indituiçam antiga dor Chins^» Voo de trcr juizes , 5cefl:es 
grauiííi iiabs;, 5c hutir deliès he o mefmo fiipremo Pifezídente 

éo tribuxrai dò criaiev cocesn def^OM c^^ s^%X%x\\\^\V^ ^^^y^ 
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deraramdolnipftrío/e dobrou o numero dos juíaes» conda* 
do o tribunal ao ce»po prcz^nce^dc crés Chins , flc oucros crci 
,Tarcaro$>a qual nouainfticuíçamde collegis íc obíeruapría* 
cipalmcnu nos íci% cribunaes íupreuios, ou confelhos rcacs, 
llendo dobrados os mefinos Prezidentcs » & os que eiles cba- 
jinaõ aíTeíTores.ott adjuntos de cada huofi dos Piczidcntes,igua- 
undofe em tudo a auchoridade dos Taharos coaa a dos Cbí« 
M,5c ate nos naefmos feitos dos •cribunaes eftam de huma 
parte iníçulpidas as letras Siniçai ^ ia 4a outra as Tartàri- 
jCas« 

Tinha }a o tribunal do crioie confirmada a íentcfiça de 
tribunal dos ricos, como acima refirimos,.& declarado o ge* 
nerode pena. PaíTados pois rinte dias» quexonfornae as leis 
fe haai de intcrpohr , f >i:am chamados os quatro Padces a 
juízo, aprezencaõfe ellescoas alegria diinre dos íejsjuizes « 
4c mandados dizer da fua caufa : começou o Padre Luís Sn- 
Ihio afazer huma oraram emdefeníiada fanciJaJeda lei Di« 
ttina com incriuel ardor de animo^pafmando os mctmos com- 
panheiros^ que tanto vígoc» 8c esforço fe achalíe em bum 
corpo quebrantado xom os annoSf doença s,&irabaiKos» vl- 
timamentc carregado como pezodo ferro que fobre íi tra« 
zía, dcdeípois ^q^eelje^âcoPadce M^gaJh^^cs com ani^o 
irvtrepido diâíeram vocalmente muiias rczocnsa icu interno^ 
8l propoíico,lbeofFereceramajmbo#, humpi^ucoo iiuco^.na 
qual fe via manifeUa a verdade , fie defendida cpm rezocns ÍOf 
lidas, &: bem fundadas, no qual íe tefutauíim^ada huma das 
partes da fencença que contra nos ú )ba dado o Tribunal dos 
Ritos 9 oífeteceo também íeuliurinhoo Padre Adamo« top 
que desfazia com^uidencia aqueUes capitulos que contra €l- 
Ic fomente fe deram. PrJQcip^lmeace aquelle fm que fe affirr 
maua que elle eça cabeça da Religião queos Saropeps tinhat 
propagado em toda a China» por quinto muitos honicps lc« 
liadcs dizia elle ,& Religioíos^ ( entre çs quaes tinha ,<|lf 
ambcm o feulugai ) \\%xkm iodo% ^& çvUhuim dellei pof 
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ília liure vontade ao Império da China depois de vencer gca<^ 
ues trabalhos , & pengos> com nenhum outro intento mais 
que de fazerem participantes aos Chins daquella lei » fie doa«i 
trina » que entre codas as doMu^ndo era vnicameme verda^ 
deira , fie fantiffima. 

Finalmente oPadre Fernando oíFereceo com grande co^ 
medimento a fua apologia , cujo argum ento era moftrar €00 
xnoa ler de Chrifto fora promulgada nefte Império por efpa*. 
çiode oitenta annosfem que algema hora fofle condenada 
ou probibida^anteslouuada^ fie engrandecida publicamente 
com muitos encómios dos maiores magiftrados «fie com be^ 
neficios da grandeza Real. Que culpa logo » dizia elle ^ fe 
k pode imputar âquelles que com tam boa íe a propagaram, 
Ac eníinaram. Foi efta pratica mui ajudada, fie mui acomo* 
dada ao gcnio dos juízes » fie em quanto os três Padres fahraã 
comtantachreza, fie eloquência, os juizes Chins pregados. 
€s olhos na terra afenando com a cabeça aprouauam noíTaa 
lezoenSi os Tártaros porem eftauam totalmente immoueis». 
& inteiros» Ajuntouíeâ rudeza natutal deita g^nfic o aaimo^ 
Hiais feroz , fie feuero s fie todos os Pgrauos que acima referi 
pella maior parte eraia feitos pellos Tártaros, fazendo maior 
impreílam as peitas^ fie dadiuas naquelles ânimos Bárbaros^ 
da que nos Sinícos, O que confia de certo he que o Frezidê-' 
te do crime , que tinha nefte confelho o primeiro lugar cona^ 
ofeu collega Tártaro, era hum homem de grande inteireza ^ 
It juíliça, fie ainda que ocultamente , fauorecia muito devcr 
tasanoãacauf^:Efte em humaocc^^íiam em que os juizes ta4 
dos fe calauam, nos abrio caminho, fie deíLccçaíiam pêra ba^ 
ma boa , fie luzida repofta que demos em nofladefenía , nana* 
IfOs chamamos a jaízo diíTe elle , nem examinamos agora fc ^ 
leS , fie dout ina que pregais, |ie boa ^^oaperniciofa, ío fe vofc. 
éa em cu^paqtie aprfg^ileis, fie promulga£^is (em aproua^ 
fam.ou ao menos permtlfam Real , a iftadeueisda.^ Cv6c^l^it« 

fui» Bem íãbiã aEai£eudQi |. tefponâctiLla^^^^^v^'^ ^ ^"^ 
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mos prégauámòs a lei de Cbtíílo Ances de noíTaspracicâs, Jc 
dei noífos mefcnos liuros que compúnhamos a conheceo cU 
Ic muicobem,&: inteirado de fua verdade a fauõrécco com 
grandeza , 5c animo Real : E (e nos calarmos falaram por nos 
os mefmos templos que nefta Corte íe edificaram, hum com 
authoridade Real , & outro fazendolhc os gaftos o mefoio 
Rey de fua Real fazenda : clamaram os meímos mármores 
que âs porcas dos ditos templos feleuancaram : coro que fun* 
damento logo fe pode negar que ao menos permecío apre- 
gaçam danollalci , quem por tantos annos çom argumentos 
tam maniftftos, Sc patentes a aprouou.ãc fauoteceoí confal- 
tai^ò Senadores, dizia o Padre Fernando, lede os humildes, 
Accorcezes memoriaes, porqnp ainda exiftem^ nos quats 
o Padre Adamo pedia antigamente ao Rey Lhe deife licença 
pêra renunciar o Magíftrido } porquanto elle era hum reli- 
giofo que viera ao Império da China, nam pêra fe encher de 
riquezas, oucrecer nas dignidades , mas pêra pregar vnica? 
mente a lei diuína ; Pér ventura quem huma , & muitas vezes 
ouuíaefta pratica, de podendonòsprohibir adita ptcgaça», 
onamfAziíi, podíamos nos duuidar,que aomcnosa perme» 
cia / Acrecrntaua a eftas outras femelhantes razoens , apro- 
iiandoascomoacimi referi, & acenando benignamente os 
Chins, femfemouerem,ou darem algum final os juizes Tár- 
taros, foram tornados a leuar os Padres pêra os fcus C2C€cces 
It confultando por muito tempo entre fios juizes cila ciufa 
mm leuemente por eftarja dantes decretada, dcvltimamen- 
te confirmada pelia fentença, 9c forma decadigo queos do- 
MCríbunaesdeterminacam , ofFerecendo, como hecoftume 
hum proceíío, certificaram de tudo aos Gouernadores do 
Reyno;Fazendotodaain(lancia aquelle Prezidenre que acl- 
ama iouuamos de inteiro, Sc juftiçoío, pêra que efta pena/e di- 
kcafleache o outono , como muitas vezes fe coftuma fazer 
MjChtoã porque efperaua que coma dihçam feabrandaílea 
€ía€ldãd€ de raes inim igos ^ ou (t a\>uKc ^\çj\tci v^tàvwbo com 
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que pudeíTe fauorecer a cantos innocentes , foi porem fra- 
áradoeftc bom intento pella leíiílcncia que achou em os 
Taitaros fetjs collegas. 

PaíTaramíe muitos dias íem quefahiíIemosGouernadores 
com íencençaou repofta alguma contra o feu coftume ordi- 
nário. Queriam moftrar que namobrauamtcmerariainente^ 
ôc quco que decrecaííem era com grande de madureza, de co* 
aio forçados da juíliça , fendo que tudo tinham ja determina- 
do obrar,ou com rezam ou fem ella mas de tal modo que (£• 
pre podeíTemdarrezaõ do queobrauam, fe cm algum tem- 
po o Princepe lha pediíTc. Finalmente ou por mandado dos 
, nefaciosGouêtnadores , ou porimportunaçoensdoaccuza* 
dor, ou que a força de peitas, &. dadiuas^ chasaaram a juizoa 
noíTa aílronomia , ainda que tam publicamente viâoriofa p 
ôcentam mais que nunca celebrada: ja alguns annos antes e- 
(te meímoaccuíador oíFârecera emjuizo hunslibellos infa- 
i^atorios notandio a noíla aíhonomia de errada , fendo elle 
ignorantiffimoxintrc os mais ignorantes deíla fciencia^: po* 
rem comoiode igualmente ligeiro nalingoa que na penna ^ 
com bunia>aparcncia,&femclhançade verdade tinha enga^^ 
fiado. a.muicos do número daquelles que facilmente fe queté 
deixar enganar, & como elle. dezia nos tinhaapanhado em 
dez erros,de quenos nam poderíamos facilmente liurar.De-^ 
fie fea^rmou huma difputa por efpacio de quarenta dias, fo^ ^ 
fientando fòo Padre Fernando todo o confiiâo delia, pocw 
quenemefta cauza pertencia aos mais da Companhia^ tirão- / 
do o Padre Adamo : ao qual ainda que impedido pêra fahr, 
&efcreuer ^obrigaramnocom tudo çom cruel feueridade ^ 
q carregado de ferros comocftaua , affiftiíle fepre cõ o Padre 
Fernãdo , efperãdo cõ grade fundamento q o pobre velho cã 
tamcxceííiuaafflicçamdoanimOs&docorpo acabaílea vida^ 
£c viílem cõ fua morte cumpridos feus ardentifíimos dezejos* 
: Os que em Europa exercitam a fciencia aílronomica^ creo 
^e com grande ^oílo^ ic iguarmd\^t\^q^tGL \xxvm. ^n.^vw'^'^'^ 
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do difcaríodefta difpuci icndoamais copiofamente naqnel- 
Icsque em cftíllo híftorico a tratarem, Goílaram de ver co- 
mo o Padr« Fernando podo de joelhos difputaua , âcdcf- 
creaiana terra varias figuras , acompanhando ao mouímen* 
1:0 demaõtOeftrondodas cadeas , que nos braços lhe per- 
metiam ja mais larga do que ao principio. Veraõa Í\xti\cz2í dt 
Matemática Europea lutando com aradcza » Sc íoberba Tac« 
carica^fteígrcmindo com radicas armas pêra fe ajudarem 
a entendimentos tam groffeiros, vzando de argumentos , & 
Semelhanças mais rufticas,& vulgares^ pêra que nam pareceis 
fe ficar triumphante a ignorância. 

Em quanto fc daua o maior calor i eftas diíputas , chfg« 
ram a fiKim os da Companhia que fe occupauam na prega* 
çam euangelica nas Prouincias Xtntum , 5c X4f$ci , que eram 
as mais vifinhas à Corte. Acafo fuccedeo que no mefmo cem^ 
po que os Padres Adamo, & Fernando entrauam no tribuna^ 
de ritos , apareceo o Padre Fr. Domingos Coronato^ Saem 
dote da família de S. Domingos pêra ler umbemaprezctt*! 
tado diante dos juizes, por quanto como acima diffemoa perí 
cencem a efte tribunal as caufas dos eftrangeiros , & da reli*» 
giam , Sc por efta cauía todos os noíTos aífim como cliegaaaâ 
de fuás Prouincias eram obrig id ^s a fe aprezentarem logo di« 
ante deftes juizes $ o dito Padre Coronato tãto q pos os olhos 
no vencrauei velho carregado igualmente de ferros, Sc de 
annos, dcellc mais velho ainda, fe arremeçou a beijar com 
grande veneraçam as cadeas de ambos os Padres, com aquel* 
las moftras de piedade , que pella boca , Sc pellos olhos lhe rt- 
bencauam , nam pode diífimdar as lagrimas o Padre Ferná* 
do, nem com as lagrimas refrear os íofpiros o Padre Adamo, 
vendo nefte grande feruo de Deos tam ardentíffimos deíei 
jo,s de morrer potChrifto, de coníegair a çotoa quefeavéi 
turofo nome lhe pronofticaua# 

B bem fe pode dizer que a confeguío , de alcançou o q«<! 
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^nça que lhe caufarlm as Koleílias do caminho , Sc os aper- 
tos »& imniundicías do cárcere cm que o meteram ; E peta 
que demos alguma noticia defte cárcere^ de finco Sacerdo- 
tes que foram os primeiros que nelle entraram alem do dito 
Padre Coronaco, entrou nefte cárcere outro ReHg?ofo da fa« 
milía de S. Fcjincifco por nome Fr. António de S. Maria , Sc 
de noíTa Companhia entraram três Padres por nome Miguei 
Trígaultio^Ioam Valat^Chriftíano Herdtrich : Tíueram cl- 
Ics maiores motiuos de alegria que todos os outros encarccr 
rados pella infâmias Sc çontumeliaque pello nome deChri- 
ftolefu padeciam: porque foram metidos nam no cárcere 
cmquefe coftumauaó guardares culpados mais graues, flc 
illuílrcs , quando por crimes grauiffimos fam metidos neftas, 
prizoens commuas, mas em hum lugar infame, entre os ju« 
gadores, ladroens , gente perdida,^ a mais vil eícoria de to4 
da a republica , aoadc coílumaõ fer depofitados mais por 
infâmia que por pena. Eftaua patente efte lugar aos ventos. 
Si neues,quenaquelle tempo cahiamem abundância fobre 
f^itjii, 5c o qu€atromentaua mais que o frio mais tiguroío^ 
todo eftaua patente aos olhos de muita gente que fiorfauma^ 
& outra parte ósrodeaua Acrecentauafe efta afiitçam com 
hum intolerauei vaporquedehama fòrdidiffimacloaca fa^ 
hia, de tanta copia de prisioneiros em faúm lugar tam aperta- 
do, que pcra dousfe deitarem nochaõera neceílario que os 
três dormiflem aílcntados, nem afíimosdeixauámdefcançat 
as cantigas, laíciuas,os jogos inqtiietos , flc os defaforos de! 
fauma gente tam perdida , flc tam liure que nenhuma ontr^ 
coufa poderia atromentarmais a tam grandes , flc tam apofto^S 
licos Varoens , flc feruos de Deos; 

Afligia muito aos Neófitos de Teiin^ flc lhes atrauèíTaua à 
coraçam efte cárcere tam ignominiofo; Eícreueram logo 
h4i n papel em que pediam aos Mandarins a quem pertencia 
efte cuidado, quefôffemiíeruidjòsáe paffar Íi(^ellèsPidtci 
pcra outro lu^ar mais deceate. 8c itm Àu>a\à^ ^xtw^;:^^^ 
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dcfpicho^ ouptUa rezam ctnquefe íunclâua a fuplíci^ cu 
çooi dadmas , 8c peitas, fe lhes nam foram à maò aquelles 
mefmosem cujocredico, flc aliuio íeincencaua efta diligen- 
gencia, julgando por mais conuenience que padecede em 
caufatam juftaa própria innocencia , que ja a muitos erano- 
toria »do que dar aos Neoíicos algumas moílras de fraqueza, 
0c puzilaním idade, própria daquellesque fogem das aícon- 
tas, & opróbrios da CruzdeChriílo, Neíle tempo fe come^ 
çou a examinar no Tribunal do crime com grande calor, & 
feuçridadeaquellaaccufaçam, que acima referimos á cerca 
do vzo daquelie liuro^ que antigamente íeefcreueo fobrea 
deftruiçam Tarcarica , como ignorante , òc fuperdicioramc* 
te íofpeicauam, & a cerca do erro que daquelie liuro íc oú* 
ginou, no enterro do Princepe minino ja defunto. Fora ja 
ventilada efta caufa por alguns dias no tribunal dos ritos , íer- 
uindo de ruína , õc dfftruiçam aos Mandarins que enram ecao 
accuzidos 9 nenhuma outra culpa mais que o íeu próprio 
temor, flcdeímaio, dondefe originou huma grande pertur- 
bjçamjuntacõdiuerfidade, &: incoberenciacm (eus ditos ^ 
âcrepoftas. Porque fupofto que podiam eftar feguros como 
teftemunho de fua boa conciencía , 8c Cabiam muico bcm« aí- 
Gm elles como muitos dos luizes , que toda a accuíaçam hera 
chimerica, Òc fabuiofa, com tudo pella atrocidade do crime 
de que eram acuíados, nam fe pode crer quam grande foi o 
deímaio^ & temor em que cahiram principalmente conhe- 
cendo que cílauam as fentenças dos juizes compradas por 
dinheiro « que hera grande o poder» flc autoridade de feus 
contrários ^Õc vltimamente viam quafí defefperadasasnoflas 
coufas • 8c vidas , principalmente do Padre Adamo que tinha 
íidofeu Prezidente, 5c lograra dantestanta authondade , & 
valimento: cegos pois, & defatinados conforme a eíperançai 
te temor de cada hum , começiram a dilcordar nas repoftas, 
jucgmpà lyins.que /|e achaflcm pre^^cntes nçConíclbo quaii- 
á/oi^ eontulcou o enterro do dcCiívxci^QCútvcc^e.oattoi affir- 
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tnaram quefe acharam prezcnccs mas que nãm foram elles 
dorconiulcados, curros cemeriaoicnce rcfpondiani ourras 
COUZ1 s , mifturandoo verdadeiro com o falfo , de que eram 
facilmente conuencidos , nam afiíencando , nem cohfulran^ 
do entre íi em alguma eoufa fixa , ãc eftauel , que pudeíTem 
rcíponder em fua defeza, o que lhes feria mui fácil , porque 
COIBI huma, oaduas repoftasem que todos cone ordaflemi Ac 
eftiueíleõi firmes, poderiam dcfuanecer toda aquella fuper- 
iliçam chimerica^ & defender a fua verdade, & inncccn^s 
çia. • 

Começou a triunfar o dêprauado accuíador como fe tiucí-i 
fc ja confeguido aviâoria. Eosmefmos juizes » de ainda an 
quelles que começaram a examinar a caufa , fem fofpeicarem 
culpa alguma , formaram juizo , que conforme os indicies » 
algum delido atroz fé encobria ;*& paleauanefte procceflb» 
Finalmente difcutidoede negocio por algumas vezes foram 
julgados ,namfo por culpados em hum erro grauiffimo , mas 
também como Reos de rebelliam. Daqui foi trefpaflada a 
çaufa , como he coftume , ao Tribunal do crime , pêra que 
nelle fe examinaffe roda de nouo , & fe decreta íle aos Reos a 
pena conforme a qualidade do delido. 

Em quantocorriaa caufa neftc Tribunal , examinandofe 
com grande calor, & feuetidade, procuraram os iniquos Se- 
nadores , & juizes íazer complice ao Padie Aderno daquclle 
grauiffimo crime, 5cparriçidio. Eftauamfemduuida peitados 
muitos com ouro daquelle Tártaro , que no principio dcfta 
hiftoria diííemos fer grande ihimigado Padre Adamo» outros 
indígaios, ou com a inueja , ou como odlo da Relígiam 
Chridaã 9 ou como erro, & fofpeica que tinham » julgando 
ao Padre Adamo verdadeiramente participante do mefmo 
crime. A cabeçi diziam ciles, 5coPiincepe detodososaftro- 
nomos foi Adamo, logoíecllcs peccarami também Aclamo 
ficou Reo, efteerao fundamenro detodaaacc^xC^ç^xe^.'^^^^ 
o Padre Fernando^ ^ue por maaàaào à^>^ \\i^^\ V^vi"^^ 
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in»rptete ao paralítico velho Adatno, & fazia ofíício de hum 
cxcellence procurador, 9c auogado , com grande vigor, fie cõ- 
ftancia defendeo a caufa de huma innocen^ía emmadecida, 
S armando íua eloquência contra aquelle ponto que parecia 
p Açhillcs da parte contraru diíTe deftemoda 

Quem entre vos outros , ò Senadores pode ignorar que 
cite coníelho aftrononaico íe compõem de quatro ciaflei^dc 
buma íoo he verdadeiramente aílronomicai & a efta perten- 
cemos nos os Europeos » he o íeuexercicio contemplarei 
mouimentos celeíles , obíeruar as conjunçoens dos aftroi^ 
defignarosíeusnacímentoSt ôc ocazos/diftinguír os annoi» 
ttodi(curfodos tempos ,& outras couías femelhantcs 5 de 
nenhum modo poré nos occupamos em os cuidados » &ob« 
feruaçoens que pertencem a outras claíles,&ram próprias 
da vo^a naçam : com eíle pado aceitamos o magíftetio adro* 
nomico como vos Al beis, que de nenhum modo nos emba' 
raçariamoscomaquelJas couías qucfoílem alheas de noílii 
profiílam^iftoprotefiamos ja antigamente por palaura , por 
cícriro 9 & por muitos liaros que publicamente íe eftampa* 
ram : com que rezam logo ou fundamento quereis fazer ao 
Padre Adamo çomplicc de hum deliâo de que os outros fam 
arguidos f £ fe quem he prezidente de todo o coníelho tftro- 
nomico íica pello mcfmo caíoReo de todos os deliâos^que 
íe comete em feu coníelho, naõ carecera de culpa o íuprcma 
Prezidente do tribunal dos ricos , pois he Prezidente do mef^ 
no Prezidente adronomico. A ifto íe acrecenca, que cada 
Buma deftas cUíTes cem íeu Prefeito, o qual nam tem obriga- 
ram de íaber mais queaquellas couías que iam próprias da íoi 
^claíTe : Porem aquelle que he Prezidente, íupofto quehe ía- 
jperíor de todos, 5c exercite a iurisdiçam íobre eiles » nam 
lie com rudoobrigado a ter elle íoo a íciencia de todos » ht: 
fialhe íaber as couías que fam próprias daquella cLiíe dondi 
foi eleito ^ doutro modo cambem fera culpada o que em la« 

S^ á^Pi d£€ Adamq exccc,uovLQ ol^<\o ^^v5&ft> m^ii^t i Se- 
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nm também Reos, todos aquellcs qiienõs teiupòs pi dados 
focam Princepei da aftronomia. Eftc he oçcíiumt firme , 
eílaupl y & antiquiííiaao de toda a China :como logo fe pode 
chamar Reodaquclles crimes que fe cometeram^ quem he 
tam ignorante delles,que ainda que os quize de cometeria fua 
ignorância o impediria ? Acboufe prezcnte a cfta elegante 
i>raçain do Padre Fernando hum aílconomo por nome loam, 
que também era culpado daquella culpa falfa » i5c imaginaria^ 
o qual podo <le joelhos, & carregado <le cadcascomocftauip 
vendo a verdade, & força de fuás íczoens , em vos baixa dif- 
íeao Padre Fernando, que com a fuaora<^am podia dar por 
abfoltode culpa, & pena ao bom Padre Âdamo. £ era eftc 
loam fcientiffimo entre todos os Chins na aílronomia, & Va^ 
ram de grancfe bondade » Sc vittudes verdadeiramente Chri-; 
flans^fic flos mifterios de noda íanta iey ainda mais fublimcs ^ 
âc efçondidos^ ninguém os penetrauamilhor, 8c como quec 
que fofle tam vârfado nas letras ^ 5cdifciplinas Sinicas^ nam 
fe pode crer quanto nosajudou com preftimo , &:quamgrã« 
de emolumento xecebeo com lua induílria a ](leligiam 
Chriftaã, principalmente pell os muitos, de exccilentes líuros 
que ou clle por d compôs , ou compoftos pellos nodbs ^os 
pos em melhor eft illo,& ornou com elegante frazc. A efte 
pois abrangeo também aquellefuriofo incêndio do ódio , & 
da enueja, no qual como abaixo veremos acabou inocente , 
mas criumphante. Acabada que foi a <>raçam do Padre Fer- 
nando pedio logo quelhepuzedem emefcritoíuasrepoílas^ 
dcfupoftoque os juizes tepugnauam, vltimamente importu- 
nados com a fua inílancia o vieram a fazer, porem infruO:ur 
oíamente : porque dahi a pouco juntamente com os Mandaw 
rins foi pronunciado o Padre Âdamo , Sc julgado por pat'^ 
ricida ; afdnandolhelogo porcaftígohum género de morte 
cruelifdmo, 5c raras vezes vfado nefte Império, ^onuem.afa-' 
ber ir partindo o pobre delinquente , que ainda efta^lao ^ & 
expirando^ por tgdis as juntas , &. miv^ ^OCv^^^»^^^^^ ^ 
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fea corpo , começando pella circumfcrencia do corpo , & 
peraque o cortnencofeja mais dilatado» aíficn como abrem 
alguma ferida lhe aplicam logo cal virgem , âcbocoens de 
fogo , pêra que cuicandoíe a efuzam doíangueíe poffamdi' 
lacar os alentos da vida. 

Nam faltaram também alguns díaquelles tniquiífimos juí- 
%t% que queriam fazer ao Padre Fernando juntamente paiti- 
cípanee do tneímocrime, flc da mefma pena , aborreciamno 
cntranhauelmente, principalmente os Tártaros pello verem 
ram intrépido, & confiante procurador do Padre Adamo^ft 
ifto mefmo lhe dauam em culpa , deíidiram porem de fea 
intento, tanto que lhes confiou com euidencia queo Padre 
nacn entrara na Corte ^feaamdous annos defpois da morte 
do Princepe menino. Foi efta cruel fcntença deduzida por 
viaordinarh aoconfelho fexcumuiral , afinandofe vinte dias 
pêra o conhecimento de Aa cauza. Nem fe daua menor ca^ 
lor à defczados dez erros de que a ignorância, & f.tlíidadedê 
;ccuzador arguia à aftronomia Europea. E dcípoisde exa- 
minada efta caufa em particulares , & públicos confiftor/os 
do tribunal dericos^toidcduzidavltimamente aoutro tribu- 
nal muito mars íuperior aos outros , a q>ie chima5 coníe- 
llio Geral, & de todas ts ordens. Nam conhece cfte tribunal 
fenam de cnuf.s graiii^fimas , & mui tiaras vezes 5 nem ha em 
todo olmperro da China outro iguita elle em autfaoridacic 
ou mageftade, conda ella da flor, 6c illuilre 4etoda a nobre- 
za Sinica, cxceptaapefloaRcal, cntrafe ncUe porhum ara- 
plif^mopateo que e(tà dentro dos muros do Palácio Real , 
milhor lhe chamara Cidade,poÍ5vencea muitas em íuagan* 
deza« Dentro ncfte patcopera a parte do norte ha huma 
falia com o frontrfpicío ptra o meridi:^no , leuantada cm 
hum fitio eminente» &defcuberto,ncfte íefas o coníiflorio 
defleconfelho , ao qual por mandtdo dos Gcuernadores ti- 
nh^m concorrido os que nellc tinham lugu , & ^urífdiçam: 
C€iip^u zm o meyo dc&Ji U\UQS^t^>\\Q^ ^i;^^^vvM.^^t de 
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ítflguc Real, entre osquaes, oqueprèçâde nã idade préiide 
açodo oconfelho: De huai^& outro lado feíeguiam em feus 
aíTentos os principacs Mandarins repartidos em trcsordens^^ 
na primeira eftauam Colaos ^ na feguada os íupreiíios Preíi* 
dentes dos Ceisconfelbos Reaes> & proxioios a cíles aquclles 
a quem os Chins çhamaô Cuxam, que iam como embaixado- 
res dos Régulos; cujas vezes ^ & autorídale exercitam nas 
campanhas, &ofíicios militares : a eftesfe íegaiam vários 
Prlncepes magiftrados, cada hum por fen grão, Ôc dígoidadcJ 
A parte meridional deila falia que efta mais vozinha aporta; 
cila defignada pêra os vinte ^ âc quatro adjuntos , ou aíleífo^^ 
res» de que ja falei « Sc peia os primeiros Senadores do crn 
bunal dos Rttos^o qual todo tê obrigação de aííiftir a eítc aâo 
ficado jjuco à enteada, Ôc^a mefma porta os Mãdarins inferia 
res domefmo Tribunal $ cõfiaua o numero de juizes de da- 
zctas peíToas, & de outro muito maior numero os q os rodt«i 
auam , veftidos huns de garnachas , outros de iníignias mí^ 
litares 9 que ou por obrigaçam defeuoííicio, ou moi^idos 
dcíeu delejo concorreram a efte efpe£laculo,occupando en- 
tre tanto os dilatados efpacíos do terreiro, grande multidam 
de criados, 5c extraordinário numero de íoldadefca. Caufa- 
ria finalmente admiraçam ao Embaixador delRey Pirro , fe 
voltandofe da Corte, & Senado Romano, foíTe recebido de 
íemelhante conáílorioé 

Nefte confelho pois , ou theatro deíle orbe SinÍ€0,foi 
aprefentada cm juizo com os Padres Adamo , & Fernando 
a noíla aílronomia. Daua cuidado aos Gouernadores , Õc ò$ 
atromencaua o perigo , & dificuldade da caufa , pois nella 
tratauamdc desfazer o que pouco dantes o EmperadordcfA"! 
to dcteriBinara , & regeitar aquella regra , & fciencia , cujo C- 
xercicioomefmoPrincepe introduzira em íeu Império, Sc 
celcbrata com grandes encómios , o qual vzo pella continua* 
çam de tantos annoscom admiraçam ,Sc açlauzo d^ v^^Lf^is^ 

Império^ o mcímoCeoiiahA çoívÊLivc^^ào ^ V.^Xiv^^^'^^'^^ 
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o edípfc do fol^ com fuás próprias fombras o tinha feíco 
mais illuftce. Dczcjando* pois cÃciGoucrnadoresdefuíatre 
quanto pttde&m de toda a inueja futura, 6c dcciinac a juíta 
vingança doPrincepey.&; Emperador fututó^. mandarão aju« 
tar cilas comocortesdc todo o Império, eípcrando cfcure- 
çer a verdade çõ os votos^flc parcceces^dc que ouferuiaao té- 
po, ou aa intereíle. Tanto que apareceram o&dous Padres ac 
rojando fuás compridas „ 6c pcaadas cadcar , (oram logo tnã- 
dados ajoelhar na entrada da falia como roílo virado pêra os 
Régulos iDetrasdelles mandaram cambem parar ao accuza* 
dor , 6c que fe puzefle de joelhos .* leuantoufe cntam no 
meio da falia hum Mandarim do tribunal de ritos, 6c pofto 
cambem de joelhos leu o proceílo de todos os capítulos que 
naquelle tribunal fe deram contra os nòíTos , 6c de todas as 
repoftas que em defeza fua oíicreceram ; Era coufaproliica, 
6c enfadonha^em que muitas vezes fegaftaram íinco horas m^ 
teírasicom- incriuetcançaíTo, 6c moleília do paralitico ve« 
lho carregada de ferros , 6c de achaques. 

Souobrigadoa deixirmuitasccafasqaenefte cõíelho paf- 
firam porefcreuer mais em cílilo epiftolar do que hidorí* 
CO.. Doze vezes fe ajuntou efteconfclho geral foo pêra o e- 
Ximcdefta noíTiCaufa, exemplo nnncaviilo^ nem ouuído 
neíle Impei ío : Em todo cíle cê^o naõ fc fcs mençam algúa de 
rebelliam, ou Religião, porqcílasduas cauías eftauam /a cd« 
denadas por qunro tribunaes,6c por bua parte os Atheos poli « 
tícoscurauambe pouco de defender,nê impugnar cfte ponto 
deReligíam , por outra os que a aborreciam, ou queriam li- 
zongcar aosque aimpugn^uam , íabiam muito bem, que de- 
ílerrada com os noíTos a aílronomia, fe acabaria juntamente 
aChriítandadc; E a caufadarebelliam eratam maniícílaca- 
limiflia^quefedcuiaõ de enuergonhar de fe lembrarem dellsi 
quanto mais de a acufirem» Toda a íori;a,6c empenho defte 
iM/nreperiiio confelho ^fearmaua fò contra a aftronomia, a 
quâl lenda íoo da fua pane aoVadit^tutv^ti^^^^x^^itoQO, 
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& dcfenfor,natnfc pode declarar» quinto trabalho lhe dea 
defender a verdade de fua ícienciacom rezoens , 5c argumen- 
tos por palaura y& por efcrito^ contra aquella rude , & icreí- 
coada íoberba. 

Nacn tinham aqui lugar as demonítraçoens de Euclides.né 
os theoremas de Archimedcs ^ & Ptolemcu , foíneceíTario 
moftrarlhe com os dedos fuás rezoens, pôr lhas tam claras 
^ as palpaíle cõ as maõs^poisnam queriam vzarde outras au* 
choridades, mais que dos teftenunhos do CeO;i flcdaseftreK 
U%,Ôc da propria^ experiência que a ícus olhos íoffe manifc*^ 
fta. 

Reíicirei em breue o primeiro erro que nos ímpuferam coiit 

fua repofta, pêra que nam deixemos tudo em íilencio. Affir- 

ma o acçufadoremfeulibello çriminatorioque noserramôs 

dous dias inteiros na deíTgnaçam da tempa equinoccial 

do veraõ. E perguntando o Regulo Prezidece de todo o com 

felho em que fundamento fe cítribaua anoíísífentença , ref- 

ponieo o Padre Fernandoque hodarifíimoteftemunhodo 

CeOy& emgrauiffima authoridadc dosfeculospa(Tados:Na5> 

eâàmuicolcge deziaellea torreafironomíca, naqual fecõ* 

feruam dous inftrumentos^ obra dosantigos Reis , fabricados^ 

pêra efte fim de fe conhecer o dia , a hora , 6c o minuto do e« 

quinocia, hum delle&heaquelle circulo meridiana, de mu* 

dauel , como vos fabeis,. o outro hc hum cftilo leuantado- 

perpendicularmente fobre humameza de pedra, de hum ^ 

ououtro,qual mais vos contentar^conftara logo a verdade dc: 

noíTa fentença, & o graue errodequem acalumnia. 

Eftrcmeceoo deprauadaaccufadorouuíndoeftarezam, 8c: 
dandofelhe licença pêra falar.intentouprouar com muitas re-i 
zoens que aquclU experiência eftaua fogeiraa muitos er* 
ros, Sc Mm rra neceílario examinar a verdade por outra via^, 
& por outro fundamento, lego deram os juize^ porprouado 
o que fô em ícudez^jo era prcu^uel: -aborreciam elles aver-» 
dade^ como quem a tinha ja vcndidai , 5í.^^Ç\^tw^>ac^c^^<N^^2^^ 
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bufcalUde modoqaeaachaíTem, nemadmicírliie prouasqut 
afizeíTcmcuídence. Os Regalos com cudo que nefta caufa 
pareciam mais deíincerefados^ nam condenaram o íundamc- 
CO que o Padre Fernando propunha pêra fe conhecer fua ver- 
dade 9 ^aífím mandaram, que no dia feguínte íeacliaíTem am- 
bos os Padres no tribunal de ticos ^ dcfeexaminaífeo vzo da- 
quelles dous inftrunciencoi. 

Defpois que o Padre Fernando por algum efpaçío difpu^ 
cou do vzo deites , diíTe pêra os juizes , conforme a noíía íen« 
cença dos Eu^opeos, daqui a crés dias cbega o Sol ao Equi- 
nócio , 9c conforme a fencença de noíTos concrarios daqui a 
finco dias , concauamfe emam dezaffte do mez de Março. 
Epera dirimirmos a quedam^ ram ^ámSun » qucafíim fe 
cha.*tiauaoaccuzador, faça fuás calcúlaçoens » Jceu farei as 
minhas /âclogo agora dcCcreuerei em ^ue altura ha deeftar 
aiombraem oeílilo: daqui atres dias fubiremosà corre, fie 
dafai a outros dous outra vez : fera o Sol o noíTo )uis » & c(f< 
incorrupto » com cuja calculaçam fe conformar a íombra , t* 
fte fabira víâorioío na caufa. Foi recebido com applauzo >. 
fte partido »a*(inado€mcarca f ^ deípois fepultado cm etec<) 
ao íilencio. Nam fe calou porem o Padre Fernando, porque 
dahi a três dias conuocado outra vcs o Coníelho geral ^ dc 
chamidos a elledous Padres^íe tornou a fazer mençam do £• 
quínocio. Pêra que nos cançamos mais »o Senadores, diãt # 
PaJre Fernando, eftehe omefmo dia que os Europeos a(tg* 
namos por equinocial, aqui logo nefte meímo lugar , 5c tem* 
pofepode diriíiair coJa acontcoueríia: iftofamoito horas 
damcnhaã, mandai por em lugar patente huma meza,âceu 
logo agora defignarei em que altura ha de cftar a fombra ao 
meio dia^deíigne também t> mefmo t^m ^am Shn conforme 
os Teus princípios , & tanto que o Sul chegar ao meio dia, ide 
co-ios vera fôbra» & conhecereis qual de nos erra,flcânalmeB«. 
ce fendo o Ceo juis , & nos mefmos as teílemunhas , fc aci* 
bãrà todãz dcoiãda. DlzU ciVcv^o Wm^^^ ^mvxvui vezes ,& 
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apptllandodaquclléTribunaliniquiffimopcraoTribunalda 
Ceo foi ouuída de codos cõ grade atcçam , Sc úlécio, masnaõ 
colbeo outro fruico cnaisqferouuido, cofiando cuidctcmen- 
tc a CO jos q cudo era hua mera íicçaõ^ãc enredo^ãc q o cõíelho 
eftaua cambem dominado de huma hiprocrezia, fie iníquida- 
dó. Tendoo Padre Fernando çom ajuda do Mandarim Ioa5 
çompoíto hum liurinho^ 00 qual com folidas rezoens fe re^ 
fucauam as mentiras do acufador , o oâFereceo o Padre Ada^ 
mo aos Régulos pêra que o leífem , ; aíleicaramno elles , Sc 
por induflrria de fere amanueníes^ o verteram todo em lingoa 
Tartarica noeípacio de húa fò noite, porem a verdade» 011 
por malicía dos interpretes nam foi conhecida^ ou fe a çonhe- 
(çeram.fe vio juntamente de^rezada» 

Por eíle cempo em que tratauam eftas coufas naquelle c5^ 
fellho ou junta criminal , que aííin? podemos chamar a eftas 
Cortes , foi dífcutido no Tribunal ordinário do crime por 
Himpu, o chimerico,& fingido crime de cebelliam , 8c prow 
nun^iada a fentcnça da morte, 2c tormentos , & o£ferecid» 
por via ordinária ao con(c\ho Sç^tum viral^çot nome Sartfafiê^, 
Succedia muitas vezes aos Padres Ádamo « & Fernando ( Sc 
huraa delias foi em fexta feira maíor^confagr^da a paixaçi de 
Chr iílo ) ferem aprczecados no meímo dia em trcs Tribunaesj 
conu^m a faber , dos Régulos^ dos Ritos^fic dq crimetpaííaj 
dos vinte dfas foi confirmada a cruel fenten^ a pello çcníelho 
Sextum virai ^ Sc deduzida toda a caufa, como he coflume ^ 
ao Reyj, & ncíte cepo em defeito do Ktyzoi Gouernadorei, 
os quaes tratando mais de fuafegurança, do quede defendei? 
a innocencia, & juíliça^remeteram outra ves a çaufa toda ao 
juízo dos Regalos, pêra nellafer vltimamente fentenciada ^ 
entendendo que pello tempo adiante o Emperador, & codos 
es vindouros aprouariam o que difiniílcm os Prin^^pcs do 
(angue Real, os CoUaos, ãcfupremoS'magiílrados. 

Tinhiõ ch'g'doas noífasçaufas ao vitimo çerigp ^eCLiJívv 
>a cõdeiwda akidcChrifta , comotutit^^> ^ V. 5j^\^:c^^^'^'^ 
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condenados os pregoeiros da íacro íanfiialey; como engana- 
doresda publica cranquillidade , a adronomia por cuja cauía 
os mefoios Acheos» ôc inimigos de coda a nouidade fauore- 
ciam aReligiamChriftjã, 6c a íeus pregadores^ eftauaja con- 
denada de dezerros^ou proxícMa a fua condenaçam. O Pa- 
dre Adamo com fece maiidarins, dos ^uaes íinco eram Chr/- 
ilaõs, condenados por douscribunaes ao^frueliiífi.nocotmê- 
todeniorce, como Reodc leia Magcdadc^da qual morte fe 
feguiria infâmia perpetua nam íòao feu nome, mas cambem 
a Religíam Chriílaã i principalmente ijgnocandofe nos íecu* 
los vindouros a iniquidade deftes juizes. 

£rj^ chegado o dia determinado os dezafeisde Abril do 
anno de mil, flc íeis centos ^dcfezcnca^ & finco , qualcinbaõ 
aírentadoosquacroGouernadores^que no confelbo dos Ré- 
gulos, & Senado Kcal íe ^aminafle , & coníirmaíle a in;u- 
ftafencença de morre. E como alguns referem y tinha )a a 
Kaynba May cntcegueaeEmperadormínino diante dos aieí- 
mos Gouernadores hum funefto papeU ptra logo íc remeter 
aos Kegulos « & Ccnfelbo ^eral, quaedo de xepente ^ oh 
porcento do braçO|& omnipotência diuina / de repente fe co- 
meçou a oiiuir hum certo eftrondo íoterraneo , femclhante 
ao de hum trouamy no tempo^m que ja vai fenecendo , dei- 
maiando^ &no »i€rmotempo»<jueeraode meiodia eftre* 
sneceo toda a Cidade » 3c todas as circumuezinhas^ com 
hum horríuel, ficcfpantofoterremoto» ao qual ainda ^jaebrt- 
ue, fc fegaio grande ruina de caías , junca com hum grande 
terror, flceípanto dos moradores. Aíãrmauamos antigos » 
que nunca em toda a fuaidade experíaaentaf aõ terrenaoto fe- 
«elhance , d hc digno de repaf o <\xit entre as mais ruínas, ca- 
hio cambem huma parede do cárcere em que eftaiia reteudo 
o Padre Adao^o^comooíFerecendo Uberdade â innocencia, 

' ainda que contra vontade de fcus inimigos. Mais trifte » 5c fu- 
jíeão £oio proúoíkico que nos deu hutna Cruz que cahiodo 

laãís ãlco pimciklo do tcmp\o oxvttiuX \ \ixL\ \ '^^>axo% mezes 
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o mandaram desfazer os quatro Gouernadorès ^prohibindo 

que nos mais cemplosde codas asProuíncia fe fizeíTealgunia 

injuria ou violência. Ne he bem paíTar em íilêcio,^ nefte 

meímo dia os Padresq acima referimos ^ foram leuadcs c5 

maior afronta daquelle infame cárcere com cordas ao pef-: 

coço , achatados huns aos outros , diante de toda a praça ; 

& Gorcede Peki0,^evz ferem a primeira vez examinados no 

tribunalde Ritos, 0c voltando delledefpois de tomarem hu* 

ma breue refeiçam , q naquelledia lhe tinha oíFcrecido com 

mais largueza a piedade» âccompaixam de muitos gentios i 

que concorreram a vellos naquella infame gayolla , danam 

elles graças a Deos, quando de repente fe ouuio o eílrondo 

íoterraneo , 9c terremoto , por cauza do qual fugindo muitos 

de fuás cafas pêra as ruas, nos apontaúam Com o dedo , di*i 

zendo, 6c publicando que a mefma terra ccílemunhaua 

noíTa innocencia. Entre efta perturbaçám defpois de paflan 

da meia hora tornou outra ves a aballarfe a terra^ Ôc eftreme*^ 

çcr toda x Cidade , fogindoos feus moradores pêra diuerfas 

partes fem fe darem por feguros , nem ainda nos campos, Ac 

lugares patentes. Contaíe que a Rainha defmayada,& cõ« 

fula , tendo na maõ a íen tença ínjuftifíima, & fugindo fegiín^ 

da vez da camera Real com o Príncepemíníno^rafgara afen? 

tença clamando qucfe abtiííem logo os cárceres, dcfe pro«; 

mulgailc por todoo Império hum perdam geral de todos os 

deliãos,^ iníultos. PaíTado pouco efpacio de tempo def^ 

pois. de dizer ifto a Rainha , tremeo a terra terceira vez, ôc 

fe encheo a Corte toda de maior terror,dc CMifuzam« 

Dcterminoufe pois nam foo ptlla Rainha, mas porcos 
mum confelhodos quatro Gouernadorès , que aos delinquê*. 
tes, & encarcerados fe concedcflc publico pcrdam , Jclibeii 
dade* He coftumeantiquifílmo da China confirmado com 
o emxeplo,Íc^uthoridade de muitos fabios^fic Emperadores, 
que todas as vezes que nace o Príncepe herdeiro ^ &. (accC« 
for do I(np,erio , oi> 9 Çcg amca^^ a uxu «i\sw^^vçw^5>^^ 
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gto^ ou calamidade repentina fc conceda perdâm aos delin- 
quentes de menores crimes t poremos culpados de rebellí- 
ami parcecidio^motinii âc outros cdmesfemelhantes , que 
entre os Chins fe julgam também por enormes , & indignos 
de perdam^íe coftumaõ com grande acerto exceptuar nas 
prouifoens Reais, as quaes namfam leuadas as Prouincias 
por correo& ordinários ^ mas por homens iiiuftres em grão » 
fie dignidade, recebendoos com grande faufto, & publico 
apparato nas terras por onde paíTam , 5c (ahindo os a receber 
ao caminho os magiílrados,aceitam com grande vcneraçam 
as Prouifoens , & logo as diuulgam ,& dam àexecuçam, 

Tinhaííe pois pailado hu dia,&:httma.noite nefta inquieta- 
çam 9 & logo* peita menhaã foram, leuados ao Palácio Real 
os Padres Adamo , fie Fernando com finco Mandarins con* 
denados â morte,pera.ahi ferem.vltimamente julgados pellof 
Régulos, ficieílante do Senado, como os Gouernadorci ti« 
nhim aflentado antes deftc teremoto, fie chegando ao lu- 
gar aonde fecoíhimaoam. ajuntar , o acharam comnampou* 
Cl admiraçamfcm gente alguma,nem aparCucer Regulo ou 
Senador s.porque tinham efcolhido pêra oconctaue daquel- 
Ic dia hom lugar interior do.Palacio,aondeo principal ponto 
que fe tratou foi do publico perdam : em quinto efperauaõ 
pellos juizes, vendo o Padre Fernando cm quanto perigo 
cíl<iuaa cauza dos Mandanns,cxecuiounaquellemefQ tem- 
po O que aula muitos dias' intencaua, masfempre fem ftuto , 
peila feueridade com que os guardas, os vigiauam y aprouei* 
eouíTc pois do tempo , fie da ocçafiam ,fic deílumbrando aos 
guardaSyíe foi. ter com os Mmdárins, que eftauam apartados 
huns dos outros por largos efpacios» fie osouuío de confií- 
fam, confolandoos , fie animandoos a fofrera morte com 
fortaleza, fieefptritoChriftaõ, fie acaba<laeftapiedoía.acçam, 
fe tornou ao feu lugar, fieem&reuechegoarecado,quetor« 
na/Ie pen o cárcere , por quanco naquclle diia nam auia aa« 
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dos encarcerados, &fe começauaadiuulgãrptlla Cidade ; 
Sc voltando os Padres pêra os cárceres, acharam a todos c5 
grande aluocoço , & alegria cxraordinaría , & naquclle dia 
íe abriram todos os cárceres , 5c enxouias de Peçbim. Tinba5 
pêra íi os Padres Luis,Gabríel,5c Fernando, que feriai» elles 
dos primeiros a quem liuraílem de ferros , & priíoens , mas 
enganaraõíe porque dandofe liberdade ahuns, & outros , 
& alguns bem facinorofos,o5 deixatam a elles nas mcfmas prir 
foens , cuja pacíenciafòi mais ptcuada à vida da clemência 
que com os outros íevfaua, mas coníoUraõfe com a lem* 
branca de que Chriilofoi poftpofto a hu facinorofo iníigne, 
como Barrabas. N^am fofreo porem p Geo eíta iniquidades 
porque indignada aterra de fofrer em fitam maniíefta inju-» 
ítiça , cornou a abalar a Cidadecom talimpetu , que os juizes 
como loucos-,- fc fora de íi , defocuparam 10 Tribunal em 
q fe trataua defta liberdade, 8c fugirão a lugares patêtes,âc nê 
abi fe dauam por feguros pello medo , & pauor com que e-; 
ftauam. Nam fe atreueram poisa continuar em tan manife-^ 
fta injuftiça, nem a difíimulat por mais tempo comas vozes 
do Ceo , éc com os brados de fuás conciencias. 

No mefm3 dia meteram os papeis pêra íabercm de EIRey 
oquefe auíade fazer dos crés Padres, 8c íayo logo <Íccreto 
que ao outro dia pella manhaa os foltaíTem. Foi aquellanoi* 
ce tremenda pêra todos', ninguém fe deu por feguro em fua 
cafa, pouoaraõfe os campos » aonde fegaftou a noiceem pra^ 
ticas fcGCielhantes às que tiueram nos dous dias ancecedentes 
que fem duuida em noíla caufa íe fizera grande agrauo à juílir 
ça,à verdade, 6c a innoçencia^ pello que fr podia temer que 
oCeo, feo nam aplacaflem, -cornaria juíla vingança, çom 
perda, Sc ruinavniuerfal^ porque nenhuma t}utra couza dc^ 
nunciauam as calamidadeSi 6c prodigios que fe viram nos mci 
zcs paírados,aquelle fatal cometa que aparcceo no tncfmo tcH 
po em que os Europeos foram prczos, 6ca fua lei condenada; 
que outra coufacra fcnam ha»a tW^^ ^t^wsí^vys^^'^ ^^ 
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que o Cco ãmeaçaua a todo o Império ? a faria dos ventos ; 
& rempcftades ^ue ao cc^eca fefeguiram^ quemduuida* 
ràque eram vozes , fie repetidas ameaças do mefmo Cco; a 
cfterilidadcAfome que oprimíóas Prouincias Honàn^àiXàn 
l/ywiprcludios eram da q cambe hadc confumir em breucccr 
po cila Prouincia^ Corte de P^i(^/>^.Tinhaíc leuantado em rrcs 
Prouincias huma grade praga de gafanhocos.que deftruindo 
os campos, 6casfearas em flot^ obrigou a muitos dos nacu- 
raes a mudarem de habitaçam , 6c os que ficaram , fe viram 
cm tal extremo, que nam tinham de que (e fuílencar ícnam 
da cafça de certas aruores, cortida, 3c cofida em agoa, dcdel« 
feita em farinha, com o qual mantimento , nam tanto fa- 
tisfaziam à fome, quãto a enganauam. Quando paílamos pot 
aquellas terras vimos , nam fem dor , flc lagrimas, as amores 
nuas , & aparadas ,que era bumacontinua memoria , 3c teílc- 
munho da cruel fome que padeciam. Traziam outros a me« 
moría pêra confirmaram deftcs prefagios, as calamidades 
^uc tambemo mar lhes cauíara com fuadeícníreada braue« 
fa $ porque aos vinte ,3c dous delulho de mil » 3c féis centos, 
ficfezenta, 3c quatro, tempo em que fc forjauaconua nos o 
^dio , Cf. a inucja , fe leuantou o occeano meridional com 
brados horriucis contra as pr<)]ras da Piouincia tokicnfe^K 
rompendo os diques com que aqucUa Piouincia s ou por na* 
turczaou por arte íe rcparaua , alagou com cAranha inunda-' 
çam grande parte da terra , caufando mizeraucl eílrago nos 
campos, 3c habitaçoens a que chcgaua. E paíTadosdous me- 
zcsnomeímodía cmqueosq ;atro Goucrnadores reccben- 
doo libello do accuzador, remeteram anoflacauía aos dous 
tribunaesíupremos , fe empolou 6 mar com maiores ondas , 
3c braueza , que da primeira vez , 3c como ameaçando )%. 
de mais pertoa Corce c^e Pikln^:^&o\oM todo o maritimo das 
Prouincias C/&^ Kiãm^ Naftkin, tikin, 3c arrazando varias mura* 
Ibas^ 3c reparos, ame ç ma a aquellas terras com a vitima rui- 
P^i *j?.^pJíÇam. Equa»«muc\c&^íofet\a<3^iat.\s» ha- 
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btcaçoens , & çaftellos , com quanta mortandade dos habitar 

dores , &animaes»fe pode conhecer, pello dilatado crpacío 
de cemlegoas habitadas todas^ & cultiaadas, queoçcupou^ 
& deftmioeíla inundaçatn. E peraque fenam duuidaffe pot 
€u|oimperioíemouia cite elemento, entre tanta niortanda-> 
de de gentios , anendo naquellas partes finco Igre>as, ou fre? 
guefias de Neophitos, ainda que todos perderam as fazendas^* 
nem hum fò Chriftam pcrdeo a vida. O íettamdeftas Pro4 
iiincias , ainda que ficou izento deftc açoute, nam o ficou d|! 
peftes, & doenças contagiozas, quefam na China tanto mais 
tremendas,quanto por ferem terras faiuberrimas, mais raras* 
Na recordaçam,& conferencia deftes prodigiosa calamida^ 
des paílaram toda aquella çonf ufa noite aífi gentios com<^ 
Chridaôs y eftes particularmente como quem com maior a^ 
tençam , & conhecimento tinha obíeruado affi os que )z refe^ 
ri,como outros muitos que deixo por breuídade.Eíla voz,5c 
parecer era de todos, que tantas ameaças, & çaftigos, de 
nenhuma outra caufa tiucram principio, fenam do Ceo^quei 
tomara à fua conta defender a lei verdadeira,, a lei reâa^ & aí 
todos aquclles que a enfinauam. Vertficaodofe entam na Chiji 
na^que a voz do pouo era voz de Deos# 

Tanto que amanheceo foram logo chamaéos os três Pá:; 
dres , â( offerecidos aos luizes , com Paulo^ de que acima fis 
sDençim,dc hum Neófito, mandara&lheslogo tirar as cadeas^ 
dizendolhes hum dos j^uizes : tinhamos determinado mafi«> 
daruos a todos defterrar , mas o Emperador vos perdoa. Na5 
acrecentou mais palaura alguma, fobre a rebelliam , oudoa^í 
trinadequeosacufauam, coufa digna de reparo, porque aos 
que fe concede cfte perdam coílumaõ reprebendellos prí« 
meiro afperamente, & exortallosi emenda de coftumes; 
Como eílaua tao conhecida a innocenciairefrearaõfeao me-f 
nos com o pejo aquclles ânimos , em quem a juftiça, fica in* 
nocencia nam tinha feico algum aballo. Nemhe peraadmi* 
rarque naquella occafiam fe ouucfitta f:^\aVAXíw\v\sw^^^^^^- 
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çam naspalauras, poisem todo o proceíTo deílacaufa em que 
com canto rigor ,& íeuerídade (c examinaua, nunca diante 
dos Padres vzauam da palaara Sie mui introduzida tia Chína^ 
con que diftinguem afalía Àperuetía doutrina da verdadei- 
ra, antes tratandoclles ao ímpio acçufador com deíprczo , 
6c aípereza^comoclle o merecia, Sc algumas vezes aftoncá- 
doo com pálauras injuriofas, fempre com tudo trataram aos 
da Qoiapanhia como a homens graues , & modeílos , aia* 
da que carregados deíerros, & condenados , ou à morcegos 
a defterro$ tam venerada vconaoifto he a virtude , Scz inno* 
<encia^ ainda dos mcfiiios inimigos que a .períegucm. Sain- 
do pois doTtibunal ,os reccfbeocom átegtiahuma grande 
mnltidam de Neófitos , & faindo mais ao publico fe viram lo* 
go rodeados aífim de Chriftaõs, como de gentios , ^ue lhes 
dauamo parabém da liberdade: Pareeian verdadeiros, ficai 
morofos país que líures das garras da morte eram leuados aOí 

hombros de tamamados filhos com publico triumfo.DininUf 
iofe porem^fta alegria vniuérfal com a dilatada , 0c obftinadi 
retenham do Padre Adamocmíeucarcete^o que a codoí 
pareceo couíainiqua, âc intolerauel, clamando o pouo to» 
do que por fua caufa , mais que petla de nenhum outro íoc^ 
cederam aquetles terremotos , 6c prodigios. Nam podiam 
tragar os inimigos , &: inuejofosqae de íuas maõs fanguinolc- 
tas foíTe tirado aqueile varam ^ cuja morte <Qm tantos dcíc^ 
jos , artes , & delpezas tinham machinado* 

E aífim foi aprezenudo outra ves como traidor , no tribu- 
nal dos Rcgulos,çom os de mais Mandarins que heram Rcos 
do «eímo crime, ao qual nam abrangia aqueile publico pcr- 
dam,acompanbandooíempre <omo procurador, ficinterpe- 
ire o Padre Fernando ja liure das correntes ,âcafientado en- 
tre os Mandarins inferiores. Com t ai conftan cia, âc vigor Je 
animo defendeo a caufa commuade todos os companheiros 
âc c/» primeiro lugar do Padre Adamo, que atónito o Prczí- 
dcnec dos Régulos excUmoa dvxct^do ^mo ^CK.Va\iaattcl exe- 
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pio de companheiros ^ flc amigos : Quem auéri que vendofc 
liure de cantas prizoens, Sc Tribunaes, pello amor de hum 
amigo > fe torne a meter nas^me imas difputas , & perigos / 
Alcançou pois o Padre Fetnamio nas difputas , Sc audiências 
paffadasnomede hum excellentiííimaaftrologo^&nefta oc-- 
caíiam o titula de bom > & fiel amigo.. 

Desde efte diapor diante por efpacio de hum mez inteiro 
perfeueroa a pertinácia^, ãcfoberba contra a innoçencia feai 
fe eíperar felis.remate^ fe depois de tantas aneaças, &terro^ 
lesy caufadosnaterra,naagpa,dc no àr^namfobreuicflevl* 
timanvcnte o mais terríuel de todos os elementos» queami^ 
çottafuria»& brauezadc ânimos um obftinados« Leuantour! 
fe pois hum furiofo incendio^nam nas Prouiacias aiaisremO'^ 
ras^ntm nos^dihcados efpaços dedaProuincia átPekin^ netn 
na Cidade , Sc Corte , mas^dentro no mefmo Paço » Sc habíi 
taçam Real, no qual arderam vinte falas, Sc em hreues horas ^ 
de huma noite fe confumio o mais prcciofo de feu Real thc;^ 
fouros &o que af&giaaquelles ânimos fuperfticiofos 9 muLi 
to mais do que a perda , fai o triileprefagío , tanto mais trc-> 
mendo, quanto mais praziuel o dia que a efta trifte. noite fe 
feguia, ena. que fe çelebrauaTo nadmento , &.annosdò Empe^ 
xador,,a que nam podiam pronofticar fuçceíTosprofperos»pre« 
cedendolhe preludies tam lamentaueis. Nem era a menor 
caufa de fcu: efpanto » & temor ^ nam fedefcobrír por mais/ 
exames q fe fizeram;, que fora^o Autor, qual a caufa deíle 
incendio,donde fe veioa.conjeâurar;que caHiodoCeo. E 
os mefmos juizes o deram a entenderia brindo vltimamente 
os olhos a força de humailus tam: tremenda ,&nunjça iroa^ 
ginada. Ao dia fr^ uintedefpois deapagado^o inncendio,fU'j 
pofto que contra toda a juftiça,&: direito , condenaram vltit^ 
mamente à.morte finco Mandarins, declararnm com tudo ao 
Padre Adamo por liurcrda culpa; & pena, ordenando a imc* 
fabcndade, fabedoriá^iSc prouidencia diuina que a innocéa^ 
çia condenada, no mefmo iaílanie , t» W^il ^^\\r. ^ V.^- 
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folca ecn6utrate(leniUQbaíIe,5c acredicaíTe a innoccnçia de 
{aaíaiica Ici^porque fedo fecce os que íe declararam por culp 5 
dosnarebellíaoiy dous que napa eram Cbriftaõs alcançaram 
pcrdaoR y& liberdade , (endo contra elies mais vebenencea 
prerumpçam do crime 5 Sc osíinco qaeprofeíTauam a Jeyde 
Chriftofairam condenados à morte , mudandoLhe fomente a 
atrocidade do tormento em outro menos penofo* Dando 
Aifto humiiiuílre argumeuto que toda eftafuriofa tempefta- 
de , fendo leuantada com vários pretextos, o vento mais for- 
ce que a motteo, 6c abalou , foi o ódio do nome de ChriftO;&: 
defua fanâaiey. 

Dezejaria algnm que nosderiíieíTemos mais em referir o 
glotiofo triunfo de tam illuftr es çõf eíTores de Chriílo^cõ elo* 
gíos das particulares virtudes de cada hum ; vendo porem 
que fe dilata fora da esfera epiftolar efta relaçam , me pare- 
ceo conuenience deixar efte cuidado aos dous que com maií 
diligencia tratam hiítoricacnente toda a perfeguiçam. Hâi 
coufa porem fe nam pode deixar èm filencio ainda neíle bte^ 
ue compendio 5 eram ieuados os Mandarins ao lugar do fup- 
(iliciOyJc paflando pellai porcas douoíTo templo, fe inclinarão 
iodos com grande veneraram» fuprindo com o geftodocor« 
fO,2 confiílam da fè , que nam podiam explicar com a Jin- 
goa^porcftarem impedidos do vzode41acom huma grande 
mordaça que os Chins coílumaõ lançar afemelhanto Jlcos^ 
£0 Mandarim loamcomovccéo fépre a todos os mais no fcr- 
uor^dt culto 4iuino>a{íim qcfta occafiam deu m»is euidemei 
moftras deíua fè , âc piedade Chriftaã ; Poz fe àc joelhos , & 
bacendo por algumas vezes com a boca na rerra , ao modo da 
(ua pátria, fes íua adoraram jçom toda a humildade, flctct* 
nura. 

Eftauam vefinhas às noíTas cafas , iSc templo, as cafasdodi- 

€0 loam , 2c chegando de repente i noticia da molhcr que o 

marido bia ja caminhando pêra o ruplicio,abrio as porcas, fa« 

^/o araa, Apondo os olhos no marido, lhe diílc cilas vnu 

cu 
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cas paburas. loam Icmbraiuos de voíTo Dcòs, 6c ponde os 
olhos no Cco, com nenhuns outros prantos,nem' brados íc^. 
guio aquella gcnerola matrona a eíle dícofo padecentç.Bre- 
uidadc Lacónica , & fortaleza mais que Lacónica , & verda-^ 
deiramente Chriftaã^ digna por muitos títolos defer na nofr 
fa Europa venerada , de aplaudida* 

Acabaram finalmente a vida mortal aqaelies Valerofos ca-^ 
ualleirosde Chriílo dando principio a verdadeira^ & imMor- 
tal vida; Foram dahí a poucos mezes defterradas as molheres^ 
âc filhos de cada hum delleSi coftume mui víado entre huma 
& outra naçam Sinica, Sc Tariarica, fazerem nos crimes mais 
atrozes aos hlhoscõpanheiros nas penas dosPais^as molhereii 
dos maridos » & muitas vezes padeceni os mefmos Paispcl^ 
las culpas » & delitos de feus próprios filhos: ' 

E tornandoà liberdade do innocente Padre Adamo^foí 
pelo contrario tanto mais illuftre, quanto menos depea-; 
deo da clemência dos Gouerndores, que dauam a todos 
abfoluíçam de culpa y 8c pena» porque foi alcançada poc 
hamailluílre íentença , Sc teftemunho dos mefisos quatro 
Gouernadores , como vícegerentes do EoRperador, & juis 
fuprcsno , na qual íe deçlaraua que o erro cometido na 
morte do Princepe., & outras prezunçoens de rebcllíam 
de nenhum modo tocauam ao Padre Adamo » que aplicado 
fomente aoseíludosadronomicos^de nenhum modo fe cm-. 
baraçura nunca neftcs Ritos j&ctremoniasj £ que Aipo ílp 
tinha fido Prezidentede todooconfelhoaftronomico note-; 
po em que fe cometeo o erro, de nenhum modo era bem que 
fe pediíle conta delle a quem preíidia comofummo Mngiílra- 
do. Eíli íencença foi diuu1g\da pellas Prouincias de todo o 
lonifícrio, por corrcosRcacs, qufe pcraeíTc intento fe dcfpa^ 
eh iram Refticuido o Padre Adati^oà fua liberdade , foram 
logo íoUos outros íinço Padres q ache aquelle tcpo efliueram 
fctheuios , febem em prízam mais larga , Ôc decente. 

DçítcmodoaquçlUtçcnael tcoapcftadc ^Gai^Qfe^^t.^-«sN. 
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feapaíiguou de todo , perdeo ao menos muito de Tua pri- 
meira faria Neftc tempo foram chegando vários da Compa^ 
nhiade alguasProuincias mais. remoças, os quais apreíenca- 
dos iogo pelios mefmos que os conduzíaõ aa Confelho Real 
de Ricos fbraõ codos por (eu mandado apofencaríé na domí- 
çilioque a Companhia cem na. porca. Oriental da Ciglade. £ 
ordenaram os quacro Gouernadores que nos fuílencaílem a- 
hià cufta da fazenda Real com aíTas Iibecalidadc> fe ainda af 
quinosnam períeguira a inuej^t com feus enganos, fupofto 
que porencam nos naM deu unto cuidado. Outro dano ma« 
ior ,&oucra ferida mai» penetrante receberantos noílòs no 
tnef mo tempo, doiinimigos^da Religiam Chriílaã $ 8c foi 
mandarem nos fechar as portas da Igreja> que o Padre Ada« 
mo jaredituidoà.fua antiga liberdademandara^abrireoi boa 
íè , 5c.dahi a pouco mandaram tirar os Gouernadores as í ma^ 
gcns fagradas , Sc vários quadros ricamente ornados, que at- 
g.msPrinccpestinhamofferecido, nos quaesfe continham 
l^randealouuores da lei diuina , 8c a hum fermofo painel, que 
iara dadiua illuftre do defunto Rey , iliuftrado com as in/íg- 
niasReaes, 8c comhum exellente elogio do Padre Adamo, 
com atreuinnento inaudito o íiizeram:em migalhas, no me(* 
mo tribunal dos Ricos , 8c pêra quebrarem os olhos ao pobre 
velho , lhe mandaram a cafaos pedaços délle , finalmente ti- 
nha chegado a tanto a feueridade', 8c fúria com que c$ íní« 
migos do nome Chriftaõ nosperfeguiam, que ;a nos nam 
fcrmitiant celebrar os míílerios Diuinos,fenamàsef9ondir 
das, 8cde noite; 

Éramos os Sacerdotes que-dè varias Prouincias nos âcba- 
Ulmos na Corte vinte, &(eis, 8t com quatro que nellaviuiao 
foram por codos trinta , todos de diuefas naçoens , 8c pátria , 
8c ainda noinílituto, 8c diciplinaReliji^iofa, porque quatro e- 
lam da faihiliade S; Diomingcs^, hum da de S>Francifco,& 
os-mais da Companhia de lefu; Eramdiuetfos nas naçoens, 
£orgac eram fuatto Hefj^^nho^s ^^8^ fiáço Portuguezes, íeis 



///. Pdrt}. iir^ 

Franceses , doas Alemães , trcs I caliánós , idotís Sabpianos, 
quatro Sicilianos , & quatro Flamengos. Porem em tanta 
diueríidade , pareciam todos hudafo fogeito na vontade» 
caridade, & deíejo de padecer por Chrifto. Auia nedentt- 
mero alguns que paíTauam de íetenta annos, muitos de fezea* 
ta, & os mais delles cheos de caís , que lhes anticíparam a 
velhice y pellos trabalhos^ fadigas i&affliçoens que padece*^ 
ram- 

Tres mez^s auia que éramos chegados todos a Corte de 
Pekh^ & fendo aprezentados duas vezes ao tribunal dos Ri- 
tos, nos chaaaaractt terceira vez, & fofpcitamos terena ja os 
Cjouernadores determinado o noílo defterro (como nairer-$ 
dade aííi era ) E entendendo que com palauras afperas,3c [& 
líeras nos hauiamdeprohibira promulgaçamdoEuangeibo, 
todos com vnaníme^onrcío determinamos , íe alga» dt>sSe<f 
Madores falaííe diante de nos c5 defacato da lei diuína f como 
nos decretos Reaes íe tinha feito ) refutar logo com libera 
dade qualquer voz ímpia que íe pronunciaíre,.& defender co 
varonil conftau cia a íantidade da ley imaculada? nem igno^. 
rauamos com quanio perigo da vida cmprendiamos efia ac-^ 
çam , pois era contradizeri palaura Real , Sc arguilla de erro, 
éc faifídade , o que de nenhum modo fofreria a fereza de caõ 
fobecba,, Sc barbara naçam. Porem como aqui íe tracaíTe da 
honra diuina, era força defprezarfe .^oma própria vida tudo 
aquilloqueno Mundo fe podia amar, âcdefcjar* Porem foi 
Deosferuidoporfeus altiffimos juízos, aceitar por (acrifica- 
da ,íó a võtadeofferecida, porq trata n donos cõ a mefma mo« 
deracam q antes, nos declararam em breues pailauras o lugar 
de ROÍIo defterro,rê fazeré meçam de mais crimes, ou deliâo 
algu.E logo nos remeteram ao fupremocõfelho deguerra,dõií 
de auiamoí de receber todo o neceífario peratam prolongada* 
jornada. Hú dos afleflbres, ou adjutos deftetribanal,Tarta<^ 
ro de naçam»mas pella modeftia iníigoe , iSc cottezia , mui a-^ 
mado dos meftnos Çhins/endo ja antigamente mui aMd^(!c<x^^ 
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Õc denoto de nõíTas couzas , nam fò nos tratou çom clcmcn* 

cia, fie benignidade^ mas com grande credito , & reípci^ 

to. 

Nem foi defíguai abeneaolenciado Prezidentefupremo , 
qnc também era Tártaro, o qual vendo diante de fi tantos ho- 
mens )a proueâos na idade, como as íuas brancas o íignifi- 
cauam , &(abendoque era tam prolongado o caminho, pois 
paílaua de quinhentas legoas , no rigor do inuerno , tinha de- 
terminado que caminha(Iemtodosacauallo,& Jefpoiscon* 
íiderandoque mais cõmodo,ficícguroera caminhar por mar, 
mandou preparar embarcaçoens que nos leuaiTcm, nam fó 
com comodidade, mas honorificamente pêra a Prouinçía que 
o Rcy determinara , que era ^amTum. 

Defpoisque nos deípedimos dos Padres Adamo,Luis, Ma- 
galhães , dr Fernando, os quacsfitauam na Corte por man« 
dado do Rey^ca pêra melhor dízcr^ por ocultos confeJhos do 
lu premo Rcjr,dos Rcys5 defpcdindonos de muitos com Kigrí- 
mns , a que nos obrigaua acharidadc ,<?c virrudcque cnica- 
fi.ihun» delles experimentáramos. Sahimos finalmente áePr- 
//;» vinte, & finco Sacctdotes, âc caminhando por tefa eí* 
pacio de hum dia, chegamos a hum lugar bem frequentado 
àc embarçaçoens publicai r& particulares* 

Em nenhumaoutra couíafe moftra mais a magnificência , 
& líquezahumEmperadotda China ^ do que na grandeza, Sc 
Oiultidamdcembarçaçoens que das Prouincias nciidionaes 
nauega» todos os annos peraaCor ede Pekim. Contaõfc 
des miiembarcaçoens,quenamíeruem de outra coufimais 
quedetrazcrartosperaroldados,nr>ini(lrosRcaes,4c mais ma- 
giílrados da Corte. E eí^^s etu nrnhuma cutr^ cr ufa frim vi* 
fiofas^mais que emfua grandeza «dcfoitalizi Haoutrasque 
C!uma6 Lum ychmn , tomando o nome dos v^lildos R^aci, 
que fama ordinária carga que trazem, cuja gr.in.icza,fermo- 
zura, ornato, & aparato , hc ram granJi^fo , quq me pcrfua- 
if/p> que cm género de embaccaqocs ^ nam hi no mundo rodo 
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Igual magnificência. Mais parecem huns aceados, & bria* 
cados Palácios que fe niouero , do que embarcaçocns que 
nauegam. As vellas , & os remos diuerfos dos noíTos, Ac e* 
íles y nam íòo (am diuetfos na forma , mas no vzo , & grande* 
za. Parecem humas baibacanas com que a grande maquinai 
à maneira de Ballea fa vai moucodo , humas vejces com douf 
remos, flc outras com quatro: Muitas vezes poceau em quan- 
to nauegam por canàes cftreicos^ iam impeUidos por maós 
de homens^ mas defpois de nauegadas duzentas , Sc finco- 
enra legoas , tanto que entram em hum arrebaudo rio, que 
CS Chins pella cordas agoascfaamaõ^^4i9r H$ , quer dizer ^ 
cor de lodo , a mefusia cartente os vai leuando com profpc- 
ra nauegac^am , & nam muico defpois paliando por alguns rios 
jvais ellreitos entram noeípacioío^ác celeberrímorio KUm^ 
no qu^il vzam de íu^ss vellas com grande deftrcza : Sam com 
tudocdas eanbarcaçocns pouco acomodadas pêra a nauega*- 
çam marítima^ por carecerem de quilha , Sc affim as podemos 
chamar com muita lezam mediterrâneas Nem fô feruena 
de trõzcr os veftidos Reaes » mas também , os Gouernado- 
resdas Prouincias, & varoens principaes » ou quan*io vana 
pêra fcus gouerncs cu quando vckam pêra fuas^cafas > 5^ em 
quanto algum deílcs vai embarcado » primeiramente leuam 
banHeir;) Icuantada no maílro com certas inícripçoens em Icr 
trás Sínicas ^ alemdiftoy todas asvezíes que paflampellaa Ci- 
dades, pouoaçoenSy ou prrzídios de foldados,^ dam final c5 
huena fuauemuzicade frautasbem temperadas» ãcíem deté- 
ça alguma íacmàpray^i ^ duas ou três decuríasde íoldadosco 
íuas armas, difparandoas em final de fcíla , & alegria, & pon- 
doíle hum delles út joelhos , ainda que nam veja a peiloa 
que vem embarcada na Nao Real , Ihcfas com grande rcfr- 
peitohuma humilde faudaçam,. defpois difta^fe a neceífidade 
o pede, alguns feos nuíores antigos o vam combcy m ^o perá 
mnior ftgirança atheafeguince pouoaçam. Fazemfceftcsoí- 
ficios com tanta p^câeza ^& cxaç^am , que tiaa^^^xvdíc^^^six^^ 
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deitas peíToas, & correndo todo o dilaudo Império da Chi- 
na^nam experimencanem hutn mínimo defcuído ou tardan- 
^ neíles obfcquíos. Nós pello mefino o experimentamos 
cm finco grandes Prouincias, pellas quaesnaucgamos desde 
a banda do Norte, & vltimostercnos da China ^ ache a parte 
icontraria , 2c mais remontada do meímolmperio/que fica pê- 
ra a parte do Sal. Raro louuor por certo ^ affioi do gouetno 
político, como da dííçíplina militar. Alem deites aparatos^ 
a codas as peflbas que por mandado do Ktf nauegam neftas 
cmbarcaçoens , fc coftamaò dar os mmcimentos em cada hu 
deites lugares i cuíla da fazenda Real » preze nccandoos 
muitas vexes os Gouerna dores dai Cidades, 2c pouoaçoens, 
com vários mimos . 2c refreícos. 

Deita caila pois de cmbarcaçoens, nos foram aííinadas 
três pêra nosleuarem, com amefma/ceremonia , 2c aparato 
com que coitumaõnauegar os magiítrados Rcaes , nam ícm 
admiraçam de todos , 2c principalmente noiTa^fe bem teço* 
nheciamos, 2cadcrauamos em todas eHascoufasa diuina 
prouideiicia9.2c.alto.çoiifelho.dcDeos* Seis mezes inteiros 
puzeoaos nelta viagemigattãdo (omente três os/quecaminhaõ 
por terra » 2c os correosReaes , parece que voando^ tomaô 
eita eílradacm eípacio de vinte , 2c quatro dias, com lígeirc* 
saincriueK Muitas ioramascauías dcAatioiía tardança , pri- 
meiramente as commuasqueiarefetimos^defpois dlíto húx 
incriuel multidaM de embarcações que pêra ^huma, 2c outra 
parte nauegauam »íendo a noifa viagem, nos primeiros me- 
zes, por alguns vàos eilreitos,2c apertados/ Foi também 
cauía deitatardançaíermos obrigados a paílar por fetenta , 2c 
crés portas , que fam hum illuítre monumentp da induítria 
Chineza, pellas quaes nam pode nauegar mais que huma ío 
cmbarcaçam com grande vigilância , 2c cautela, pêra que a 
forçadas agoas ( que levantadas as por/tas coituma fer vebe- 
mentiffima ^as nam lanceou nos rochedos leuantados, ou 
íobrcãi cmbarcaçoens vcitahas ; Porem a maior cauía deita 
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Sirdança^fòí a penúria , & falca de chuuas que naquclle an-í 
no ouuena Prouincia de Xa^tum ^ & foçcedia mímicas vezes 
£carem as embarcaçoens em íeco^,. porem fcnti perigo } maf 
coníiderada a caufa faperior de coda eíla tardança ^ achamos 
que foi dirigida pello coníelhò da fabedaria ^ & prouidciu 
cia diuiua^porquc nefte meio tempo feraimosí a muitos Ne<Vi 
fitos de confolaçaoa^, õc aliuio» & a algunf da própria faluas 
çam > porqnam íò das pouoaçoês aõdeaportauamos» mascã-i 
bem das terras circumucfinhas , Ôc mais remotas , çoncorriao 
a fe confeíTar > & recebera fagrada comunhans^qúe a muitos 
pode fer que feja a vitima ^ & juntamenu darás vitimas def ^ 
pedidas a feus taua amados^ pães y ôc paftores : <Ujas lagrimas* 
íeaJiuiauameaapatte€oninoíIaspalauras> 5c juntamente vé!i 
do asdemonftraçpens de publica honra com que craMOs Ic^ 
uados Foi efta em todo O caminha magni£ca> &dosman>^ 
címer^tos Reacsaueria mais abundância ^fcaçobiçadoma-^ 
darim que com decretos Reaes por obrigaçamde fcuoffíciO' 
nos acompanhaua^^ nam nos defraudado da maior- parte do 
que nos eíhua^ aíignadoi Fizxmos porcn^ pouco cazo defta: 
perda ^ poisnosenfínaaApoftolo^» que as perdas de 5;oufas/ 
temporaes ^fe hamde íofret çomalegria*^ 

No ccmpoenr que paíTâmos pellas Prouincías do Norte ^> 
& Nanquim V vimos etn^ diueiías' partes çonv admiraçam de 
todos grandes campinaSy^dc terras alagadas, com a fúrioza U 
nuodaçam que nelíes' mceeo o occeano. E chegaram nouas 
como a Cidade T^^jftf^/imetropeJí da Prouincia Xànfi^àc ^ 
mais fer moía em muros ,.& edifícios de todasas^ Cidades* 
da- China fc defcompaííoir, âc afeou com hum miférauel> àc 
horrendo terremoto ,. matando muitos dos^ moradores cona^ 
fuás ruinas^abrazandoíley&deílruindofecudòoqueauia nos 
campos vefínhos àmetropoli^defementeiras.&nouidades 
com huma geada iatcmpeíliur, & totalmente prodigiofa, O^ 
em que femoftrou mais abominaueU obftinaçamdc noílbs^ 

inimigos, ficmuy fcmelhantc àdc Phuào ^Cf^vo^vti^xs^**- 
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fiftindo de ítn diabólico fucor , com cantos acoites , Sc a. 
uiíos defpois de obrigarem no tempo de tantos caftigos do 
Ceo ao pobre velho Adamo , que ellei tanco aborreciam , a 
que faiíle das caías em que moraua , Qco mandarem com o 
Padre Fernando pêra outro domicílio da Companhia^iizeraõ 
que o accuíadòr Tamquam Sien , fe mudaíle pêra o apozenro 
donde faio o Padre 9 &oquepateceo ainda mais indigno, o 
proueraoina mefma dignidade , 5c prezidencia da aílrono- 
mia y conheçeiidoo nam fo por vil ,& depr^uido» mas cocali 
mente ignorante daquella fciencia » cujo saagifteriolhe en- 
ctegauam. E defpois de fazerem eftes defatinos contra o fer*. 
uo de Deos, voltaram fua fúria , & impiedade contra o mef* 
mo Deos. E nam featreuendo a fazer injuria a hum dos te- 
pios pellaautboridade do defunto Rey» que tinhaíido quaíi 
feu fundador^ deftruiram outro , que íupofto namfe eílríba* 
uaem tanta authoridade, era com tudo edificado com det 
pczas Reaet Fizeram também inuazam em outro terceiro 
templo que cftauaforada Cidade, emhumiardini fepulcral 
de noííi Companhia , 8c efteue em perigo de confiícareai 
pêra ElRry o mçfnvo jardim , que foi antigamente dadiua do 
Emperador da China , & as terras que o Emperador Tárta- 
ro tinha dotadoao CoUegiode Pekin , com o mefmo tem- 
plo, 4c outro jardim fepulcral illuftradoj.i com humacuriofa 
Igreja, & feita doaçimdelle pellomeímo Rty ao Padre Adz- 
sno , porque tudo defejauamosnoíTos emulos dcílruir^âc 
alIol..r. 

Paflados três mezes que íe gaftaram na nauegaçam do 
Norte , chegamos a Nankin antigo a(íento , 5c Corte dos Em- 
peradores da China , & no circuito das muralhas igual à anti- 
ga Babilónia > porem na copia das agoas , 5c muttidam de 
Cidadoens , poderá íer que lhe íeja fupcrior» O Viforrey da 
Prouincia , ( a qual t^^m em feu circuito a grandeza de hum 
poàcroio , 5c magnifico Reyno } nam nos era dei .feiçoado , 
€0moncm também o (eu çtiac*\çiVta'\ti\ftxo ^&aCfim nospa- 
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receõoff#iMcraêfte Piincepe algumas pequenas dadíuas Eu- 
ropeas aiai; feleâas do pouco que ainda ienauamos çom nofr 
CO, Detinos cUe as graças benignamente^ porem na» quis a*^ 
ceicar coufa alguma, dizendo que na Prouínciaperaondeca<^ 
miniiauamos nos poderiam ícruír muito. Recebemos porem 
delle hum grande fauor em huma fentençaque diííe. na qual 
dedaraua bem quanta eílimaçam fazia da fabedoria Europea^ 
porque chegandolhe neítes meímos dias bum edido circular, 
no qual mandauam os quatro Gouernadorcs aos Viforrcys 
que buícaflem em fuás Prouincias varoens eminentes cm fa- 
bedoria, Sc os mandarem à Corte» elle cbeo de admíraçam, 
diíTcqueera grande implicaçam mandai: bufcar íabios pêra a 
Corte , quando dcUa fab iam defterrados tam íabios varoens. 
Gaftamosem Nan kim ({Uinzc dhs ,^ dando vella peta o Sul," 
chegamos a metropoli da Fxoíxxnçu ^uamtum no fim de Mac^ 
qo, & tirando bumío dia, no qual fubimos a hum altomon-4 
le que diuidc as duas Prouincias ^ámtum^ Ò^Kianci , toda 
a mais viagem, fizemos por mar. Tanta he a copia deagoas, 
Sl de cios com que o Império da^China eftà retalhado , ôc 
naucgauel por todas as partes* Rccebeimos o Viforrey com ' 
grande vrbanidade ^ & beneuolencia, & do meímo modoa 
Gouernador da Cidade codS fingular bonpa, & cilimaçam; 
Eftaua o domicilio , & templo Companhia^fituado junto dos 
mucos da Cidade^lugar afias ac:)modado^&fccqjueatado, po^ 
rem como namera capaz de tantos oaoradores coBsonoscra-é 
mos , o mandouo Viforrey acrecentar com expenfas publin 
cas , concorrendo elle tambe com benignidade , Òl grandC; 
za; Atèo dia de hoje nos eftam affinadas eftas cazas por ca*^ 
ftodia. Nem faltaram nos primeiros mezesvexaçoens de al- 
guns magifttados , que ou nos aborreciam , a nos, ou àleí 
de Chrifto , relíquias que ficaram ainda da perfeguiçam , po^ 
rem com authoridade do Viforijpy fe reprim^iram fcus dana*-: 
dos intentos , com o que ficamos hoje com tanta IbetdadCv 

f uc çu^ijdo be ncccflario íahimos à* S^^^* ^ Vx»^»tt^\^^^ 
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nada por efpacíods hun dh íemprobibiçimalgittDt. 

-N^im muico dcípois de n^flr ché^gada perdemos ao bom 
Padre ígrf icio da Coda, varam verdadeiramente apoftoliço 
no cumulo de merecimentos, & trabalhos , na prudência» 
com que gouernoupor três annos eíl^vice Prouincía» virí- 
mamence proueâoja na idade , ín nos merecimtotos foiço- 
Ibero pretnío ao Ceo , porque o nam podia achar igual na 
terra. Dahia hum anno o íeguio o Padre Miguel Trigaul- 
çio , o qual íupoflio que antigo nos annos , contciuouíempre 
aquella candura, ficinnocenciadevida, que Chrifto mandaua 
a feusapoílolosaprendeíTemdos de menoridade. Occopa- 
ramfe ambos na pregaçam euangehca porefpaciode trinta» 
& mais annos nas Prouincias do Norte deftc ImperioilaChi* 
na y pêra que pouco deípois deíla teMpcftade quebrantados 
fom os trabalhos de tam molefta jornada , ficdehabitaçoens 
tamdiftantes no (itio , 5c taça diuerfas no clima ( pois eíli 
efte debaixo da j?Dna totriia) puzeíTcm ditozo remate a fuás 
vidas.à maneiradas amores que acabam > fe defpois de ve* 
Ihasfe crefplantam, Ditozoshuma^flc muitas vesíes, poíscmf 
tamboacaufa perdêramos alentos da vida. Era oPadreMi- 
guelTrigaulcio natural da Cidade de Duàco.fobrinho daquel- 
le grande Padre Trigaukio.graníle nos eíludos Latinos, & Sw 
nicos, ico que fttais he pcraeftimar, cm virtudes, & mereci* 
mentos, grande^ o qualíoio primeiro da Companhia, que 
como ceftemunha de vifta diuulgouna Europa a fama admi* 
rauel do Império Siníco. O Padre Ignacio, eranatural de 
huma das Ilhas do mar Atlântico por nome Fayal. Pouco 
depois da morte do Padre Ignacio , fc feguio outra » nam 
menos dicoza» na Corte de Ftkin^ foi cftaa dovenerauei 
Padre Adamo, o qual confumido com cam granes traba- 
lhos, âc achaque cam moledo, perfeguidode inimigos ainda 
nos feuf vltimos dias, acompanhado de todos os Sacramc- 
fosdã Igtefz, paíTott defta à im morta] vida aos quinze de Ago* 

iò de mil^ dic/cís ceacQS . Aclczftau ^(^&ti^>^^v\^^vL ^ Cr. 



acompanhar a Senhora no ciiunfo dcfua glorieza 'Aí^uiDp 
^am 9 coHio píanestc podemos efperar de hiim tam grande 
deuoio feu» nain menos bemauentiirada companhia que 64 
âafe podia prometer quem canto padeçeopellaçaufa da Vic« 
gém Maria , &de Chrifto lefu filho feu » nam falando no 
muito que deue a efte bom Padre a Miffam da China^ qual 
primeiramente iUuftrou com cantos liuros dc^utíífimos 9 cõ- 
. poftos tntre occupaçoens grauiífimas » aífi das (ciências Ma- 
tchemacicas, como da doutrina Chtiftaã, quantos fe nampo* 
dia prometer a Companhia ainda no maior ócio da fua Eu- 
ropa. Entre <Ae tem o primeiro lugat duas illuftres obras ^ 
chuma dedicada ao vitimo Emperador da China , á outra 
ao primeiro da Tartaria, trataua efte em quatro volumes 
4]a origem da ley Diuina., de aquelle^m oito volumes das 
verdadeiras bemauenturanças. Finalmente fe algum icu. 
teno p6 fe lhe pegou da grandeza , & lugar eminente que 
pccupòu na Corteje acazo-contrabio algum defeito de que 
a fragilidade humana nunca pode viuer por izenta , aflazo 
purgou em vida^prtmeir^mente com taõ moIetí:a,& Icntaen*^ 
fermidade^ com acharidade , fc defeco ardcntifíimo dafaluai 
çamdas almas » com o qual eítaua fcmpre prompto » &fe 
deCoçupaua de todos. os negócios pêra cticrar na humilde 
choupana do mais pobre » Sc abatido foldado da milicia de 
Chrifto, aífiftindolhe à fua morte , ainda no mefmo dia em 
que o viiitauam , pella eílima^am que dclle faziam , nam fo 
as peííoas principaesda Corte , mas ainda a<]uelle Princepe 
fupremo de toda ella , que entr« os Monarchas do Mundo 
fem agrauode nenhum» ou hefuperior a todos» ou a nenhum 
liça inferior. Era vltimamcnte poderofaperaaprgar, Sedei- 
fazer qualquer impcrfeiçam que contfahiíre^aqueila abraza- 
da chaiidade queúnbaa Chúftofakiador noflo , do ^ua) to- 
das asvezcsqíalauaero (aas pr^tga^oens (x{^xvímtavíY iit^xxi*. 
tes , & difçr:Ctas ) lhe brotaua pella boca o incêndio do<%-. 
xaçam , acompanhado dt muitas \a«m^\^VÇ^.S$xvv^ v>xsi» 
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ouuinus.Supoíto porem que alcançou huma morte tam Betn>> 
aaenturada^ ao meno# na eftímaçam Chríftaã^ (eruira com 
rudo de dócumenfo aos vitidoucos.de quam incercas^fic pctb 
gozas íejam as familiaridades côtnPfinctpes^ principalmen^ 
ceie o valido be eftrangeiro , & mais aiivda íe he C^nílaã 
em cerra de Gentios , de muícomais fe exercita o oíEcio de 
-Pregador Euangelíco , flc fobretudo fe fica víuo defpois<Ío 
feu Príncepe defunto. Foi o Padre loann Adamo SchaU na<* 
curai da Cidade de Bel, Colónia dos Agripinos-^ de Pais ( fe he 
que ifto pertence à noíTa hiftoria) nobilifíimos,& generofos. 

£xperiment:)nios nefta noíTa perfegttiçam,o que foccede 
no mar em tormentas grandes^ que ainda depois deapaíigtja- 
doses ventos ^dcfcrenada atempeftade , fica o marcauado 
com ondas tumulcozas» âc.abaladas^/porque alem do que 
acima cocamos , feccederam por efpacio de crés annos fe«- 
guincesa alguas coufas dignifíimas de memoria, q foram /i u- 
nas como ondas que a tempeRade padada deixou mouidasi 
& abaladas. Nam faltara quem copiofa , & diligentemente 
cítampc pêra memoria dos vindouros; Eu fo referirei duas 
coufas , que poram a çlaufara a cAa rehçam, por ícrem ellas 
cães, que dam credito, Sc authoridade a tx^do o rcfchrido. Si 
juntamente manifeílam com granJoludro a fabedoria , Sc 
juftiça Diuina , entre isíombras da iniquidade gentilicj 

Nameraainda paíTadohumanno defpois da morte do Pa^ 
dre loam Adamo, quando o mais velho dos quacro Gouer^ 
nadorespor nomcSoni acabou a vida pêra dar conta ao Eter« 
no juis dos luizos que nefte Mundo executou , & das in«* 
Íufta5 fencenças que deu :foi cAa morte occafiam pêra que o 
Emperador que ainda ei-a mancebo , &ja dantes tinha deter^ 
minado tomar a admíniílraçam do Império, o íizefle mais 
depreília, 5c affi noanno de mil>& féis centos , Sn fezenta » 
&/ei», aos vinte, & finco de Agofto entrou com folennida ^e 
nogoaetno^ com canto maior applaufo^ât alegcia de todos^ 



%x^t^^^ 
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èomo na verdade ovam experimentando, & qumto' tóaís 
^fuel, & tirânica tinha parecidòamuicós a admínitha^am dos 
qáacro Goucrnadorcs. Entr^eftts hum por nome Su ca ma^ 
que na authoridade era o primeiro ^ tinha fobído de baixos 
príneipiosy & humilde naçinaenco ^ pella grande folercia» 
çônfelho , 8c induílria que tinha , às maiores honras , priuan- 
^as, & riqueza» verdadeiramente Reaes : tinha efte numeroía 
Àmilia de filhos, & netos ^feruiolhe porem de mina pêra os 
íeus^fcr inimigo capital donotiae Chnftam » & íenam foi 
autor da laftinaofa tragedia que vimos , foi ao menos o que 
•iauoreceo ao accufador , & a tam impia çaufacom mais 
empenho que os outros Gouernadocesfeus companheiros. 
Determinando pois Deos manifeftar nefte homem os rigo- 
res^e fua diuina juftiça , foccedeoque cíle , hum> oudous 
dias defpois que o Empcradoc começou a gouern^rr^ porcon^ 
Telho, ác direcçam de hum feu terceiro filho , oíFereceo ao 
Frincepehummemorial^em que pedia licença pêra fe retirar 
da Corte, &; dos negócios públicos, flc paíTár o reilante de 
fua vida , que era ja mui enfermiça, em huns jardins, & quín^ 
tas de ElRey, aonde fora enterradao defunto Empe^ador 
X4nchi^ & eftauam nos arrabaldes da Cidade. Nam ít pode 
aueriguar comqueinteato, ou motiuo fizeíTeeft^ fupljc.i, ío 
fe fabe que defagiadou ao Princepe, flcaosGoutrnadcies 
companheiros que deantes^tinham^tconfelhadoa nam fi- 
zeíre.*formou o Princepe delia mao conceito, & íorp^iran^ 
doauer neUa algumengano, a deu aalgunftsspelToas princi- 
pacspera a examinarem: aborreciam ní^uito aeftc trifte bo- 
mem algumas pefloas grandes , & tendo a occafi;ím n.is maós 
pêra fua ruina, acabaram dcpr<!cipitar aoquccomeç uaa ca- 
hir,fizerámas partes de acufadoros doas Gouetn^dorcs, ôc 
os Regules. Vinte, ou mais capitules deram contraclie, & 
todos íerifrauim cm hum íó, que era de cngan-r aoPrin* 
€?epc:íem detença alguma foi logo metida cm hum cnrcereo 
|íâ)r^com rodos os filhos, & ntio^ ^Uvcv^^xtoR.tvw^^^'^ 
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)uixo carrígados de ferros, procedcfe contra ellcs » & pro4 
nuncíafea lencença^primeíramence que foífcm çoníiícadoí 
pêra Elrrey todos os feus bens,& riquezas, que eram ÍDUinc< 
raueis^eípeçíalcnente emourOi & prata, deípois difto, que 
lhe deílem cera açoutes, Tuplicio mui vzado nos Tártaros^ 
Coftumaõ muitas vezes os Emperadores da China ( como a^ 
cima contauamos ) mitigar a feueridadc dos juizes. Foipoic 
neílacaufa pelb contrario ^ porque foi reprehendida a bram 
dura,&oque he mais pêra marauilhar, íendo òEmperadoí: 
cam mancebo, & entrado de nouo no gouerno ^ & o que 
mais acrecenta admiraçam , he que nenhum dos xrimes de 
que o açcttíauam íc podia julgar por capital, outro cribunai 
porem, de outro juis que aos olhos humanos fe cfçondia , ft 
aquém os maiores , dcmaiseícondidos crimes eftam fcmpre 

patentes , era o que çhamauaa:juízo,& daua o caftigo a cftt. 
ileprauado homem. 

Oonheceufe finalmente da caufa por mandado do Empes 
fador , & foi vltimamente condenado o defgraçado Pay jha^ 
camence çom o filho que fora autor do memorial peta íerca 
mortos ambos comos vlcimos , Òl maiores tormentos, òl os 
mais filhos, & netos que morreíTem degolados. Confirmou • \ 
Rey a fentença , mandando porem que ao Pay fe nam fizeflé 
os tromentos,& fomente lhe deílem o garrote, foi execu^ 
cado publicamente efte caftigo no mefmodia que eram qua<i 
cro de Setembro diante de todaaCortCtafaber , íere filhos; 
& outros tantos netos de menor idade, entre os quacs auiaal* 
guns de três annos , foram degolados : O terceiro , filho foi 
morto , jarretandolh^ , & mutilandolhe todos os membros 
de feu corpo, tormento afias atros ,& prolongado » oPay vlf 
timamentc enforcado ; As molheres de todos elles manda- 
das vender publicamente,(upofto que a molher do mefmo Su^ 
^Mi4 atalhou efta afronta, tomando a morte por fuás maõs : 
Perdooufe porem às outras molheres por fere filhas de Prin- 

4ÇgjiesiIluãt€s, queíubaadoo%o\\\o\iWm\Vd^dc çm que 

^^ 
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cffe dcfgraçado nacéra, apeteceram (^ como fucccdc muitas 
vezes } a afinidade de íua fortuna , & riquezas. Eíle foi o fim 
cila a morte 9 nanft menos terriuel que repentina^ da familía 
mais rica,poderofa>& que quafi tinha em íua maõ o Império» 
& gõuernò de toda a China. 

Defte caio tiraram outros diuerfos documentos^ eu porem 
nenhum outro reconheço mais illuftre, que o da vingança^ 
Sc juftiça diuina , de que nam duuidara quem com mais aten* 
çam ponderaras circunílanciasdeftefucceílo. Porque fucce^ 
deraoi eftas coUfas junto ao naçimento da Virgem nofiaSe-! 
nhora^no qual tempo tresannos antes tinha cfte iMpio ma« 
quinado contra nos tam cruel , & fanguinolenta guerra: tinha 
^Uc naquellc tempo interpretado finiftramente os fuores , & 
os eftudcs dos homens Europeosi dandolhes cm culpa a quik 
lo mefmodc que mereciam maioc louuor , premio^ Sc eíii^ 
maçam ;&: agora alternadamcteòíFerccendofcelle pêra guar- 
étdofepulcro Real^ oficio de piedade mui vzado entre os 
Chins, Sc pello qual alcançaram muitos grande cftimaçam » 
& valimentaçom e Príncept >& elle pello contrario excitcu^ 
contra fi o odío do Princepç , indícios de rebelde » & os v4ti« 
mos cafiigosque fecoílumaó dar aos Reos mais criminczos. 
Tinha cUe anexado com barbara fereza por efpacio de oitor 
mezesáo Padre Adamo,gaíVado çom a idade de íetenta , Sc 
mais annos ,íc confumido cõ a trabalho fa enfermidade de 
patlezia^Sc foio mefmo mal dcparleziaq tomou dellc a jufta-' 
vingãça, acometêdoo na idade mais fioréte,^ era de quaréta, 
& finco annos, Sc põr efpaçio de outrosoito mezeso atromêa 
rou^athe ^ hu baraço lhe pos o termo à vida,Sc à infermidade.* 
Perdeo o Padre Adamo o vzo da iingoa , Sc eile igualmente 
operdeode todo, nafegunda vez que foi aprezentado em 
;uizo : O Padre Adamo eftando ja graui^fimamentc enferma 
foi leuadoao Tribunal deitado em hum leito , Sc do mcfmo 
aodo foi também leuado cfte imçio SiicAmA\'Ç:*^t.\x^ ^''è^àx^ 

&Béfoscem£osdemdq fobrr a tçiw. waW«^ wç«««^ ^^^"^^ 
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çoííi\iOsàt^tfXít(íXíoSiíCAmA eíliueracn tambcm deitados â«f 
meímo modo» no meímo cárcere, Ac no rocímo apoztnco 
em q o Padre Adam o eftcue atado cõ çadeas dcferro^Sc foi w 
b^meíte impio Icuado ao caílígo comhumacadea deferro 
ao peícoço ; Sendo eítc Gouernador^dcjuis, pereceram iinco 
Mandarins , quecum finco filhos, que pello Padre Adanso 
foram regenerados na fonte do fagrado Bautifmo^ eftando 
ellcs innocences de todo o crime, porem nefta occafiamdi^ 
aQte df ícus olhos tiraram mízerauelmente a vida a quacor^ 
zecntrefilhoiy& netos, nam tanto porfua culpa dellcs, quá4 
CO doPay, 8c Auo. Foi o Padre Adamo primeiro condena*^ 
d«â forca ^âcdeípois aos tormentos, & agora o miferauel 
padeceo em íi o laço, 5c no filho o tormento: que çoufa ha 
mais manifeíla , nem mais ajuíl^da , queeílapena^ie taliam? 
ceue conhecimento dcUa.nam íóa Corte, & muitos genti- 
os efpalhadospello Império^ nam falando dosChri(laõi)mai 
deu moftras quecahio na contaomeímoque padecia a pen^ 
porque canainhandp pêra o lugar do (upli<io ,& paílado pcl-t 
las pontas do templo daquelle Deos a quem elle tanto tinha 
ofendido , leuantou pêra elle Oi olhos afias humilhado , & a-s 
batido, gémeo, íuípiroUfâí com defcompoíloi abalos, & mo- 
i;iimentosda cabeça, manifeftou o cruel fentimento de feu 
coraçam,&; arrependimento com que eftaua,prouera a Peos 
que dera moftras delle a tempo que Ibe aproueit afie pêra í\x^ 
faluaçam: 

Defpois que viram ptiuadoda vidaaeíle Amaõ da Cblna 
os verdadeiros Ifraelitas, que afim podemos chamar aosNeo- 
fitos deite Imperio,conceberam grandes efperanças de verem 
reftaurada a feu primeiro lufite,& refplãdor a Religíam Chrii 
fl:aã, nem os enganaria fua bem fundada eíperançaj fequem 
priuou da vida ao inimigo do nome Chrifiaõ (ora cam feme- 
lhante a Afi^uero.como erafemelhantea Amaõo cafiigado; 
hepotcm C4£v>&/Rey ainda minino , & íem noticia, nem aífi- 
fyntiiã de ^jima Efthc;,oft àp \iaa>H^tà.o<a^^ s x^^». t^^ V^ 



(lo de cerco os dous Gouernadores ; á quCní atègora a ira 
diuína por íc\x$ occulcos juizos cem perdoado/endo elles co*« 
mo ja vimos companheiros da con juraçam impia , que con- 
tra a Chriftandade fe ieuancou , Ôc dignos , que afíi Deos çqí 
moo feu próprio Rey lhes de igual caíligoao paílado. 

Laftimozapór cerco bea condiçamdo Princcpe^ Mais a«: 
bominauel porem a porfiT, Òc obftinaçamdcftes dous mifc-3 
raueis hooetcs, a queia nsm puderam abrandar, nem os rcmor^ 
fos de íuas proptias eoníciencías, nem a verdade, & a im 
noccnciacam clara , âc patente a feus olhos, cam confirma^ 
da com prodigíos, tam «anifeíiaCQtn caíligosdo Cco, cu« 
jo açoute amda fc nam leuantou da China. He cambem gran« 
de argumento de hum animo cego,pu(illanime,& lifongeiro, 
que entre tantos milhares defabios que tratam , 8c difputam 
da fortaleza, Ôc da juftiça nam fc ache hoje hum íô com for-, 
taleza , õc valentia pêra tomar à Tua conta a caufa de humá 
verdade opprimida, Sc vltrajada. Nam defiftira porem de fea 
.patrocínio a fabedoría , flc prouidencia de Deosomnipoten- 
te,diante do qual a maior fabedoría dos homens fc reputa por 
ignorância, Ôc o maior efpanto, & terror do mundo fe aualia 
por fraqueza, &puíiiianimidade : Donde fe podcpronodicac 
que venha a China a experimentar os caftigos de Egipto, fe 
lhe quizer competir na fobetba, flcobftinaçam : & fc naõ qui*» 
zer dobrar fua porfiada dureza , quebrantada, de deftruida fe 
fogcitaráao braço de Deos como a feu fenhor, Sc Creador. E 
pêra que nam pareça que com o amor,& desejo da reftaura*^ 
çaõda lei diuing falo com maísferuor,^ probabilidade, porei 
remate a eda cartacom arelaçam dos prodigíos i que eílean^ 
no, ha poucos mezes íoccederam : E porque eíles famjtam 
nouos , 5c inauditos, que parece excedem a credibilidade i 
em primeiro lugar afíirmo que nenhuma ccufa relatarei, que 
nam vicíTc eícrita em papeis àuthenticos, feitos na ihefma 
Corte, & efpalhados pello Império por caminheiros Ria^e.^ 



pello G[ac auendo peaa de niocic u> CVvvcv^ q^<«. xcà;^ 
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palbc nouidadei que podem turbara quiecaçam dás repu- 
blicas , nenhuma duuida pode auerque iam verdadeiras , & 
diuulgadas por publica auchoridade. 

Era pois aíubftancia das cartas a quefe íegue, no dia de- 
cimo fepcímo da íexca Lua Sinica ( que iam aos vincc , Sc /in- 
ço de lulho dia do Apoílolo San Tiago) etn humaProu/a- 
cia da China , pornome Jr4if/«;»a mais próxima à Prouincía 
de Pekin^ evi}xch\xm horriuel cerrcmoco , cm que íe artuíi 
naramalgum!isCidades,5c pereceram muices de feus fiabiti' 
dores, Começoufe a abalar a cerra às íeis horas da carde ,ft 
durou o cremor por cfpacio de vincc horas continuas com 
tanto impecu que na metropoli^flc em íeis Cidades viúnhas, 
fc abrio a terra em grandes» 6c profundas bocas. Na meíma 
carde 9 pellas oito horas na Cidade 74/ ;^^4;i; foiçai a fragozi* 
da<Je com que a cerra fe abalou , & abrio , que parecia aos na- 
turaes hum eftrondo femelhancca muitos crouoens contíf 
nuados , Sc leuantoufc da mefma terra hum grande vapor i 
maneira de huma nutuem branca , Sc arrebaudo pêra cim a , co 
impctu grande , fe ouuio noaroíonidodemuitos tambo- 
res, juntos, 6c em outras féis Cidades foaram os tambores» 
& fe ouuiraM tanger os íinos , fem ninguém os tocar. Na 
CiázátLongan , & em outras três eftando na meíma noiceo 
Ceo íercno , 6c claro , fem nuuemalguma , 6c as eftrelas to* 
das mui luzidas , começou de repente a chouer , 6c ázhi a 
pouco fe ouuio no ar hum cerriuel eílrondode tambores » 6c 
pouco depois parando a cbuua fe feguio o terremoto. 

Na QiáiàtLuicheu , começou a tremer a terra com eftro- 
do horrendo, 6c durou porefpacío de vinte, 6c duas horaf 
fem interrupçam alguá. Defpois úifto começou a terra a brO' 
tar, 6cfa]tar de baixo pêra acima, à maneirada agoaquand9 
cfta feruendOy6c rafgandofeem aberturas grandes arrcben- 
cou delias hum rio mui copiofode arca que fc efpalhou pçl* 
Àfs-ares, âc /untamcnte grande copia de hamas ^igoas^marcl- 
á6f> , com ãlgjii mas pedias t^vic vo x\x\v)P^ ç.ovcí wtw^ v^^jctUi co- 
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morcfodcm deípedidas de algumas bom bardas > Sc mata^ 
ram vinte, & noue peíToas , entre ellas alguns magiftradoí; 

Nas Villas Ngan Kiâfê^õccm outras quatro foi diâcrcnte a 
calacmidade , Óc adoiaçaia., porque foi tam grande a copia de 
agoas ,. fie enchentes, que quatro couadosfobio a iniiúdaçam 
fobreas cazas dos moradores. Ehu» grande monte por no-* 
me Mumpíítzhúo de alto abaixo. Nas Villas de Ca$ ^uem 
Nhi Xuifiechaô Ugãií lo 1^01 típaçio de dous dias inteiros, tre<^ 
meoa terra ^íem auer ínterrupçam de dia nem de noite. Fo» 
ram todos eíles prodígios horriucis , mais trifte porem, fie fu«i 
neíto o que fe fegue. Na Cidade Xi^fV/^^/i, fie na Villa Cbamje 
ouuiram os moradores efpalhadas pello arhumas vozes con^ 
fuzas , fcm verem que as pronunciaua. Semelhante foi o por-- 
cento que fcKccdco cm outras quatro Villas , nasquaes deff 
pois de repetidos cftrondos » fietrouoens/feileuantou huma 
repentina neuoa tam denfa , queícpaipauacomasmaóSy 9c 
começaram no mefmo tempo a cântaros gallos, fie ladrar es 
(çaènSi com tanta força, que os nam poderam de nenhum 
modo íazcr calar. 

Finalmente aonde quer que abrangia em toda eíla Prouin^ 
cia o terremoto, fe arruinaram as muralhas, torres, tribunais, 
edifícios aííi públicos como particulares, huns mais , outros 
menos: fie o numero de gente que pereceocntreasruinashe 
tam grande , que fe lhe nam pode fazer a computo, como 
teftefícam asmefmas cartas.gaftandooVifoRejr grande foma 
de dinheiro (ó em enterrar os mortos* 

Nam cahío efte açoute do Ceo fobre humà íó Prouincia v 
ainda queneíta foi maior a ferida,fie calamidade: também a*^ 
brangeo às Prouinciasde f^ir/i^,iir/4«^,fie a mais nobre dcto-^ 
das as Prouincias quehe NMkinçom\zíXktvítz\it\ eftrago de 
mortes.fie ruínas, em edifícios, torres , fie muralhas. Foi fm'i 
guiar ,. fie portentofoo fucceiSoíeguinte ^ ha na Prouinçía de 
Tekim huma ponte de pedra de eítranha grandeza ^jjorqjic 

te m de cumprimento ttcZ|ervto»^&.ltxt«u^\^^% ^^v^^^ , 



xot Reldçam da China. 

dadeiraíicntè Real, & magnifica, éíla fe abalou, òc que-> 
broucotn oscerrcmocos, 5ccahiram no rio dous arcos delia, 
ficando coda afeada, âcquaíi inucil. Nam longe da VillaZ/«- 
^/>/i da Prouincia de Uankin efii leuancado hum alto monte , 
dcíobre elle hum grande rochedo, díuidioíe efte rochedo 
em duas partes » com huma abertura de noue couados 
Chinefes de largo , de onde correo grande copia de área ver- 
melha, flcmifturada comaarea hum penedogrande, noquai 
vinham eículpidas humas lecras, cuja interpretaçam ainda 
fe ignora, fendo ellas conhecidas entre os Chins tirando a pri- 
meira. 

Nefta mefma Prouincia defpois de paílado hum mcz in- 
teiro aos vinte, & quatro de Agofto( dia também de outro 
Apoílolo ) hum monte chamado Txan fe abrio repentinamen* 
te , 6c do boqueiram eíleue manando fangue por três dias 
continuos , no fim dos quaes rafgandofe a rcrra fe forueteo o 
monte todo. No melmo tempo fe arruinaram treze aldeãs , 
com mizerauel mortandade de genre , 5c pereceram trcs Mi* 
daríns Tart Tosfcriios de humrayo. Eo quehe mais terri- 
uel,5claftÍDofo de tudo o que acè aqui fc dille,tmhumdiafe 
fepultaramnas entranhas da terra duas Villas inteiras , arre* 
bencando logo dks ruinas de huma dcilas , tal inundaçam de 
agoa que ficou huiua granlc lagoa-, fem âcat final algum de 
ç.ifas nem muralhas ; era efta VilU chamada Ng^n Kt/ndaPro* 
uincia de ATi/^/i^ím, Sc a ourra5^ àenáx Prouincia de Nafékln 
Ehum dia antes do referido ,aquella grande ponte (" de que 
acima fiz mençani ) auendo três mil annos que era fabricada , 
acabou de fe arruinar de todo, desfazcndolhe ainda os vlti« 
mos fundamentos a enchente de agóasque (cbreucyo. A- 
choufe encre asruin:ts huma pedra, Sc nella efçulpidos cm 
caraâeres Sinicos quatro veríos ,cum incerpretaç^m tem da« 
do que fazer , de que cuidar com variedade aos engenhos de 
jpaitos» 
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Chamauaíe a ponte lu Keu Kuâ. Eílendeofe tambcM cfta ca^ 
Jamidadecom fiKtòfastenpcftades à mefma Corce » chouc-j 
doconcinuadamcnceporcrpaciodeíinco dias , Çc noites^ Sc 
arruiiiando paííante de mil moradas de caías , deímançhandq 
O a>rcq ^ de afeando a porca tncridion-al da mefme Cidadet 

Geralmente falando abrangeo eda cempeftadc verdadeira-; 
mence prodigiofa a quatro ProuinciaS|^& outras cantas Cidai 
despopulozas> a oito Cidades menores ,2 corenca,& oità 
Villas^ cujos nomes fingular, ^diligentemente fe contam^ 
& fòi referido tudo o que atèqui íe diâfenas carcas publicas 
que trouxeram oscorreos DelRey^authenticadona Corte dç 
Ptkim, pello que nos nam deixam U^g^r algum de duuida. ; 

Outras couías fe leíeiiram no me(mo tempo,que fupo(l6 
veyo (ó em cartas particulares ^ fam dignas de grande credíi 
CO. Conuema faber que na Comarca da Cidade fí^ei chtu a 
qual pertence á Prouincia de Ninkin^ & Repatria infelis da 
maluado r4;» ^uam Sitn , cahio no mez de lulho tanta co« 
pia de neues , que fobia a altura de quatro couado!^, coufa 
que porfocceder no cílio mais ardente, & em regiam muí 
calorofa^fe atribuio a prodigio grande. Tambecn (edis que 
na Prouincia Che KUm cabiohum mododelam , ou pelos 
brancos,que cobriam grande efpacio de terra ^ prodigio que 

algumas vezes íucccdco na Cl^ticvai. Çottxsv o c^^ \^>^^\\^v^- 
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pio a todos eítesportencosA com rezam fe pode chamar pro- 
dígio de codosos prodígios^vccecoda a credulidadc;i6c dimi- 
nuca admiração dosmii.<gresde codas asidades^cõíla por car- 
tas particulares 4^os vi nte^&^finco dias do mez delulhojúco 
de húa Villa da Prouincia Honéím^x qual vulgarmêce fe chama 
Chumhoa > cuja interprccaçam valo mcfmo que flor do meio 
do Império, & foi Corte , & aíTenco das antigos Reis, 8c o 
nome da Villa he Vn ngan, íogeica à Cidade de Xtnti , flc mui 
yefínha à Prouincia de Pekin. Nefte lugar huma hora defpoís 
de nacer o Sol , cahio doCeohuma fera de grandeza nun- 
ca ouuida , nem imaginada , tinha efta fera femelhança de 
hum Dragam, porque tinha cauda, efcamas, quatro pès, & 
íinco vnhas em cada pé , & o que actecencou a todos o ter- 
ror , flc admiraçam, foi que caindo efte Dragam íemcabeça^fe 
gaitaram cento , 6c (incoenta efteiras das maiores em fc co« 
brir , ôc amortalhar aquelle monftruo , donde nam fera difi- 
culcofo aos Eutopeos conjcâurar qual foíle a grandeza de 
todo o corpo* Defpois que efte efpeftaculo foi vifto de inui 
merauelgente, queanouidadede cazotam eílupendo tinha 
conuocado das mais remotas partes, pafladosiinco dias, por 
mandado dos Gouernadores o cobriram de terra , pêra que 
feu peftifcro halico nam inficionaíle aquelle clima: Difpu- 
ccfe agora na Europa de que modo fe podia formar na região 
aeria huma tal, 6c tam extraordinária fera, 6c là fe poderá 
maisfeguramenteconíiderar, 6c explicar o que iftopronofti- 
ca. O que tacitamente pronoftiquam muitos dos Chins; fa- 
cilmente o pode conjefturar quem tiuer noticia, que hum 
dngam armado com finco vnhas , foi íempre infígnia do I m- 
perioSinico muitos feculos antes do que as sguiaso foíTeni 
do Romano, 6c firua de aduertencia que no decimo anno do 
vitimo Emperador natural da China, na Lua oitaua, vomita* 
do o occeano nasprayas da Prouincia de Nankin huma ícme- 
Ihãotc íctz de comprimento de fíncoenta braças Sínicas,cada 

hainsí dzs quaes tem daa> da> tio&u>^^V\^\5^%ti.ao8 fe 2t^ 
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minou ò Império > & começoii a fcntira íogeiçamaogouer.< 
noTartaricP*' 

Supofto que nam he neceííaríopronoíllcar p fumro, quãr 
doceoios diante dos olhos a verdade prezenccj & maniíeftn; 
Quemauera que nam reconheça neftes porcentos a ira de 
DecSyik asnouasameças>coni que nos auiza ? quem tendo 
conhecimento do verdadeiro Deos, nam venerara o feubra* 
ço forte, ãcamaõ eftendida às pragas de Egipto ^ &oaçoa«i 
te íobre Faraó / Praza à Diuina Mageftade que nam fe endu^ 
reç) ocoraçám daquelle mefmo a quem ameaça ocaftigo, pe^ 
ta que nam chegue eíle como no Egipto , a vingar çom pe^ ^ 
na de morte tantas culpas, & obílinaçoens» Proítrados di- 
ante de Deos , ainda que oíFcndidos , & agrauados^ lhe pe^ 
dimos continuamente detenha a vara de fua juíliça^dcen^ 
carecidamente rogam os , âcproteílamos a todos os que lerem 
cila carta ^ que ajuntemcom noíço fuás deprecaçoens, pêra 
queaquelle con.úPay, ãcfcnhor, queohe também daChí* 
na , &Tartaria ,namdefcarrcguc íobre elles o vitimo golpe^ 
que ja parece os ameaça ^ feja eílco vnico premio dcnoflbf 
trabalhos, & de tudo o que a noíTa Companhia obrou, dcpa-j 
deceo pello amor de Chiílo ntfte Impcriotla China por ef-í 
pacio de oitenta annos 9 premio na verdade fuauiffimo, & 
muidefejado. Nem o exemplo infaufto de Faraó, & Egipto 
defalentam noífaseíperanças^ porque temos outros motiuos 
que lhe dam vigor, acalento suam fo pella mizericordia de 
Deos eterna, & infinita, pella morte» & fangue de Chriílo , 
cuja redençamfe c(lcnde também aefte Império, pellas ora-, 
çoens publicas , flcparticularesquefe fazemportodaa Igre* 
ja militante > pelIa-exaltaçamdafèCathoIica, maspor outros 
principies pa^^ticulares que nefte negocio excitam , & forta- 
lecem a noíTa confiança, conuem a faber, os templos fagra-* 
dòs que pellas Píouincias^cxrftem, fcm fe lhes fazer ategora 
violência , nem injuria ; os Neófitos , que viuem quietos por 
codas as Piouincías ícmjrecebeiem mt)lcftia^cccc^twd5:^vwTA'^ 
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hoje o numero deíle rebanho do Senhor : os íuípíros , & car- 
tasefcricas com lagrimas, nas quaes pedem a ícus bons Pafto- 
res os nam deíemparem,nem fe auíencem da Cbina.O q (obre 
cudonos anima he obuor de dous mui podcrofos validos 
ique da noíTa parce remos na Corre, na Corte (iigo,Ccleílíal 
a quem a de Pekim he íogcira , & rributaria ; Sam eílcs aquel- 
les dous grandes Prinçepes da cúria fuperiorjS loíeph eípozo 
da Virgem Maria , & Patrono da Mídam da China. O outro 
que he como c(pozo da mcfma MiíTam^que à^ portas de fua a- 
mada^como ciud entam,& tuílica cfpoza^confamido.âc mir- 
rado comofogoIencodefeuafnor,perdcoos.'aiento8,S. Frã«f 
CifcoXauier. Com c(lesmofiuoseípeciaes,dcparticulares,ale 
dos comus^Sc vniuerfaes que ja referi.fc excitam muito noílas 
crperanças,&: peraqueaChiiílandade toda fauoreça do nodo 
que pode efte fanro defejo.nam quero que ponha os olhos na 
grandeza,policia, & antiguidade dcíla naçam> Ho c ngcnho^cõ 
que diícorrem<pello qual faoi luuí capazes de recebrr a verda- 
de do Euangelhò; na inclinaram natural que tem à verdadeira 
virtude.âc iuftiça^dc muito menos nas riquezas,âc magnificeop 
cia de tam opulento ImperiOibaftará pôr diácedos olhos que 
viuem fò na China paflante de duzentos milhões de Almas , 
& o preço de huma íoo Almada eftimaçam que a íabedoria Di« 
uina fasdella/ócom a vifta da íanâa Cruz ficara patente, & 
manifefta. Nos íantos facrificiosde V. R. muito me cnco« 
snendo* De ^am cheu fu metropoli da Prouincia de^uAm- 
tum noReyno da China, dcfafcisdc Dezembro dc mil, fic íeis 
^centos 9 àí ff zenca , Sm oito. 

DeV. EL. femo «n Chrifto. 



Francifco Rogemont, 
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CJ1IÍJÍL0C0T>E TRINTA 

Sacerdotes que no têmfo daperfègmçaoda Chi- 

na^fè aprezjentârsm aos Imzjesns Corte de 
T^ekim. 

Da Compiiihia de I E S V S 1 5- 



PAdrc loin Adamo Schall^^ 
P. António de Gouuea. 
P. Pedro Caneuarj. 
P. Miguel Trigaulçío. 
P. IgnacíodaCofta. 
P. Francisíco BrançatO; 
P. Luís Bulhio. 
P. Gabriel de Magalhiens. 
P. loam Francifco de Ferrariji. 
P. André Lubelli. 

P. IicoboleFaures 

P. Staniílio Torrente* 

P. loamValat 

P. Feliciano Pacheco* 

P. Cláudio Motel, 

P. laçobo Motel. 

P. loatn Domingos Gabianí. 

P. Humberto Augeri; 

P. Manoel lorge.' 

P. Fernando Vcrbieft. 

P Felippc Couplet. 

P Fcancifco Rogemonc 

P. Chriftiano Hcrdtrich. 

P. Adriano Grelon. 




AleMiao] 

Portuguesj 

Genouezj 

Flamengo^ 
sdaJlhadoFayai; 

Siciliano^ 
SicilianOi 
Porcuges. 
Piamontanòw ' 
Napolitano* 
Francesa 
Romano. 
FranceSf 
Portugbes. 
Francês*: 
Francetj 
Piamontano. 

France$4 
Portuguef^' 

Flamengo^ 

Flamengo^ 

FlamengOij 

Alenaô; 



T>\ 



iioS SjtLiitim íU ChiiM 

F. íoíftta Intótceu. Siciluno, a quil foi natu 

dadopoiProcutadoraRoinapello& Padres ^ fe acharam 

SadçfictçQ na Fioaincia de ^MsM». 

Da família de fam Domingos. 4< 

P. Fr. Doaíngoi (Soronat» Kefpanliol. 

P.Fr. DoniogpaNaiuttcta. Hefpanhol» 

P. Fr. Domingos Maria SarpttrL Siciliano. 

£. FbPhilippc Leonardo. Herpanhol; 

Da família de S. Fnneifco hum 

£ &i Antesls d( Santa Mariii. Hcfpanho!, 
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DESTOIS DE TR jíDVZI^D A 

eftarelaçamtchegouhuma carta do Fadre Gai 
briel de Magalhaens da Companhia de Jefté 
FortHgueZi residente em 'Pekim Corte do Im» 
ferio da Chinas cuja matéria por continuar cÕ 
o fio dejia hi^ona athè o principio do anno de 
16^9 nos pareceo ajuntar atjjuitÇ^ o theor delia 
por fkas palauras formaes be o me fe Çej, 
gne. 

Aos P.P. Vizitador , Prouincial ; & Vicepromncial 

de lapam , & China : 
Aos P.P. de Machão, & de Cantam: & a toda a Cô-: 

panhía de Icíus. 

Cr afta , ^ pax Chrifii: 

SOpponho primeiro qae felcbram V.V.RR«do ({fit iutti 
dous annos eíçreui a cerca dos copos » 8c púcaros , <jue 
o AdttCirfario dizia eram neceífario;s peta íe verem at exhala^ 
^oens da Pritnauera, Sc que delias dependia a certeza, 8c coí 
nhecimenco dos mouimento.s iceleftes^ .8c confeguincemen-i 
tea Machematica. 

Sopponlio fegundoqae fabem V.V.RR«qiiee Mouro çhá^ 
mzàoVminhmemi queceue antíguamence contendas com o 
Padre loam Adam , he agora Mandarim dos grandes do tri^ 
bunal da Machematica » porque coiihecido o Aduei^ario por 
ignoíãce.os do gouernoquizeraai antesefte Moiitp^ ò qual 
foi pello Rey paííado côdenado à moiíte ^ i8c e(]tlda^<^ <^^^^^ 



i^f o Rdaçm ia China 

ire pêra fer juftiça do por humcazo repentino deu o Kty hu 
jperdao geral^Ôc por força delie ficou imrowE nam fo tiuhz efte 
Mottiío fido condenado à morte ^ mas muitas vezes reproua* 
do com fuiis Mithematicaspello mefmo Rey quiferam pois 
antes a Matheosatica defte Mouro que a Europea » & iílo pc*^ 
racttbrirem ^ âcdeíendete» as maldades ^ & erros pafiados» 
Introduzido o Mouto prometeo de fazer hum Kalendario de 
nouo^pera o quepediodèsannos s mas concederamibe fò 
quatro* E o Rey pêra o áprouar ( pofto que eftaua ja feito , 
iflupreílò, & publicado outro pello Aduerfario ) lhe mandou 
fizefieo Kalendariodooitauoanno defte Rey^quefaeo de 
anno do feiibor de i66f. 

Sopponho terceiro que terá chegada a carta comua do Pa^ 
dcefiiperior Luís Buglio> & outras que pello correo mandai 
mos aos dous de dezembro , na qual contaua o Padre algu^ 
mas acções, ôc hiftorias do Aduerfario, & do Mouro* 

Supponho quarto que da diu carta reràm W. RR.aIcan« 
çado , que o Mouro, fe namhe tam ignorante como o Ad- 
uerfario nas Mathematicas» hequafi, ôc tem mais, que hc na 
matéria muito atreuido, fácil» & grande embrulhador. 

Supponhoquinto que auera dous mezestcue o Aduerfario 
rebate, da mefma doença de q morreo o Padre loam Adam , 
ficando com o pe, maõ, & toda a parte direita tolhida , & a 
lingoa empedida ,0 que foi publico a toda efta Corte, que 
louúauaos diuinos juízos do grade Deosdos Chrifiaõs. Mas 
)z o Aduerfario eíla bem. pofto que cabido , & com grandes 
temores dofegundo rebate. No tempo pois em que elle e- 
ftauacomoaccidente, o Mandarim Tártaro fcucompanhci- 
to noofficíOi por nome Af^^^i temendo que defpois da mor* 
ce do Aduerfario feentendeíTe com elle, por nam dar conta 
das exhalaçoes, que tinham focedrdo , obrigou ao enfer- 
mo que lhe defie huextraâo doque íeria na matéria, pêra q 
clle AÍ4^tfopozel{eem hum memorial, & o deíTe ao Rey. Be 
ÍUã roAtade deu o Aducií^tvQ o c^ilu^Qlo .dizendo nel- 

... w 
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ít eftas pahutas; hevirdadeqnif^^gãftosdú Rij^emfabruarJ^uma 
ftllapera exfriminiâf as txhdUfoes » qut im trts annps nunquajabi- 
ram hpello que me reMlno que d regra de as fa^etfahif ha ja mil , e^ 
du^9$$0j annes que feferdeo^çamo eu ficar milhorbufiarei hum hâ^. 
memque faibaa tal regra. Enfadaram fc todos os Mandarins 
do Nu^yuerí ( que he tribunal dos Aíícflorcs,âc Colao do Rey? 
cnfadaramíe principalmencç os Mandarins Tártaros , dizen- 
do que o Adueríaiio enganaqa ao Rey^ & atodoselies eftí-s. 
naua» fetvam como tolos, corno meninos, 3c queriam cotki 
«IttircomoAduerfario dandolhefeu merecido cadigo. Mas 
osdousGouernadores Ibe perdoaram dizendo que íe IbecC* 
peraíle dous mezes deípois de melhorar da doença , Sc que 
nelles bufcaífe o homem que prometia. Porem os Tártaros 
vendo oTiibunaldaMathematíca perdido, âc impacientes 
comasfemrazoenSy & injuftiçasdos dou^Gouernadoresna 
matcria, fecreramente auríaramaoRc/do que ao diante fe 
dirá. Nam fabemos ainda quem foi o que falou ao Rey , po<^ 
ftoque cuidamos com fundamento prouauel^que foi por via 
do quarto Regulo, de que os PP: que eílam em Cantam tiue« 
raiN baílante noticia quando eftlueram ncfta Corte^ oqual^ 
nos aconfelha com grande amor^ & huorece quanto podr 
no negocio^ 

Sopponho fextoquevefporade Natal defpoisda ncfla po^ 
bre confoada, todos trcs 4^ inuicem como íempre f^zemor 
nos con foi amos ^2t animamos apaciencia> âtlòrganimida- 
de» & determinares que fupoftasascoufas que víamos, nor 
deixaíTemoscílar, fem por agora procurar que o Rey foubef- 
íe de nos; Sc affiai no íò aconíclharaõos Régulos, & outros 
amigos,por temerem que fe nos manifcftaíTemos ao Re^r, os 
dous Goucrnadores lhe dariam tais tintas que fechariam a- 
porta* pêra nunqua mais fe abrir; 

Sopponho fetimo que eílamos occupadiffímòs como W; 
RR. podem conhecer do que ao diante fe dirá ,& afíim nam 
poífo fet tam^diffuzD como dcícjo mu ^otSttmm^ t^^wn^tn^'^ 
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rei fo as noticias neceíTatias : o que fapofta. O Padre Luii 
BugHo , Fernando Verbieíl , Sc tgê GabrM, npn támm Angtlus^ 
[ti máximus feccátor. 

Buângilif» luohhgàuâíHm tnãgnum. 

Dia de Nacal ances de nafçeto Sol bateram a porta qaatro 
Mandarins grandes j que íacn os fcgundos defpois do Colao, 
crés eram Tártaros^ 0c hum daprouincía LeàfiémfíWio de 
7mc$Uú p bateram a porta dizendo vinham per « nos notificar 
huma ordem doRey que facie ad (aciem lhes ordenara. Deu 
o porteiro o recado aoPadrefapcrior^ que começou co mui! 
ca alegria a chamar» 6c dizer ao Padre Gabriel Magalhães gra? 
ças a Deos tudo cila acabado ja o Rey íabe» de nos^ íahinaos 
a receber os grandes do Rey que logo nai primeiras viftai 
nos fizeram muita fefta^ Jk cortezia dizendo «que vinham por 
ordem do Rey fazemos algumas preguntas , que efcolhefie- 
mos algum lugar retirado^ pêra que fe nam ouuiíle» & menos 
foubelle o que elles preguotaílem » efcolhemos o cubiculf 
do Padre fuperiot» 0c fechado por dentro , mandando ellcs 
primeiro afaftar da Xallecaa todos affim fens criados como os 
da Igreja^nos mandaram por de joelhos pcra ouuir a ordem 
do Rey, ajoelhados nos, nos preguiçaram da parte do Rey fe 
fabiamos Mathematica ? Refpondco o Padre íuperíor. Nos 
osdous velhos nam {abemos Mathemacica mas cm tudo o 
mais eftamos aparelhados peca feruir a fua Mageftade oPadr« 
Fernando Verbieft he infigne mathemacico^afjfim naefpecu* 
latiua » coqio na pratica : o queoujiido nos mandatacn Icua^ 
car , 0c todos aíTentados tiraram do Kalendario que o aduer" 
íario fes pêra o anno oitauo do Rey Camhh que heo. que ago- 
ra gouerna , 0c he ja como acima diífcmos o anno do fe«< 
nhor de 1669. cm que eftamos ^ 0c diíTeram que cra;úam or^i 
dem da Rey pêra que o Padre Fernando Verbieft diffeffc» 

0c defcubriíle Teus erros, moftroulhe o Padre alguns tom 

UMâ prefteza, 0c clarefaque ficaram admirados , 0c famaioé* 

te €onttnic% ^ 0c fatUíeuot ^ dQ%<^\t\^ici Codousqoeí^P j 
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grauifíiinos pêra com a China primeiro que acreçenca o Ad- 
uerfariono Kalendario hum mez inter kaUr^auendo de acre- 
cencar no annofeguinre ainda conforme a regra de fui anti** 
ga Mathemadc». Secunda que aponcaua no mefmo Kaieti-^ 
darioduaspcimaúefas>& dcusouconosdentrodehum anno^ 
qhe o mefoao <}ue dízev quehanKlousEquinoccios Vernos, 
& dous Aucunaes» porque aos defanoue da fegunda Lua do 
dito anno ('como os P.Pv cm Cantam podem ver) dis que as 
noites^ & dias fam íguacs» & defpois aos ai da meímaíegun* 
da Lua^dis que he o Equínoccio Vetna. Os quatro Manda* 
rins defpois de o Padre os fazer capazes riram muito» & zõ-> 
baram daeíhipenda*, &eftolida crafíidadc dcdeerro, outros 
muitos tem que deixo por brcuidadc, & porque defpois aue- 
rã lugar perafatar nelles. Muito €ontentes,& fupra nvodunv 
fatisfeicos dafciencia do Padre voltaram pêra o paço , Sc in- 
formaram aoReydõque viram^&ouuíram na Igreja^ & def<9 
pois de foi pofto tornaram com ordem do Rey que todos 
crés ao outro dia que era x6 de Dezembro muito fedo foífe« 
MOS ao paço. Fomos» õc os mefmos quatro Mandarins nos 
Jeuaram ao Tribunal dos AíTcíTores » & Colao> do Kty, onde 
achamos hum Colaa China», o Aducrfario»o Moura^ &t0f 
dos os mais Mandarins grandes»afíim Tártaros» como Chi- 
BasdoTribunat dar Mathcmatica juncos todos nos fizeram-. 
por de joelhos» & hum^ dos quatro Mandarins Tártaros^ que 
BÒs chamaram» 5c vieram a noíTa caGidèclarouk humaordc 
'do RcjT que diziav EuRcjtvos ordeno a todos que deixadas^ 
êí cfquecidas quefl:ocns»injurias»^ & mareuolenciás antigas,, 
com o coraçamverdadeiro,, St limpo efcolhaes» & determi* 
naes huma regra Mathematiça que nam tenha diiuidas ^ nem? 
tTros»mas fe jta verdadeira.& a melhor que poíTa íe r lidara ordê 
éo Rey nos mandaram aíTentar» Sc aflenrados todos os quai 
tro Mandarins acima duos, (^ue ja eítauám grandemente af- 
feiçoadòs à verdade^ & a nos» preguntáraoi ao Aduerfario 

pelloa erros fqbrçdito» | & gor ouuo^ m\x\xfò^ ^^^^^^^^^^- , 
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pondía ) 1 com nomes fe/os com qij|e nos fionriui i ja c5 gra- 
des dcfpropoíitos que codos os M|ndarifls recebiam com ri- 
zadaS; À:. as vezes com boas repreKenfoens. Chegou a ^ora 
de jantar^ &nQSj)ttzeramcomitrAduerfarío lúpus ^ ér ^gnui 
f m huma meza , a qn^ tcabàda fe cornou a dííputar, Encam 
o Mandarim Tártaro cabeça, âcPrezidentedo tribunal da Ma«: 
tfaematíca leuantou a voz 5c diíTe. Senhores pêra que nos can^* 
faipiosem difputaro quepella maior parre nam íabemos:iiga' 
mos a ordem do Rey,ãc concluiremos o negocio depreffa^ fie 
com fuceíTo : ordena o Rey que lhe determinemos huma 
regradimpa ^ fie fem magoa/ a verdadeira regra da Mathema*? 
ticaheaquellacujoscclypfesque vemos com noíTos olhos 
famiuftosyficçertoss fie cujos mouimentos dos Planetas de 
que dependem todas as mais operaçoens Mathematica^^íam 
certos , & verdladciros : todas tí^^t excelências tema regra 
Europea , Sc afíim pêra que nos cangamos em difpurar, de bttí<i 
car outra que n>m poderemos achar. Todos ouuiram ,& to- 
dos aprouaram a (entença do Prezidenteda Mahematíca, fie 
affímpreguncaram ao Padre Fernando Verbieftfefc atceuiaa 
ieguir.publicar, fie defender a regraEuropea fem erro algum}, 
Rcípon.icoo Padre que de^oa vontade a defenderia por fer 
vnica, fie verdadeira. AoAduerfarionam preguntaram peltt 
fui antigiM, porque efta jaantiquad.a,& condenada por or- 
dem do Rey preguataram ao Mouro fe fe atreuiaa defender 
afui^Refpondeo elle que ainda a nam tinha feita, nem emen- 
dada Preguntaramlhe maisfeo Kalendario que fizera ^pert 
o cirauoanno» eftauabom } Refpondeoquebaftante: baftan- 
te > cornou hum dos quatro Mindarins que nos chamaram, 
Ycde bem o que dizeis, fe tem erros ou nam tem erros íRef- 
pondeoo Mouro : Ainda t^m alguns errozínhos, que neceí- 
íicam de emenda. Pois inftou outro Mandarim » fie vos íois 
t^m arreui^^oque dais ao Rey por cerco hum Kalendario ttt 
r^r)o f pox fim cohciuiràm que fe feguiíTc a regra Europea. 
i^^z/72iamaeAarezolu(|aiao Mviróivl;> ^ q t^ouro , & hum 
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ao China, qãe em todas as acçoSns U fioftrõã nbffo con^ 
crarío. Poreoi os Mandarins Tártaros fizeram tal conceito 
da fcíençía do Padre, repoftas > 6c argumentos com que por 
três ou quatro vezes pos em talas ao Mafamcde ( o qualíe ti- 
uerafanguenoroO:o,& namforaCto dc(lauado,nunqua mais 
aparecia, nem fe atreueria a faiar em Mathematica ) fizeram 
digo cal conceito da fcíencia do Padre, que alegres , & con- 
tentes perfuadiram ao Colao , o qual leuado da rezam que 
via,facilmente aprouou a regra Europca^ & vltimamente íir 
zeram o mefmòo Mouro, & o Aduerfario^ainda que bem co- 
rra fua vontade h & feito aíTento do que fe determinara em 
letras Chinas, & Tartaras,fomos todos pêra o paço, o Colao« 
& os quatro Mandarins Tártaros entrarão a informar ao Rey 
do que paíTaira^âc nós com es mais ficamos fora da porta do p^j 
teo da falia Real efperando a orde do Rejf» 

Tanto queiJhe deram a informaram, mandou entrar o Adj 
uerfario, o Mouro, com os mais do tribunal da Matbema-*: 
tica, & anosçom eUes , todos poc fuás fileiras, &prchemí^ 
nencias fe puzeram de joelhos diante do Rey , Ôc nos os três 
da Companhia detrás de todos. Preguntou entam qual de 
nos era o Mathematicos Refpondemos que era o Padre Fer- 
nando Verbieíl , entam o Rey com graue ^ & alegre rofto 
chamou ao Padre diante de fi, &: lhe fez varias preguntas de 
Mathematica; 5c a vitima; como poderemos faber qual feja 
a verdadeira, & qual a falfa mathematica f Facilmente fe po- 
derá aueriguar^refpondeo o Padre. Aífinem os Mandarins de 
voíTa Mageílade hum eftillo da grandeza , & altura que qui- 
zerem ao Aduerfario, ao Mouro ,& a mim, hum dia cu 
quantos quizerem antes quefefaça a experiência, 8c apon- 
teixos toios,Sc digamos de antes o comprimento dafombra 
que hade deitar o eftilo no tal dia ao meyo dia em ponto , Sc 
quem mais errar fe julgara por mais errada ÍUik Mathematicau 
Aprouaram a propofta com aplaufo do Rey ,^ todos 01 pre- 
zentes:o Rey fez preg unta ao AduttUúo ^It, Wo\^\sk^ííct^vwi^- 



X ! 6 Keldçam daCh tnd. 

bem aqueUe modo de Mcdit a íombra , & fe aceicauam o cõ- 
cerco ? Kefponderam quefabíatn , & queo aceitauam, Prc* 
guncou encarno Rcy ao Aduerfario íe eftauatn pclla regra 
Europeana conformidade quecinhamaíTencado^reípondeo 
ofeguincej V. Mageftade nam pode vfar dcftes homens, 
porque nam cracamde oucracoufafenam derebelliam» Pri- 
meiro cornaram lapam ^defpoisasPhilipinas » fc agora ncílei 
annos cracam de comar noflo Império ,fazcndo com a prata , 
Sc fanguedos pobres muicas igrejas^ que eram fortalezas cõ- 
tra V. Mageftade ^ & fe eu os nam deícubriíTe Ja feus peruer* . 
fos incencos ceriam o effeico que precendiam.S ua Icy he dia- 
bólica , fie como cal fo profeíla rebelíam, como aquelles que 
adoram a hum homem que por rebelde foi crucificado eoi 
huma cruz ( o que dizendo eftendeo os braços ) & nella foi a 
puros rormencos morto emcaíligo de íeu peccado. E queria 
dizer muito maís^mas foi impedido dos deus Gouernadoref 
que cambem eftauam prezentes. ORey moftrou alfim noge* 
ílocomo no roftoque fe alceraua^dc agaftaua j mas como he 
tana prudente , brando, 5c benigno ( he pêra admirar tanto 
íizo , ôc capacidade em quatocze annos de idade ) fe reptimio, 
mas com tudo nam deixou dedaraoembufteirocomfeuero, 
& mageftofo rcíto huma graue rèprchenfam em lingoa Tar* 
tara , ordenando a Méhu Tártaro Prezidence da Mathemarica 
averceíTe, Sc diílede em lingoa China ao Aduerfarioo que 
fe fegue.Ordenei hoje a vos,& a codos^ eíquecidos das cõ« 
tendas^ âcdcfgoílos paíTados^côm coraçam limpo fo trataf- 
féis de determinar huma regra verdadeira da Machematicaiflc 
vos diante de mim fazeis o contrario : nam he iftomanifefta* 
mente rezíftír a minhas ordens > Pregunteiuos agora de Ma* 
thematica,& vosrcfpõdcis q os homcs de Europa fam rebel- 
des:como pode ferq vinteÃíinco homesq eftamreparridrs 
pella China tomaíTchu Império tam grádif Mãdeíuos qmc 
3///biife/iJ!iomenf fabios,3c doutos na Mathematíca peratDC 

^^If^fP^^ ^QC VOS nana (abç\s >tve ^xt&m '^t.x^ \^q sV. ^xV^^vw ^ 
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Fernando Verbíeíl homem de cantas partis, & letrãs\ cftaiu 
neíla Córce 3 & na» fó nam mo propuzeíles 3 mas o cncubrir 
íles , daqui fe coUige, & claramente íeve quefois hum mao» 
vil, ôc baixo homem» Todos fabem, & todos dizem que (e o 
Rcy nam refpeícau aos dous Goueraadoresque logo encam 
auía de mandar matar, ôc enforcar o aduerrario,& nam ha du- 
uida pois eíle caio he raro ,& jamais ouuido na China, pois 
nam fe leque alguém fe atreueíle a falar canti acreuidamence 
diante de leu Rcy. Acabada eílaacçam oiandouo Rrya to- 
dos pêra fora, &paíradomeyo quarto nos chamou aos três 
PP. em partiçular,5c tratou com muita beneuolencia , pre-- 
guntando muitas çoufas de Europa. Preguntoumais qual de 
nos era o que tinha habilidade das maõs? Refpondeo o Go»; 
uernador em Tártaro Tert i»limbd, que quer dizer aque^^ 
que efta no meyo apontando com o dedo pêra mim > vlti^ 
mamente ordenou ao Padre Fernando Vcrbieft que lhe fizeA 
(e hum pronoílico pêra o anno que vem , dos effeitos 
naturaes dos quatro tempos do anno, a que oChinacham^ 
Tim SiumiUidos pêra fora nos ordenaram da parte do Rcy, 
que a outro dia (que era dia de S. loam Euangelifta) vieíTe-? 
mos muito cedo ao Pãço , viemos , & nos foi ordenado o fe- 
guinte. 

Primeiro fora da porta doPaçodaSalla do Reynos aíTenti^ . 
mos todos os Mandarins íobreditos, & de nouo dous fumos 
Prezidentes do tribunal das cortesias ( a quem eíla fogcito o 
Tribunal da Mathematica jbum Tártaro, & outro Chinaj; 
preguntaram de nouo ao Padre Fernando Verbieft pella fom-: 
bra do cílilo, refpondeo O Padre que eftaua aparelhado a cx*i 
periencia, naoi ío aamcyo dia mase» qualquer hora,lugar^ 
& com qualquer çílilo grande ou pequeno que lhe affinaíTe; 
Pois, replicaram , hc ordem do Rey , que vamos a torre das 
obíe uaçoens , & com o eftiloque allí efta, façais hoje expe-i 
riencia. Preguntaram ao Aduerfario fe eftaua aparelhado 
peta fazer o mefmo f tergiuerfou « Cem \vwiv^ ^t.\^\^ ^m.^^ 
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qac fabiaoa nam fabia. Pteguntaram ao Mouro, que rêdon- 
damcncc diíTequenani fabia cães medidas. Encamfobreaia- 
fieira fe enfadaram os Mandarins dizendo rdiance do Rcy di- 
zeis que fabeis^dc aceicaes o concerto, & ao pè da obra dizeis 
o contrario, 6c confeífais voffa ignorância ? Por fim foraõ de 
nouo ao Rey preguntandolhe que fopofto o Aduetfatio , Sc 
oMouro coníeíTauam quenam fabiam fazer os cômputos, 
nem ordenar o eíti\o, fe auíaoPadre Fernando Verbieíl fa« 
zellos>Refpondeo oReyquefim. Partimos logo pêra a tor- 
re Mathematica , onde chegamos quafí as onze horas; Em 
breue cepo çõcertou o Padre o eftilo q eftaua corto, & fes os 
cômputos cercado de tanta gente, que falando, Sc gritando 
cauíaua grande perturbaram, fuccederám com tudo as medi- 
cas como deíeiauamos, o que todos os Mandarins fede jarao, 
& admiraram grandemente,dizerKlo muitoslouuores do Pa* 
dre, de das fciencias Europeas , foo Aduerfario, o Mouro^flC 
o Colao China começaram malíciofamente a calumnrat a ac- 
çaòpera todos taõ rara,marauilho(a,8c nuca vida-^caluniauam 
ellesconra ignorantes, do que oPoeta diíTe iCúnfimAluiis^ <^ 
v/íhdy Sc de que os Machematicos dizem vmbragmem , ou 
ptnumbfitm faziam fombra rerdadeira > entamo Padre fes hu 
M tppa , com hum eftillo que deitau» a fombra verdadeira, 6c 
falia qae heomefmo que Vmbrago , ou tenumbra , & ao ou- 
tro dia o moftrou no Paço ao Colao, & aos quatro que o Rey 
mandara a noffa cafa , porque fempre afíiftiram a todas as ac- 
ções referidas, & por referir. Deftes o principal vendo o Map-i 
pa , flc fua explicaçam , diíTe em vos alta , & em lingoa-Tar^ 
c :ra : Amià sufi. Temos hum grande meftre. Acabada a ac- 
çtm do eftilo , voltamos ao Paço, & iníormando ao Rey do 
que paiTara^ordenou que ao ou^rodia(que eca fcíla dos fantos 
Innocêtes ) em hum pateo da Paço fe leuantaííe hum eftito, 
cu>a medida fcdeíle primeiro ao Padre.pera que elleaomejro 
dia o leuantaffe ^ & primeiro aífínaíle o termo aonde aula 
de cbegâtz /bmbra,recebemos ^ trvtà\À% cij^^ t.\^^ doui co- 
M^dqs, & J«45 decimas ^ & tio^ tccoWvu^^^ ^t.\^^^V>.. 
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O Padre Fernando Verbieft fes de noite as contas , & cõ- 
pucosÁ ^u com hum carpintejro íis o eftilo» & o pus em huâ 
taboa cam comprida que baftaíle, & ainda íobejaíle peca aíõ« 
bra. Fis crcs pacafuzos de pao, que pus em buma ponta da ta- 
boa, de os dousna outra^peraqueacaboa comhumoliuel , 6c 
perpendiculo, que aplicamos aoeftilo por beneficio dos para^ 
fuzosjeuaniãdoa,oti abaixandoa^reípõdeffe na planura, & ir 
gualdade aoOrizontc:em rompendo a Alua fomos ao Paço^ 
onde ja ach:)mos a maior parte dos Mandarins no lugar afina^ 
}ado Ia o Padre tinha deitado a linha fobre a taboa «a qual Ih 
nha afombraauia de tocar no ponto do meyodra. Tudoen^ 
tregou aos quatro Mandarins que vieram a noíTa cata, fie hum 
delles diante doColao^ do Aduerfario^ & do Mouro mcdio 
o eílilo, & achou íer o meímo que nos dera o dia dantes , Sc 
preguntou ao Padre íeera aquellalínhaatraueííadaottrmo a 
que auia dechcgar afombra ^o meyodía. Rcfpondeo que 
írm, 5comoílrou aoColao, Adueríario, Mouro.&mais Má^ 
darins que eram muitos. Aplicoufe ocdilo^&ataboaaoOriâ 
zonte , Sc no tempo em que o Sol chegou ao pino do meyo 
dia, afombra íc vnio com a Hnha aíinalada de tal force ^ que 
nem admitio entre hamá , 8c outra efpço de hum cabello* 
Nam fe pode explicaro gofto^ a afcgría^ & aplauío de todosoi 
quecftauam prezentes , queferiam cem pcífoas , mas fobrc 
codos^os Mandarins Tártaros que fe desfaziam em júbilos, 3c 
contentamento, & o prrncfpa^l delles virandofc pêra o Colao; 
lhe prcguntoii fe tinha algumacoufaque dizer? Rcfpondeor 
nam por vontade, mas por nam falar contra todos ^& contra 
oSoUeílà muito iufta, & muito bem feita eíla acçam. Q 
mcímo preguntaraxn os Tártaros ao Aduetfario,&ao Mou^ 
ro, os qu;ics nam poderam deixar dcconfcffara verdade. A-* 
çabadoèfte aâ:o, lego alinosauizaram que ao outro d^aque 
eram 19 de Dezembro por ordem do Rey foíTemos^ a torre 
das obferudçoens Mathematicas, & no eííilo qucaliefta dè 

bronze fizeflc o Padre a mefma obUi\x^c^\m^?íL^^\^^^^^^^ 
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eftaua torto foliemos naquella tar<teconcertalo como nospá* 
teceílc , 6c o (elaílemos com noííos íineces , 5c que elles Má* 
darins mandatiam gente de guarda pêra que os inimigos co- 
muns nam íizeíTem das íuas : aífim fe fez, & ao outro dia ar/i* 
nando primeiro o Padre com huina linha o lugar aonde auía 
de chegar a fombra 9 chegado ao meyo dia como feto Padre 
atiuera na oiaõ^ 5c o cortara com huma tezoura aíficn fe a- 
juílou com a linha. Louuado íeja o noíTo grande Deos que 
calfaber, & tal poder daafeusferuosperaconfuzam do De- 
mónio , Sc feus fequazes , 5c minidros. Se as duas primeiras 
acçoens foram feftejadas^eíla terceira o foi em grande ma- 
neiras 5c afíim todos, principalmente os Tártaros, 5c deftes 
os quaxro acima referidos , que fam nam juizes , mas noííos 
patronos , 5c defenfores , 5c com elles dous Preíidentes de 
Mathe^atica , 5c todos os mais Tártaros daquelle tribunal , 
nam fo nos dauam^ os parabéns ,nnas entre íi os dauaoi^ de re- 
cebiam com fefta , 5c aluoroço. E porque exore hfaHímm, (^ 
ladantium Deusfeffecifti Undem , cftando todos os Mandarins 
juntos a parte conferindo, ficconfultando a repofta que auiaõ 
de darão Rry do foccedido, veio correndo hum menino de 
quatocze annos,pagem do fupremo Mandarim das cortezias^ 
5c em alca vos nos diífe.P.P. alegremfeque todos os fenho- 
res Mandarins eftaoa contenciffimos, 5c dizendo de vos gran« 
deslouuores, quefois grandes homens, &letradds,5c aifim 
o ham de dizer ao Rey. Atras deíle veyo outro de idade de 
dez annos que também em vos alta , 5c em prezença de mui- 
ta gente di^e,íízeftesbelífíiaiamente, 5c todos eílampafma* 
dosdevoíTo faber, 5c partes. 

Voltamos peta o Paço, 5c entraram os Mandarins ao Rf^y, 
5c o informaram miudamente dccudos o qual fe alegrou mui- 
to, 5c quis ver o eftillocom ataboa , 5c parafuzos, 5c dous 
Mappas, hum em que o Padre moílraua claranncnte como a 
ícrrâ hcrcàotíá^ y 5c outro da fombra falfa,5c verdadeira de 
qtic ãcim^ faieis Os Mapp^^Àcv)Lo^o^o]t.va^t.vi^^^d^c ^o 
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eftilOy &a taboa nos mandou entregar, com ordem que i 
guirdaílemos , Óclogoem prezença de mais de duzentos ho- 
mtn%^ Mandarins^Gencilhomens do Rey, & oucros.nos ma- 
daram por de joelhos, & leuancando hum delles a vos difle; 
oRcy vioo voíroeftilo,&Mappas : eíles deixou, & aquelle 
vos manda entregar,âcqueo guardeis xim,xim,xim,heccn hi, 
fcrmaes palaurasque querem dizer. O Emperador folgou 
profundamente; fraze China que elles vzam quando querem 
explicar o fummodacouza.ouacçam. Acrecentou : o Re/ 
vos manda avos FernandoVerbieft que vejaes eftes deus lí- 
uros que fcs o Mouro, hum he o Kalendario ^ & outro os 
mouimentos dos Planetas do anno que vem. Apontados os 
erros os explicareis com hum memorial voílo, âc entregai tu« 
doaofupremo tribunal das cortezi as, pêra que o entregue ao 
Rey. líto he o que athe agora paílou, que na verdade he cou- 
fa grande, mas maior he o que efperamos^que he a publica- 
ção» da fan£ka ley^ nem a efperança, como cuido, nos engana^ 
porque alem das mizericordias do Scnhor,no(ro grande bem^ 
& grande Deos> acuja vontade,fic poder cftaíbgeitotodop 
vniuerfo» todos os Régulos» & todos os grandes, & todo efte 
pouo , aífim o dizem » & aííim o pronoftiçam , que a ky dç 
Deosfe hade publicar neíle Império. Fiat, Fiat« 

Ainda que o portador eftaçomope no eílribo, ãc nos can^ 
fadifíimos,&occupadir(imo5,,nam podo deixar de dar conta 
a VV.RR. de huma couía que muito nos confolou. Entre 
os gfi^des inimigos que na peifeguiçám paiTada tiuemos, foi 
hã Tártaro vclho,4 cotai» era o fegudo Mandarim,fic agora 
he o primeiro do fupremo tribunal das cortczias,a q o ti ibu- 
nal da Mathematica éíla fogeito^como ja acima di(Ie,Sc tám 
inimigo,q ellcrcccbeo a petiçam do Aduerfario côtra nos,di- 
zcdo entaõ muitas maldades contra o Padre loam Adam, 6c 
muitas blasfémias cptra aley de Deos,& quãdo nos piéderam^ 
por fua maõ nos lacou as cadeas ao pcCco^o^^ xvvi xc^-fe^;;^^- : 

çãmsndccentcã fua pcffoa^ & oi^\o > tíBa^^^iv^^^^^^í^'^^^ 
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do traga >& em nada repara. Eílê pois conhecida a verdade» 
de Saulo feconuerceo etn Paulo, & he o maior amigo^ 0c de- 
feníorquecemos^como moílrouem codas as acçoens acíoia 
referidaSfdando boas.reprehenfoens ao Aduerfario^âc Mou- 
ro 9 quando éllespor fuacnucja, maleuolencia , 6c maldade 
diziam deípropozicos, dizendo fempre de nos muitos louuo- 
tcs, que eu baítancemente entendia, 5c ao Padre Fernando 
continuamente dizia em Tártaro Mam, MAm,q\ic quer dizer 
homem raro ^exquizLto^&milagrpfo, o queouuindo o Gm 
14 y^ cujo nome hcLourenço^que os P.P. de C4x^/4«i todos co- 
nhecem , com os olhos arrazados em agoa , &comas mãos 
leuantadas ao Ceo exclamou A diíTe, RR.PP, noífospaeseí' 
pirituaes, grande heo poder donoílo Deos, que foi feruido 
mudar efte homem, que era tam inimigo da leyfanfta, 3c de 
ícus pregadores: maior milagre heperamiM mudar De#s 
noíTo Senhoro cora^amdehumpeccador,de hum mao, âc 
difpoUo a que conheça, âc ame a verdade , & o bem que an- 
tes aborrecia, que criar hum , 5c muitos mundos. 

Ia acima dííle que tínhamos alguma probabilidade que por 
via do qunco Regulo foubera o Rey de nos. Hoje nos 
diíleram em muito fegredo, que fora o fegundo manda- 
' rim do tribunal das cortezias, Tártaro de granJes partes , de 
que de nouo entrou ncfte tribunal.Tambem podemos cuidar 
que foi hum parente de Lourenço (;/V9/4>'^, de que acima fa- 
lei, que hê menino da camarado Rey, a quem Lourenço Cin 
úje tinha bem informado, 5cinfl:ruido> comoofoubejmos 
de raís com o maisque (uceder procuraremos auízar a V V. 
RR. o que pedimos iam inftantcs oraçoeni, pêra que noíTo 
Senhor de felices fucceíTosa tam excelentes princípios pêra 
gloria fua, Ce faluaçam das almas dcfte Impetío; 
O quirto Regtilo nos mandou chamar , ãc dia de faoi Silue- 
ílrc nos deu hua lamina de NoíTa Senhora de S. Lucas.5c aos 
p€S dã Scnhou de huma ^ 8c eucra banda noíTos Sm* 
âo$ P.P. JgaacíOp Sc FcancitwX.xvxv« ^^\tivx\^\»N5i^^^ ç^^sa^ 



1^ & priiMÒrofo, COM fafqulai SlTpàé iiitico htm ítU 
casjobca fiuropea ; Sc por fora outras £afqttiasd«C«;ip/2iv(ttafla 
fei o nomedeílc pao eu Portuguez j obra Chma, mas muito 
perfeita ; o Regulo nos diíle : Eu queria adorar» de rtucrca^ 
ciar a Senhora Mãydo Ceo cm meu paço]^ porem por ta m 
grande Senhora entre os Pagodes ^ nam me atreuo » adorala 
cm particular tenho medo que erre no culto , pello que m* 
f efolui a vos pedir que leueis a fanâa Imagem pêra voffa cafa 
tu a venerarei agora occultamente } 8c paffados alguns dtas 
como a Igreja fe abrir publicamente a cerado altar, èc o azei< 
te da aiampada ficara a minha conta.Bom pronoftico por ccc« 
to que em dia de fam Silueílre a Senhora » 8c feu vnigcnitof 
Filho fe manifeftou ao maior Regulo deíla Corte , ia pode 
íerpera manifeftar algum dia ao Empcrador da China > quefc 
chamara Conftantino. Efta fanâa Imagem deuo Cíni ^Mm ve 
que efta na Prouincia de To Kian ao quarto Regulo ; Deos fa- 
be fe a furtou da Igreja ; o Padre António de Couuea pode 
reíoluer a duuida. 

Pedimos a V V RR. os pontos íeguintesrprimeíro que em 
fôdo ocafoíevam preparando hum oudousP.P. pcraa Ma^ 
thematica , porque o Padre Fernando Verbieft he mico , Sc 
como homem , fogcico às leis da mortalidade, & dc^us , ou 
humperaalíma^&martcllo^nem fe dcíprezemW.RR. de- 
itas mechanicas, Sc de ferem ferralhciroi quando o eípofoda 
Rainha do Ceo, Sc terra, da maior Senhora do mundo, da 
Virgem, 8c mãy de D cos foi mechantco, 8c carpinteiro, fai- 
bam que eftimo mais huma lima, 8c huma ferra que as mirras^ 
Coroas de Poncifices de Reis , 8c Emperadores s grande ht a 
minha honra, grande a minha glória ncile humilde ofÂcio a 
que me apliquei por amor de Chrifto lefu. Sf gim do : que os 
P.P. que eft;im em 04X1141» tenham n^uito rcfguitdo nof^lac 
contra noíTos inimigos Terceiro:pedii9os ac Padre vificadur» 
Ic mais fuperiores^ 8c a todos os mais PP que nos q^uciram a^ 
judar €om q que poderem àc çt^^^ > ?«- V\\%w% ^\^vi^%^^ 
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be cciutiqtianto (ecbra ,& qa^nco fc conquiftam os animoi 
comeftasofftrcai» & agora vam aolboivilios, & aos pares 
cada dia crcccndoos amigos, & obrigaçoens. Tanto, que o 
Rey refolucr^ & determinar a Matbemacica^ 6c der o cuidado 
delia ao Padre, daremos o prezente ao Rey, que cfta ja apare- 
lhado, &: daremos muitos prezentesatodosos benemeritot^ 
k, defcnfores , que iam muitos, ài ficaremos de todo limpos 
defte pouco que temes , & pello tempo adiante he força que 
hajanouasocçafioens, & obrigaçoens , pello quehe neceA 
farioíoccorerem VV.RR.aíeusirmaõscõ íemclhãtes vítua^ 
lhas, ÒL muniçoens, pêra que poííam continuar efta conqui- 
ftaefpirítual, & aplainar o caminho , & facilitar a liberdade 
aos P.P. de Cântum pêra fuaslgrei», o que com a graça di« 
uína parece fera muito cedo , & os P.P. de Machão Goa , fie 
de toda a Europa cerama porta aberta pcra todo o Império da 
China. 

Aos 17 de Dezembro paflado fomos chamados pelo triba- 
«ai das cortezias, aonde por ordem dos AÍIeíTores do Kty , 
fie dos dousGouernadores traduzimos cm China a carta do 
Gouernador de lacatra como rol doprefente pêra oCumfh 
General da Prouincia de C^isIíjí», traduzimos mais outros pa- 
peis, Sc periçof ns que os Olandezes deram aos Mandarins em 
Camam, tudo a fim de lhe conceder o Rcy o comercio, puré 
Deos quer bem a Macháo , fie nam lhe quis acrecentar eíle 
trabalho, ancesdefpoisdetam mprtificados, lhes ha de fazer 
muitas mercês : fie em breue ( como rogo a hoílo Senhor) ha 
dereftituir aquella Cidade a fua antiga paz, fie felicidade: que 
eoíi fim noílo Deos he noflo Pay , fie Machão hc Cidade do 
nome de Deos, fie empório, fie amparo de tantas Chriflian^ 
dadcs. Pello que ho>e Coubemos ja ha defpacho, fie ordem do 
Rey que nam fejam os Olandezes admitidos, nem feu co- 
SMcrcio,fievaihuma reprehenfam ao C/^m /^General daPrOi 
if/ach de Cantam pellos adnilu ,, Sc ^otc^t lo^o nam os maa«: 
Í^i?#5('^Adj9 clifgaran» 



' TêmpVitidodcftaCocteliuçotriÕlcBra 3efpacEo'doKcy 
pêra que podeflco Senhor cmbaixadorpa ttir peta Ftthèutõ 
fua embaixada, eftan os Mandarins, & grandes com nocaud . 
expeâiçaaicrperando o embaíxadoc pcHa grande fama que 
cera nefta Corte de pelToa principal em feu Rcjmo , de cíplc- 
dido, Scgrandiofo cm feu trato , de prudente, Sccottezam 
nos neg«cÍos.Deos o traga con felicidade pêra gloria fua, & 
bem âeMiuhfi, 6c das QhríAandades. TudoDeos faspot 
inilhor,fe vicíTe quando logo chegou, fria, & fecamence feria 
recebido. Agora altera remmfteiejoauos atcs,&«utromú<i 
do. Perdoem VV,R.R.. os erros >0cpalautas ínconciBai dcfi^ 
borraBi,que foifcitocommuitapreffaade noite, fem otdcn^ 
9c dirpofiçan. NabeBçam.ãcfaBâAiSacrifiçiosde VV<KRi 
muico me cn^mcndo Peiia a de laneiro de ítt9i 

Seruo em Chrifto de VV. KR, 

Gabriel de Magélhaensl 




\V\ 
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COPIA DE OVTK AC AKlL A 

qut ^himdmente chegou por terrd a Roma ef- 
critãtm Aíschsoéos 9 dedex^eml^rode i670« 
piíío Tddre BtrthoUmeM de Efptnoz^aMa Co- 
fdnhU de lefíi , rtd quéílfe refere o vitimo /- 
fiddo em que ficam as coufas da China , ç^ ou- 
tras Chríflandades , ç^traduzjda de Latim 
: em 'VortugHez>dtZj affim. 

Reuerendo cm Chriílo Padre. s 

As faudadci Cm que VR. nos deixou me nam confentem 
deixar pa/Iart}cca/iani feoa eícreuer a V. R. dandolhe 
alguma aacicia defte Oriente, ãcaíúm e» breues palauras re- 
firirei 61 orgocici Cbriftaõi, & policUosdeílc cílido. Ha 
dutts annoi queoi moradores defta Cidade de UáçhAçittax 
fua nauegaçamlíurei& franca pêra rodos os porcos, mais por 
permiflam c^ica dos Chins , que por licença expieila quea- 
thegcta concedeíTem. Efte beneficio do comercio refticuido 
atribitiaros , em primeiro lugar a íaõ Fc«ncifcoXauier» a que 
efta Cidade tomou por íeu padroeiro \ & defpois delle^àcõ* 
fiança çomquecsTaccaros fluem^feicos ha alguns annosíc* 
i)horesabrolttcos,0cpacifícosde todo o Império da China, flc 
porefticaufaie nam teme dos eftrangeiros. Ne miiprou citou 
pouco aembaixada de Portugal que foi'emuiada, âc bc rece- 
bida do Emper^dor : defpois de deus annosdedilaçam ( cm 
que os Chins coofultaramfe a admitiram ounam)vltima»ê- 
ceparrio oEmbaixadosperaPri(/si aos desde laneiropaííado» 
& por todo o caminho}como he coftume dos Embaixadores 
^eatrzm ni China )foihofpedadocõ as defpczas da fazcda 
A^dl.Tínhiõ os iioflQiP.P»UViom>i\tO^Oo\tit.mítfcim^Cima 
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deftc Embaixador ^ 4c por cfta aiufa foi crtCâdo na meítti j 
Corte cõa «aíorbonra» qaec5 aenhu oatro Embaixador fc 
vzou athc hoje. Falou com oEmf>crador porefpaço de me« 
ya hora, íeruindo de interprete o Padre Fernando Verbíeft; 
E neíla pratica pós o Eoaperador de parte aquella grauidadc 
Siniça> cooiqueantíguanientefalauam os Èmperadores da 
China^quando em íeoaelhantcs occafioens, feitos ellcsinui- 
zíueis, m andauam aos Embaixadores ^quc mui remotos , Ac 
diftantesdofeu trono ajoelhaíIem,&dabi cm alta voz declaF* 
raílem os poftulados, ou capítulos da EnabaiXAda. Neíla 0€*> 
caíiam porem com grande familiaridade, mais como amigo 
que como Emperador íe informou primeiro da difpoíiçam 
do Embaixador , & deípois de muitas coufas de Europa , âs 
quaeseftamui propcnfo, & afeiçoado. Tanto que foi occa- 
fiam fe IheoíFetcccraõemnomeDelRcydePottugalamplif^ 
finics prezentcs ao que tile cotrcípondeo com liberalída- 
de t.>mbcmampl]íí]ma, & mandou que pêra o fuftento do 
Embaixador, & de toda a fua familia, fedeífe quatro tantOf 
mais do que fe coftuma dar aos Embaixadores : foilhe 2lÍ^^ 
nado pêra fua morada hum illuílre Palácio^ &dousmedicot 
do mefmo Emperador pêra terem cuidado de fuaíaude^ii* 
nalmentefoi tratado com íingularprerogatiuade credito, flc 
honra danaçam Pottuguefa : aífi pcUa fama que os noflbs 
tinhaó diuigado, como pclla a aííiilercia dos noílcs, que ao 
prczente eíiaõ mui bem aceirosna Corte , principalmente a 
Padre Fernando VetbieíV, que fobre todo o encarecimento 
ht amado ,^mui valido do Emperador, dancio no mcyade - 
tanto valimento naõ menor exemplo defuamodeftia^&Ke*! 
^^gí^^> queargumenco de fuafciencia, & perícia namathe^ 
matica. 

Do que por fua mduítria, & dírecçam fe teiiii obrado n% 
Corte de Vckim que fam couzas na verdade íingalareSi õc ma-t 
rauiihofas dará noticia huma Iargi,& diftinâa reíaçam que 

d^ China fe mandara m aiio (cdo ^ct^ E.^\t<^^^ ^Qk^^^^^^^A^^ 

m 



itt Rf laçam da China.. 

por ágou tudoacompendio^digo primeirameflicé que a Mã^ 
thcmaciçada China efta entregue vnicamence ao cuidado^Ôc 
magifterio do mcfmo Padre Fernando, ficando cõfnfoi^.Sc 
proílrados todos os inimigos. Recuzoueftebom Padreco 
grande conftancía a dignidade de Mandarim, no que acreçê- 
coua fama, & bom nome de fua, dt da noíTa vida Religtoza. 
!Ao Padre [oauaAdam foram feitas publicas, dcfolemnes e* 
xequias} fie foi diuulgadopor todo o Império hum grande e- 
logio feu» que dcíle modo coftuma a Díuina Prouidençia al- 
ternar as couías humanas.trocando a tempeftade em bonan« 
ça, Sc os reuezf s da que chamaõ fortuna em afagos, & proC^ 
peridades, pois vimos aquelle que pouco antes padecera hu- 
aia morte cam injufia, fer depois fua memoria celebrada cò 
canto credito, 5c honra,âcos aduerfarioscomo mereciam c5i 
danados a pena de Taliam. O Templo de fecbim he ;a fre- 
quentado detanco concurfo de Neophicos, que nos dias de 
feda nam cabe nelle a multídam de gente. A Ity de Chriíto 
cfta aptouadaporfanfta por hum cdifto publico que fc efta 
imprimindo em Cantam. Efta concedida licença a todos os 
P.P. que forem peritos na Mathematica pêra virem a Corcc : 
flc aos mais ainda que nam efta de todo concedida , efperi4 
mosçorn grande fundamento que muito cedo fe concede*! 
ram. Os Neophitos por todo o Império viuem empaz,fec- 
ttor , & €onftancia,ajuncandofe com grande modeftia em fuás 
congregaçoens » & crecendo cada dia o numero dos Cfarí* 
fiaâspella induftria dosPrezidentes, que os P. P. ainda que 

- retcudos em Cantam diílribuiram por variâs Igrejas, de pu* 
íeram em feu lugirnas confrarias de S. Francifço de Xauiei 
inftituidasa maneira das da Europa, 

As quaes coufas todas me mouem muito pêra conuidar 
por mcyo do Padre Profpero Insorcetta Procurador da Chi- 
na,aos que forem iníignes nas Mathematicasperiquepcçao 
eíÍ2 rniíTam^dc aponto efte argumentocom o qual creo fe cfti- 

mulãuax muitos mifiioiyttios ^Vi^\ CAx\ti\ t^cO^ç anão çre- 




///. Parte. iij 

zente mandou o Emperador fazer huma rêzetiha geral por 
todo o Império » fo de homens de idade de dez annos athe 
fczcntafealiftaram paíTance de duzentos roilhoens. lyonde 
íe ve claramente quanto exceda o numero da g?nc€l qtfêha^ 
bíta no Império da China a que occupa coda Europa* 

Em Tonquimviuem occulcos dous da Companhia pêra 
onde fica cambem de caminho o Padre Phelipe MariífD C« 
leito Bifpo da China pêra difpor outros muitos à caminho r 
fe a íua embaixada tor bem aceita. Também na Cochin-i 
China fuftentaocampo hum da Companhia em quãto dous 
partem da Camb^iya pêra o acompanharem. Eftamoscam* 
bem outrosmuito pcomptiffimos pêra acodÍFCancoqucamai« 
nar alguma couzaeíla perfcgaiçam>potque nam fchade cra« 
tarcíle negocio canco por toiça quanto com prudência , 9c 
Sc cautella, pêra que fe nam exacerbem osanimosdeftes Re- 
ys bárbaros» Sc gentios. 

Grande pendor ha de fazer a melhor eílado em que hoje 
eftam as couzas da China peca facilitar entrada â prcgaçarit 
Euangelica em outros Reynos. NosdeCambjya»&de Siaã 
fe nos concede ampla faculdade pêra Ituremence pregar a ley; 
de Dtoi.tpnquim , & Cochim china ainda perfiílemea perfil 
guiçam» As portas de lappamfo outro Xauier as podcra>4 
brir, 

Baftemeftas noticias antrcipadas.efcritas a preffa/em quan^ 
to nam vai mais cX'£ti Relaçam. Nos fantoi Sacrifícios de 
y.R, muito me encomendo iií^ç^^ 9, de Dezembro i670r 

De V.R. Humilde em Chífto íeruo. 

TartboUmeu de Efpinoz^. 
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